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Londres analisa •

recente acorde mo-

netário ontro a Grã-

Brotanha, A1 o m a-

nha o Holanda para |

sou comércio com o !

MHMtlIMIMMIMI Brasil IIMItlIMIMIMIIIi

LOXM ES, n (trp) — Por
I.»urri('« Mrrrditk — O recei-
to acordo mon et A r i o entre »
Grft Bretanha, Alemanha, Ho-
landa qne tornou conversíveis
¦nas respectivas moedas no co-
mercio mm o Brasil provoco*
uma arirrada controvérsia na
Cri Bretanha.

Ha quem n quts* d» q»,
rnmn cnnarqoearla, ma dlvldaa
comerciais alemãs 0 holandesas
na Brasil seria paras até • fim
do ano, enqaanto 00 comorcian-
tes britaairos ficaria esperando
por uai pagamentos imita M
anos.

Ostra» tmn |ia • acordo da
mala vantagens para a» alpmàea
para vendar ao Braall.

Par aatro lado, aa «a« aplaa-
'em «i acordo aastoatam qne
rata aqiilikrarft a nrnta queda
na« exportaçôe* braallelras pa-
ra a Qri Bretanha.

A teta respeito, • comentário-
ta d* aaiaatai baararlna a (t-
nanreiros do «Financial Times,
«aa aaaiaa aras artlgoa cana •
poradoalma «I.uiabard," ralpo
dlretaaaaata • ailalatra da Fa-
arada da Braall Jau* Marta Wkl
fator pelas Medas havidas nas
•*portatfl»a bra alio Iraa para
aa». prUrlpala clientes.

o aPa» anti-realiste qaa ao taaba
foraada mm alatem* da ranbloa,
¦anca convém a nm faverno ra-
vala» aaaa Intantftea da aiadl-
fled-U antas da aatar pranto
para faie-lo — «atma T.amkard
— late fai a «aa a ar. Whttakar
descakrlB à sna costa desde qne
•aaaaila a paata da Paaoada».

aOa «xpartadoroa kra.lltlr.a
lilaaltas doada a. tf. » «m
¦lalma aaaa axparta«£oa, aa
'****• ..«*•¦ •» paaoa
padarUa aa^td^M ua (tpa
do acaMa *Ma atraaata.

«A ra*aa«ta daj «tpartafdaa
aaaaadaa potaa praaaaaaaa d*
aa»» ai Ia lata a da Fartada pia.
roa »ta<» mia a «itaacla 40a
«IHni.a naa«aa, alada aaal» a»a.*• 

parlado, a osttmnlo oop*-
«a aataa ara dada aaa

brasileiras para
qaa nrliiina aaaa marrado-
rtaa para a Alaaaaaka doaapa-
rana aaaa a revtaã. daa ani*
daa da pegsaa.nt* raa a Ala-
anaka,

«Paaaaa. aalMasto, a ao aa
antor!dade« brasileiras esperam
furara «ma Imediata mel hera as
«itBacfa. reatem eam as acfala-
toa fataroa:

Prlmalrat % «ova e recente
vevloia do» tlpas áe cambie tae
Impôs a.ndlcfiea mala farararola
para maltas especleo da expor-
tardo».

Sarnnd.r • Biolkara da *»¦»
relações comerciais com a Ctri-
Bretanha. Alemanha o Walaadn
ramo rr.altada da latrndatia
da atstesaa maltllatoral da pa-
ramrata» aaa transações aaaa
aat»« pataoa.

Terreiro: a pre««lo qao ¦
atoai escaoses de divisas no Bra-

Tumultos antinortugueses em Bombàim

ü^fell
BOMBAIM — Uma glgantaaca multldia d*
Indianos anfuracldot, aofa a proteção dos seus
gu.rdachuvat, raallxam uma manifestação
dlanta d» cenaulada português «n Bombaim,
protestando contra oa Incidentes do Oos. A

policia foi obrigada a mar bombaa da gãs
o a disparar suas armas para o ar, a fim do
podar dlsporsar os manifestantes. Em conae-
qutncla aos distúrbios, U paasoaa ficaram fe-

ridas. (Foto Unltad Press, via aérea).

NUMEROSAS PESSOAS, INCLUSIVE

MULHERES, ESQUARTEJADAS NOS

DISTÚRBIOS DA ÁFRICA DO NORTE

ARGEL, 22 (CP) — Tropas franc-ssae entraram hoje em
ação na Argélia e Marrocos para reprimir um sangrento le-
vante de amboa os territórios e que deixou, segundo ao calcula,
um saldo de mais de 1.009 mortos em três dias.

Eata madrugada, soldados franeese* arrasaram novo ai*
delas nativa» no deparramento de Constantine, Argélia, can-
tro de intensa atividade rebelde.

Em Marrocos, ao tropas entraram em S(io contra oa ele-
mentos rntrirh.irados nar, montanhas que dominam a 

"po-

voaçko mártir" de Qtiíd Zom, onde dezenas de europeu* (oram
esquartejados ou queimados vivos, sábado.

A açio contra os rebelde# de

í Reunião arqui-secreta em Genebra

H0V6 PROBLEMA: COMO EVITAR

QUE 
AS NAÇÕES ABUSEM 00

MATERIAL ATOMICO RECEBIDO

Adenauer prepara

sua ida a Moscou

BONN, Alemanha, 22 (UP)
— O chanceler Konrad Ade-
nauer minlr-se-á amanhã nos

Alpes tulcos, onde está passan-
do suas ferias, com seus prln-
cipats assessores diplomáticos,
enquanto cresce a convicção de

que, pouco ou nada obterá da
visita que deverá faxer a Mos-
cou em aetembro.

Adenauer convocou o mlnls-
tro dat Relações Exteriores
Helnrlch von Bretano, o secre-
tário de Estado Walter Halis-
tein, o representante alemão
na Aliança Atlântica, Herbert
Blankenhor, e o chefe da dlvl-
sáo política do Ministério das
Relações Exteriores alemio,

professor Wllhelm Growe.
Os russos aceitaram a pro-

posta de Adenauer para que as
conversa çfies comecem em
Moscou, aproximadamente dia
• de setembro. Também acel-
(taram que sela discutida a

quesMo da reunificação alemã
e outra* questões de interesse

para amboa os palte*.

GENEBRA, ti (UP) — Destacados cientistas atômicos de
sela naçftea, Inclualre Kaaata e EE. 110., reuniram-se hoje em
Genebra para arocurar a maneira de garantir que o combas-
tlvel atémleo de uma projetada organlsação internacional de
átomoa para a pa* seja niado com fins bélicos para os que o
receberem.

Fontoa nutcrlsada» dlsesrma
êste i um dos principais propo
sitos d•« oonvernacA^s arqula-c-
cretaa iniciada» hoje peoe otpe-
cialistas doa KG. UU., Rússia,
Grã BmaoUa. Franca, CanaJ A •
T<-jMeo-EaIt>Taquia. Eata» duas
última» naçfte* foram tnrlulda»
porque são as naciKs qu. for-
nerem a maior part« do urânio
do mundo.

O» especialistas reuniram-se a
portas ftrhadaa na seda euro
péia daa Nacfiea Unidas para
procurar aoluçto a alfuna dos
problemaa técnico* que teria de
enfrentar um «ntanlsmo Interna-
cional de fomento da energia atA-
mlca com fins pacíficos, sempre
e quando os estadistas do mundo
re»c4vam erlft-lo.

O presidente Eisenhover propAa
a criação de «m organiamo aeme
lhante hA. dois anos, para que
administrasse um Banro mundlnl

ali apllra ao» prodatarn para
qae roduaaa aeaa ettoqae» d.
•rtlfoa exporta rola.

A opinião oficial brltonlca
aobre • novo alatema maltila-
teral parece saakar mal» ¦ mal»
«erreao aa City, mgmrm qao boa-
To mala tempo para r.a»lderar
aea» lacro, a longo praro.

K*ta oplalio oficial ê qao
qaalqaer eotorfo qae »eáa roa-
llaado com eilto para atrair os
palaeo latino-americano* ao co*
mercio maltllateral ê ama nU
«Ida vaatavem para o romerclo
britaaleo * o romerclo mnadlal
em reral.

O fato de o Brasil ver afora
ao vaatagena do eoawrrto mal-
tilateral (oi raaaldorado ama
vitoria para • ponto de vl.ta
britaaleo e ama brecha aa* ele.
vadaa maralka. do romerrla M-
lateral com qae qaaao todoo oo
palaeo latlao-amerlcanoa f Ir aram
rodeado* na altlma década.

Oa krltaaleoa eaperam qao ae
ejetar a entendimento,

maltllateral* «emelhante* com
a Aastrla. Bélgica. Dinamarca,
^raata, Italla, Xoraega + ^ae-
ela. Aeredlta.*e qae os enear-
rende, krltanleoa Jft ae tenham
lacambldo de manter conversa -
tfie* a respeito cm os represea-
tante» de»ae» palte».

Meamo I^mbard. qao alada aa
oemaaa passada ataeoa o aeor-
do vlolentameate. concordoa bo-
Je qae ao jqntaffen* *1» bem
maiores qae as desvaatacens
para am lacrem* i to no later-
cambio comercial anfle-braol.
lelro.

r*.s%e I/>abard!

«Re houver ama reativaria do
comercio e* t e r I ar braolleiro.
poacoft paloeo ao rio mais beae-
flciadoo qae a CSrft-Bretaaha O
bovo arorda melbors resicria!
meate a pooleio 4o Belao Tal*
do em relMie com a Al mo nha
o Bolaada».

de combustíveis atômicos com flna^
paciflcx»a. Eapera-ae que o pro-
jato aeja apresentado A Aaa» m-
bléia Geral das Nu^fica Unldns
na «ua próxima reunifto.

Aa cçnvçraaçftra iniciados hoift
ais uma Iniciativa do» Eli. VV.,
segundo fontes bem Informada».
A reunião de hoje durou uma
hora a cinqüenta minuto». Cuar
daa daa Nacftea Unidas e um bom
numero de detectlves vigiavam o
local da conferência.

O» EE. UU. que poaalvemente
contribuirão com a maior parta
do combustire, destacaram a lm-

portAncia de Impedir que o com«
buatiwi venha a aer uaado para
fins não p&cificos pelas nações
que os receberem.

O problema a ser resolrldo pe.
Jos delegados foi equacionado pelo
dr. Homl Bhabha, da Índia, em
seu discurso inaugural da Confe
rènria atrtmica em que diase:

«O aurnimento de uma Industria
de energia atômica em muitaa
partes do mundo — disa*. — pccft

aintegravel com aa quois ae po
deria chegar com rclntiva faclli-
dade ã fabricação d. bombaa ntô-
micos.

Uma grande Indo»4-!!» de ener-
ria atamlca no mundo exiglrA
uma sociedade Internacional em
que o. grande» Estados convlrão
em manter a pas.»

KRUPP NO BRASIL

BBEMCN, Alemanha» 22 (UP) — O império Industrial
Krupp adquiriu a metade das afáes da Indústria nacional

| de locomotivas do Brasil, segundo anunciou hoje o Ban-
: co Ibero-Americano. Informou-se que a Krupp dará ajuda
I técnica e especial à rima brasileira.

L. a, lltllltlllllHIHI

Perspectiva da energia

atômica 
para 

o Brasil

ÇENEBRA, 12 (Meridional) — Embora o Brníll disponha de
amplos recursos de energia hidrelétrica, o ritmo extrema-

mente rápido do seu desenvolvimento industrial tornará em
breve necessário o uso de outra* fontes de energia. E, vi*to
ser o Brasil rico cm combustivein atomicos, nfio resta a menor
duvida quanto a que a energia atômica venho a desmpe-
nhar um importante papel em futuro próximo.

Essa declaração foi feita hoje
ante os cientistas representates
de 72 psises p£lo general Ber.
nsrdino de Matos, presidente da
delegação braaileira A Primeira
Conferência Internae 1 o n a l de
Energia Atômica para Fins Pacl.
ficos.

O general Bernardino de Ma-
tos, membros do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas e presidente tie

30 MOBTOS

mm NAuniaaio

BARRANQUILLA. 22 <UP)
— Pelo menos 20 pessoas pe-
receram ao socobrar uma lan-
cha a motor no rio Magdalena.
a uns 10 quilômetros da loca-
1 idade de Magangue. Outros
dez ocupantes se salvaram.
Uns sete cad&veres. entre éles
os de vários meninos, tinham
sido tirados até o meio-dia de
hoje. Uns náufragos dizem que
um forte redemoinho tragou a
embarcação em poucos minutos.

Novo invento: 
prancha 

de difusão
—— _ urrrn' 
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sua Comissão de Energia AtA.
nuca, lembrou que «o Brasil J.\
«st^ bein preparado pura a era
tia íór<:a atômica, porquanto
tein um.i tiadit.'fl<i no taiu|K> das
pesquisas nudoarca e 1>4 tempos
dispõe de aceleradores ou mâqui-
nas dcsintcgraUorua em opeia*
CÍo>.

«Al/m disso —« informou ainda
o deleiisdo brasileiro — a Comls.
«io de Kiv rgia Atômica do Bra«
sil eatft criando alguns laborato*
rios psra pesquisas miclearea o
patrccina trabalhos do pesquisa
cm algumas de nossa» Unlversi-
daden para programas eapecifU
cos de eneigia atômica o assuiu
tos relacionsdofi».

O delegado brasileiro Informou
também A Conferência, encerra-
da sábado, que «o adeatrnmento
de dentlataa e técnicos nas no.
vas t/cnien« da ciência nuclear
esta aemlo inerf-mentado pelo es*
tabelecimento de bolsaa de pea*
muímo i»sia treinamento ao ura.
ali « em outro» palaea».

Focalizando a oportunidade da
reunião Internacional em One-
br», o general Bernardino de Ma>
toa <*lsse que «a Conferência do
Genebra resultou de rrando valor
no aentldo de permitir As dele.
gaçA*a do Braall o da outras 71
n»cüe» receberem rolatarto» aobra
oo mala r'cent>»o usos pacíficos
dos átomos prenarados por omU
nentea rientlata» de todaa aa paf«-
tes do mundo».

Discutindo n» planas tmijlataa
de Brnall, e general Barnardtne
de Xatoa declarou que o aeu pala
e oa Katadn» Untdoa Armaram uai
acordo para a cooperação
mlca, possibilitando o
hlo do Informações 
da eenatrução o operação de raa-
tora. de prsqulea o »ua aplica.
«•" em ftps não militares. Indo-
Indo o adestramento de peaaoal
eopeetattsado. fator da grande lm.
portanrla. a produção d' radio,
laotepn». au* ado de graado Ta.
lar no dlaqaoetlee o tratamaala
daa doenças, naa piaqulaaa agH»
eoiaa paia criar plsaiir aprtme.
radas pradutoraa da Mia altmw
taa e em ap^seclsa

O general

Marrocos custou a vlds do comsn-
dante em chefe da» forças francê-
sai no protetorado. O general Ray-
mond Duval pereceu num acidente
de avlacio, enquanto dirigia a açà >
de suas tropas contra os revoltosos
que ensangüentaram Marrocos du-
rante a semana passada com massv
crês e desordens sem precedentes.

Segundo se informou, novas de-
«ordens surgiram hoje em 0;tcd
Zem, onde um soldado da Legl&o
Estrangeira ficou morto.

A lista oficisl dos mortos nos
msssscres e levsntes Iniciados si-
bado atingiu hoje 836 mortos, mas
acredita-se que a cifra real vai
além de mil. Desta lista, &8S Pior-
tos eram da Argélia o 250 do Mar-
roços.

Fontes fidedignas disseram, en-
tretanto, que sómente na Argélia
morreram mais de mil pessoas.

O balanço final demorari muitos
dlss msis, segundo ss autoridades,
porque foi difícil estabelecer o nú-
mero exato dos rebeldes mortos e
porque continuam interrompidas*as
comunicacoes com numerosas ic-
gi6es do Marrocos.

Um comunicado oficial disse aqui
que as nove aldeias nativas destrui-
das <»:.•• madrugada foram as «,.ie
proporcionaram a maioria dos ho-
mens que participaram no <*.aqne
repentino lançado sábado pelos re-
beldes argellanos contra 14 cidades
e povoados da região de Constam!-
ne. Depois do ataque, estas mes-
mas aldeias serviram de refúgio *os
rebeldes fugitivos.

A noticia oficial dlase que, aa-
tes de proceder i destruição dss
aldeias, oa soldsdos franceses evs-
cusram todas aa mulheres a crlan-
çss.

A ordem parece ter sido restabe-
lectda na Argélia, mas no Marro*
cos as violências continuam. Km*
bora a situação pareça dominada
nas grandes cidades, os rebeldes
continuam aiMo, aéam n» sona
do Ouod Zem, mas em muitas ou*
tras localidades do pais. Ontem i
noite, elementos terroristas lneen*
diaram várias estsçòes ao longo
da linha férrea de Caaabjanca a
Oued Zem. Em Khenlfre. ondo si*
bado pereceram mais de M jfp?: oas,
também reina calma, mas m uros
fanático» continuam entrincheira-
dos nos morros vizinhos.

Fontes ligadas ao Ministério do
Interior frauc6a, que administra c'l-
retamente a Argélia, disseram que
os responaávela pela rebelião ar-
gellsna serio "castigados sem pie-
dada", que aerão envtadoa mala re-
forços da Metrópole e que aerio en-
tregues armas sos civis que vivem
em localldadea remotas para que se
protejam.

Kmbora • levante na Argélia te-
nhs «ido de maior envergadura, as
desordens no Msrrocos impresslo-
naram multo mala profundamente á
opiniio pública norte-americana
por sua ferocidade. Em Oued Zem.
por exemplo, aa mulheres forsm
esquartejadas o os homens tiveram
a língua e o nariz cortados sntes
de serem assssslnados.

Na Argélia» cs rebeldes continuam
ativos, mss em menor Cfccala. On*
tem i noite, cercaram o povoado
da Coucod o inéendlaram-no par*
clalmente. Um argellano foi mor-
to, maa a policia e reforços mllita-
rea enviadoa rtpldamente Impedi-
ram que oa atacantes chegassem
ao centro da comunidade.
CO.NFKKK.NTIA CO* M LIDE-

BKM MARBoqilNOS
AIX LE8 BAINS <Franc»> 23

(UP) — O premier francês Edgar
Fauro conferenclou hojo com os
liderea da A'frica do Norte, a
fim de tentsr uma aolucio urgen-
te para a aangrcntn rcheliAu do
Marrocos e da Argélia, onde nas
ultimas 48 horas forsm mortas
776 pessoas. Faure. que é o pre-
mier mais jovem da França, con-
vocou cora esse objetivo para uma
reuniio em Aix les Bains o Jiri-vizir El-MoKxi. do Marrocos, • que
djz ter 108 a noa de idade. *£ndo
assim o estadista maia velho do
mundo.

Faure preferiu realizar a con-
fereneia neste balneirlo perto da
fronteira auica, a fim de evitar a
publicidade que a presença dos
chefes marroquinos teria provoca-
do em Paris. Os representantes do
Marrocoa incluem de le jc adoa de
todos oa matizes da opiniio po-
litlca do protetorado, d*sde os
caudilhos berberes (partidarios da
França) até oa nacionalistas quo
exigem completa independencle.

A conferencia procurara encon-
trar uma formula para formar um
novo governo marroquino repre-
sentattvo oue discuta com a Fran
ça a maneira de dar ao Marrocoa
maior autonomia de governo in-
torno. Aa converasç&ea prolongar*
ae-ão até aeita-felra.

MBKrnr o cknebax.
BATMOXD DtTAL

RABAT, Marrocos » (UP) —

O general Raymond Duval. co-
mandante em chefe das tropas
francesas no Marrocos. pereceu
num acidente de aviação.

O aviio de Duval, um pequeno
Piper Cub, caiu na terra e se ln-
cendiou a 20 km de Kasba-Tadii.
Dois oficiais acom panh avam o
comandante em chefe e pereceram
também. Tanto os restos do aviio
como de seua tres ocupante® fl-
raram completamente carboniza-
dos.

Até o momento nio fo| dada a
conhecer a causa do acidente.

Princesa Marearei: 25 anos

ABKRDEEN, Escócia — A princêsa Marqarst, qne completou ontsm,
s maiorldado (25 anos) desembarca do iate real "Britannia", am com*
panhla do seus sobrinhos príncipe Ciarles o princesa Anne. Um t
órgáo da imprensa inqiésa anunciou qte a L«i do Casamentos Reais <
seri modificada, a fim de permitir que Margaret caso com o eleito |
de sou coraçjo, o capiiâo svisdor Peter Townsend, stualmsnta "sxi*
lado" na Bélgica, como adido aeroniutico da embaixada britinica em

Brux.laa. (Foto United Pr.sa).

^d. Ma toe
ZT^fw|u fginli s I rd ala."WW wmwilli"

lOTOSCAL 4 • fartifleante
Insubstituível para a* crian-1

ai- a- -a - ¦!-*  A f AL \csmtBB WSS| rsiTsro a wa>* i
p, Tsciivnsntv assiniosvwii a

..PRf-9

Hit ill<i>trt<>'t>

Técnicos agrícolas

da Rússia estiveram

44 dias nos EE. Unidos

WASHINGTON, 22 (l'P) — O secretário de Agricultura
• Esra R. Benion e o chefe da delegação de agricultores sovlé- >

ticos que visitam êste país trocaram cumprimentos, hoje, pre«
senteando-se.

Agrupados os doze membros
da deleqaçào em túmo da enor-
me mesa dc trabalho de Bcnson,
o secretário entregou a Vladimir
Matskcvich, primeiro vicc-minis-
tro da Agricultura da Rússia, um
prendedor de gravata e uma fo-
tograíia em quo. asprecem todas
os membros da f.tmilia de Ben-
son montados a cavalo.

"ò senhor Matskevich prome-
teu enviar-me uma fotografia <lc
sua família logo que regressar da
Rússia", disse Bcnson aos pre-
sentes, enquanto Matskevich sor-'
ria. j

Matskevich é o chefe da de
Si<IIIIIIIUIM<l>MIMMIMIIIIIII*lialMlaltli«siMiMIMIM>
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MAIS DE 200

i 0RT0S NAS

INUNDAÇÕES

NOS EE. UU.

NOVA YOIiK, 22 (UP)
— Os sobreviventes das de-
sastrosas inundaçes de lã
anos se aprontam a aniclar
as operaçes de limpeza e
reconstrução, estimulados
com a promessa do presi- | j
dente Eisenhower para a- I
tenuar a calamidade. O í
presidente sobrevoar! a re- |
giSo devastada e aprts j
minterá tuna conferência ;
com os governadores dos 1
Estados de Hartford, e Con. |
nectlcut, terça-feira. Ao !
meernu tempo, fortftulou um I
apélo para que sejam fel- |
tas contribuice*. A Cruz :
Vermelha disse qu« pelo =
menos S4.1Ü9 família* tive* \
ram que abandonar suas ;
casa*. Houve 439 casas des- \
truidas • 14.000 avariadas, i
Até agora, o numero de :
mortos é de 202, distribui- |
do* assim por Estados: nn |
em Pennsylvania, 59 em I
Connecticut, 1» em Massa- 1
clhusetts « em Nova Jer- i
sey e 4 em Nova York, ha- i
vendo dezenas dc desapa* ;
recidos na enchente. O go- I
verno tomou as providen- i
cias para a concessão ra- |
pida de créditos para re- \
construir as casas e ests- |
bolecimentos destruídos. A 1
Jlsta de mortos i a maior |
em desastres semelhantes f
dede 19.17, ano em que mor- 5
reram 250 pessoas nas Inun- I
daçòes das zona* dos rios i
Allcghcnny, Ohio • Missis- £
slppl. 4, I

••••••UHINnHtlHNnHIlllllHIMIHtHIIIMIUMMIIIMa.

PORTUGAL PROFLIGA

A FARSA INDIANA

COM RELAÇÃO A GO A

... LISBOA, i! fUP) — Por Donald Mackay — O ministro
de RelaçAes Exteriores, Paulo Cunha, declarou hoje quo l'or-
lugal mantém-se firme contra os "desígnios 

Impciialistas" dc
índia com respeito a Gôa.

Cunha, numa entrevista exclusiva concedida a United
Press reiterou sua proposta de que Fcrtugal e índia, como
vizinhos, efetuem negociações sóbre problemas comuns, mas
acentuou que Portugal se nega a uma transferência dc uma
soberania que lhe pí?rtece hã mal* de 4.".0 anos.

Justificando a atitude da poli-

leunção agrícola soviética qua
percorreu os campos norte ame-
ricanos nos últimos 44 dias. Ò
firupo chcsou à noite de Los
An«rles, fazendo sua última cta-
ra de sua viagem. Benson in.
tcrriimneu suas férias para vir
a Waub^^ton • saudar o» rus-
sos. Estes deram ao secrctáiio
duas caixas de laca do tamanho
das que são usadas para os ci-
garros, talvez sem saber que
Benson não fuma.

Devolução do

prisioneiros da

Rússia a Franca

MOSCOU, 22 (UP) — O
ministro de Relações Exte-
riores da União Soviética
comunicou hoje 6 embaixa-
da francesa que 23 franen-
sos, condenador por crime
ne guerra, serão postos em
libtiçado antes de termi-
narom suas sentenças, o co.
munlcado acrescenta que
os prisioneiros serão entre-
gues cm breve às autorida*
des francesas em Berlim.
WIIIIIHUIIIIIIMMIIIIIMMII

cia portuguesa no incidente, dis-
sc que. ao invadirem um terri-
lorio estrangeiro, os chamados
"satyagraphis" não são m.iis qiA
Invasores violentos e não invaso-
res pacíficos.

Referindo-se ã atitude do go-
vérno Indiano disse:

"O mundo está descobrindo que
o pacifismo e a correção Interna-
cional de Nova Delhl constituem
uma farsa. Os atentados contra
os territórios franceses e portu-
gueses destruíram (malmente a
aura de vestal com que a índia
se rodeava aas relações interna-
cionals".

PIIOCIDIMINTO DÚBIO

NOVA MLMI. 22 (UP) — O
premiar Indiana Nehrv declare»

Para-qnodistas da

l*rawya saltana o

pico do Moat Blaao

CHAMOKIX. I fTTP) — Um

grupo de audazes pãra-quedls-
tu franceses chamados «Anjos
Negro» desceu hoje perto do
cume do Moat Blanc. o pico
mala alto da Europa, de ....
4.810 metro* de altura, cober-
to de neve.

O grupo de nove homens
saiu de GrenoMe na primeira
hora deata manhã, a bordo de
um aviio militar para tentar

o gaito, quo estabeleceu um
recerd» de altura, lnciãlo nu-
ma reduzidíssima sona do pico
Doai Ou doutor, a uma alútu-
de de 4 435 metros gòmente

nua dar o «alto,
trda membro* do grupo pude-

pou forte»
aa demais

ho|e ae Parlamento da Indla que
não cogita de proibir a escala
em Bombaim, dos navloa que is
dirigem ae território português
de Cos, eu que dele retarnam
Por outro lado, afirmou qu, o
govãrno indiano não intervir* pe-
ra que es estivadores de Bom-
belm modifique sua dedsio de
não trabalhar nes navios proce-
dentes de Cea ou que se destl-
nem ãquele território.

Chanceler do Japão
visita os EE. Unidos

TO QUIO. 22 <UP) — O mi-
nistro do Exterior do Japão
viajará amanhã para os Esta-
dos Unidos, onde conferencia»
r.i c.im o sr. John Fostcr Dul-
les. secretário do Departamcn-
to de Estado. Declarou o chan-
celer nipòn.co que 

"não 
há

grandes obstáculos para um
completo entendimento entre o
Japão e os Estados Unidos".
Interrogado sôfcro ai nstalação
de depósitos norte-emericanos
de armas atômicas no Japão,
disse o chanceler de Toquío:"Não 

me agrada que haja bom»
ba atômicas em minha pátria.
São muito perigosas'.
• HlimMIMttlIalMIilimiItMIimiHIHtmilMIMMIIII**

I AGITAÇÃO I

j 
NO SUDÃO 

i

| LONDRES, 22 (UP) — A
i Gi'1-Bretanha deu a enten-
i der hoje suo oposição à

[proposta rio gnvfrno egip-
= cio para que forcas biilá-

; n!cat> o cio Egito enfrentem
sai» nclipo militnr no sul -jo
? S'udâ<> o Ministério rias lie-
. lacões Exteriores assinalou

que qualquer proposição
n< >" sentido deveria ;>ro-
e?«ier do proprio govérno
sudanôs. O Keito propusera
à Grã-Bretanhi que se en-

: vi -li fòrças de ambos os
; pa'-;es «o Sudão du sul pa-
i ra restnbolcriT a ordem.

; o Ministério das He-

; |ps*i'f Knteriorcs (!i-.e que
| a; ri x aria a realização de
: u: \ plebiscito pnia qu » o po-
; v<) suonrt-s re*o!va seu des-
• lino. desde rue o governo
; d1? C .lum n>' .m o aprovar.

rfHIIIHIMIIIIHttHI lllltllllllMHlf

COS

Cresce a dívida do Brasil aos]

exportadores dos EE. üai|

YORK, í? (VP> inlnrCM foi o mi,,ti nlo

em uJhn do total de xedúUni não pago* doa paite* latino»-
ameriranos aos «nwrtadorpe «orfe-miiervviiioa, anuncioa o
Banco 4e Knrrva Federal, dr H, York. Aihvida /af no-ame-
rtonna em giro$ foi, pois. de 131.', wwo dotai»s n J l de JM-
lho ae ttsS; aiuiniiloa o Banco que o aumento de julho /oi
o quarto mensal eonserufmo.

O relatório mrnmü do Banco rc/tre-»e a atividades d•
t\ Banco» comerciai» norte-amerinmou com a Am*nca La-
fina, dijendo que o» piroe pedenlcn da Colómbin. Equador
Mextco, Nicarágua e Venemeln ado <¦» mais elevado» ae Me

que começou a íaií-loe em 1 »W. O* giros «do pego» do Bro-
til, México e Peru, cretceram, < ii<iua«tf> os de Cuba regi»-
trame» o duico derlinto de importando.

O montmnte 4o firoe l«Mii»o^i.Mcrioi*og d«contado po-

Io» Banco» oorfe-omerieBOoe foi em fulhode JS.eee.eeg éo

dolúret, o que naêinala reduçáo de em rewçQO

com o o ir jmnha. O total de Tiro* petm pais#* mtnu*

aihertcano» em jmiho foi áe UMt.eM jümreê. isto

í.im.m menoe que em junho. A Ar.trnttna, Uruguai, M+

meo e Coltmtna aumentaram os volume» de O"?*

mrtla pnllhra em sMB

res

0

0
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Piari^da snftteia I

FÔRTO DK SAO FBâNTlKCO

O *r. .Mno Amt falou «Abre

a Importância qu* o porto d«
¦Ao Fmnc»«eo do Sul tem f
bro aa poMibilitfatfes que t*ría

«*ow«rclo «o êle fô.*so

a«Ti<lâi«r:it" *prnv»|lâ.lo; Mos-
trou o oraéor a láctlliaçAo

gr$f ir* df»«c porto de mar. t|U6

Ectlftarè o eBDóãii^nto di pro-
aocfto ¦da **na ncrte do E*ta-

4o -por Staiita Catarina. o quo-
tatalineril.- r.iorrfri, <la<ls » e*

normo dUattnrla fl"f R siUta do

porto do Rio Grande.

.SIT«'AC*0 POLÍTICA

O *r. Jtelro Brum voltou o fa-

lar «obra a sltuscio pollt|ra.
Afirmou o orador quo hfl cal-

m* em todo pai* c que as no-

tlclaa tlaruiiítan sfto provoca-
das 

"por elemento* lntere.<».«a«los
no eftoa e ua desordem e que
¦« h* militar»» riu» df"lam

golr»ar> a D#p»)orracia os há

taml>cm qit» iV.í-Jain a sua e«-

tabilidade. A int r a n q «titula**

parte <!<>« niai« reapon»aveis pe-
la ordem, mormento ajrora quan
<io os militaru tentsni pr»s«Í!>-
nar o Confr+*ro puni aprovar
a cédula oficial.

VÍTOR BACIIIKRI

jUMimlu ontem o suplente VI-

tor Baehjerl, da UDN. O novo

deputá-lo preatou o compram}**
«o regulamentar e foi saudado

,pelo« «*us pares.
OKDKM no DIA

* Nlo liouv» numero para vo-

Jacln d.' projeto».

comissão no mino

A-Qpmlsslo Parlamentar <1<- Tn-

.quírlto do Tiií" ouviu os d*-
noim^ntog dos ar* Carl«»rf IV-

'al e Luiz Loist. K't« ultimo a-
.prescritou dn-l^s linix>»'lant»»< so-
.bró uma firma <!»• Crua Alta.

Ainda e*la semana será apre-
tentado o relatorlo P»lo »r. U-
i«a B«k e dtvtil-sdo peli lm-

j>iVn*a.
OBRAS NA MONTEI**

deputado JustUio qulntina
encaminhou o seguinte pedido
de infuriiinvürj.:

"O deputado que ê^.te subscre-
ve. amparado no Regimento In-
terno da Casa e na Constituição
Estadual, vem por Intrrmédlo dn
Mesa solicitar o »e«*diite pedido
de tnformaç6es a»» 1'otUr Kxetu*
tlvo:

— Quo medidas tomou o cio-
vérno tio !*stsdo Junto aut >ri-
dadfs federai», no sentido d«»

prosseguimento dy eodo\ia Pelo*
ta* Baj*e Livramento?

— Já entrou em entedmln*'.s
o Poder Kxecutlvo, com a Com-
panhia Telefônica Nacional, para
que sejam substituídas as linhas
em 

'serviço 
entre Ha*é e as clda»

des de Pelota^ c Kl<» Craude.'
— Quaií as prm l<lrt»< ias to-

maüa* Por parte t Ciuverno do
Kfitado. com relação ao aumento
da rêde telefc.Hi-j de Kj*e. pjiu
1.800 aparelhos a fim ile que m-

' jatn atendidu.H i.s exi|íiut ut lio-
postas pelo dtkcnyoU imento do
comércio e da indú*tria '

— Que medida* pretende to-
ma.* o ilovérno com relação ao

aliciamento no munU i;»io de

Poder Executivo, com relaçio à
construção de um depósito de
mercadorias na estação de Hulha
ftegra no rounlclulo de Bagé?

• — que medidas adotou o ar.
Governador do Katido, Junto ao
(«ovérno Federal, para que sejam
colocadas as disposição do D. N.
F. K. H., as verbas indispensá-
veis ao término da vodovla Ace-
Kua-Sáo tiabriel, de indUcutivel
Interesse para a xona agrícola o
rural, entre os municípios de Ba-
gé e os de Lavras do Sul e San
Gabriel'.'

— Que providências tomou o
(•ovérno do Kstado, para que se-
Ja instalado em Bajté um Cabine-
te Medico legal?

— Que providências adotou o
Poder ICxecutivo, junto ao l)e-
partamemo de Aeronáutica Civil,
para que o Aeroporto Comandam
te Kramer de Bagé, receba os
cuidados que estão sendo exigi-
dos. em face de seu intenso mo-
vimento, tais como, prulongameu-
to das pistas para tráfego de
avio*** de grande porte, Mfalta-
mento do aeroporto à cidade
outros mellioraiuvutos?

[Previsto um déficit de 15 milhões

de cruzeiros no próximo exercício

Isenção de imposto territorial para depósitos de

— Que medidas'tomou o Co-
vêrnc do Fitado, com relaçào á
construção do Ürupo Kscoiar XV
de Notembru de Kagé, em face
de nlo ter sido aprovada a pro-
pujta apresentada nu concorrtn-
cia a 31 de agosto de 1U54?

10 — Que providencias foram
tomadas, com relação à conatru-
Çáo da estrada municipal Hagé-
Serrilhada. Junto ao tlovtrno
deral, que deverá ser construi-
Ua pelo D. K. K. R. em loope-
raçáo com cm unlciplo?

Kslas as inforinavoes que dtse-
jamos obter do honrado C.ovér-
no do Kstado. no Inlrrés^r <Je
ieivlndica(,oe, da zona aut do
Fitado, e em especial do muni-
ciplo de Ka(é, rait Indli avies «a-sa.i coiutante^ de memorial en-
vlado ao »r. Coveruador do Esta-
do, pela Asiociaçao Comercial de
B**e, quando da realização da
M*sa llrdonda levada a eleito nacidade de Prlolas, no inlilo do
corrente ano.

S..IJ1 d;:s Sessões, em 2} deagioto de l»5.-, Deputado Juv
tluo ( «mj Qointana.

GASINITS DA PSEtIOINCIA
ü deputado Vlrtor (iraeff, Pre-

sldente da Assembléia Legislatl-
va. aaainou os seguintes autógra-
fos. de Projetos aprovado, pelo
plenário: r

Kesolnvio n " .19* — Coneed» II-fei.v. para tratai de Interesse-
Particulares, ao deputado Am»,deu Ueinmann.

„ Kesoluçio n.o :la', Toneed»' i'*,r,í trata.- de inltretftes ,

madeiras
Dois assuntos provocaram vi-

vos debatea durante a scasfto do
ontem da Camara de Vereadores:
a expoaiçfto, para venda em lei-
láo. da aucatH dos ônibus encam-
pados pela Prefeitura Municipal,
ao tempo do govôrno do sr. lido
Monegbetti, c o pedido de isen-
tão do iiupofto territorial para
os locais em que estão estabele-
cidos depósitos de madeira,

O primeiro d-lea tevo faestas
políticas, pois que se disse que
era «obra demagoglen». traxer
para um logradouro público cen-
trai <.oarcassas» do veículoa, «d^s-
pidos» de suas principais pe«:as,
para desmoralizar a administra.
<:lo, Houve duelo de oratória en-
tro vários vereadores, tini de-
fendendo a* boas lnt< nefles e o
lucro advindo du compra dos re-
feridos veiculo.*, enquanto outros
apontavam a transaçgo como fel-
ta com visíveis prejuixos para a
Municipalidade.

O segundo assunto prende.se a
lunt projeto da lei do Kxecutlvo

que extende a Isenção do impôs-
í to territorial a terrenos ocupa-
Idos com depósitos de madeiras.
| A dlseussio foi lonua, sendo nbor-

dados vários aspectos das finan-
« as do município <? da convenlen-

• ia da aprovação do pedido do
|l-!xeeutIvo. Finalmente, por re-

querlmento do vereador Ttoborto

lljndrll d o Ml.ura o assunto fve
:t sua discussão e votação adia-
das por três dias, para melhor

[rxsníf do caso.

HORA no F.XPFOIENTK
trabalhos foram presididos

pelo vereador Ari Veiga Sanhu-
do f» secretariados pelo vereador
Alolsio Filho, fe-ndo lida e apro-
vada. sem emenda», a Ata da so*.
são anterior. ApA*. foram lidos
os seguintes Ofícios:

D<» pref»lto municipal, erjcami-
nlistnlo projeto d«- lei qtio auto-
i i/a a darão de lm«»vel mi i»aga-
nniito a Jorge da Silva Ro«lrl-

: do 8eo etário do Govérno
ilo K.-tado, cotuunlegndo recebi-
mento do manifestação gobro a
venda do arrog por preços C®--

pollcl
Ba**'

5'— Que providência!? adotou o

CaSiaRA E SENADO

drIr'ujU 
at* È*°ty Me-

Jt. Kíiuçio n.o .ias - Concedalicença, para tratar de lnteres-
".'.o^ate*' a°

1'iojeto de lei n.o ^ 55 _ .
torla do deputado Wilson Va^a*Kej[iila a couce«nào t!e liceu-
ça aos serv Idures d.. K.iad.p oueWKíBeni a rartos el,tl>os.

r«»i reiebldu. iJ.i podrr hxteu-
tl»o. um Projeto de lei «or auto-n - a abertura de credito, au-
pir.ueiUares ..te o inontjnte de
. . ItMJ.tX). e outro inodl-ti.andu a» disposlçôe* |«.| uo1 »SI que cria a^ kiiplenclas do»nwmbroa d.> Conselho llldrovlário i«Io ))e|iarlainento Ksladual de
rortoi. Km* e Canais.

K0S30e0e«SS9C9M3a0d

protesto estendeu-se a" f*to de
at<i ag' ra. ape."«r de eleita hi C
ine»**. ainda nã<> ter *id<» empo»
•ada 1 diretoria do Sindicato dos
lln ncj«i«it.

Knearnlnhando um renuerlmento
de luformnoV# dirigido ao minis-
tro da Agricultura. fnlal o sr
Aurélio Viana. Quer saber como
a»» proccsM. t a venda de terras
otie pr destinavam ao «Parque Tn-
Jifcnt dt» Fatanâ ',

PEDIDA A INSCRIÇÃO DO NOME

DE RUBENS BERTA NO LIVRO

DO MÉRITO DA AERONÁUTICA

Dois oradores so pronunciaram sõbrc um possível

golpe: Jeffcrson Aguiar c Flores da Cunha

RIO. 22 (Meridional) — Foi
prestada, hoje. na ('Amara, logo
após à instalação dos trabalho?--,
homenagem h cidado papllMa
Araraquara pot- iimtivo do tr -nx-
curso dr> seu 13x •• nniv •» d<'
fundação. O di tr;*<> ct»m« tiiMia»'-
do o aconter im. nlo f*-i pt«» * , t.»
pelo deputado Leonardo I'.«r
biet |.

A seguir, to ir. Portugal
Tavar*,». rr>l»--:"M contra i f?m-
pnnha puídleilii* ia d»-«nvolvid i
pelp «Clube d.i i^ontemo .

O problema do m n -r abnndo-
nado foi ubord: 1<». <1 « tribuna,
pelo *r. José Af"Ji"o. 1)1-• • que o
assunto eslj\ « inei • r' « uldtdc.s
de tí»d«»n. nàt» upen.tj» uo Ilio e m
no r^ítíi do Brasil.

itend* ndt» limin n t'.' m tn<
ria do deputado r>i:id'i I «I.' l'UX
mineira. M »t«*us !» mu . fai« i o
sr. Orçar Dia.; Coím í.i. lembrou

orador os dotes de cultura cl
vira o capa idade do parlamentar
morto, afirmando que a nua per-
da <"• pc»aro.«u não apenas aos
ud<-nista.-<, mas também para Mi-
n.»s.

l-v dirigido um apelo ãs fArças
arm.tl.i In. seuti-lo do Kurantlr
.1 int.mglíiil tlnde das Instituições,
nâi •••imitindo um atentado so
r. : me drit .. ».*,t im. K. ruiulo«|-o

»i .1» ffr i «'»ii A . oi. r.
«» yv. I."Ai i *t»ui|«.if nonl sollrl

lou (»<• »oi:i «<lr»i da Aer<»iiftu' a
» in < Í...M «l > i;i>nio d » sr. Hu-

et.,- ]J«Ja, dit t -r d.i VaiiK, no
Livro do Mérito Aeronáutico.

c.muníi.nido i «'ia saíl» do
PTB. por ter sido dr»c ris'd*rsdo
'nelí st• io auuzvr.eiiae, f*|r.4| n ?r
Jwtué S. \\2è

A•»»'»•¦ t»r «ido p*e?'jJa, na prl
meila p-t t.» d » « xp'd er.te. houir
nagem ti inem/írlo de J. J. Heg-
bra. sAbre quem falaram . •-> *rt.
Nestor Dusrte r ut&vio Manga-

ira. Ocupou a tribuna o general
Klon* da Cunha, que abordou o
moni.-nto político nacional. Disie
o e-rtJur estarem o* mlUtarep d.-
sajosus d# colocar os representan*
te* do povo ti o Cioitref«o numa
pu*i(.4o equlvrca, criticando os de
maneira lnju«ta. Mostrou que as
última* m"dlf acr»e« introduzidas
rui 1^1 eleitoral estão lm|H>*slbill-
tando S pr«Ilt a de fraude. <» que.
me^nio ni» ntunl regime, é quase
Imprsslvel. conforme Informa o
prÃprlo Tribunal Superior lüelto-
ral. tanto assim que nlo V levan
t*»u qualquer drtvlda sAbre a b cl-
tlmldade do mandato do sr. Jã-
nlo Quadros e de outro* governa-
dore?« e prefeitos municipais, Con
fluindo. o general Flores da
r'inhn «intentou que tAdaa as dl-
fleuldades porem ser removidas
normalmente, «sem exrlusAe* dls-
crlmlnatórlss e odiosas, mas sob
a égld# da legalidade que a todos
ampara e protege».

Fen-ua vririilou rin menu.uai do
Srn.»;. ;»to d"y TVin^áirios de ?:\o
Paul » ile pr tu contra a polltic-t
d. ministro do Trabalho, Int.:-
\ :ndo lios i .-.nilicaie .'!•» do4
qi! h ct.lo y.>i» regime, O

PRISÃO IIE VENTRE

ESTOMAGO - FÍGADO - INTESTINOS

riUS DO ABBABE MOSS

Agem direlamente «obre o apa-

relho digestivo, evitando a pri-
são de ventre. Proporcionam

bem estar geral, facilitam a di-

gestão, descongestionam o FI-

GADO, regularizam ai funções

digestivas e fazem desaparecer

as enfermidades do ESTOMA-

GO, FÍGADO, INTESTINOS

FONES

J
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PCBLICIDADR

No Interior jdo Estado a car-
gu das Agencias e Sucursais

RIO DE JANE1IIO E SAO
PAULO : — «Serviço, de lm
l>ren.«n Ltda.». com ejcritrtrlo',
respectivarrente, à rua Rodr:-
nu Silva. 12; l-oIa - ielrf..ne> •
•I-:"IÃ3 e 42-4(101. e Sete d» |
Ahiil. 2;iü — 6.* andar — T«-
lefone» 31-4181 e 31-8217. I

pularei; da Secretaria da A,-
semblla, comunicando o recebi-
mento de Indicação aobr, a en.
tratla de farinha de trlfo eatran-
feira na época da colheita no
Estado; manifestaçio favorável da
Camara Municipal de Montenefro
pela aprovação do projeto do lei
federal n. ISO/55.
TBAFKCIO XA UVA VOLÜICTA-

RIOS DA FATRIA

O primeiro orador da Ilort do
Expediente foi o vereador Fer-
nnndo Ortiz Jcbnelder, que soll-
citou, vendo aprovado, um voto
de pe?ar pelo falecimento do en-
fenhelro Benjamln Vlnholea a
apelou ao diretor do tranidto. a
fim de que estude uma solução
para o tráfico na rua Volunta-
rios da Patrln e auferiu que o
ponto de parada para os bondes
Clorla. Tereropolls, Partenon e
Axenba seja transferido, para a
avenida Jlorçes de Medeiros.

OPKIlAÇAKft BANCARIAS

O ar, Domlnfos Pairinelll «u-
f^rlu que a Casa solicite que o
governador do Eftado Interceda
junto aos diretores doa Banco*,
a fim de serem levantadas a« ree-
trlçíí»'8 As operações de deseon-
tos de duplicatas ao comercio e
Industria,

rKDIIIOS 1)K PROVIDENCIAS

Foram encaminhados & Me*a os
seguintes pedidos de provld#ne|-
as: cumpr i 111 e nto da lei l'ÍU 54,
mantendo trabalhadores rurais de
Taquari nas terras que ocupam e
melhor fornecimento de
Av-nida Frotaalo Alves, pelo ve-
reador Terexio Meireles; calça-
mento para a rua Almirante G«>n-
çalres e deiconfest ionainento na
parada inicial dos bondes Gloria,
Teresoptdis e Partenun, na quadra
da rua Rlaehuelo, entre a a*enl-
da Bi»rf*« de M"de|ros e Mare-
(hal Fluilano,

I HII.AO |)E «NIBI S

Como difiemoi acima, a que*-
tio d*> leilão dos ônibus estraga-
dos da Piafeltura foi assunto de
acesa disiussão. O vereador OtA-
vjo Germano criticou o Prefeito
Muriiipal pela maneira como vem
sendo feita a alienação de fnate-
rial autorizado pela l*\ 1.40o, de-
nunclamlo a retirada de pecas e
formação d- depósitos antes d<*
s»*rem >¦% veículos pt»atof em 1*1-
lãi». bem como o transporte d*
eleitores em camlonetes do Muni-
cipio.

A scfulr, o vereador I.uelo Mar-
ques refutou as aeusaçftes do o-
rador anterior, esda recendo que
os leilões de veículos são uma
decorreu, ia «la 1114 encampação do
serviço d«- transportes da Capi-
tal, asiegtirando que o transpor-
te d" edrjtore fwiu pago | <'ia.
C*n|« p,,r *le. orador, tecendo crj
ticas. apôs, a admif«l«tra>;â» doar
lido MensghettL

DCPOSITOS DE MADEIRAS

Encerrada a Hora do Expedlen-
Xfi. passou-se fi Ordem do Dia.
entrando em discussão o projeto
de lei 2P55. do Executivo, que
«Xtemle isrngê » do imposto ter-
ritoilal a terrenos ocupados com
deposito* de madeiras, ahrang-m
do solicitação do Hindirato dos
Madei reiios. O asmiiito pi-nvocou
loiijf.i.H debates, verifirando-at di-
\c(KÍncia de pontos de vista de
vAilos vereador», dstacandn-s* os
srs. Josu# G ui m a r ães, Antonjo
Achuttl. Lúcio Marqn»-*, O s o r Io
da R"«a. Hereno Chalse e Roberto
Laritl -ll de Moura.

Poi» final, foi aprovado um pe-
dld 1 deste ultimo representante,
P«ra que a discussão do a.*xunto
fosse protelada por trea dias.

DKW IT nr IM MO «M DK CBF
ZHBOS PARA UM

Pefrndendo o projeto do JExecu-
tlvo, o vreador 8efeno Chalse te-
ve oportun|flade do d|*er que a
atual admnlstracâo est/v envldan
do todos os fsforços possíveis pa
ra sanear •< suns finanças, for-
t**hi»nl«» abalada.1*. Teve oportunl-
da b-. então, de declaiar que na
pró xlma s mana enviada pe-
lo sr. Mjiw»| Varia* uma m-n-
«ar* 111 A Cainara. sobra a sitna*.ão
fiiiunceiia do M>«nlcipio e p la
qual nr verft que o d«*f|clt pr -
\i/tn para «» ano de 1!»5<J atinge
a elfra de 1SU.000.0Ü0 de cruzi i-
ro».

Era. porlsso, favoravel ^s me-
di 1as pleiteadas pelo vereador Jo-
su«* Gulmaiãe*. d«» rev|são do lm»
posto te r r it r I al. de maneira
drústjfa. r- ror.tra o e.Iirjtnd>
pelo vrr» a l«if I.an lell d- Moura
<ie extlncl" Taxa d«* M lhora-
mento do bairro da Tristeza.

XATt.NIA APROVADA
Entrou, a s« gulr. em discussão,

send., aprovada, a seguinte ma-
t*r >a:

Projeto ilf lc| do Executivo qu»
denomina de «Rua T.'Afilo Otto-
ni uma vJa publica da Vila Bn-
tista X «vier; IndicncAo sugerindo
ao Kx.ruüvo o prob.nrnm«-nto do
gabarito da avenida Eduardo, n<>
trfibo compreendido desde a rua
São p»i|r.» niê n ma ftertor|or Jn-
•I:»a«;ã«» ao Executivo da necessj-
«'ade da urbanliarão da Piaça C»
nego Marctdlno; P.dldo de Auto-
rizacio para a«sinatura de con-
trato je pre«ta<-ão «|e serviços rom
a firrm Caixas Registradoras Na-
ti. nal S. A.

A seguir foram encerrado® os
trabalhos e convocada nova aes-
são para boje, fl* 14 30 horas.

O Dr \l id|n Aranha. Prea|den-
te da Camara Municipal de Pôrto
Alegra, enviou, em data de 19
do corrente, n > Poder Executivo
k.3 o viilnte* expedientes:

ProJ. de Lei 7.*» lí. do f.egitl. —
D'.:.,.-; líln M''rf"Jpa! -
dia -4 do acosto.

Ti^smmwlmlHUM 

PARQUE 
SUIBM

Panorama 
político

(Conlinuafio da ].a Pag.)

Induitrlal natural do Estado •
reforço ao* auxilio! dados à aua
variada produetu agro industrial
• pastoril.

16) Criação de òrgios gerais
e locai* de prevldtncia, açào pia-
nejadora e, indiretamente, exe-
cutora das medidas referentes à
producio e barateamento, pela
melhor distribuição e armazena-
gem dos produtos alimentares.

17) Atenção, no que tange k
reforma agrária, às condições
geo-humanas das propriedades
rural* do Brasil, considerando-a*
do ponto de viita de aua orga-
nizaçio evolutiva, para que *e
tornem unidades ecológicas eco-
nômicamente viáveis a eficien-
tes".

Arinos: 
"Não 

podemos

aceitar i contra-

proposta do PSD"

RIU, 22 (Meridional) — O sr.
Afonso Arinos declarou à lm-
prensa:

— Não podemoa aceitar a
contra proposta do PSD. Caso
se concretizem as emendas •
sugestões do PSD, a L'DN vo-
tará, pura e simplesmente, a
favor da cédula oficial".

Candidatura

única em Bento

Gonçalves

Bento Gonçalves é dos mu-
nlcipios rio-grandenses onde
existem boas perspectivas de
ser escolhido um candidato uni-
co a prefeito, nas eleições de
outubro próximo.

Ao meno» evidenciam as ten-
tativss que e-táo sendo feitas
iies-e sentido, tendo se verifi-
rndu, já, alguma conversação
levada a efeito mediante en-
tendimentos entre cavalheiros.
Outro indicio que também po-
derá refletir no bom êxito dos
entendimentos: o desejo que
st obterva no seio da roletlvl-
dai<e da Capital do Vinho, pa-
ra que seja . uncretizada a idéia
da (vndidaiura única.

Poderemos fazer um detalhe
das convcfsacões e entendi-
inenlos preliminares em tôrno
das conversações que bem po-
deráo se transformar num a-
córdo lnterpartidário.

Ao seio da comissão repre-
sratatlva do PSD, Pt., PRP •
UDN, foi levada a idéia de que
liavia leceptibilidade da apre-
sentacáo de um candidato uni-
eo, sendo focalizado o nome do
sr. Hei mano SCanoni. Diante
dessa posMbilidade, cada 11111
dus partidos integrados na K.
Bento (íonçalvense destacou
um membro para entrar em
contato com a direção munia-

pai do PTB. Feito o contato, a
comissão integrada por quatro
partidos da frente HentoCon-

calvcnie tomou conhecimento
de que tómente após a reu-
nláo da executiva peteblsta lo-
cal poderia ser dada uma con-
testaçào. Realizada a reunião
petebiata, sexta-feira, foi por
esta tomada uma decisão, oons-
tando de um documento escrl-
to, contendo 4 Itens lndlspcn-
lávets pára que se prossegui*-
se nos entendimentos e reali-
zado o congraçamcnto político.
Por sua vez, o PTB credenciou,
ainda,*3 membros para realizar
os futuros contato* com a co-
missão interpartldária da Fren-
te.
Estava dessa forma aberta a

porta para um entendimento
cordial, verlflcando-*e, ademais,
que as proposições iniciais ha-
viam lido feitas sem compro-
misso de qualquer parte nem
tampouco comprometendo pres-
tigio algum dos partido* lnte-
teressados. Foi como quo uma
iniciativa espontânea.

0* 4 itens apresentado* pelo
PET, foram consubstanciados
nos seguintes problemas que
deveriam ser encarado* pela
futura adminlatraçáo:

1* — o município deseja
uma solução para o caso do
Hotel de Veraneio.

2.° — qua tivesse uma *olu-
çáo o caio da construção do
prédio para o Ginásio Munlcl-
pai bem como a Instalação do
ciclo colegial.
3* — que fosse levada a efei-

to a construção do novo aero-
porto do distrito de Santo An-
tónio.

4." — que a nova administra-
çáo mantivesse a mesma orien-
taçáo relativa aos colonos e
operários.

Como fato demonstrativo da
boa disposição da Frente Ben-
to-Oonçalvense em que fossa
objetivada uma política de boa
vontade, com a candidatura tini-
ca a prefeito, no prazo de 24
horas os representantes da mes-
ma decidiram dar a resposta,
não só aceitando aos 4 itens
petebistas, como apresentando
outras sugestões destinadas a
melhor satisfazer os anseios co-
letivos.

Com relação aos 4 Itens, foi
esta a resposta:

1." — A nova administração,
visto ser conveniência do Mu-
r ipio, teria forçosamente que
tratar da solução do caso do
Hotel de Veraneio, isso, devido
á imposição mesma da própria
doação, pois só vantagens terá
o mur'"Vio.

2." - Que, com relação á
Instrução, era matéria pacífica
de parte de todos os partidos,
pois era dever esforçarem se
pelo aperfeiçoamento do ensl-
no, inclusive tratar da questão
da construção do edifício para
o Ginásio.

3." —- Quanto *o aeroporto,
todos os partidos eram de opi-
nláo que a nova administração
deveria tratar de dotar Rento
Gonçalves de um aeroporto, em
local onde as autoridade* com-

potentes o determinarem, den-
tro de luas atribuições, e possi-
billdades do Município. 

4.* — Quanto á política ad-
mlnlitrativa em relação ao* co-
lonos e operários, a nova ad-
ministraçáo teria que respeitar
a legislação trabalhista vigen-
te (trabalhadores) e os direi-
to* assegurados pela Constitui-
çâo, aos colonos.

A Comissão representativa da
Frente Bento-Gonçalvense a-
crescentou, em resposta, mais

itens necessários para que
realmente fosse possível ser a-
tingida a finalidade que esta-
vam desejando todos os parti-
dos e o povo em geral, os quais
estão mais ou menos assim
consubstanciados:

1.° — Que o candidato fos-
se preferencialmente apartídá-
rio, ou, pelo menos, pessoa qua
não tivesse atitude política
marcante no município.

2* — Que o prefeito e o vt
ce prefeito fossem pessoas que,
pelo menos, realmente demons-
trassem capacidade de adminit-
tradores.

3.® — Que o* prováveis candi-
datoi fossem eleitos sem com
promisso partidário com quem
quer que ieja, para que real-
mente poliam realizar uma ad-
miniitraçáo fecunda e progres-
liva, que Bento Gonçalves está
exigindo e que o povo mani
festamente deseja.

Pelo que se depreende da orl-
entação desses novos itens, seu
conteúdo não vai de encontre
ao espírito de conciliação. Oi

partidos da Frente Bento-
Gonçalvense aceitaram aos
itens do PTB, e, no prazo de
24 horas, deram a resposta sa-
tisfatória, de modo a favorecer
um entendimento mais amplo.

Recebida essa proposta pelo
PTB, sabado, já domingo esse
partido recebia o documento
da contestação favorável, em
forma oficial.

Está portanto nesse pé a sl-
tuaçáo, num encaminhamento
ótimo para que sejam desen-
volvidas as conversações e en*
tendimentos posteriores. A ma-
tor expectativa, agora, é a res-
peito da resposta do PTB. o
qual, após tomar conhecimento
do referido documento, fez ci-
ente que só poderia dar a con-
testaçào oficial, após a realiza-
çào de sua convenção munici-
pai, a realizar-se a 27 do cor-
rente.

As chapas de vereadores dos
partidos da Frente Bento-Con-
çalvense ja esta escolhida, de-
vendo ser divulgada após a a-
provação pelas suas conven-

yões, 
no dia 21 do corrente, as

13 horas. As reuniões partida-
rias serão simultâneas, lançau-
do-«e a chapa comum de ve-
readore*. Ao mesmo tempo,
continuario os estudos em tôr-
no do nome ou de nomes a
prováveis candidatos a prefeito,
caso tenha ou não êxito a pos-

sibilidadc de um candidato uai-
co.

Ao que se sabe, a Frente Já
teir nomes a propor como can-
dioa.os de união, e espe-a, a-
penas o pronunciamento oficial
do PTB. Conta, ao que nos foi
possível colher, candidatos pa-
ra disputar o pleito, caso não
íj concretizar o acordo. Quan-
ti aos candidatos do PTB. há
reservas, nada sendo apurado.

Ademar e o Fakir

RIO, 22 (Meridional) — Ao
que corre, o sr. Ademar de
Barros, no seu afã de maior
popularidade, entrou em nego-
ciações com a esposa do fa-
quir Sllki, para colocar pessoal-
mente no jejuarior a faixa de
"campeão mundial da fome".
A- solenidade, caso as negocia-
ções cheguem a bom térmo,
será realizada em praça públi-
ca, com discursos e tudo.

Baixa no PTB
RIO, 22 (Meridional) — Apu-

rou a nossa reportagem, que o
deputado Josué de Souza, do
PIB do Amazonas, vai deixar
as fileiras do PTB, ingressando
no PI,. O representaate nortis-
ta, que é parlamentarista con-
victo, estaria ainda descontente
com o governador do seu Esta-
do, sr. Plínio Coelho, que vem
impedindo a inclusão na chapa
do PTB ás eleições para a Cá-
mara Municipal de Manáus, dia
3 de outubro, do nome do sr.
Rõmulo Gomes.

. t.
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Chás da Cruzada

Domingo e segunda-feira,
mal» duas noitadas de arte e
de encantamento realizou a
Cruzada de Amparo ao Instltu-
to de Assistência o Proteção
A Infância, em sua casa de ihá
Instalada na lota da Real-Aero-
vias, por generosidade dos di-
retore* dessa conceituada Em-

prêsa de Navegação Aerca.

Nada faltou para o brlllian-
tlsmo e o êxito absoluto destas
duas noites de caridade. E é
de se esperar, pelo movimento
dêste fim de semana que um

grande público, atendendo ao
•pilo que lhe tem sido dirigido
em nome das crianças abando-
liadas do Educándarlo do Par-
tenon, continue visitante a Cru-
sada e aplaudindo as variádas
c Interessantes horas de arte

que estão sendo cuidadosamcn-
te organizadas.

Hoje, quarto dia da Cruzada,
aerá patronesse a exma. sra.
Zezé Balagucr, auxiliada pelas
aras. dd. Aquiléa Jacobus, Hen-
rlqueta Marsiaj, Antnnieta Pin-
to, Luizinha Assis Brasil, Ce-
cilla Garrastazú, Elza Garras-
tazú, Alba Llvonius, Mary
Cruz, Odeie Baldino, Acacia
Martins, Magda Rosa. Dêa
Balai»uer, Cléa Cavalcanti,
Maria Helena Dahne, Nita Bar-
xos Lima e Helena Pegas.

As mesas serão atendidas pe-
Ias senhoritas: Marlse, Eliza-
beth, Luiza Clotilde Medeiros,
Magda Garrastazú, Maria Ce-
leste Llvonius, Maria de Lour-
des Amaro da Silveira.

Para a noite de hoje está

programado um excelente
show artístico.

Digna de registro foi a atl-
tude das Companhias Produtos
Nestlê e Antártica Paulista,

que puzeram seus afamados

produto; à disposição da Cru-
zada para serem vendidos em
beneficio das crianças desnm-

paradas.

Delegacia Fiscal

O Delegado Fiscal comunica às
pensionistas compreendidas nas
letras B a E cujo pagamento esta
va marcado para o dia 24, que o
mesmo será efetuado no dia 25
juntamente com o das letras F e J

Colégio Naval

As inscrições para o ingresso
no Colégio Naval estarão aber-
tas na Capitania do Pòrto, de 1.°
de outubro a 10 de novembro
próximos vindouros. Os prospec-
tos contendo instruções, devem
aer procurados pelos interessados,
na Capitania do Pòrto, diariamen-
te, das 12 ás 13 horas.

0 TEMPO

Pòrto Alesre: (Dai lê hora»
de segunda às 21 horas de ter-

ça): Tempo: Nublado. Chuvas

passageiras • trovoadas.
Temperatura: Estável. Van-

tos: Variáveis.
Estado do Rio Grande do Sul:

(Até 21 horas do dia 23): T;m-
10: Nublado. Chuvas esparsaa
c trovoadas. Temperatura: **•
tável. Ventos: Variáveis.

Estado dc Santa Catarina:
(Até 21 horas do dia 23): I>n-
po: Instável com chuvas a tTn.
voadas. Temperatura: Estável.
Ventos: Do quadrante norte.

TIMPO OCORRIDO

P4rto Alegre: (Das 1S horas
dc domingo ás 1« horas do se-
gundal: Tempo: Instável com
chuvas intermitentes e tro/oa-
das. Temperatura: Mínima: 12.»
às 3 horas. Máxima: 19.7 ás }S
horas. Ventos: Leste a norte.

Estado do Rio Grande do Sul:
(Das 9 horas de domingo as 9
horas de segunda): Tempo: ?ns«
tável com chuvas esparsas e tro-
voadas. Temperatura: Máxima:
25,5 em Sio Borja. Mínima: 8.0
em Piratlni. Ventos: Nordeste a
sueste. ^ ,

Estado de Santa Catarina:
(Das 9 horas de domingo ás •
horas de segunda): Tampo: Ins»
tável com chuvas e trovoadas.
Ventos: Quadrante norte.

MMOOMMONMOMMMMMMUM09MOOOI

PANORAMA POLÍTICO

das 14,00 às 17,00 horas — Pra-

ças em geral;

Dia 2-9-55 — (sexta-feira) —

contas cm geral e proventos náo

recebidos nos dias acima de-

signados.

NOTA: a partir do corrente

mês, será observado eom tode

rigor, os dias e herarios marca-

dos; fora dos mesmos, não se

.farão exceções".

Abono familiar

O Tesouro do Estado, no sen-

tido de esclarecer a situação

dos processos relacionados com

o abono familiar, vem tornar

público que deram entrada na

Repartição, até o momento, cér-

ca de 13.000 pedidos de habill-

taçâo. dos quais 7.521 já estão

atendidos ou despachados em

fase final. Esse extraordinário
volume adicional de serviço

está atribuído á Diretoria da

Despesa, que não conta, para
superá-lo, com outros elemen-

tos que os do seu quadro nor-

mal, o. que tem levado a re-
correr-se ao trabalho em 2 e
3 turnos diários. No que se
refere às autarquias estaduais,
o Tesouro está fazendo supri-
mentos duodecimais, dentro do
montante fixado pela Lei no

2.652, dc 18-7-55, tendo sido já
entregues cêrca de Cr$
30.000.000.00 às que recebem
contribuição do Estado, inclu-
sive Viaçâo Férrea do Rio

; Grande do Sul. Departamento
Autônomo de Estradas de Ro-
dasem. Departamento de Por-

í tos. Rios e Canais e Instituto
Técnológico do Rio Grande do

Brigada Militar —

Pagaipento dc inativos

Dia 27-8 55 — (sábado) — das
S.00 às 11,00 horas — Oficiais su-

periores e Capitães;
— das 14,00 às 17,00 horas —

Dfieiais subalternos e sub-te-
sentes;

Dia 28-8-55 — (segunda-fel-
rs) — das 8,00 às 11,00 hora* e..

compre uma

HELIAR

Um produto d« SATURNIA S. A.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

7 d• Setembro, 700

RADIO IMPORTADORA S/A.

PARTO ALEGRE

ULTIMAM-SE OS PREPARATIVOS PARA A

VISITA DE JUSCELINO E JANGO AO ESTADO

Loureiro e

a sucessão

municipal

Passarão, dia 25, por PÓrto

Alegre, rumo a Livramento

Resoluções

do THE

Continuam os preparativos do PTB • PSD ortodoxo para D — O TRE, decidindo con-
a recepção aos srs. Juscellno Kubitschek e João Goulart, que sultss de juizes eleitorais e de-
deverão estar no Rio Grande do Sul no próximo dia 25. Os legados de partidos, resolveu:
candidatos da coligação PSD-PTB deverão, como já informa- a) Responderam que inexis-

Circulou, ontem, que o sr. mamos, cumprir extenso roteiro, percorrendo 
'cerca de vinte te inelegibilidadc de o viée-

José Loureiro da Silva havia cidades no Kstado. prefeito ou quem tenha substi-
sido convidado formalmente pe- Segundo fômos informados, uma grande comitiva acompa- tuido o prefeito nos seis meses
lo PTB, na pessoa de seu pre- nhará os srs. Juscellno Kubitschek e João Goulart. Além do anteriores ao pleito para can-
sidente regional, general Er- deputado Nestor Jost e do cel. Balatd Lucas de Lima, do didatar-se ao cargo de vice-pre-
nesto Dornelles, para concorrer |>sd gaúdho, vários outros parlamentares e figuras de proje- feito no período seguinte, con-
à Prefeitura de Pôrto Alegre 

política do PSD e PTB deverão integrar a caravana dos
em 3 «e outubro. A Informação candidatos coligados,
pareceu deade logo viável, já
que indiscutivelmente o antigo
chefe do Executivo metropollta<
no é uma das personalidades de
maior fôlego eleitoral para con-
correr à sucessão do sr. Ma-
noel Vargas. Em face disso,
procuramos ouvir o gen. Dor
nelies, o que não nos foi possi-
vel fazer. Encontramos, entre- no Freire.

candidatos coligados.

Entre outros, estão sendo
esperados os srs. José Ma-
ria Alklmln, lider pessedlsta
na Camara Federal; Tancre-
do Neves, Rui Ramos, sena-
dor Apolonlo Salles, deputa-
do Vieira de Mello e. possi-
velmente, o senador Vitori-

Sul. I
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tanto, o sr. Loureiro da Silva,
com quem mantivemos mais ou
menos o seguinte diálogo;

Doutor Loureiro, o sr. foi,
de fato, formalmente, convida-
do pelo general Dornelles?

Não, absolutamente. O
que houve foi um encontro eom
o presidente do PTB, no qual,
entre outras coisas, discutiu-se,
isto é, analisou-se o problema
Ca sucessão municipal.

Mas, então, realizou-se o
encontro...

— Sim, houve, nos têrmos
que descrevi.

De qualquer maneira, se-
rá viável o registro de sua
candidatura pelo PTB?

O antigo diretor da Carteira
de Crédito Agrícola do Baneo
do Brasil foi sucinto nesta res-
posta discreta:

Rui Ramos

em Pòrto Alegre

Esta em Porto Alegre o sr.
Rui Ramos, do Comitê Na-
clonal. Intcrpartidário PSD-

|v PTB. ísse procer trabalhls-
ta veio do Rio sabadn e em
seguida tomou um avião par-
tleular, em companhia de
sua esposa, senhora Neyta
Martins Ramos, voando para
Cacequi, onde so realizou
uma concentração política.

sr. P.ul Ramos está articu-
ando, no Estado, n programa
poltica dos candidatos J- J.

Movimento de renovarão

Instalamos nos mais varia-
dos recantos da cidade, en-
contram-s» os núcleos de di-
fusão da candidatura Artur
Leite de Souza a vereança
de Pftrto Aegre. Os dlrigeq-
tes do movimento em sua
última reunião aprovaram
uma proposição no eentldo
de que o nome do movimen-
to seria «renovação». Assim
é que d ro pugnarão por ta*
termédlo do seü candidato
na renovação do* princípios
• eis em vigência atualizan-
do-os e propugnanáo por
uma administração mal» po>
litlza e com as vistas voltsüda
para oa porto-alegrense,
abandonando a política de
grupo. Estão em funciona-
mento os seguintes núcleos:
av. Plínio Brasil MUano,
3008 apt< A; Anchi.ta, 449;
Fernandes Vieira, 540; De-
métrlo Ribeiro, 621 — s/l; 3
de maio, 59; Fernando Ma-
chado, 443; Domingo* Crês-
céncio, 1280; Antão Farias,
8; Gen. Lima e Silva, 773;
Armando Barbedo. 123: Vis-
conde Herval, 1147; Pasteur,
111. No próximo domingo
serão instalados mais três
núcleos, dois no Partenon e
um na Tristeza.

Impedida pela polícia •

manifestação do prof.

Penha Rodrigues

Conforme havíamos noticia-
do em nossa edição de domin-

go último, os alunos do Giní-
lio Estadual Noturno Dom João
Becker lançaram e pretendiam
apresentar fo público, a can-
didatura do seu professor o
sr. Penha Rodrigues, ás pró-
ximas eleições municipais, a-

proveitando, para tal, o grande
X afiuxo popular ao centro da

Q cidade, á noite de domingo, co-
mo sempre ocorre. Cumprindo
as determinações legais, os es-
tudantes comunicaram à Diyi-
são de Ordem Social que pre-
tendiam efetuar uma manifes-
tação pública para lançamento
da candidatura do professor
Penha Rodrigues, domingo às
21 horas, no Largo dos Me-
deirns. O dr. Delmar de Arau-
Jo Ribeiro, titular da DOS In-
formou então aoa estudantes
que no Largo dos Medeiros a
manifestação náo poderia ser
realizada em hipótese alguma
e que qualquer tentativa em
contrário seria reprimida com
a máxima energia.

Acatando conselhos do pró-
prio professor Penha Rodri-
gues. os estudantes resolveram
transferir s manifestação cüs
da, para local e data a ser
oportunamente fixada.

MMMMMNMOOMM'

A cidade de Livramento
será a primeira a ser vlsi-
tada pelos ca n di d a t os do
PSD-PTB, que Irão depois,
sucessivamente, a Dom Pe-
drlto, Quarai, Alegrete, Uru

guaiana, Romário, São Gahrt-
el. Pelotas, Rio Grande, Ca-
maquã. Caxias do Sul, San-
ta Maria, Cachoeira do Sul.
Santa Cruz do Sul. Novo
Hamburgo. São Leopoldo, Es
teio, Canoas, culminando dia
28, á noite, cnm um crande
cimicio em Pftrto Alegre.

A rcjrião serrana e misslo-
neira do Estado deverá ser
percorrida em Setembro pró
ximo pelos candidatos dos

pessedlsta* e trabalhistas à
presidencia e vlee-presiden-
cia da Republica.

Quando da passagem do
avião do sr. .Tuscelinn Ku-
hitschck por Pftrto Alegre,
dia 25, de viagem para Li-
vramento. os srs. general
Ernesto D o r n elles. Leonel
Brizola e um representante
dos ortodoxos pessedlsta.. de
verão se Incorporar & comi-

tlva do candidato.

M0VTMENTAC*0 ENTRE
OS PESSEDISTAS

O sr. F%lni Filho, presl-
d^nt" da Còmlssfio Dirigente
do PSD ortodoxo recebeu
do sr. .Tmcelino Kubitschek#
o seguinte telegrama:

— «De acordo com o com-
binado estarei no Rio Gran-
de de 25 a 28 do corrente
devendo vi s i t ar sucessiva-
mente as cidades de Livra-
mento, Alegrete. Uruguaia-

na, Bagé, Pelotas, Rio Gran-
dc. Santa Varia, Cachoeira
do Sul, Santa Cruz, Caxias
e Perto Alegre. Cordial abra

go. Juscellno Kubitschek*.

O dirigente pessedlsta já
se ííirigiu aos elementos do
PSD do Interior por onde de-
verA passar a caravana dos
candidatos da coligação pes-
sedista-traba 1 h I st a, comunl-
cando-lhes dos comícios e
solicitando. Inclusive, fossem
escalados os oradores locais
que deverão saudar os can-
didatos em nome dos pesse-
distas dc cada município.

A COORDENACAO COM O
PTB

tra o voto do doutor Candiota
de Campos, que reconhecia a
inelegibilidade.

b) respondendo solicitação dos

partidos políticos credenciados
na zona de Cruz Alta, decidi-
ram que não é possível prorro-
gar o prazo de entrega de tf-
tulos além de 24 de agosto, por
se tratar de decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral, fixada

para todo o Pais;.

II) — Determinaram o regis-
tro do diretório municipal de
Bento Gonçalves e alteração do
diretório municipal de Alegre-
te, do Partido de Representa-

(áo Popular.

III) — O TRE novamente ad-
verte os eleitores que ainda não
retiraram os seus titulos elei-
torais, requeridos em qualquer
época, até 4 de agosto findo,

que deverão fazé-lo com ur-
géncia, até 24 de agosto, com-
parecendo nos cartórios eleito-
rais, situados no antigo Colé-
Cio das Dores, na rua dos An-
dradas, 70».

O sr. Leonel Brizola, por
sua vez. tem mantido conta-
to permanente com o inte-
rior do Estado providencian-
do a recepção aos candlda-
tos visitantes ao longo do
extenso roteiro que vão cum- Unm«n90MII an r«l
prlr. Ao PTB, naturalmen- flOIIieiiageill MO Cel.
te. competirá a movimenta-
ção dos comícios programa-
dos, dada a divergencla e-
xistente nas hostes pessedls-
tas, com o movimento dissi-
dente comandado pelo Se-
cretárin do Interior, sr. Pe-
racchl Barcelos. Os comícios
que serio realizados foram
programados para as cida-
de* de Livramento, Urugua-
iana. Pelota*, Rio Grande,
Santa Maria, Novo Hamhur-
go e Pôrto Alegre, onde a
eomitlvn deverã demorar-se
mais, uma vez que o restan-
te dr» roteiro, dado as gran-
des distancia* a serem per-
corrida*, prevê a realizarão
de festividades clvicn* nos
aeroportos. Na cidade de
Camaquã, entretanto, o PTB
está organizando uma con-
centração de municípios vizl-
nhos, pelo que o comido a
ser ali realizado deverá «er

dos mais movimentados.

DEMAGOGIA — Continuam expostas k vi» j
sltação pública, no Largo fronteiro aes «Mídae

Instituto de tducacão, Parque Farroupilha. 
—

restos mortais da alguns ônibus qui • Ir*

vo Municipal achou por bem dt ali c<

ao qua sa dix, para vendar, mas o propósito real ostá na .tara, ]
o duvidamos que dali saiam retirados antas 4a alr*

outubro I
? * ir

DEPARTAMENTO DE POLICIA CIVIL — BRIGADA*]

MILITAR — Tudo hom para amanhã?..*
vi M v

ESTRADA FREDERICO WESTPHALEN — RIO UHUOUAI
— O sr. Jsnyr Crestanl, residente em Cerktlnhe, em earta'
datada de 12 de agAsto do corrente e que sé he|e nos chega

| àt mãos, volta a escrever-nos nos seguintes ttrmosi
"Há vinte dias atrás, escrevi uma carta para osta prestigie-

sa coluna, a fim de, por Intermédio da mesma, solicitar às
autoridades competentes, providências a respeite do uma pes-
slvel melhoria na estrada Intransitável, que liga o Rio Orandoj
com o Estado de Santa Catarina, estrada esta compreendi da j
entre Frederico Westphalen e o Rio Uruguai, cú|a. dtstlnci
são aproximadamente uns 40 quilômetros.

Dia 10 do corrente tive oceslão de passar novamente
aquela estrada, e o seu estado é cada vez pior e csda
mais desesperador.

Nenhuma medida foi tomada, a não ser por Iniciativa

próprios motoristas, que, vendo os seus cerros atoladas <

pletemente são obrigados a fazer alguma melhoria pata
livrarem o quento antes dequeles "fogos", que mais se ps|
cem com trincheiras num período de guerre.

E' por este motivo que, por melo deste atencioso
tsrlste, torno e pedir pera que sela atendida este |usts asplr

ção, e qual é redigida em nome de dezenes de motoristas,

por ali transitam, fazendo o trensporte e o comércio des
variados produtos, para o progresso dos dois Kstades e
o Brasil.

Orato de ser atendido, subscrevo-me
atenciosamente,

JENYR CRESTANI. (Firma reconhecida)
+ <r

MARINA — Aproveitando o feriado de amanhã,

taremos em alguma parte, e por turvo e cimento e ai

go que o dia esteja, haverá a claridade dós olhos
Marina, e a tranqüilidade dc nossas convicções!

? ?

ESTAFA — Voei também vai ganhar monumento na Pr<
«a, Ju?...

}!

¦H
'..V

Sugestões do Movimento

Popular 
pró 

Juarez

Pelo Movimento Popular pró pliação de bitola das viu tron-
cais do Rio Grando do Sul, co*.

LAMBRETTA

A FAMOSA MOTONETA ITALIANA

Acabamos de receber algumas unidades dos últimos

modelos, que se encoatram em exposição à disposição

dos interessados.

Movimento Estudantil

Nacional Pró-

BecuperaçSo '

Democrática

Renniu-s* ontem nesta. Ca-
pitai o Movimento Nacional
Estadual Pró Recuperação
Democrática, órgão apertl-
dário, que congrega os estu-
dantes universitários e secun- •
d A rios, tratando de diversos
assuntos, entre os quais a
escolha de um candidato à
Presidência da Repúbica,
que realmente preencha as
qualidades exigidas para a
mais alta magistratura da
Nação.

Ficou também deliberado
que o Movimento realizará,
brevemente, uma grande As-
sombléia Geral, com repr^
soiuações do interior do Es-
tado, para a escolha de seus
dirigentes, bem como expres-
sar *eu pensamento através
dc um manifesto.

O Movimento em breves
dia* inaugurará sua sede no
centro desta cidade, que fun-
cionará como núeleo de de-
«envolvimento de suas ativl-
dades.

Contra o golpe o Clube

dos Diretores de Jornais
RIO, 22 'Meridional) — Um

grupo de juristas convocou
uma assembléia geral do Clube
dos Diretores de Jornais, a fim
de repelir as tentativas de sub-
versão da ordem democrática.
Revela a "Ultima 

Hora" que
ainda esta semana o Clube dos
Diretores de Jornais vai pro-
nunrinrse contra o golpe, a-
crescentando oue o pronuncia-
mento atingirá quaisquer ten-
tativai visando o adiamento das
eleições. O pacto de defesa' da
legalidade sera firmado no fim
da semana entre os candidatos

revelam os vespertinos. Os
srs. Juarer Távora e Juscellno
Kubitschek encontrar sc ão com
esse propósito. A sr» Ivete
Vargas desmentiu a noticia de

Sue 
estava em seu poder um

ocumonto contendo mais de
i mil assinaturas de militares
condenando o pronunciamento
dos ministros militares.

Comícios do PTB

em Pelotas

PELOTAS, 22 (Da Sucursal)
iuiiMttoiu Miu» vuiuiktua átttd

vilas e bairros desta cidade,
os candidatos do PTB ao pleito
de S do outubro. Inicialmente
teve lugar uma reunião na Vila
Caneis e, em seguida, na vila
da Várzea.

Comitês pró-eleiçio 
' 1

Aldo Sirângelo ' 1

Um grupo constituído por
elementos apartidArio.v. anil-
gos e adnv -U • '

Aldo Slrángelo, i x-cm., u >
Policia do Estado, acabam
de manifestar formalmente
o apoio à candidatura desse
destacado procer trabalhista
à Camara dos Vereadores,
colocando k sua disposição os
seguintes comitês: Central,
rua Rlachuelq, «jc. de Cal-
das Júnior, fone 5J4I; Gen.
Vitnrino. 51, tala 18. fone
4207, • av. Tramandsl, bal-
neario Ipanema, fone Tris-

teza 121.

UDN opõe-se a tudo que

contrarie a Constituição
SAO PAULO. 22 (Merldio-

Tial) — O sr. Roberto Abreu
Soitrí. lider da UDN na As-
sembléia Kstadul, declarou

que os udenlstas não admi-
tem que a situação política
seja condusida para uma so-
luçáo contrária à estipulada
na Constituição, acresccn-
tandor

— «O que pregamos é que
O pais nío pode permanecer
dehrixo de uma onda drm.i-

grtgica que nos dl apenas
uma aparência de democra-
cia c tios ofereço um piei-
to pretensamente livre e de-
rente». Acentuou que os gol-
pistas *So a'iucies que que-
rem fazer com que o regime
wnlta para os postulados an-
teriores ao 24 de agoito.

O PSD de Santa

Vitória com o D N.

Está em Pflrto Alegre, o

dr. Osvaldo AnsHml, diri-

gente pessedists de Santa Vi-
tAria * candidato a prefeito
daquele município, em coli

Valter Peracchi

A Comissão Central Próho-
menagem ao cel. Valter Pe-
racchi Barcellos, em sua últi-
ma reunião, realizada na aema-
na ora finda, entre outras me-
didss tomadas, e atendendo á
folicitaçào de companheiros da Juarez Távora foram apresen-

Cruzada Cívica do interior, de- tadas as seguintes sugestões ao

sejosos em associar-se às ma- general Juarez Távora:

nifestações de regozijo e de "O Movimento Popular pró-
alto apreço, que serio tribu- Juarei Távora entregou, por in-

tadas ao líder pessedista rio- termédio de sua direção, ao Ex-

grandense, pela vitória que celentíssimo Senhor General Jua-

vem de conquistar face aos rez Távora, candidato à Presi-

acontecimentos politíco parti- déncia da República, várias su-

dários divulgados pela impren- gestões sobre o desenvolvimento
sa de todo o país, resolveu econômico de nosso Estado, com

prororgar a data em que se indicação dos grandes empreen-

deverá realizar a mencionada dlmentos que deverão ser pros-
homenagem, até o inicio da seguidos ou iniciados,
segunda quinzena do mês p. Essas sugestões foram aprova-
vindouro, época em que será das, em principio, por S. Excia.

suficiente para, através da im- e remetidas á Assembléia Téc-

prensa, fixar o dia e local nica da Frente de Renovação Na-

da mencionada manifestação clonal, por intermédio do Coro-

de solidariedade s apreço. nel Amir Borges Fortes, profes-
Resolveram, outrossim, os sor da Pontifícia Universidade

mentores da aludida homena- Católica desta Capital e, atual-

gem, que dada a maneira cn- mento. no Conselho de Sequran-
tusiasta e espontâneas, como ça Nacional, para o necessário
estlo chegando as adesões, de estudo e conseqüente execução,

rp'-",,,os Ho V>trrfo caso o General J^la'.••'*', a

^Uv - 
mesmo, revestir-se de carater loics.uaj auócsiões são as
eminentemente apartidário, seguintes:
fim de que nela possam tomar 1) Multiplicação de escolas ru-

parte, não sõmcnte os correli- rais e técnicas eficientes,
gionários do homenageado, 2) Atenção salvadora aos des-
mas, bem assim, os seus aml- troços e partes florestais pro-
gos e admiradores. tetoras das barragens e canal'-

A Comissão Central com zaçóes.

3SS!" SU™ £££ 
„]"£

ção da homenagem em tela, »««*° a

reunlr-se-á na próxima quarta- 
temâ 

,e 
c * -

feira, dU 24 do fluente, ás 17 eo™^MÇÍO 
dc um slstema

mo a ferrovia Pôrto Alegre-Pas-
so Fundo, Pelotas Santa Maria e
das rodovias Pôrto Alegre-Uru-
guaiana, Pôrto Alegre-Jaguarão
e da internacional de Livramento
a Cruz Alta e ao Centro do Pais,
com as providências necessárias
á sua macadamizaçio e asfalta-
mento.

8i Amparo integral ao gran-
dioso empreendimento de eletri- .
ficação hídrica e térmica em an> :
damento. pelo aproveitamento do
potencial do paredão do Cama-
qtiá, na Reüiáo Sudeste e barra''
gens do Ibirapuitá, itu e Cama-
quá dc Missões, assim como do
Pirapó e outros potenciais de'
zonas fronteiriças de Oeste •.
Sul, cujo progresso viatório e
industrial deverá sintonizar coas
as outras regiões do Estado, pela
colocação das indústrias traas-
formadoras, junto ás fontes de
matéria piima, num curISl pro-
grama de descentralização.

9i Auxilio imediato á con^tru-
ção das grandes pontes que o
Estado espera há mais de • 100
anos, especialmente ás do Guai-
ba, Taquari e barras do Ibiewí
e Butui, com a drenagem e sa-
neamento dos pantaoais da ba-
cia deste rio, dos do Colégio e
Taim.

10i Aumento e emprego dos
batalhões rodoviários, precipua-
mente, nas terras produtivas da
fronteira do Estado e incentivo
a núcleos agrícolas modêlo.

J0™'; d"* ,ÇJ|? Í°17PSD' 
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portuário que"evi"ti, peia ligação glebas pertencentes ao Município,
a rua aa rraia, 1U7. 

d^eu de Pòrto Alegre ao mar. ao Estado e á União. •

Importante reunião a duplicação do transporte em 11) Incentivo * produção de ,

A. F n J n 
" 

ângulo agudissimo. dc tòdas as maquinas agrárias e adubos qui-
aa ». 0. de BagC mercadorias exportadas e impor- micos, minerais e orgânicos, bem

BAGt. 22 (Do corresponden- tadas, via-marítima, atribuindo- como fornecimento de combustl-
te) — Importante reuniáo rea- se, por sistema rodo e ferrovia- vel a preço especial às lavouras,
lizou, ontem, à noite, a Frente rio inteligentes, a função natural Pâ,«* a refertilizaçào de pr«elo>
Democrática, quando foram tra c importantíssima ao complexo glebas idas colônias vemas,
tsdos assuntos de relevante portuário Pelotas-Rio Grande, e-
interísse político partidário, re- vitando a desnacionalização de
Racionados com o pleito de 3 grande parte da produção atra*
de outubro. Fizeram-se ouvir vés da fronteira uruguaia, via-
destacados paredros pertencen- Montevidéu, rumo oru>lo aos
tes aos diversos partidos que mercados consumidores. _ k
compõem a Frente Democrá- 5) Auxílio imediato para o tér- fJ° saneamento e Interpenetragão 1
tica, os quais demonstraram mino da construção portuária da todas as atividades novas e
vivo empenho no sentido do t apitai gaúcha e paia eu tutu* en''?3'. como a da culturr
delineamento da rota a seguir ro ante pôrto de Tramandai cana F ,*ua industrialização,

na propaganda eleitoral  
— 

sua estabilidade e progresso téc-
nicq.

12) Racionalização dos Instltu-
tos econômicos para que se nlo
tornem impeeilhos ás produçftes
e circulações naturais, promoven-

- obra simultânea de saneamento
Estiveram presentes, também. c cultivo do fértil vale do Gra-

os candidatos Darci Barcellos vatai, desiinado ao abastecimen-
e Darci Azambuja. (0 da ( apuai.

I i».,... 6> Estudo e In cio de execu-
Lucros Extraordinários 

çio do pUno Tórr„ Gonçalves,
RIO. 22 (Meridional) — O su- de 1921, com a dupla estrada

bstitutiyo apoiado pelos lide- férrea hidrelétrica do Vale do
res na Câmara, dispondo sôbre Uruguai, de Uruguatana a Tftr-
a tributação dos denominados reSi p,ssando por Itaqui, São

lucros extraordinários, promete Borj,( Região Missioneira, Erc-
ainda vivos debates. E' oue ehiin, Torres e de Pôrto Lucena,
Inúmeros deputados não estar, Crllz A|Ui soledade. Caxias, Tõr-
de acordo tomos seus termos, res> com aproveitamento e bar-

uaquvir iiiuim •!•>», «n« v^..- cl0 #r* ragera dos confluentes deste rio,

gaç&o com o Partido Traba- ? * 
^Ík!!2Í' «UC cuJ°s ve,ho!< Pífios de fácil

Ihista Brasileiro. canaliução devem aer postos em
O líder pessedista vltorlen- Pnrn„fl-ijlí*,, /' f 

vigor até o Salto Grande, a fim
inconveniências da trabalho a- de reservar Pôrto Alegre parase manteve, ontem, prnlon

pado rontacto com » gen.
Paim Filho, procurando arer-
tar a ida dos srs. Juscellno
Kubltsvhelc e João Goulart a
Santa Vitória agora, quando
da viagem que os candida-
tos do PSD-PTn realizarão

pela região sul do Estado.
O dr. Osvaldo Anselmi in*

formou, também, an sr.
iéTl C^tSTT 0

Santa Vitória absolutamente
coeso *m tômo das delibe-
rações da Convenção Nacio-
nal pessedlsta, que indicou os
candidatos do partido As
eleições de 3 de outubro.

rovado pelos comandante» de
ancadas no Palácio Tiiadcn-

tes.

escoadouro da imensa produçáo
da Depressão Centrai.

7) Solução imediata á constru-
(Continua na l1 Pag.) ção, retificação, em narte. c am-

eeeeeeeeíoeseeeeeesooMor!

da cultura da
que

sc precisam restabelecer na rica
e prejudicada Região Nordestina
do Rio Grande do Sul.

1.11 Prossecução das obras do
Kiarho e Praia de Belas.

14) Amparo ao planejamento
e construção da futurosa Cidade
Universitária .que, pela extensão,
capacidade, situação e vsntsgens
climáticas, deverá atrair ussa
parte dos 30 900 estudsntss la-
linoamericanos que acorrem a
Buenos Aires.

15) Imediata exploração e re-
exploração das minas de carvão,
caicáreos, cobre, volfránio, esta-
nho e ouro da Região Mineira
Rio Grandense de Bagé, Lavras,
Sáo Gabriel, Caçapava, Encruai-
lhada. Rio Pardo, Sio JtrAniaao
e Minas de Carvão de Grsratai,
próximas de Pôrto Alegre, eixo

(Continua na 1* PSf.)

SUCESSÃO MUNICIPAL

REUNIÃO, HOJE, DOS DIRIGENTES

ESTADUAIS DA F. DEMOCRÁTICA

Os libertadores adiaram (mais uma vei) para

5.*-feira a sua definiçio — Decidiu e TRE (S vo-

tos contra um) pela elegibilidad^ do sr. Martin

Aranha

radio iMPoaiBOORa

7 DE SETEMBRO, 700 
- 

P. ALEGRE

Ficou adiada para quinta-
feira próxima, à noite, na
aede partldarla a reunião,
manada para ontem, doa li
bertadorea. a fim de ae de-

ílnirem quanto * escolha do
candidato «frentista- á pre-
feitura de Pórto Alegre. A
transferencia da sessão —

mais uma entre as laume-
res Já realltadaa para a
equação do problema — foi
em virtude da falta de nu-
mero letal.

Hoje haverá Importante
encontro dos srs Peracchi
Barcellos, presidente do
PSD Declo Martins Costa,
do PU e Leovegtldo Paiva,
da UDN quando deverão aer

ultimados os entendimentos I

para a formscSo oficial dal
chapa da Frente Democrati-I
ca ao pleito municipal. |

Cumpre ressaltar, por ou-1
tro lado. que a candidatura!
do sr. Martlm Aranha, lndl-l

ca do pela UDN. a vice-pre-1
leitura, está legalmente aa-|
aegurada em viata da decl-l
sáo de o nt e m do Tribunal
Regional Eleitoral, B votos
contra um. oue reconheceu a
sua elegihilldade, contrarlan- 1

do, asetm. tese recentemente
aventada nos círculos po- |
llllcos locais.

Perdura a
queatemente, quaato ao aol
me do eartMstn a Prefeito. I

.JUB.

TPiOS 
O MATERIAL EUTIUCX?

I 1 —— de 
que precisa. rnkri
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PARTO ALIOU!, II PI AOÒtTO PR Mil

IMPRESSIONANTE CONTRASTE

< O Congresso dos Estudos Unidos, segundo anunciou

O Departamento dc Agricultura, autorizou a doação de

2S0 milhões de dólares a fazendeiros norte-americanos,

para ajudá-los nas despesas com a conservação do solo,

durante o programa agrícola nacional de 1956.

Essa doação corresponde, a taxa oficial do dólar no

Brasil, a cèrca dc 4 bilhões e 550 milhões de cruzeiros.

E é quase duas vézes superior ao orçamento do nosso Ml-

nl-stério da Agricultura, que nio chega a 2 bilhões e 600

milhões de cruzeiro* no exercício corrente.

Seria Irrisório tentar qualquer cotejo entre os Esta-

dos Unidos e o Brasil em matéria de recursos financeiros.

Mas convém fazé-lo po terreno do desenvolvimento agrl-

cola, para demonstrar a extraordinária Importância que

a grande República atribui à conservação do solo, apesar

de ja manter a mais adiantada agricultura do mundo. E

cabem aqui algumas cifras comparativas, pois que giram

em tôrno de recursos naturais, em que superamos squéle

pais, pelo menos, na extensão territorial.

Com efeito, a superfície do Brasil é sabidamente maior

que a dos Estados Unidos: a nossa mede 8.516.037 km2 e

a dêlcs 7.827.830. Entretanto, a área das nossas proprle-
dades agrícolas é inferior quase pela metade à das pro-

priedadrs apricnlas norte-americanas: temos S.339.881

km2 contra 4.586.720. E a área das propriedades agrícola»

dos dois países, com relação às respectivas superfícies, a-

pres?r.ta idênticas proporções: Estados Unidos, 58,6%;

Erasil, 27,5%.
No tocnnte ao valor da produção agrícola por hec-

tare. rf-o é menos expressiva a desigualdade entre as duas

Rcrçúbl eas: enquanto os Estados Unidos registram o de
CrS 1.320,00, o do Brasil não passa de Cr$ 329,00. A di-

ferença contra nós corre por conta do rudimentar apro-
reitamento das nossas terras, cujos processos rotineiros
de exploração na maior parte pelo trabalho manual, só

pode obter o mais baixo rendimento por unidade.

Daí o empobrecimento progressivo do nosso solo, a-

privado pela devastação crescente das matas. Segundo

da^.os condidos por órgãos técnicos, as matas derruba-

c'a*\ no n-riotío entre 1914 e 1953, atingiram aproximada-

mente 150 milhões de hectares, continuando até hoje,

numa média de 3,5 milhões dc hectares por ano. Para

contrabalançar essa depreciação das nossas reservas fio-

restais, foram plantados pouco mais de 500 milhões de
árvores, o que eqüivale a 0,001% da devastação.

Não reparamos também o esgotamento do solo pela
irrigarão e a ad-ibação. Somente algumas das grandes
cultur?s de café e rana dc acúcar usam essas práticas.
Nu!"i tabela c!a países consumidores dc fertilizantes, or-

pailrada pe'a Dl vir Ao (ir Agricultura da TAO, o Brasil
llgurvnum des últimos lugares.

A exaustfco das glebas cultivadas, acarreta forçosa-
mente o seu abandono pelos proprietários e a abertura
de novas lavouras cm outras zonas. Entra-se assim a fa-
zer a acricultura dc cigano, deixando atrás campos trans-
formados em pastagens para a criação de gado. E a pou-
co e pouco as regiões agrícolas se despovoam, porque a

pecuária exige menos braços, partindo os trabalhadores
válidos para as cidades, onde de produtores se convertem
em consumidores, sem ter quase alimentos, uma vez que
a produção agro-pecuária não acompanha o crescimento
den-.or,i Hfico do pais.

K eis oue nos defrontamos com um paradoxo descon-
certante. Ao passo que os Estados Unidos, em luta para a
colocação de seus excedentes agrícolas, cujos prejuízos
sobem a mais de 215 milhões dc dólares, ainda vão gastar
250 milhões com a conservação do solo. o Braail, a bra-
ços com o desequilíbrio entre a produção e o consumo de
gêneros alimentícios, não tem verba orçamentária para
a defesa de s\ias terras devastadas. Mas não rale a pena
Insistir no contraste, para guardar as últimas reservas de
confiança no nosso futuro.

O LEGISLATIVO

GAÜCHO EA...

(Continu«fio da última pig )
«sta sim, ê a pior dns crises.
A comprovação a temos em
nosso passadu»...

Considera que a atitude

que vem assumindo os chefes
militares reprrsçnte a Imlnén-
cia, de uma solucio extra legal
para o problema sucessório'

Assim ss manifestou a esta
Interpelação o sr. Vítor Graeff

Estou longo dos arontecl-
Mientos que se de«en-ol»m na
capital do rni« Deporia, as-
«im, por ouvir dizer. DKsopre
firo ahster-mr .

Quanto A ndnçgo da crdula
oficial, ingerida pelo Tribunal
Superior KMtoral e, no que se
divulga, ooonselliad» pelos ml-
nlstros militares — nn«sa ulti-
ma pornvnta — o presidenta
da Assembléia Legislativa de-
clnron:

O minUtro Kdgar Costa
advoga a adoção d» cédula o-
ficial hft mais do um ano. O»
ministros do Poder Executivo
eitáo se manifestando agora.
Aquele murlstrado tem toda ra
iflo na lutn nue vem manten-
do pTn > adoçlo desa medi-
da salutar .

HKf-nt fi.VAVT; A IRftES-
ro\-«\nu.n>.\r>E no

Hiesidenciausmo. ..

O deputado Heitor Galant,
líder da bancada libertadora,
es ini se pronunriou .1 nossa
primeira p"rgunta:

K' evidente ou* hA uma
cri"1 pftlHIra Px'onal e do *-
parentla - tv Os
iironuwi»>ii'"i: >¦: ehef»< mi
llt-res f< t-re s.>•; '>s político»,
demor*' pn que eniamos atra-
V»f«an'Jo IIIM fi>«" anormal ria
vMa bre«rt!et»p nue. dA tanto
ae repetir, jé eata tornnado
«tmum ro pau. O fato, aliás,
nio (¦ de eeu*nr c-Mranhera
lima vez que rasas crise* são

pr.'prifl-; do presidencialismo
»ul-ari'ririr.o. r a r a c terirerio

'por fio E-^ado. irsvurrel
A*. „ . I „ » . ,.l„

len as tle governa níc-, etc.
[ etc .

E à segunda pergunta:
— A intervenção dos chefes

I militares no processo político

jfda sucessão presidencial reve-

[ la que o rcjjime esti funcionan-

I <lo anormalm^nto, mas, como
(Umo, |f!f fenômeno f próprio
Io mtcan!nj imperfeit-, do «is-

I toma pres!d-neáal. Dcs-le que
.foi proclamada a Republica, tem
t.do S" » a úme^ maneira
d* »e eliminar êrs» mal t insti-
tuir o parlamentarismo, que a-

AUMENTADAS AS

TARIFAS

PORTUÁRIAS NO RIO

GRANDE DO SLL

O rabinete do Diretor O»
ra'. da fepsnamento Esta-
dual de Pôrto*, Rio* • Canais
Informou ontem «u* «a Or-

gâoa fadarali competentes ha-

^Heonrordado com o tu
^Htn 

das tarifa* portuárias
M nosso Estado, de icMo

¦ o eequesae ht tempo*
Hminhado pela DPRC. Aa
Ht tarifa* que para viso-

^¦axuardam sòiaente a pu-^^¦no 
Diário Oficial, au-

caba com a figura do preslden-
to toJo poderoso e irresponsável
qile tudo pode e tudo impõe
soberanamente."

Acrescentou:
— Sou dc opinilo, entretan-

to. que a atitude dos chefes ml-
litares nâo espelha a iminência
de uma solução extra-lefal para

problema da sucesslo do sr.
Café Filho. Pessoalmente, nio
a desejo por minha íormaclo
democrática é, também, por que
creio, firmemente, na vitoria dos
meus candidatos, sr*. Juarei Tá-
vora e Milton Campos".

Referindo se á adoção da cé-
dula oficiai:

Sou partidário da cédula
oficial, mas reconheço que ago-
ra já se tornou extemporânea a
sua adoçSo para o pleito de ou-
tubro próximo. Os culpados p*.
la elirninaçSe na nova lei elel-
toral, dessa providência morali-
/.adora do; plritos, proposta pe-
lo egrigrio Tribunal Superior
Elcitara,, foram os dcpjtados
que se «forraram ao sistema a-
tual. propiciador da fraude e da
coaçio nos comícios eleitorait".

LAMAISON PORTO NAO CRt
EM 

"BRUJAS"...

Em resposta á nossa primeira
peignnta, teve as seguintes pa-
lavras o deputado I.amaison
Póito, da bancada do PSP:

Consideramos, a p a r ente-
mente, como todos os brasllei-
ros, envolta de uma nuvem ne-
gra de incertesas e prenuncio*
de aplicação de formulas extra-
legais a situaçfo nacional. Po-
rém, examinando friamente a
situação, chegaremos á seguin-
to conclusão: depois do golpe de
!W5. na realização de pleitos
presidenciais, tornou-se ohrica-
tória a riircussâo sí>'jre "gol)-e"

eu tôd&s as punius eleitorais.
Veja se a eleição do ex-prcsl-
dente Gelúlio Vargas, em 19S0
e as insinuações dc que n5o se-
ria empossado. Repete-se, ago.
ra. como obediência a esta tra-
diçâo. mais uma vrz neste ano
Fucaristico dc 1#S5, a historia
rio golpe. Daí a nossa conclusão,
que haver* elelçSo e 0 eleito
scá empossado".

| Continuou:

— Achamos, no entanto, que
os rumores e possibilidades de
"oluc para os que nele «credi-
Um, agigantaram-se noa últimos
:!ia« com as declarações dúbias
doi militares, que uia afirmam
ao Kais que garantirão a ordem
* manterão a Constituição e,
concomitantemen t e, dizem o
contrario. Isto, porém, nio é
fator que possa influir na con-
sumaçta do golpe."

Sí.brr a cédula oficial, assim
se definiu:

Pensamos diferente do no*-
so eminente chefe dr. Ademar
de Barros. Somos favorávei* á
cédula oficial para a realização
rir ont^o, pMtsc. Kesit. ,.uirá,
somo* contrário*, por dois mo-
ti vos: primeiro, por que a sua
adoção multaria, incontestável-
mente, na prorrogaçío ria data
(ias elelçVs. o que seria, em
noaao modo de ver, um 

"semi-

jrclpe": segundo: ae nio fòs»
protelada a data apratada. gran-
de parte do* eleitores ato vota-
ria, por que aa cédulas ala cha-
fariam, em tempo, a tõdaa a*
comuna* braiileirai".

WBJMMT V ABO Al : MO—,1»
KAÇAO DO POVO

O deputado Wilson Vargas,
Uder 4a bancada trabalhlata,
enneatfta-noi aa seguinte* de-

ja pHmelM
Pergunta:

té

Comemorações a o

'Dia 

do Soldado"

ms 
quartéis

Transcorrendo no próximo dia
28 o '•DIA DO SOLDADO" to-
doa os Corpos da Tropa da 3.*
Região Militar, asslnalario ésse
transcurso festivamente. O com-

praftalsso á Bandeira dos Jovens
recrutas. Incorporados no corren-
te ano na* flleiris do Exército
para a preataçlo do Serviço Ml-
litar, aerá realizado nos Quartéis
do* Corpos d* Tropa nesse mes-
mo dia, segundo determinsçio
expressa do general de dlvlsio
Inicio José Veríssimo, aoman-
danta da Zona Militar do Sul.

De acfirdo com a determinsçio
dassa autoridade militar, ficarsm
csncelada* as cerlmAniaa prsvis-
tas para serem realizadas no Es-
tidio da Escola Preparatória, bem
como o desfile militar que sarla
o acontecimento de larga reper-
cussio, no selo da população de
PArto Alegro.

O Napoleão do cafezal

¦enlario o custo 4oa aervi-

fo* Ma aarga, deecaraa a ae-
MWUHMSa autre M * *»"•
Mn aa aU agpra vigeraa-

JoMtlaa 
j 

rem voiar a tr»*mn

principalmente, com a manlfei-
tação de certo* militares, po-
litlcos o golpistas, e com a*
tentativas de coaçto ao Con-
gresso Nacional. Sabemos, no
cntnnto, que a maioria expres-
sivn do Exército é pela lcgall-
dsde, fiel ao Juramento que
prestaram á Pátria de defender
o redime e a Constituição. E
êles poderão ter a certeza de
que terflo o povo an seu lado
para a pronta mobilização a
para a luta'.

Considerou prejudicada t ft.
gunda pergunta com a reipos-
ta anterior.

Por último:
A cédula oficial é uma

fraude á democracia, que rieve
buscar, no máximo, a manifes-
tario popular. So o Confesso
aceltá-ln .ratará desmoraliza-
do diante da pressSo militar".

ARNO ARNT: ANTES BREVE
DO QUE PROLIXO...

O sr. Arno Arnt, líder da
bancada do PRP, foi bastante
breve:

Kossa pátria tem puima-
do pe:o regime democrático, o
qunl deve ser mantido e hon-
rado, por todos os brasileiros,
r< ls í a expressão da vontade
pooular".

Prcssígulu:
A cédula oficial constitui

um dos aperfeiçoamentos da
nessa lei Eleitoral, a ser mo-
dlficada, que, aperfeiçoada, po-
deri ser utH i evoluçio demo-
critica em pleitos futuros. Du-
vido que a cédula oficial pos-
sa ser usada na elelçSo de 3 de
outuhrn".

Insistimos na nossa segunda
peiKUlita — posiçio atual doj
chef»s militares — quo nâo ffl-
ra respondida. Referiu-se, en-
tio, o sr. Arnt á sua primeira
resposta:

"... o regime democritl-
co deve ser mantido e honra-
dl por todos os brasileiros"^

HE'MO CARLOMAGXOt
INTRANSIGÊNCIA E AMBIÇAO

O sr. Hélio Carlomagno, II-
der da bancada pessedlsta, cm
vlsía de estar acamado, trans-
mltlu-nos de sua residência,
pelo telefone, o seguinte pro-
nunclamento:

Feio que se sabe, voltam
a circular os tristes rumores
de perturbação do ciclo su-
coeaorlo nacional. Uma efer»
vescêncla desusada, gerando
um clima de intranqüilidade,
ensombra nossa vida pública.
Conlesso que contemplo deso-
lado o panorama político do
pais, como que a atestar nos-
*a lncatacldade de realizar a
democracia no Brasil. Nio sei
que razões desconhecidas pos-
*<m estar alterando os rumos
normais da sucessio preslden-
ciai. Se existem, devem *er de
muita gravidade, pois, de ou-
tra forma, ninguém poderia
explicar os fatos estranhos que
estio acontecendo. Tolice se-
ria tentar esconder que nuvens
pT-easaijas se anunciam no ho-
rlznmo sucessório, ameaçando
a tranqüila rcclitaçio do piei-
to eleitoral. Muita gente, •
meu ver, tem culpa nisso.' A
intransigência parece ter sido
a constante, o tra^o dominante
diste período que antecede aa
eleiçõ-s naelonais*.

uma critica nio aerla de-
mais:

Observa-s« multa amhl-
Cio e pouco patriotismo. Mui-
tos dos que desejam governar,
rer.sam menos no Braail do
que tm ai próprios; preocu-
pam-se mal* com o* grupo*
que o apoiam e as forca* eco-
nAmlcas que os financiam, do
que com o povo. Aprecentam-
se com falsas legendas de sal-
vadores das massas, porém, na
verdade, sfto incapazes de rea-
Hzar a felicidade rlaa mesmas.
Ao iik-u ver. muitos dos que
disputam o govêrno. prosse.
puem. no JOfro suce**rt»*io. *ur-
dos ao rlimnr dos quft ped^m
JusMça. Indiferentes ro sofri-
mento das multidões, dando de
ombros para com os destinoi
da pátria".

E. dentro dêsse quadro
sombrio, a d*morraclft vacilt
entre o escrutínio t o detpo>
tismo. Srmore fui e aarel con-
tra qualquer fórmula ou» rr».
tenda solucionar as nesses cr!-
ses com medidas cxtrnlegals. E'
preciso encontrar-se o espéeifl*
IO da cura. 

pois, do contrirlo,
nada se resolverá com trauma-
tlsmoi que destroem. Apesar
de tudo, acredito, ainda, no
bom tenso do que estio no pai-
co sucessório e na «erenldade
dos que detém a mando e con-
fio que o usem sóm«*nte nara
paranMr a Cinstitulçáo. Espe-
ro. como democrata oue sou.
que tõda es«s aettaçSo ceda
lugar a uma açio parifles a
tranqüila em favor do Brasil e
do povo".

Com a pronunciamento ad-
ma, o Uder pessedlsta respon-
Cvd a* duas primeira* pergun-
tas que lhe formulamoa. A pro.
PWio da cédula oficiai decla-
rou:

Entendo que a cédula 0(1-
dai, reeoaeadsda pela Justl-
C* Eleitoral, representa neta-
vel pasto aaoralltader em nos-
ao pra**e>* eleitoral. Goetarta,
mesmo, de vé-la aprovada pela
Congreeeo. Apenas acho que
aua aceitação ou rejeicdo alo
pode lar a deite de ahalsr o*
alleereae da regime".~ 

áltimo, uma rtssalsa
i deflnlçao v

..'ro de todo conde-
ntvel. entretanto, oue ae euei-
ra laser pe iaa>e sAbre a Con-
grasaa * em qualquer oirmao
fiaria, merece neaa maior re-

pulaa a atitude dos que que-
rem violara

S. PAULO, II.

Um Ittllsnlnho de sno e meio, aqui desembarcado d* penln-
*uls dlstants. Trevito, seu pais natal, uma terra magra, onde ca-
bras beliscam a vegetação pobre, lembrando a imensidads semi-
arlda do Brasil do Nordeste. Um colono de café em Rlbelrio,
aos 14 anos. Um pequeno agricultor, de 17 anos, tentsndo a vida
por conta própria. A partida para o Rio Grande do Sul. ao* 20
anos. A decepção do *o!o rio-grandense, quando lie verifica que
no pampa não Se produs café. Volta a São Paulo para correr a
aventura da terra roxa. As primeiras centenas de irvoree de
sus propriedsde. Depois, as dezenss de milhsres. A seguir os
milhões.

Um vigoroso e belo Jequitlbi de menos de 70 ano*, dono de
1S milhões de irvoree, qusse tOdss plsntsdas por éle. Centenas
de milhares de alqueires de glebas cafeeiras por éle abertaa em
São Paulo, Paraná, Goiás e Msto Grosso. Quarenta e cinco mil
cabeças de gado no sertio. Nenhums especulação imobiliária
em tArno das metrópoles paulista e curitibana. O café sustenta-
do pela sus fortuna pessoal, em Santos, Rio e Nova York nas
horas aombrlas de queda dos preços. Setenta soos ds serviços
prestsdoa á economia brasileira e de dedlcaçio á aua ifttria de
adoracio. Uma bela cabeça de Imperador Romano, parecendo um
Antônio, do perigo clissico.

Tal o homem extraordinirio, o homem único, que um grupo
de paulistas se dispõe hoje a homenagear. Os maiores nomes
ds clvllizacio cafeeira do Brasil tio, em Sio Paulo, os Prados e
Schmldt, e, no Estsdo do Rio, os Breves, os Novs Friburgo e
os Sio Clemente. Geremia Lunsrdelll, éle sozinho, soma todos os
Prsdos reunidos, e ainds tem sobras. Os fluminenses nsda sig-
nlficam comparados com éle. Isto porque nio exerceram o pa-
pel de banqueiros desinteressados do café que Geremia Lunar-
delll tem desempenhsdo em virlas ocasiões.

O Napoleão do Cafcial tem aerviços prestados à causa da
riqueza do Brasil como nenhum outro do teu tempo nem dos
tempos pretéritos, os prestou igusis. Dí para revoltar quando a
gente se lembra como o Brasil e os brasileiros, de um modo ge-
rsl, tratam e tém tratado o café. Esss fonte produtora é tudo

para nós. Tradus o eterno desejo de viver, a ssplrtçio con-
gênlts de crescsr de um povo. Entretanto de que forma dlspll-
cente êtse povo se ocupa de uma irvore, a qual slgniflcs, desde
mais de um século a essa parte, a quota mal* sólida do patr.-
mònlo material da naçio.

E> um poema de amor e de ssngue a existência do maior
agricultor, que ainda teve o pais, em face da fonte de riqueza
a qual consagraria éle quase 60 snos de proficuo labor. Não tem
sido por uma, duas, nem três critet que hi passado o café neste
século. Se há existência tormentads é a da rubiicea. Horas ne-
gras, horas dramáticas, horss trágicas tem ela curtido. Possuin-
do o café com o demônio da sua palxio interior por éle, Gere-
mia Lunardelll nos instantes de apuro, se apresenta como o
Voluntário N.° 1 para servi-lo com o máximo de sacrifícios e
renúneiss que lhe sio permitldss fszer.

Quantas vézes, os nossos compatriotas nio desanimam, no
melo de ásperas jornadas, e, desencorajados, arreinm a mochila,
para deitar no leito. As centenas de milhões de árvores que os

faulistas 
cortaram, a partir de 31 e 32, para dar outra ocuparão

aua terra, é outra página melancólica da nossa vida agrícola.
Sózinho, cercado por um mundo de pessimismo e de deses-

piro, o extraordinirio cafezista jamais perdeu a confiança na
estréls do esfé. Pondo no produto-rel uma fé cega de carboná-
rio, num supremo delírio, at reveriet da tua juventude, em Ri-
belrio Preto tão as mesmas de hoje. As piores fatalidades de-
sabam tõbre o grande produto. Pouco importa. Quando milhões
de brasileiros desesperam, o Napoleão do Cafezal, guardando uma
posição de firmeza nas convicções que o empolgam, continua a
esperar.

A festa da hoje a Geremia Lunardelli deveria transformar-
se numa homenagem nacional pelo lidador incomparivel a quem
o Brasil cafeelro deve serviços, como ninguém antes dele os
dispensou iguais á arvore sagrada da nossa terra. Se Geremia
Lunardelll tivesse sido ouvido em tempo, a situação do café se-
ria outra. Agricultor sem ganância, que várias vézes já se In-
surgiu contra os preçot excessivos, a posição que éle tem tantas
vézes tomado lhe vale pelo reconhecimento dc um perfeito ho-
mem público, tõda s vez que é chamado s falar c agir pelo cafc.

Assis CHATEAUBRIAND

21 a 24 de agosto: as 96 horas trágicas...

(Continuação da última pág.)
membros da guarda presidencial tinham aldo, de fato,

os aaeaaainoe do major Rubens Florentino Vaz. O preslden-
te, pela primeira vea em aua larra o atribulada carreira
da nemem publico, sentiu talvex que lhe faltava terreno
firme, que pitava areia* movediçn* emborn nio tivetae
qualquer responsabilidade direta pela tragédia que ettar-
reeia a Naçio. Poderia re*l«tlr, se o quisesse, deflagrando
até, ea fosse o cato, a guerra civil no pais. Mas. nio quis.
E preparou-te, entio, tem que ninguém o suspeitasse, pura
o teu derradeiro gesto, escrevendo a sangue uma página
da noaao Historia.

UM ANO é passado, precisamente. A crise que entio aba-
lava todos os setore* da vidra brasileira, longe de dlmi-

nulr, agravou-se vertiginosamente. Se em 21 de agosto de
1954 a atmosfera nacional te mostrava sufocante, hoje —
365 dias depois — apresenta-se mais nsfixiante ainda, pois
os atuais tesprnsavets pelos destinos do pais — "posseiros

ilegítimas do Poder", segundo uma expresnío do sr. Os-
waldo Aranha — nio ?e revelaram á altura dc substituir o
velho e experimentado timor»iro que ainda aabla cnndu-
zir, bem ou mal, o barco da Naç&o aos seus melhores ru-
mot.

JALVH seja oportuno, «o menoa para a meditaçio do*
político* — homens de tio rorta nv-morla — recordar

aa N hora* que precederam o desaparecimento de Varga«.
E' ia*o que o autor destas nota* ae riUoõe a fazer, sem
preocapaçúe* de acusar ou defender, valendo-t* da parttri-
paeio que teve, eomo profissional nantielr* *tiressns.

XO DIA 21 d- agosto de 1954. um sábido claro de sol, a
nota polltlen rral* Importante, com rrlnçSo A erise pro-

vorada pelo atentnMo da Rua Torcleros, foi dada prlns
unldrdes do Exerrito sediadas nesta capital, que entraram
em rlgoro«a prontirifio. ao mesmo tempo que se determtnn-
va o "estado de alerta" na Marinha e na Aeronautica. A
ComissSo de Inquérito do Galefto, presidida pelo coronel
Adil de Oliveira, que Já efetuara a prlsio de vários elo-
mento* Implicados no asxansinlo do major Ruben* Vas, In-
clustva o "tenente" Gregorlo Fortunato chefe da guarda do
Catete. detinha também o sr. Roberto Alves, ex-secretario
particular do Vargas, e o delegado BrandSo Filho, até
poucos dias diretor da Divisáo dc Ordem Política e Social
do D. F. S. P.

Q 
TITri.AR da Marinha, almirante Renato GnllhoH*l,

determinara a prlrio do seu colega alm. Muni* Freire,
segundo tub-ehefe da Armaria, em virtude de um dlsetirao
que o metano proferira a bordo do "Almirante Barram",
responsabilizando o governo e o ar. fletulle Vargas petos
¦uceases do ultimo dia S. Mas, ante a renego dos «eu* cole-
gaa de farda, o ministro relatou a medida disciplinar, do-
monstrando aaslm que JA nio tinha o comando da Arnt*-
da em tuas mio*.

O ministro da Guerra, general ZenoMo da Costa, man
teve-te o dia todo • parte da noite em soa gabinete, tendo
declarado á reportagem que a ' Vaeio poderia dormir tran-
quilo", uma vea que era uniforme o ponto d* vista doe
chefe* militares de ** manterem dentro do* preceito*
con«titucionals.

^]A FAB, Já agora sen titular a brigadeiro Epamlnon-
da.t dos Santos, a situado se apreaentava bastante ten»

sa. marcando-se para o dia seguinte, domingo, uma reu-
nlio no Clube da Aeronautica, da qual participariam todoe
os brigadeiros e oficiais superiores de FAB que se encon-
travam no Rio. entre eles o sr. Kduardo Gomes.
fNTREMENTES, oe Jornais, dividido* de oeArdo cem aa

tuas oonvioçBea. «mpenhavam-se na caca do Infermacftes
o detalhe* snhre aa atividade* criminosas de alguns mem-
bros da guarda pessoal de Variraa. aervindo-*e das pKtaa
fornecidas, pelo* e*tarreeedore« documento* encontrado*
na* arquivo* partieularee do 

"tenente" Gregorlo Fortuna-
to. O preaidente. acuado em Palacio, sem irtiprensa, sem
radio, f^>m meios de defesa, enfim. *ohrenadavn a eri*e,
respirando a longo* hauatoa eomo se quiserae prolongar a
fôlego que Já lhe sentia faltar. F.ra o Poder Constituído, o

principio de Legalidade, o estava decidido a nio se dei-
xar desmoralizar. Lutava naa ultimas trincheiras, eereado
d* um grupo do amigo* e familiares dlapostos a morrer aa
¦ea lado.

A noite caiu «obre a cidade que dormiu um *ono pro*
fundo. Apenas o quarta do Vargas permaneceu Uumidado...

Domingo, 22 de agosto, o cartaz esportivo anunciava um encon-
tro no Maracani entre as equipes da Flamenfo e do Csnto do Rio.
A população carioca seordou para o dia de rotina, para o cinema

que apresentava Clareie Gablr e Ava Gardner. ou o Jardim Zoológi
co, onde a mie zehra, contrariando os entendidos, colocsrs no mun-
do, prematuramente, um gracioso rebento...

Durante a noite, porém, a conjura política continuava o seu fiar
incessante, apertando a ride i volta rie Vargas. O Catete apresente-
va aspecto fora do comum, automóveis erurando e saindo is preasss,
autoridades confabulando pelos cantos, o presidente rccebe o dia
intairo, conferencia, determina providências, procura, enfim, barrar
o avanço da onda que se agigantava, inexorável, ao seu encontro.

F' o mesmo, de Intranqüilidade, o ambiente nas Classes Arms-
da«. Reunem se os chefes da FAB no Clube da Aeroniutles e. ao fi-
nal de vivos e às verei tumultuosos debates decidem redigir uma
nota, ronsidervl* como um ultimatum ao presidente par* renunciar

ao rargo. O brigadeiro Eduardo Comes leva s nota ao mare-
chal Mascarenhas de Moraes, que le dispõe a entregá-la pessoalmen-
te ao chefe do Govêrno.

Com efeito, á noite, o marechal comparece ao Catete, que se
apresenta com policiamento reforçado de tropas do Exército, pois
a guarda pessoal fóra dissolvida por ordem do próprio Vsrgas. E'
dramático o encontro do antigo comandante da FEB com o chefe
do Govêrno. Vsrgss lê com atenção a nota. Devolvendo-a so maro-
chal, medita alguns Instantes e declara, com veemência:

— Fui eleito chefe do Govêrno por cinco anos e nio me dei-
xgre! tfcima.-»'.í:sr rcrlirirís o c::;o que rcccS! io pava.
renuncio nem renunciarei. Daqui só saio preso ou morto.

At emiisorss, céleres, espalham aos quatro ventos as palavras
de Vargas. O povo, até entio algo apático, começa a preocuparse
a viver também a tragédia que agora ae desenrolara no Catete,
onde um homem, praticamente sócinho, enfrenta um temporal que
a outros menoa fortes Ji teria abatido. Possuindo como poucoa o
sentido da dignidade do Poder, o presidente se prepara para resistir
a mio armada.

r fato. pode-se agora revelar com segurança, que amigos de
Vargas flaeram Introduzir no Catete grande quantidade de armas
automáticas, que foram distribuídas entra civis a militares que aa
quedavam ao seu lado. Ademais, tinha tropas que e todo o Instan-
te lhe reiteravam fidelidade. Estava em condições de resistir, por-
tanto, mesmo porque a crise política nio conseguira galvinlzar se-
nio s capital da República. O reste de dia estatra tranqüilo,

E. assim, nessa atmosfera tensa, expectante, outra noite d es-
ceu. Novamente, o quarto de Vargas ficou em vtgilla.

Flagrante irregularidade

na distribuição de vagões

pela 
V. Férrea do H.G. do Sul

PASSO FUNDO, 23 (De Carlos
Danilo Quadros, diretor da Su-
cursai do DIÁRIO DE NOTICIAS
na região serrana) — O Sindica-
to do Comércio Atacadista dc
Madeiras de Passo Fundo, pelo
seu presidente, o industrial He-
lio Morsch, transmitiu, aos ars.
lido Meneghettl, fovernador do
Estado, deputado Vletor Graeff,
presidente da Assembléia Legis-
lativa do Estado e ao engenheiro
Homero Dias, diretor geral da
Vlação Férrea, telegramas de
protesto contra o fornecimee'.
de vagões para o transporte de
madeiras pelo Frigorífico Ar-
mour.

A nossa reportagem, palestran

gões para o Frigorífico Armour.
O despacho em reiercncia es-

tá attim redigido: "Levamos ao
conhecimento dc V. Exa. que
a Vlação Férrea forneceu para
o Frigorífico Armour, com'esto-
que ocasional na estação dc São
Bento, atentlcndo, assim, a rc-
quisições recentes, 24 vagões grn-
dearios para o carregamento d»
madeira bruta, com incalculável
prejuízo para as tradicionais fa-
bricas de caixas e aplainados,
com requisições desde o ano pas-
sado para o mesmo tipo de
vagões, preterindo se até firmas
ali mesmo colocadas em primei-
ro lugar para o carregamento.
Diante dc tão injustificável fa

do com os modrireiros a respeito | 
voritismo e atendendo ao apôlo

dessa atitude da Yiaçáo Férrea, ! grande maioria dos madeirei-
fornecendo lotes de vagões ao ros, apresentamos ao ilustre pa
grande Frigorífico Armour, teve
oportunidade de constatar que
a tua repercussão foi a pior pos-
tível.

Declararam os nossos entre-
vistadot que em face da defl-
ciência de transporte ferrovlá-
rio, centenas de caminhões tio
empregados no transporte de ma-
deirat da reglio produtora para
at longínquas cidades de livre-
mento, Pelotas, Rio Cranda e
outrat. E" o recurso para evitar
que a madeira apodreça.

Ot melot interessados, que sio
os madelrelrot, nio poderiam,
pois, ver com bons olhos a me-
ilida adotada pela Vlaçio Férrea
com relaçio ao Frigorífico Ar-
mour. Vem ela prejudicar, gran-
demente, uma vasta reglio.

A concessão é tanto malt et-
tranhável quando ae sabe que
numerosos madelrelrot eguardam
transporte hi msti de dois anos
para suas madeiras.

Ontem, estivemos palestrando
com o Industriallsta Hélio
Morsch, presidente do Sindicato
Atacadlita de Medelrelrot de
Patto Fundo, o qual not forne-
ceu cópia do telegrama que, em
nome da tua entidade, trantmi-
tlu aos trt. lido Meneghettl, go-
vernador do Estado, denunciando
e ao mesmo tempo pedindo pro-
vldénclas á V. Exs. com rela-
çio ao fornecimento do M va-

trício o nosso mais veemente
prote&to, contando que o espírito
de justiça que até aqui tem
orientado o profícuo govêrno dc
V. Exa. ponha térmo a s*me-
lhante proeedimento, por preju-
dicar todas at firmas desta zona
que, paciente e ansiosamente,
aguardam o deficiente transpor-
te a fim da carregar suas ma-
deiras, há mais de dois anos
depositadas, numa flagrante e
injustificável proteção a uma po
derosa organização. Quando se
tratar de prioridade para obras
governamental! Indispensáveis
nada tem éste Sindicato a opor,
mas, no essa presente, tratase
apenas da dar preferência a uma
poderosa firma que manda a
Santa Catarina reellzar compras
eventuais psra atender exigên-
cias normalt de seu negócio,
transporta a madeira em caml
nhòes para o notto Estsdo para,
finalmente, carregá-laa em va-
gões da Vlaçio Férrea, que lhe
atende, complacentemente, co-
mo ae Ignorasse exiitirem nesta
zona comerciantes com estoques
depositados hã mais dc dois anos,
á beira da linha, aguardando
transporte.

Confiamos nas suas provldén-
cias, no sentido de que não mais
venham a repetir-se casos dcplo-
ráveis como o presente.

II Dt AOOSTO

I Ssgunda-felra, 13 de agosto de 1954. Vargas madruga, pro-
parando-ia para a borrasca que ele adivinha violenta naquele dia.
No Catete. oaeentra oa aeu* amigo* fiáís, indorntldo*. qu* nio ou-
*am aoquer falar em renuncia diante da decisão anunciada pelo
presidente de raaistir. A* hora* correm, leatea, apreensivas. D*
nina, tratidaa por jnenaagtiros aflito*, vim noticiai aa mal* coatra-
dltóriaa, faltado-te até numa greve gerai doe trabalhadora*, qu*
otttrla tendo (rtleulede pele ar. João Goulart. Chovem et boato*.

** patranaas, aauviando ainda mala o ambienta aa

•jgBdJr^q^egS
vêntao Maaift afcamar
Caaiteel FewSts o woij^^B

de e«Ert*.

HVWsJ* eXSaJut.

Hln Mtxim a tt*a*» mm attaa
¦ efmilM mmtaras, • * maama lam-

filaria Ja«s«a i u»
canta aama eataa amam a aaia
vontade. A*toas uaa pies» depu-
tade* aáada Sentem redtMr. rea-
guardor e oreeMente, preiervt-ie,
Ma, da auntlhacie de de**er
•a a acedei de Cateis aeh ee epu-
pee do

Cal i aaHe. O

diarorde do Idéie do leoáõrla —
Vargas, frmtautoato cota o brtta-

por aua vez. afina peto metnio
dUpatlo, tendo aconselha o
pr««identa. da quem te tornar.i de-
poslUrlo do pensamento político
a resistir a mio armada. Idem.
quaate ao er. Osvaldo Aranha,
*ue olaa antes firmara com Var-
gaa uma eapéela da pacto para
morrerem Juntos. Jofto Goulart,
mude, sem proferir palav*i. man-
tem-.*e no Cctete, ao lado ao pra-
sldenta.

Vargas rejeitara, antes, a auges-
tio do ir. Café Filho no sentido
da uma renúncia conjunta. A'
tarde, no ienado, o atual chafa
da Govêrno pronunciaria um dia-
curso a reapelto, considerado eomo
decisivo para a precipitação doe
eesntedmentee.

Cèrca de mela-aolte. era grande
o movimento no gabinete do ge-
naral ZenAblo da Costa, «ue ree»
be em eonferêneta os centrais
Mendes de Morais a Olímpio Fal-
conierl. Simultaneamente» mantt-
nham se em conferência o mare-
chal Ma*c&renhas de Moraes e os
chefes dos Kstados Maiores do
Kxercito. da Aeronáutica e da Ma*
rlnha. Pouco antes de uma nora,
Mascarcnhas de Moraes checa ao
gabinete de genókie da Costa.
Ambos aa dirigem, a seculr, ao
Palicle da Catete, onde conferen-
ciam com o ftnertl Calado da
Castro, ao «uai, secundo algumas
vrrtSea, o titular da Ouerra terta
feito aenUr que concordava com a
renüncla do presidenta da f.epú*
bltea.

o* ft*a'i»«e«ia mmm e af 4^
ma*1ruKS<la — a r»unllo mlniste*
rtal presidida por Vargas. O pre«
afd(>nta rstA ralmn o tranqüilo,
com a me*ma aparênria com que
recebera, durante o dia. eumprtn-
do og acua eompromlasoa d» ro-
t ns. um potta — ar. Augusto
Frederico flrhlmldt — a uma ro-
mlaslo ds donaa de casa que lhe
foram falar aobre a careatla da
vida.

A'e í.y>, precisamente, o ar.
Gatulio Vargas, dsnio por encer-
rsda a reunlio ministerial, amin-
ria a sus dlsposlçfti de licenciar-
ae, cano sr«am mantidas a 4*m
a a d.sclpüna. at« íue ae apurem
as responsabilidades qnaato aa
atsntsdo da rua T«^nrl*rt*>§. Mas
adverte de oue na hipótese da Ina
aurrelçto, aneontrtrio ao Catete
apeaaa o teu («dever.

Lertita-te. aob aptanaoe. o ee-
minha aorrldenta em dlrecio ao
aeu quarto. A* porta, manda cha-
mar o ar. loto Goulart, a quem
entrega «m dnrumeato eu* eaal-
sara. sem mostrar a wtnguêm o
a»u texto, durante a reunlio com
ee n.lntatros

— Vai para e au! Jange. pela.
daool* da mim. tu «a o mala vl-
afia.

Dl sendo leto, o preetdente ee
recolhe, enquanto na gala de De*
pachoa de Cttete perdura o noa-
fuado, o general XenobM da 0*0-
to oassçiado abotar aa tropae aa
ruoe, pai» ea ponto de or. Amae
rei Peixoto, que o detém. Redla*-
ae eatio ume nota of|et*| eoniu.
nfeamdo que o presidente drlibr-
rara, «cem |nt**ral eolldarárdad**
doi «eus mtnletioa, entrar em )!•

A CIDADE

BDUCAÇAO — Ji houve
quem afirmasse que a avalan-
lhe de problemas em melo da
qual o brasileiro viva daquele
Jeito resume se em um só:
Educação. Dlfundlndoa em
seus múltiplos aspectos pelos
seus mais Ignorados recantos
daremos ao Brasil o elemento
dc que carece para náo per-
manecer sendo apenas o pais
do futuro. Ao cogitar da edu-
cação do povo, urge principal
mente fcmiliarfcá-lo com os
hábitos dc poupança, ensinan-
do-o a empregar melhor seus

i cobres .sej.im estes constitui-
dos por salarios, vencimentos :
ou .nesmo lucros. Inúmeros |
fatos de verificação diária
mostram que o povo, nesta es-
fera, anda ás cegas c aje com
a mais condenável das impre-

i 
vidênclos. Cente que vive em
maloca náo pensa slqucr em1 substituí ia por algo que peio

l menos se pareça com habita-
çao e não se ennfunda com
chiqueiro ou coira ainda pior.
Mas, enquanto se despreocu»
pam em melhorar os cubicu- ,
ios cm que vivem, moradores
dc malocas invertem quase tu>
do quinto ganham em vestuá-
rio c diversões, c o m p rando
trajes dos mais caros e fre- 1

quentando espetáculos cujos
ingressos não sao dos mais ha-
ratos, isso sem falar no que 

'

dispendem em bebidas e 110
próprio Jogo que, apezar de
proibido, pcospera livre e ai-
taneiro atú junto ás paredes
da Alfândega desta capiatl.

Em outras classes sociais, >
a preocupação de ter casa pró-
pria é superada pela dc pos-
suir automóvel. Ainda que
não se queira olhar para os ,
benefícios proporcionados por
aquela c p=r este veiculo, de-
ve sc ter em corta, pelo me-
nos, o que representa como

permanente fonte de gastos a
manutenção dc um auto que,
em inúmeros casos, permane-
ce na rua. pois seu proprietá-

í rio não dispõe de sarage pam 1
abriga lo nem conta com rc- 1
eur os para alugá-la. Aconte-
ce, porem, que o automóvel
da mais cartaz do que a caia,
embora ofereça menos var.ta
gens economicas do que as re-
sultantes da propriedade de j
um pródio. Quantos, dentre j
os que a possuem, aproveitam
em condições satisfatória* a
arca livre, isto e. o quintal
exbtente ao fundo de sua*
rasas? Constituem, é sabido,
cscassa minoria. Todos, po |
ri m, que contam com ela po- 1
denam pó la a serviço da eco- j
nomia familiar, cultivando a |
cont o plantio dc legumes e
árvores frutíferas c .'.provei-
tando-o p^ra a criação de
ave3.

Educar o povo pnra a pou*
ppnça constitui todo um uran-
tte plano que .executado, in-
fluirá de forma eficaz para o
alevantamcnto dos índices e-
ronomieos das mas sas, cuja
ivnorãncia os demagogos ex-

pioram, não só prometendo,
ma», concedendo lhes. mesmo,
vantagens apenas aparentes,

pois, na realidade ,ao em vés
de favorecê-las. Eis aí um dos
tantos aspectos do problema
educacional, que não podem
nem dever ser esquecidos pe-
los que. com maior ou menor
dose dc idealismo, se empe-
nham em esclarecer o povo,

! nio apenas no tocante aos dl-
I reitos, mas também em reis-

çio eos dfveres corresponden-
tes a cada um destes direi-

; tos. — V. A. P.

a sa n do o governo
iitate l»«*l, 

—l^VttZTaia: WIZ, ae
Kit ttttmaa JA nfta tlnham auhstjura isfsi, w

Iffni 
l

rado® os cnnipromi.ssof a-»«umldn«
perante a Nação pelo* oficiais *re-
nerala de nossas Forças Arma-
das» Caao contrario — adrerte a
nota — O presidenta «persistiria
no aeu lnabalarel proposito de de
fender a.s Suas prerrogativas cons
titucionais com o aacrlficlo, se
neccss&riot de sua própria vida».

A's 2 horas ds madr'ta'la. e*a«
tatn^nte, o sr. Café Filho recebe
em sua resldenr|a o rrportrr do
O JORNAL e drrlara que «st* o
momento nio recebeu qualquer
convite para comparecer ao Cs-
tete». E acrescenta que esta se
preparando para dormir. Mas não
iermlrta, por#m. poli. anunciada
a derleio de Vare»» de licenciar-
ae. cerca daa 4 horas da madni-

jrada, uma pequena multidio fre-
n#tica e aflita Invadira «uaca-
sa pira ve^m^ntei protestos dc
apoio e solidariedade.

No Catete. o dia amanhece P*
colhem-se n* metralhadoras as^n
tndfli estrat^tleamente durante a
B'>lto, not Jardins • de.avios da
re*l<>ncía presidencial. O general
Zenohlo da Costa convoca uma
reunilo de chefe» do Exercito, fls
I.SO horas, quando lhes comuni-
caria a declsío do presidente de
licenciar-se. Knt r e mentes, che-
iram ao Palarlo o general Jandlr
Oalv#»> e o tenente-coronel Um-
belino Vargas, com a mlssl* de-
transmitir ao sr. Hanjamin Var-
p, Miwe A. Cnwleelf
de IrtjuerKo presidida pelo corr»-
nel Adil de Olifelra na «esti lo de
comparecer, para depor, na Base
A*rea do Galelo.

Benjamin Vargas aeords. entio,
a Pi^a|dente, eomunlcando-lha a
fato e a soa decisão de não com-

psrecer. Vargas ae au r p r e ende
com um convite àquela hora, dl-
tende:

— NiO vai. Se quleerem o tau
depoimento, que venham aqui.

Ò preeldenta torra a fi^ar a6.
A eerta altura, entrt no quarto
a ara. Altlm Verr».. qu» en-en-
tra o pai deitado, mas acordado,
a com «-te troca duas ou trea fra-
tes rápida*.

Vertfira-ee. »ntr«ment»s. a re-
unISo presidida pelo ministro Zr-
niíilo da ro,ta. o qual. em d*-
terminado Instante, 4iante da In-
eiedultdada ge alrune chefes ml-
ll'ar«a aobre o licenciamento *

Btn r-nunrla de Vargas, declara
qu» «a llcenra do presidente I
d«flnltlva, pola assim ourlra dr
eenverea doa mlnlstroa. Corre ^n-
tio % Palacio n e«-ehefe de Po-
ll-|a. *m»ral Aecra. que . ~nte

es re«ulSsdoa da reunião. Benja-
mia Vargas, espantado, aeorda ea
tão o Prasldente e conta-lhe a
tefarmide 40 aererel Ancora.

Vargas aurpret*. pe-gunta te
esta «aposta a determina a Bea-

JaiSia «ae velu p»ra «esmmcer»
e aaemte. A aegulr leranta-se e.
ge pljema. vai ao aeu gabinete d»
trabalha, onde ae gemera elgwns
laatantaa. Volta depois a toraa a

ganhar a quarto, despedindo em
tom o Barhcia, velho aar*
vl^^r, que al| ae encontrava.

N##se spesmo Inetante, r'gorfl-
tira d» (ente a residenrla do «p.
(V* Filho Amftarsd-» em mut.ias

l^a». " Jninstis S 1'u.rt lJ-

strar#i d» uma emissora. O ar*
Afonso Arinos. s? rei ssdJsstmo,
comparece nie#mo de «ilsck» re»
lurer.te, trnn*sndo-ae num O-ar*
to em conferencia com o atual
ch*fe do Governo, que por aeu tur
no vivia dc nijama claro um dos
maiores, s^rão o m«i^r Instanta
da eua carreira política. Era fes«
tlvo o ambiente. M^mcntoa depois,
o ,«r. Café Filho. Jg de colarinho
c gravata, entrava num carro par-
tlcular d'jci.1 « porta da r».
sldencla do sr. Raimundo de Brl-

No Catete continuava a confu-
ti... I..'i f ra. nas ruas, popi-b- •
ee a«?l< m»>ravam. fi »iapera da «s -
da »lo pic«ldentc, r-f irca-5'' a"n*
da mais o policiamento, eatsbele-
cendo-se cordr»ct dc is^lamenttJ
pelas runs adjarentea. Alguns grl»
tos, deimilos, l|ge|roa distúrbio»
— • o povo, Inquieto, começava
a viver antecipadamente o drama

que atingiria, em breve, o seu
«Himaxv Nio ob«tsnte a lumlno®
sldsde d" sol, pairava na at"n««-
f«>ra aqurla a n sie d a de »ouei\
tensão qu" pr^ced»» |n.c IJatarasn*
te o de.eabíir dss grind-^s tempei»
tade».

A'S S 40. preciesmente, rafu O

pano n^b-e a maior tragédia po-
lltica do R-asll. O hom-^m a qu^m
se lhe pedia um carg* oferecera
a prfipria vida. desfechando um
tjro no cors^fto. FI a Nação, qua
e.perna rf ln descer humilhado
as míxIm do rst»t». parou .star.
reridn .linn*^ do peu cadáver.

Foi ne«*í* Instante que o aerhor
João fíoulftrt. oue da sua r»«id<*n-
, d «ii-saii t or I a ava o movimento
grevista ^'«n^jido petos tra^His-
dores. r»»ci'hru a noticie. Aturdi-
do, como que se se l-nibtando
de el^uma eoisa, enfia a n^Ao no
holso e rrtlra o documento quí
Vargas lhe entregara horas arte*
de morrer. Era a conheça car*
ta-testa mento do ex-presidente.

Cãrca do meio-dia o ar. Café
Filho, J* automatlrement» na
ehefia do Governo Federal, depois
de receber comunicações telefoni*
raa do ger.^ral Caiado tle Castro,

4t><* -* Or»« 4»e»'rt * —

que o corpo do Vergas perma-
liet^ese no Catete> chegava ao
1'aiselo das Lara ng rira*. L<-e>
apfis. apar^citm an« nas o então
Bispo D. Helder Cantara, e o
brigadeiro Eduardo Gomas, sendo
que este deixsria o Palacio jA
empossado, da fato, nas funeflea
de titular da Aeronautica. Esta*
va constituído o novo governo* .•

Medidas policiais

cm Sío raul» is 1

vésperas do pleifn
S. PAH.O, 12 'M-rldinnat' —

O secretário da Segurança baU
xou portaria luspendendo at*
segunda-ordem, a partir de t *

cte setembro, o gôro de féria*

por parte do* delegado*, esc ri.
vàet, Investigadoret o esreeret.
ros. A medida foi tomtda ei«
face da aproximado de pleito
eleitoral, pera permitir o aumen,
to do polictameato da capital %
interior.

Importante reunlio,

hoje, do secretariado

rio-frandeate

Tlaveri, is t hora* d* hojo,
era Palácio, importante reu-
niio do lecreUrlad» rlo-gran-
dente, sob a prctldéncia da

governador lido Meneghettl.
Fontes «flcltls Informam que
nenaa encontro "aerão traia-
doe apenas aeeunte* tdmlaét
trallvoa em geral".

... —
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Carbonizadas 

três crianças, 
em Bag'é

ASSASSINADO UM AGRICULTOR

Tragédia num

lar humilde

BAOE', 22 (Do corresporden-

t«) — Na vila de Hulha Negra

três criancinhas pereceram car-

bonizadas no lnt e r i or de um

rancho, que foi prêsa das cha-

mas. Tinha os menores 4, 3 e 1

ano de idàde. A pungente o-

eorrência teve como origem a

imprevidêncit da mSc dos pc-

quenos, que, aaindo da casa. dei-

xou a mesma fechada e o to-

fio aceso. As labaredas do to-

gio atingiram a palha do teto,

dando-te o Incêndio, que consu-

miu em minutos o casebre, cal-

cinando as tré« crianças no pró-

prio leito onde se encontravam.

Eram «lhas dos lavradores Ora-

/ limbo Fontes Lima e Ildária

Fontes Lima. O primeiro ncha-

va-se na roça trabalhando e U-

«ária fora fazer compras. Cha-

mavam-sa as três pequenas vi-

timas, Roosevelt, Xrani e Jura

ml.

PII.ON 4 I \\T0\ III limill

rtTRTOB

— Adall Machado de 011-

veira, residente à rua Vigário

José Inácio, 30. esteve na po-

llcia, domingo último, e co-

municou que durante sua au-

sência, gatuno ou gatunos,

usando chaves falsas, penetra-
ram no seu apartamento, de

onde furtaram vários objetos.

— Carlos Arruda, residen*

te à rua dos Andradas, 363,

foi vitima do furto de mil cru-

zeiros que estavam dentro de

um móvel no seu apurtamen-

_ Por ter sua residência

arrombada, d e onde foram

furtadas várias jolas e outros

objetos dc valor, esteve na

policia, na tarde de domin-

go, Léo Magilka. residente à

rua Gomes Jardim, 1037. Os

Na fase final o inquérito contra

os 
policiais 

cariocas desonestos

Ouvidos inúmeros agentes do DFSP

peritos do Instituto de Poli-

cia Técnica procederam ao la-

vantamento.
— O dr. Walter Zcmanos-

vitz, residente á rua Augusto

Pestana, 12#, comunicou à po-

licia que gatunos furtaram de

dentro de seu automóvel, que
estava estacionado na frente

de sua casa, um casacão ava-

liado em 4 mil cruzeiros.

— Antônio Esteves de OU-

veira, residente no prédio 107

da rua D. João VI, comuni-

cou à policia ter sido vitima

do furto dc várias roupas •

outros objetos, tudo avaliado

em três mil cruzeiros.

— A oficina de automó-

veis localizada á av. Farrapos,
3180, foi visitada na madru-

gada de ontem, pelos gatunos,

que furtaram um motor e al-

I gumas ferramentas. Seu pro-

prletário, Hélio Santoa Ro

RIO, 22' (Meridional) — Já es-

tá na fase flnsl o processo Ins-

taurado por ordem do chefe de

Policia para apurar a denuncia

de que policiais estariam rece-QC que |iuuvia»
bando propinas de proprietárias
4a catai de

gue
Ontem, pela manhá, o delega-

do Luchettl compareceu ao ga-

binete do chefe de Policia, dando

ciência do que até agoVa foi apu-

rado nas diligencias que presi-

de. Ests conferência foi secreta,

dela nada transparecendo. Tudo

Udiea, porém, que dentro de

mais alguns diss o chefe de Poli-

cia concederá uma entrevista á

Imprensa; revelando os nome6 de

todos os elementos do DFSP en-

volvidos no escândalo.

NAO FORAM REDUZIDAS A

TERMO

Ainda não foram reduzidas a

termo as declarações do investi-

gador 
"Aziz" e do cabo José Ina-

cio Castro, pilhados em flagran-

(¦ quando repartiam o dinheiro

recolhido pelo último.

Entendem as autoridades que

5residem 

o Inquérito ser de me-

ior proveito èómente registra-

rem no final as declarações dos

principais acusados, pois há, ain-

da esperanças de que a resisten-

cia do investigador seja venci-

da c que ele venha a dizer o que

realmente sabe a respeito do es-

cándalo, citando Inclusive, os no-,

mes dos demais beneficiados com

a 
'"caixinha".

DISSE A VERDADE

Estão, também, as autoridr-des

com encidas dc- que o cabo reve-

lou tudo o que sabe a respeito

do escândalo. De fsto, pelo-, dc-

mais depoimentos tomados, cons*

tatou-se que Castro desconheci*

os nomes dos que recebiam pro-

pinas das proprietárias de casas

do Mangue.
Por outro lado, estava há pou-

co tempo como apanhador de dl-

nheiro, e "Aziz" era muito rescr-

vado sôbre o assunto.
Sabe-se, ainda, que numerosos

policiais citados nominalmente
! nos depoimentos foram ouvidos,
' negando todos eles qualquer par-

| ticipação no escândalo.

Entretanto, diligências poste-

riores poderào provar se eles

I realmente falaram a verdade.

ÔNIBUS COLHIDO POR TANQUE

EM MAL. HERMES, NO RlOl

Cinco ferido, no acidente - Presos o^motorlst..

O» feridos, que foram transRIO, II (Meridional) 
— Na-

da menos de cinco peesoes sal-

rua ferida» em conseqüência

dà violenta colisão verificada

na manhá d* ontem, entre um

dnlbus e um tanque de gueria,

nas proximidades da estação de

Marechal Hermes.
O coletivo que trafegava de-

«envolvendo excessiva veloclda-

de perdeu a direção e foi cho-

car-se com a viatura do Exér-

cito que transitava tm «entldo

C*RESOS 
OS MOTORISTAS

Em conseqüência do impacto

• ônibus, que tem a chapa I-

*1-44, da linha 
"Bangu-Meler ,

ficou seriamente avariado,

aaindo feridas cinco pessoas

Sue 
nele viajavam. O tanque

e guerra, pertencente ao

Regimento de Manutenção, era

conduzido pelo cabo Antonio

Osrardinl, que nada aofreu.

O cabo e o motorista do co-

letivo, Waldemiro José Alves

foram presos em flagrante e

autuados no IS* D.P.

portados para o Hospital Car-

fos Chagas, ao receberem os pri-

metros socorros, Identifica-

ram-se como sendo: Antonio

Bernardes, de 8! anos, casado,

fundidor (rua M. 112, aparta-

mento 101. Conjunto Reslden*

ciai do IAPI — Padre Miguel);

Durval Gonçalves de Oliveira

de 62 anos, casado, ferrovia-

rio, moiador no endereço do

primeiro; Mario Trlstáo da SU-

va, de 27 anos, caaado (rua da

Fiação, 220, casa VI); Vantull

Ponce, do 80 anos, casado, ge-

rente do 
"Laboratório Phlma-

tosan" (rua Marechal Abreu

Lima, 825, apartamento 191);

c Durval Augusto Capela, de

28 anos, casado (rua B n* 44,

apto. 101, em Realengo). Todos

sofreram contusôei e escoria-

çfies pelo corpo, retirando-se

dopois dc medicados.

(Jitcvatiu, ———— 
sa, esteve na policia registran-

do queixa.

t — Na madrugada de on-

tem, foi arrombado o estabe-

cimento situado à av. Osvaldo

Aranha, 640 de onde os ga-
tunos furtaram algumas peças
de fazenda avaliadas em 12

mil cruzeiros. Os peritos do

Instituto de Policia Técnica

procederam ao levantamento,

sendo o fato encaminhado à

Delegacia de Furtos, para In-

vestigaç&es.
— Antônio José Cardoso

residente á rua Garibaldi, 800,

comunicou à policia que du-

ranto a ausência de sua fa-

mllla, gatunos penetraram em

sua residência, ap6s haverem

arrombado uma das portas,
furtando roupas, jóias o ob-

jetos, tudo no valor dc 3.000

cruzeiros.

Do 

carro de proprleds-
de de Hans Wiesbauer, resi-

dente á rua Monroe, 91. que

estava estacionado à frente

do Umbu Hotel, na noite de

domingo, gatunos furtaram

uma trouxa de roupas. Hans

avaliou seu prejuizo em cer-

ca de 5.000 cruzeiros.

Gatunos furtaram uma

máquina de escrever do apar-

tamento 25 do prédio sito a

rua Vigário José Inácio, 30,

residencia de Alcides Macha-

do de Oliveira. Pressume-se

que os meliantes tenham en-

trado com chaves falsas.

MALA

CMCOIITltADA

Samuel fantes, residente à

Av. Carlos Barbosa, J48. na

| manhá de domingo, ao passar

por aquela avenida, encontrou

na via pública uma mala. A

referida mala foi entregue por

Samuel às autoridades da l.a

D P., onde se encontra a dls-

posição de seu proprietário.

agrediu :

A AMANTE

ATIRAVA A ESMO

Luiz Maurelly, residente na

Estrada da Pedreira, a. n., foi

detida pelas autoridades poli-
ciais do 8.0 distrito, por estar

dando tiros de arma de caça a

esmo. O "caçsdor" teve sua

arma apreendida e vai ser pro-
cessado.

ARBITRARIEDADE

Na tarde de domingo, An-

tftnla Cardoso Schnelder, An-

gelo Arnaldo Schneider, Ma-

noel Schnelder e Miguel Ro-

drlgues Argenta, todos reslden-

tes à rua dos Prazeres, 447,

compareceram no plantão do

DPC e apresentaram queixa
contra o guarda-clvll de nome

Argemirn que, embriagado, ha-

v)a invadido aquela casa, amea-

çando os que ali estavam. O

delegado de plantio fez uma

comunicação à direção da

Guarda Civil.

ACIDENTES

AGREDIDA

PELO MILITAR

Na noite de domingo, foram

apresentados ao plantio do 6.0

distrito o soldado da Brigada

Militar Dirceu Rodrigues e sua

amUsia, Zulmlra Silveira, re-

sldentes à rua Canguçu. 342.

Zulmlra apresentava ferimen-

tos disseminados pelo corpo.

Informando que havia sido a-

gredida a socos pelo militar.

Com um oficio, foi o soldado

mandado apresentar na unida-

de a que pertence e a vitima

medicada no Hospital de Pron-

to Socorro.

QUEIMADURAS

A's 21,S0 horas de domine»,

o menor Ne1<on, com 2 anos,

filho de Alcides Ferreira Go-

mes. residente à rua ProUsio

Alves, 1775, cm Niterói, apro-

veitandn-se de um descuido de

seus psis, entornou sôbrW o

corpo uma chaleira contendo

água fervente, recebendo feri-

mentos graves. Depois dc me-

dicado no Hospital de Pronto

Socorro a vitima ficou inter-

nada.

AORESSAO

Almerlnda dos Santo*. resi-

denta na Gruta Baiana, comu-

nicou á policia do l.o dlstrl-

to que havia sido agredida a

ferida por Ivo Baldo da Silva,

seu amante. Almerlnda foi

mandada ao I. M. L. para

| exame de lesões corporais.

MOME IGUAL

A propósito de uma noticia

por nós publicada, esteve em

nossa redaçlo/ acompanhado

de seu pai. na tarde de ontem,

Flávio Àchuttl, alegando nio

tratarse com 61e e sim com

pessoa de Igual nome uma de-

tençio efetuada pela Policia

de malandros o "engraçadi*

nhos" de cinema.

A's 9,45 horas de domingo

último, Hélio Onlltón, com 36

anos. residente á rua Marciano

Ribeiro, 47, por questões de so-

menos importância, discutiu

com Anselmo de Tal. que o

agrediu, verindo-o. Enquanto a

vitima era levada ao Hospital
de Pronto Socorro, o agressor
fugia, sendo procurado pela
Polida.

FERIDO

Agredido por ura Indivíduo
de Identidade Ignorada, foi me-

dicado no Hospital de Pronto

Socorro, às 2,13 hoias de do-

mingo último, Alverlno Rodrl-

gufs Silva, residante no Mato

Sampaio, a. n. A vítima nâo

soube explicar o« motivos da

agresslo e, depois de medica-

do, recolheu-se para sua casa.

APANHOU

DO AMANTE

Maria Francisca Silveira, de

eór branca, com 28 anos, re-

aidente ao lado do campo do ¦

Esporte Clube "São José", na

noite de domingo, foi medica-

da no Hospital de Pronto So-

corro por apresentar alguns fe-

rlmentos na cabeça. Depois de

stendlda, esteve a vitima na

Policia e disse que alundonara

seu espfiso para lr viver mari-

lalmente com Antônio Silva,

que a espancou.
O agressor vai ser processa-

do.

_ Viajando como pingen-
te num bonde da linha 

"Glo-

ria", às 7,40 horas de ontem,

Antônio Lima, residente à rua

Caldre Fifio, 357, na rua da

Azenha, altura da Cabo Ro-

cha. bateu com a cabeça num

poste, recebendo graves feri-

mentos. Levado ao Hospital

de Pronto Socorro, ioi a viti-

ma ali internada, tendo a De-

legaria de Acidentei regii»

trado a ocorrência.
— Na esquina da au. Bcn*

to Gonçalves com rua Bastlan,

foi vítima de um acidente de

veiculo, na tarde de ontem,

Amadeu Orcn, com 28 anos,

residente a rua da Graça, 280

que recebeu leves ferimentos.
Depois de medicado no Hos-

pitai de Pronto Socorro, reco»

lheu-se para sua residência.
— Doralécla Gonçalves

Dias, viuva, com 51 anos, re-

sidente na Vila Telefônica s.

n., recebeu leves ferimentos
ao ser colhida por um auto*

movei na av. Getúllo Vargas,
esquina com Marcllio Diaa,

No mesmo veiculo causador

do acidente foi a vitima leva

da ao Hospital de Pronto So

corro e medicada.
— Na rua Voluntários da

Pátria, esquina da Conceição
às 12.15 horas de ontem, Cai-

los Corrêa, de cftr preta, resi

dente na Fazenda Santana, em

São Sebastião do Cal. quando
estava aguardando a passa-

gem do ônibus que o trans

portaria para casa, foi colhi

do por um caminhão que por
ali trafegava, recebendo feri-

mentos. Levado ao Hospital

de Pronto Socorro, foi ali me-

dicado.
— A's 19 horas de domln

go um automóvel com chapas

do Dislrito Federal, quando
trafegava pela rua José de

Alencar, nas proximidades da

rua Silvério, colheu o menor

Ubirajara Alves Farias, resi-

dente 4 rua D. Paulina, 414,

na Tristeza. Jogando-a a regu-

lnr distância. No mesmo veí-

rulo foi o menor levado ao

Hospital do Pronto Socorro e,

depois de medicado, ali ficou

internado. A policia regis-

trou o fato.

MOTORISTA

¦ALCOOLIZADO

Na tardo de domingo, foi

ireso pelos 
"patrulheiros" do

' 
P.-l, quando estava pro-

NO MUNICÍPIO de gravatai

O crime deu-te durante um sério con flito ocorrido num armazém — Remo*

vido o cadáver para o necrotério local — Aberto inquérito pela policia

A's primeiras horas da tarde mento das autoridades policiais I cadáver para o Necroterlo da*.
"J-J- do Gravatai, que lmediatamen- I ta Capital.

te compareceram ao local, pro- I A policia está diligencla&dft

cedendo ao levantamento ti" I a fim de esclarecer devidamea*

nico e fazendo a remoção do'te a ocorrência.

de ontem, na localidade de Mor-

ro Agudo, 1. distrito Be Gravatai

ocorreu um sério conflito, dele

participando várias pessoas.
No final da contenda, verlfi-

cou-se a morte de um dos psr-
ticipantes.

O fato deu-se ás 12,SO horas,

no interior de um armazém, on-

de se encontravam várias pes-
soas, inclusive o agricultor Or-

valino La u r 1 ndo de Oliveira,

branco, com 45 anos, casado, re-

sidente na referida localidade.

Em dado momento, sem que
ainda fossem apurados os mo-

tivos originou-se um conflito,

e depois da luta, o agricultor

Orvalino se encontrava sem vi-

da, atingido por um tiro de re-

volver no peito.
O fato foi levado ao conheci-

FERIDO A

FACADAS

Na tarde de ontem, no 2.o dls-

trito, ocorreu uma cena de ssn-

gue, resultando sair um homem

gravemente ferido a faca.

A'» 1« horas, Darci Manoel Ro-

sa, casado, com St anos, reslden-

te na vila Sio José. depois de

libar em vários bares com Orl-

zontino de Tal, por motivo de

somenos impo r t â n cia, surgiu

uma discussão, quando Orizonti-

no, sacando de uma faca que

trazia à cintura, desferiu vários

golpes em seu antagonists, stin-

gindo-o no ventre.

A vitima foi socorrida por pe-

pulares, que trataram de solici-

tar a vinda de uma ambulância

do H. P. S., para onde foi ela

transportada. Aproveitando-se

da confusão, Orizontino fugiu

antes da chegada da policia. O

fato foi encaminhado ao 2.0 pos-
to policial, por onde correrá o

Inquérito.

movendo desordem no inta-

rior de um restaurante situado

no Mercado Público, o moto-

rista Paulo Silva Ferri, resi-

dente k rua Veríssimo Rosa,

400. que foi apresentadef ao

plantio do D.P.C. Na poli-
cia foi constatado que o de-

(ordeiro tinha deixado o seu

automóvel de placas 14-15-91,

estacionado na frente do Mer-

cado encontrando-se em esta-

do de embrlaguts.
O detido foi submetido a

exame dt dosagem alcoollce,

sendo sua carteira de habill-

torção encaminhada à Divisão

de Trânsito.

Roubos esclarecidos com

a prisão de dois gatunos

Em conseqüência a dois 
"es-

touros", ocorridos no dia 8 des

te més, os çoliciais da Delega-

cia de l-'urtos, seção de Furtos

Qualificados, entraram cm açlo

a fim dc prender os gatunos,

que nesses dois assaltos, furta-

rum cêrca dc 100 mil cruzeiros

em rounas, jóias e objetos.

Após alguns dias de traba-

Ihp, chefiados pelo delrgado

Osmar Barreto, conseguiram

os policiais saber que os assai-

tantes são Deoclécio Alves de

Oliveira, vulgo 
"'Pantera", Arei-

lino Silveira de Oliveira, co-

nhecido pela alcunha de "Ca-

veira", Carlos Alberto da Sil-

va Nisner e Wsldir Pedro Del-

fino, vulgo Catarina. A esta

altura, redobraram as investiga-

ções a fim de serem capturados

os meliantes. Ontem, o último

dessa quadrilha foi préeo. Os

policiais souberam que 
"Catari-

na" estava numa caia de tole-

rftncia, à rua Voluntários da

Pátria. Foi feito um cêrco, pois

a policia nlo desconhecia a pe-

riculosidada daquele delln-

quente. Assim. 
"Catarina" foi

preso, e levado aquela espada

llzada. onde eetavam seus com

panheiroa de quadrilha.

Para terminar, foram feitas

várias apreensões de parte dos

furtos por êles cometidos nas

residências de Frederico Eduar-

do Sobbé. Av. Assis Brasil, 110,

e Erwim Werner Becker, á rua

Gen. Couto Magalhíes, 14».

HA PERIGO E

NAO HA PERIGO...

(Centlnusfie da última páf.)

partido fora da lei. Este um

fato grave, porque passou a

comprometer os dois candida-

tos. Só os ingênuos podem a-

creditar que tal adesão, feita

com a divulgação que se viu e

se está vendo, fosse sem pre-

ço".
Assinalou então o chefe de

policia:
— Naturalmente êstes can-

didatos poderão recobrar a con-

fiança dos responsáveis pela
segurança nacional, porque

iuer um poderia ser viti-

 Je uma cilada dos comu-

nlstas. Mas é preciso aue re-

pudlem aquele apoio nao com
simples notas e declarações da-
das com cautela, apresentadas
de modo sutil. Não. O repú-
dlo precisa ser sincero, claro,

público, através de vasta dlvul-

gação".
Perguntado se achava o apoio

dos comunistas àqueles candi-
datos capaz de mudar o ru-

mo dos acontecimentos, respon-
deu:

— A única coisa que posso
dizer é que estamos realmente
diante ue um fato novo, grave.
Como vamos sair desta situa-

ção ninguém pode, de ri con*-
ciência, dizer no momento.
Mas, como não derrotista, te-
nho confiança ainda numa rea-

ção natural, normal do no«o
regime, adotando novas e sde-

quadas providências, extirpan-
do todos os perigos que pos-
sam comprometê-lo".

Sêbre se se justifica o te-
mor de um movimento arma
do, declarou o cel. Menezes
Cortes:

— A palavra golpe não nos
deve preocupar. O que nos
deve preocupar, realmente,
como eliminar as causas que
criaram o estado de alma
angústia geradores da crise
atual , agora agravada com os

perigos de golpe. Ha perigo
e não hft perigo dc golpe, por
que tudo deprnde da congre

gaçfto dos esforços dos homens

de boa-vontade no sentido de
eliminar as causas da crise

Quais serão as fftrças que se

congregarão para eliminá-las
K' difícil afirmar, mas não L

absurdo esperar que as fêrças

Integradas por homens capa-

zes, consciente do dever que
têm para com a coletividade,

fftrças políticas. Intelectuais e

culturais de tôda a sorte, reu-

nam seus esforços para eleml

nar as causas possíveis, oi mo

tivos de Insatisfação «eral.»

Interpelado se a policia está

aparelhada para qualquer
emergência, respondeu:

Sec a pergunta ê no sen

tido de saber sc possuímos po-
derlo capa* de esmagar, como

verdadeira avalanche, todo

qualquer perigo, respondeu'.
«Infelizmente não. Num* I

cidade da três milhões de ha»,
bitantes nunca se é suficiente*
mente forte para reprimir, de
salda, todos os perigos. Mas
estamos em condições de con»
centrar todos os nossos meios,
rapidamente, num porto ou

que o povo não se deixe ar*

mar com boatos, porque ha«
vendo êsse estado de excita*

ção, 4e nervosismo, se êle não
estiver prevenido é capaz da

descontrolar-se e tomar atltu-
des lnconvenlntes. Tenhamos
confiança. Saibamos reafir à

medida das necessidades da
subsistência do nosso regime».

Afirmou que as manifesta-

ções de saudade a 24 de agftsto

serão garantidas pela policia a
fim de não permitir que sejam

perturbadas peos aproveitado-
res para convulsionar a ordem

pública.
An passeatas, todavia, nio

serão permitidas, porque nle

sfio uma forma de traduzir

sentimentos de saudade. A

greve é um recurso de reivln*
dicação legítima e uma forma

de protesto que a lei prevê, ja-
mais como meio para traduzi*
sentimentos de afeto ou aaudk-
de. Portanto, oi que anundaM
uma greve geral tio lntereMa-
dos em criar e estimular um
estado de excitaçfto.

Referindo-se ao ambiente ae
seio das classes armadas, e
rei. Menezes Cortes dlsie que
não há diferença na reaçie
como verdadeiros democratas e
homens que pensam noa destl*
nos do nosso país. Natural*
men e que as fõrças amadas

que construíram, indiscutível,
mente, a unidade nacional, ao*
seguram essa unidade a tlm

Kr 
dever, que a ConstituiciO

>s impôs, o encargo da ma*
nutençáo da segurança intei*
na e das instituições. Havendo
uma crise como a atual, poda*
mos afirmar que as fôrçai ar*
madas estão mais vigllantei
ainda.» — Concluiu.

á

Violenta explosão numa

lancha, no Maraahio

SAO LUIZ, 22 (Meridional) -

Duas pavorosas exploeões, sa
guidas de violento taetadk
destruíram a lancha "Sio Pau-
lo", que se encontrava ao pêrta
de Destêrro carregada de lafla*
máveis. pronta para seguir rtt.
mo a Merim e Bacabal. O me»
torifta. Antônio Costa, foi att*
rsdo á distância, tendo sofrida

graves queimaduras. Vários trl*

pulantes estão desaparecida^

presumindo-se que tenham B0N
rido. Jt
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MORREU 0 TORCEDOR

NO CAMPO DE IlitEROL

Na tarda de domingo, José t

Luiz Fagundes, branco, casado,

funcionário público aposentado,

cem S9 anos, residente á av. En-

cantado, Slt, assistia a uma par-
tida de futebol no campo do

Fôrça e Luz entre dois clubes

amadoristas. A partida estava em-

patada e faltavam poucos minu-

Ins para o término do Joeo quan-
do o clube do qual José Luiz era

torcedor consignou o tento da vi-

tória. Nesta altura, ele deu um

grito, caindo morto, acometido

de um colapso cardíaco. O fato

foi levado ao conhecimento do I

delegado de plantão no DPC, que I

mandou proceder à remoção do 
f

cadáver para o necrotério a fim 
|

da ser autopslado.
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MODAS

PARA AS SENHORAS

Bárbara BILL

261]

|3*;52_

Uma excelente aquisição

para o seu, guarda-roupa é

éste vestiao de estilo en-

cantador, criado especial-

mente para as senhoras.

FESTAS PARA

SÁBADO

Taresépolls Tlnlt Clube —

Baile promovido pelo Depar*
lamento social, na sede «o-

ciai, com Inicio áa 22 horas.
Reserva de mesas na secre-
taria das 20 às 22 horas.

Sociedade Casemlro da
Abreu — Baila nos salões
da Sociedade Espanhola, com
Inicio às 22,30 horas, que mar-
cará o inicio da campanha

pró-novos sócios, sem jóia.
Propostas e reserva de me-
sas na secretaria à rua dos
Andradas, 708 das 20 às 22
horas.

Centre Pelotense — Baile
na sede social, com inicio às
22 horas.

Orèmla R. Duque de Caxias
— O tradicional "Baile do
Amendoim", na sede social,
com inicio às 22 horas, com
concurso para escolha do tra-

je mais característico.
C. F. O. da Brlfada —¦ Baile

das Madrinhas, nos salões do
Clube Farrapos, com inicio
às 22,30 horas. Condução es-

pecial partirá da Av. Borges
esq. Jerôniino Coelho, às 22
horas.

DE DOMINGO
Centre Pelotense — Reu-

nião dançante, com inicio às
20 horas, na sede social.

Sociedade Gondolelros —

Reunião dançante, com inicio
às 20 horas, na sede social,
em homenagem à Rádio de

: Canoas. Reserva de mesas na
secretaria. Ingresso para só-
cios a carteira social, com o
recibo 8 fagóstoi.

Petròpole Tênis Clube —

Reunião dançante, com inicio
às 21,30 horas, como prepa-
rativo para o baile de gala,
programado para o dia 6 de
setembro, comemorativo da

passagem de mais um ani-
versário do clube.

; oooaooaouooQooBoononni

i * BAILE DO! 
"FILOtOPOS"

1 — Estudantes de Filosofia rea-
lixaram, sábado, animado baile
nos salões do Teresópolls Te-
nis Clube. Esteve presente Mlsa
"Sweter 1955", »rta. Leila Fel-

lipe, bonita e Interessante. Or-

questra boa, atá àa 8 horaa da
manhã.

• • *

á FESTAS BENEFICENTES

( — Há uma turma de senhoras
em Põrto Alegre com o Intui-
to, dos mais magníficos, de fa-
zer, ou melhor, de continuar •

campanha contra o câncer. Pa-

ra isso estão programando uma

série de festas, daa melhores,

| por certo. A renda será em be*

i neficlo da campanha.

? CLUBE DA CHAVE — Já
havia dito que é ambiente bom.

Os 
"gentlemen" estavam pre-

sentes, como sempre, encantan-
do a todos, com sua 

"classe".

Até ao fim conseguiram manter
o mesmo abiente: música de
violão de Raul e palestra...

• • •

it BAILE DA SAUDADE —

Saudades eternas para antigos
i sócios, face à animação do am-

blente.

ANIVERSÁRIOS

Faiem anos, hoje:

As senhoras: Irene lloff Neis,

jenitôra do nosso companheiro
Luiz Neis; Cotinha Brochado da

Rocha Fenseca. esposa do sr.
Arnaldo Fonseca Filho; I.aura

Alves Siqueira, esposa do sr.
Aparício Rodrigues do Siquei-
ra.

?

A senhorita: Marilia Ilka, filha
da viuva d. Felicinda de Almeida
Tavares.

?

As meninas: Eronina. filha do
•r. Evaldo dos Santos; Lia Sônia,

filha do ar. Otávio H. Paiva.
?

Os meninos: Fernando, filho
do sr. Diogo Vasconcelos, fun-
cionário da Vlação Férrea; Vai-
¦ir Lebatut Rosa, filho do ar
Eugébio Marques da Rosa.

CONSORCIOS

ENLACE LENf Dl GlORGIO-
MILTON MARIO FALLER

Realizar-se á, no próximo dia
I de setembro, o casamento do
*r. Milton Mario Faller, alto fun-
eionário do Banco da Lavoura de
Minas Gerais com a srta. Leni Di
Giorgio, filha do sr. Pedro Di
Giorglo e de d. Maria Fortes Di
Giorgio. A cerimônia religiosa se-
?á celebrada na Igreja São Pedro
às 10,30 horas onde receberão os
cumprimentos dos seus amigos e
familiares.

NASCIMENTO

Está de parabéns o lar do sr.
Affonso Brasil e sua exma. espô-
aa dona Llesotelle Mann Brasil,
com o nascimento de um garoto

ROTARY

ROTARY CLUBE DE PORTO
ALEGRE NORTE

Palpitante palcrtra p r o nun-
ciou o sr. Francisco Medaglia,

diretor do Escritório Comercial
do Brasil, em Nova Iorque, na

reuniáo-almôço do Rotary Clu-

be de Põrto Alegre Norte.
Com sua experiência de 20

anos de serviços em escrito-

rios comerciais de nosso pais
no exterior, o sr. Francisco Me-

daglia discorreu .sobre a influ-

cncia dos mesmos na elevação

das exportações com o exterior,

incremento do turismo, atra-

ção de capitais para a explora-

ção racional da nossa indústria.
Salientou o fato de o Rio

Çrande do Sul, em compara-

ção com outros Estados, estar
representado na exposição do

Escritório de Nova Iorque, ape-

nas por uma indústria de cham-

panha.
Depois de analisar oa reais

serviços que prestam os escri-

tórios comerciais no exterior ao

Brasil, concluiu o sr. Francis-

co Medaglia sugerindo que. nos

países onde não existem êsses

órgãos, deveria o governo or-

ganizá-los. pois, contrariando a

opinião dos pessimistas, eles

muito tem contribuído para o

desenvolvimento econômico na

cional.

Sardinha$

GRAFINA

oooooooooaoooooooooaoooooooonoooooooooa

24 HORAS

ti
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LETRAS — O jornalista
Assla Chateaubriand, con-

vida para a cerimônia da

sua posse na Academia

Brasileira de Letras. Dia

27.
a * ?

QUIA — Em Monte Carlb

(cujo temporada i uma das

melhores dos últimos anos)

Qina Lollobrigida cantou

em público pela primeira
vez. A sua voz n&o i li

grande coisa, estava nervo-

sa e chegou a desafinar

mas a sua simpatia mere-

ceu aplausos tmensos.

* * *

GOSTARAM — Jean

Louis Barrault e Madelet-

ne Renaud, depois da expe-

riincia de uma semana

num campo de nudistas

* A FRASE DO DIA —

A atriz inglésa Duna

Winter, a quem acaba

de ser confiado o prin-
cipal papel numa peli-
cuia de Hollywood, ex-

plicando porque deseja

obter a cidadania ameri-

cana: 
"Na Inglaterra os

produtores me aconse-

lharam a ir estudar re-

presentaçio no Pais de

Galles durante dez anos

e depois procurá-los. —

Talvez até lá se resol-

vam a dar-me um pa-

pel". |

(como já contei em outra

coluna), resolveram que a•

nualmente farão essa ex-

periincia considerada saiu-

tar.

(01. VIU I COMENTA

«CINTRO PI LOT1NK — 1

Mliito bonito, ambiente agradá-
vel e gente que queria pintar...
Ninguém pintou...

* • •

» TREM CEGONHA — Eis

uma novidade nos domínios
dos* hospitais ambulantes: o
trem cegonha. Trata-se de um
trem de um génera todo es-

pecial fretado oara transporte
de 12 esposas de membros
de serviços americanos na Aus-
tra, que regressam aos Esta-
dos Unidos • astáo quase no
momento de ser mães. Dal
o nome ao mesmo tempo sim-
bélico e promissor. Tudo foi

previsto para o caso em que
se verifique um feliz aconte- i
cimento e essa verdadeira cli- '

nica de partos ambulantes, no \
qual viajam algumas partelras,
comporta uma sala de opera-

ções, um berçário e até uma
cozinha especial para recém-
nascidos. Se a criança nascer
no trem eatará em "terrltó-

rio americano...".

e 
Q/fitas

HORtiSCOPO

Por flAGA

S W A M I

QUARTA-FEIRA, 24 DE AGOSTO

Homenagem de despedida ao cônsul geral 
do Uruguai don Miguel Vieyte

h
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na* MAIONESES

e SALADAS...

oím-ples-mente

deliciosas/

que recebeu o nome de Afonso,

ocorrido ontem às 19,30 horas.

HOMENAGEM A BRASIL
BERUTTI

Terá lugar sexta-feira, nos sa

lões da Sociedade Gondoleiros,
à Avenida Presidente Roosevelt,

com inicio ás 20 horas, a ho-

menagem que será prestada ao

sr. Brasil Beruttl, pela sua no-

meaçio ao cargo de Chefe dp

Seeçáo de Fiscalização e Lota-

ção da Prefeitura Municipal de

Pórto Alegre, estando a lista de

adesões à disposição dos inte

ressados na secretaria dos Gon
doleiros, ou com o ecònomo.

FESTAS

SOCIEDADE R. JUVENTUDE

Será. sem dúvida alguma, um

srande acontecimento socíai no
bairro da Auxiliadora, o baile

que a Sociedade Recreativa Ju
ventude programou para o dia
7, com a famosa Orquestra de
mulheres "Ensuenho Tropical"
sob a direção de Nereida. Re-
serva de mesas c convites espe-
ciais, na secrctaria, das 20 as
22 horas.

CENTRO PELOTENSE

Como de hábito, amanhã, o
Centro Pelotense oferecerá aos
seus sócios, com inicio ás 20.30

i horas, mais uma sc«sáo cinema
tográfica. e após haverá uma
reunião dançante.

VIAJANTES

Procedente do Rio e SSo Pau-
lo. onde esteve a serviço de suas
representadas "Cinex" e "Or-

Homenagem do Corpo Consular do Rio Grande do Sul ao diplomata Miguel Vieyte e sua esposa, consulêsa Maria dei

Carmen Romero de Vieyte, por motivo de su a transferência para Bogotá, Colômbia.

Rcvestiu-se de extraordinário brilhantismo o banquete ofe- o sr. Camillo Leonl. cônsul geral da Itália e novo decano do

recido pelo corpo diplomático desta capital ao diplomata uru-

cuaio, don Miguel Vieyte e á sua espôsa. sra. Maria dei Carmen

Vieyte, realizado sábado á noite nos salões rosados do Clube do

Comércio. Compareceram ao ágape, além dos homenageados,

todos os representantes consulares acreditados em Pôrto Ale-

rre, elementos do escol da sociedade pôrto-alegrense, elementos

das classes econômicas e financeiras, pessoas gradas e represen-

tantes da imprensa. Oferecendo a homenagem, usou da palavra

A CBIAXCA NA8CIDA NEHTE SK VOC'fc NASCEU DIA 14 4#
1)1 A e multo Inteliffmti', apt a ag6«to, podrrA, lendn prndento»
altan ritnriaa, filu«ofiM, efltudoi Iniciar tmprftai importsnt+t; t—
<lf ooultUmn, arte* liberal*. Sua rio vaata rrpprrniin, • p««iib|«
finioiiomia r i«ii car«trr *i» amr- li«lad« de Inrro* aprrciAveii. Dm
no* « asraduvri*. Trra b«a* ami- vera iter trnas, rvltivar lArca d«
xadfn e lar Tcnturoso. Sua flor vontad*, vrnrrrA an difirnldadea,
— heliotrope. A — 7 — S — It — 17 — 1> —
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| rocom^ndAvel ho- Nfto ae delxe levar;
Aria a je bastante diacrccio pela naturtza arre-|
<21-3 a 2U-4) e paci«ncla. batadora. reflita com' Moderaclo*

lflgjca. |

| Dolxe os frutos o ritmo de hoje de-|
T • o r • amadurecc rem. Ve acr o de marchaj I

(21-4 a 2U-5) Quando chegar o lenta: vA tentando... Saudt boa. «
| momento, agirft. 

|0 aildncio ho je Xflo se empenhe, se-|
OliAMI maia cotado que ja diplomats, e con- NIo
121-5 a 204> iverbo: aqui fica serve a independfin- ezceda.

avjao. cia. 

tPara 
obter e conser- o racioeinlo sereno|

var ambientcg pact- e lfigico torna cal- Santt-sa
(214 a 12*7> I flcoa, controle-se. mo, com preensivo, I bem.

humano^ 1

\Mantenha um juato Hoje. a modeatla. at
Lata lequllibrlo, nio exa- simplicidade venre-j
123*7 a 224) I gere a autoridade.. rau maig facilmentc Reslstlnela.

que tudo> I

| Dia eapecial para x&o Julgue ca prio-l
V I r 9 a m medltacfi^s fllo?6fi- rj»% 0.«tude bem o ca-|

(234 a 22-9) icaa, muito aalutares. s0 ante!*, ronjunto e Equilibrio. '

| d^talhfa. j

| Feriado propicio Este a e t o r requert
lalania prax eres audltlvoa ha^tante tacto para|
123-9 a 22-10) • musicals, s^ndo acn- d a r algunia aatisfa- Vitslidada*

sato. cio.

| Calma, muita calma Divlrta-se ae P o d e.\
ItcarplAo nam dia asaim, nmS nS--> ae compro- i llodersci#
(23-lu a 21-11) I tudo irft baatantc meta hoje: aguarde.i

bem.

|NIo arri^que hoje: Ponha-ao no lugarl
tafltirl* ipode se distrair rm »le outr#m, antes dej
(22-11 a 21-12)1 asauntoa inofenaivos. o criticar. scr4 Jus-j Vltalldade*

to. I
| Divirta-ae, repous#» Sua aahedoria e ex-|

Cspricarnla jmente, far A um d*»- peri^ncia da vida de i 8a4da
(22-12 a 19-1) pdsito d ¦"« encrgia muito 1 h e valcrio 6tima.

util. hoje. I

|Num frria-lo snaim, Pod*ndo, leve tudo|
AquArlo |a«m jonsn humoristi- em brir.rad^irs, anr-j
(20-1 a 18-2) co alegrarft a atmos- rindo, am/lvcl, tudo Vitalidade*

fera. irft...

| Dia propicio a auaa Reaftrve a atividadet
Mixes Im^ditacO^a, a ac ual para outia radiaclo| Modcrscl®
119-2 a 20-8) sonhos platOnicos... mils adequada. j

lizado sábado na sede do Clube do Comércio).

o sr. Camillo Leonl. cônsul geral da Itália e
corpo consular rio-grandense. Agradeceu, visivelmente como-

vido por mais essa prova de apreço, d. Miguel Vieyte, que fa-
lou, também, em nome de sua espósa. Continuam os preparati-
vos para o jantar de o Instituto Cultural Uruguaio-Brasileiro,
em colaboração com o mundo social e oficial, levará a efeito no

Sróximo 
dia 31, no Restaurante Rcnner, em despedida do casal

liguei Vieyte. Tem sido grande o número de adesões a essa
homenagem. (No flagrante acima, um aspecto do banquete rea-

PROF. DR. CARLOS BENTO

MtMaKO DA AtkOCIAÇAO MUNDIAL Ofe MfeDICINA •
OA ACADEMIA AMERICANA DE TUBERCULOSE

Malástla» Internas e Moléstias Pulmonares de Adultos • de
Crianças — EXAMES COMPLETOS DE RAIOS X

Consultas: Octávle Rocha, 1H — 1.* andar — daa 11^0 ás
a das 17 t« 20 horas.

ADIADA PARA *'

28 DO CORRENTE...

(Contluuaçlo da última pág.)

se pudessem estabelecer enten
dimentos definitivos.

Em razio desse adiamento, às

18 horas teve começo no TSE
uma conferência entr~ çr srs.
Edgard Costa, presidente daquela
Corte, José Maria Alkimin, do

PSD, e Afonso Arinos, da UDN.
A única afirmativa que se faria,

terminada a reunião, era que ffr
ra proveitosíssima, tendo sido en*

contrado um ponto de convergén-
cia, que, até entáo, estava sob
reserva, pois seria levado aos de-

mais partidos, para » reunláo a

ter inicio ás 20 horas.
Marginalmente ao caso da cé-

dula oficial, surgiram algumas

providências logo frustradas. Há

tendência, hoje, entre oi parla-
mentares, no sentido de náo se

provocar atritos, seja entre as

próprias bancadas, seja relativa-
mente às pessoas estranhai ao
Parlamento. Km razáo disto, sur-

giram, hoje, duas sugestões, lo-

go afastadas. A primeira, dizia
respeito á manutenção do Con-

gresso em sessão permanente.
A segunda, referia se á mudança
do Congresso para um ponto do

território nacional onde pudes>«
exercer suas funções legislativas
sem que sftbre éie fossem exer-
cidas coações. Foram ambas as

propostas superadas.
Enquanto isso, os gaúeiio*. mui-

to divididos, com um grupo a-

poiando o sr. Juscelino, outro o

general Juarez Távora e um ter-
ceiro que votará em branco, re-
solveram, boje, independ.ntemen
te das suaa tendências, unirem-
se na defesa das instituições. Es-
sa tendineia de resistir vai to-
mando corpo dentro do Congres-
so, muito embora, nesta altura
dos aconterimentos, reconheçam
todos que é ridícula onda que se
faz em torno da cédula oficial,
cuja aprovação rm nada poderia
alterar os resullados do pleito.
Tanto que atendéncia de um a-
vultado numero de deputados,
mesmo pessedistas, era, hoje, a
de aprovar aquela proposta.

SAbre o encontro do sr. José
Maria Alkimin com o ministro da
Guerra sabese que o principal
assunto constituiu o apoio dos
comunistas ao sr. Juscelino Ku-

quesban", chegou ontem, a esta
Caipil«àl, w ti. a«£Í&ún Siw Bento.

DR. HEITOR PIRES

Acompanhado de sua espoia e
filha regressou de sua excursão
ao Velho Mundo, o nosso colega
dr. Heitor Pires, advogadu nos
auditorios desta capital.

DiaM^daJusfita^

PAUTA PARA HOJE NAS JUNTAS

DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

Na Justiça do Trabalho, nas
trés J u n t as de Conciliação e
Julgamento da capital seráo

julgados hoje, os seguintes pro-
cessos:

1«. JUNTA
Carlos Rodriguea Ramires x

Alcides Linck.
Darci Machado de Souza x

'Armazém 
Gerais Sul Rio-gran-

denses S A
Osmar Oavila x Soares Cou-

tinho e Cia.
Bernardo Langlote x Pedro 3i-
vodacqua.

Wandar Brandes Trindade x
Café Bar Futurista.

Ivo Lopes da Silva x Manoel
Fernandes.
Hercirio Teixeira x O d i n o
Fonseca Vieira. .

Navalter José Santos x Bar
Restaurante Arajá.

2*. JUNTA
Carmem Costa x Açougue 13

de Maio.

bitscrek. A cédula oficial tam
bém foi objeto de uma trota
de pontos de vista entre ambos,
tendo o deputado se incumbido
de mostrar io ministro da (juer-
ra que a medida possibilitaria
tantas fraudes quantas possibili-
tam a cédula atualmente utiliza-1
da. O general Lott argumentou

<iue a sua insistência em torno >

i da aceitação daquela modalidade
de voto tinha como objetivo prin-
ripai encontrar-se um meio de
desarmar os espíritos.

O deputado Bento Gonçahes
Filho, do I'K mineiro, confirmou- 

j
nos, hoje, que pretende, efetiva-

j mente, apresentar uma sugestão 1

| no sentido de ser alterada a t ons
tituiçáo, adotando se um regime

| intermediário entre o parlamen-
tari^mo e o presidencialismo. A
medida atinsiria diretamente o

, sr. João Goulart, pois pela mes-
; ma seria suprimida a vice-presl-

déncia da República, sendo os
sucessores do presidente da Re-

! publica o presidente da Câmara,
ÚO duptvuiu áltoutisái ou úu à>«-
nado Federal. O presidente da
Republica indicaria os ministros
de Estado com o referendum do
Congresso. As demarches em tòr-
no da supressão da vice-presi-
dêneia da
cargo

çmiMMmeGt

¦ da República ficariam a
do ar. Milton Campos.

Marcirio Oliveira X Sanató-
rio S. José Ltda.

Zenobia Muniz x Bar Espor-
tivo Renncr.

José Diogo x Campal S. A.
Frederico Kegel Nctto x Cia.

Indústria e Comércio Glossop.
Amilivio Mello x Padaria Vi-

tona.
Vera Carvalho Bosio x Indús-

tria Rádios Telcunião Ltdn.
José Espíndola x S. A. Mol-

nhos Riograndenses.

3*. JUNTA

Ncry Jesus x Valdcmar Cou-
to .

Neron Jaime x Campal S. A.
Solangc Medeiros x Campal

S. A.
José Barcelos x Irmãos Irace

Ltda.
Honorlo Oliveira x F.mpresa

Construtora Ernesto Wocbcke
S. A.

C,< rmano Bundt x Indústrias
Metalúrgicas Imi-r Ltd.i

Octacilio Freitas x Colégio
Cruzeiro do Sul.

Danilo Bello e outro x Cam

pai S. A.

IMPORTANTE DECISÃO DO
T.R.T. EM REVISÃO PROCE-

DENTE DE S. GABRIEL

Na última sessão do Tribuna]
Regional do Trabalho, sob a

presidência do dr. Dilermando
Xavier Porto, foi julgado im-

portante processo procedente
de São Gabriel, cm que o Sin-
dieato dos Trabalhadores nas
Industrias de Alimentaçao, da-

quela cidade pleiteava, atra-
vés de uma revisão de dissidio
coletivo um aumento salarial

para seus associados e perten-
ccntes ás firmas relacionadas
na petição inicial, nas seguin-
tes bases: 60 por cento sobre o
salário icsultant" do ú 11 i mo
«côrdo, podendo ser compensa-
dos apenas os aumentos espon-
táneamente co n c e didos pelas
empresas no período revisando,

par3 tf^íí^s ptt?pr**fiv
dependentemente de função, fa«
tegoria, idade, etc. Para acòrdo
uma redução de dez por cento
na percentagem supra. A peti-
ção inicial, está assinada pelo
consultor jurídico do sindicato,
dr. Ivéaclo Pacheco, que rece-

beu poderes do (r. Elblo Var

gas, presidente da entidade dos
empregados e conhecido lldcr
classista gabriclensc. O Tribu-
nal. depois de ouvir as susten
tações orais cm plenário, feitas
pelos procuradores das partes,
drs. Ivéscio Pacheco, pelos cm-
pregados e Ciro Alencastro, pe-
ias empresas, passou ao exame
da matéria, que foi longamente
debatida. Im p r e s sionou viva-
mente, no TRT, a defesa feita

pelo causídico das e mp r esas,

que procurou, com objetivida-
de sustentar a tese de que não
se encontravam suas constituin
tes em condições de arcar com
o ônus dc novo aumento sala-
rial.

Passando a decidir o feito,

por maioria, preliminarmente,
vencido o relator, o Tribunal
Regional não t o m ou conheci-
mento da pretendida exclusão
de algumas firmas. Examinan-
do o mérito propriamente dito,
o orgâo superior da Justiça do
Trabalho na região decidiu, por
unánimidade dc votos, julgar
procedente em parte o pedido,
para estabelecer um eumento
de 25 por cento sobre os salá-
rios revisando!, com o aprovei-
tamento dos aumentos espontâ-
neamente dados, resolvendo, ou
trossim, estabelecer uma majo-
laçâo teto de CrS 500.00. Deci-
diu ainda, o Tribunal do Traba-

lho, que os efeitos do reforido
aumento passari-o a vigorar da
data da assinatura do acórdão

que foi dia 18 do corrrente.
As empresas atingidas pela

decisão do Tribunal Regional
do Trabalho são as seguintes:
Cooperativa Arrozeira Ba t o v !

Ltda ; Cooperativa Rural C.a-

brielense Ltda.; Engenho Ga-

brielense I.tda.: Engenho Spen-
eer; Padaria Aimoré; Padaria
Lamas; Padaria Sul América;
Parlaria Predileta, Fábrica Be-

bidas Santa Catarina; Fabrica
Café Vacocai; Padaria e Con-
fritaria Esmeralda; Engenho
Tiaraju.
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• aNMRMO ¦ A ENFIHMÍIHA

!.• PARTE

«Oh: Quanta ' a fraqueza
humana, que está sempre incll-

nada aos vlciosA Ai de nós «e

•Mim queremos Ir ao paraíso:»
Ter»»« atirou o livro aftbre

um* eadelra. Aquéle pequeno
livro havia-lhe causado muitas
m*rtlfica<fies, era o seu acusa-
¦¦dor; em qualquer capitulo

40* o abrisse náo lhe falavs
¦Mio da raridade, da man«l-
4Ao, do de.iieezi) Hh. ilqueaM,
im humildade, de fugir da. vás
Mperanças. d* purer.s do rora-
¦Ao, do amor de 1 >"u« e de ou
Ira. multas virtudes que ela
íen-onheria. Para que IU. pois
Mutlt livro, que eia pata ela

MU v*rda4tir* worilficaçáoí

rittis siciaoa

Precisamente orque o cará-
ter de Teresa estava definido
com éste adjetivo; hipócrita.

Teresa. Imóvel oomn uma es-
Utua. rom o olhar fixo no chio
e as máos aóbre os joelhos pen-
s«va na sua situaçáo, que rada
dia era t>ior. A aliança funes-
ta com Salvador hsvla-lhe eus-
tado alguns milhares de duros,
e nenhum beneficio lhe havia
produsido, pelo contrário, ha-
via-lhe sido funesta, porque
se aquéle home mfalasae, se
arnnuelhadn pelo despeito ou
pelo dese.ero diria tflda a ver-
dade< podls faser-lhe perder a
confiança que nel.i despoaltava
seu primo Alexandre.

Aquéle homem falaria aeu-
.ando-se a si mesmo? Tudo po-
dli» »«•; K«t#van» »»ia um
homem funesto pais tias, por-
iu« qual* «Io seriam «a i«u

exigências se desgraçadamente
ficava cego? Tudo isto pensa-
va Teresa, dizendo ao mesmo
tempo consigo mesma:

Os mortos náo falam; é pre-
riso que éste homem morra.

Destas medltsçAes dlstraiu-a a
voz do doente, dizendo:

Teaho séde... Dai-me água...
Teresa entrou na alcova » dis-

se, procurando adotar o áspero
timbre da sua vos:

K' preciso ter paciência. O
senhor tem febre a náo pada a-
gora beber águs; assim o ordena-
rem os médicos.

Os médicos!... Que me
Importam os médicos?... Estou
ardendo, a quando tenho sede
bebo água.

t' impossível... Peça a
Deus que lhe dé paciência.

I>eus!... Há muito tempo

que me abandonou... K' Inútil

pedir-lhe nads. Mas quem é a
senhora? Primeiro assistia me
um homem e agora é u'a mulher.

Sim, u'a mulher.
X Tere.a, como se temesse dl-

ser a seu nome. sjuntou
leu uma umá d* rsridade

que D. Alesandra lha (avia pa-
ra ifca aimtir.

E' um favor qua náo pedi a
D. Alexandre.

Deus ordena que oa ho-
mens sejam agradecidor.

Deus ordena muita coisa que
os homens esquecem e náo cum-
prem.

Mas chega um dia em que o
homem se arrepende désse esque
cimento.

Talvez, mas para mim ainda
náo chegou ésse dia; mas repito

que protesto contra essa prole-
çáo que me dispensam sem que
eu a peça. Demais, aqui náo es-
tou tranqüilo; nem todos os que
me rodeiam me inspiram ronfian-

ça... Prefiro Ir para utn hospi-
tal ou para a minha casa da Ma-
drtt.

Teresa Julgou adivinhar a In-
tançáo daquelas palavras, e que-
rendo sair de dih idas perguntou
lhe;

Por que náo está o senhor
trunqeilo aqui? A assistência
náo pode ser melhor; somos qua-
Ira pessoa, dedicada, exclusiva
mente a cuidar do s< nhor

Quatro pessoas'' repôs Ks
lavam rom erloaçio sombns Is
Sn é, • senl. ira e o. ilnia enftr

MWi>*a auUal,

Teresa vacilou um momento an-
tes do responder, mas depois dia
se com resoluçáo:

A outra é uma boa a carita-
tiva senhora que ao saber da sua
desgraça se olereceu para aer aua
enfermeira. '

E como se chama essa carita-
tiva aenhora?

Teresa Sanches d* Robleda-
no.

Ao ouvir éste nome o enfermo
estremeceu.

Ah! A sra. D. Teresa...
exclamou Estevam. Sim, é efetl-
vãmente um rasgo carltativo que
muito a honra. Náo conheço pes-
soalmente essa aenhora, mas um
amigo meu e aeu várias vezes me
tem falado dela. Deve ser multo
bondosa visto que sem me conhe-

I eer se mortlftra por mim; agra-
drrer-lhe ei quando se ofereça o-

i casiáo.
Teresa compreendeu que havia

: alguma coisa de sarca.mo naque
l*> palavras, mas guardou siién
cio Kste\am bauou ¦ iui r per

| gunloua
IMga ae, a senhora ronhere

a toda. as pe.soas que vem vlat
I Ur ia*'

Salvador Verdemar tem vln-
do ver me?

Sim senhor, tem vindo todoa
os dias.

Ah! Vem todoa os dias? I(-
nora va-o.

Isso nada tem de estranho,

porque o senhor tem estado qua-
se rempre em delírio e náo pode
dar conta do que ae passa.
•1-únl—

Deve ser isso; pois estranha-
va muito que Salvador Verdemar
náo tivesse vindo verme e diri

gir me essas palavras de conso-
' 

iaçáo próprias de um bom smigo

Quando oele vier, peco, minha ir-
má lhe diga que desejo falar-
lhe: e agora por caridade supll-
co lhe me dc um pouco de agua.

Teresa, que desejava a morte
daquele homem, porque o temia

e a estorvava, fe restas retlxós.
Os médicos proibiram lhe a

água, portanto é porque ria lhe
i prejudicial. Por que náo hei
de dar lhe aaua. quando de.i jo

! o contrário do que desejam os
1 médicos?
! Teresa pegou em uma garr.f*

de agua que eslava >»brr a me

iaa Ova «MfcMBMM •

assomar aos lábios um sorriso

que revela 1 perversidade da sua
alma, murmurou em voz baixa

estas palavras:
Que fortuna para mim se e*-

ta garrafa encerrasse a morte!
Desde aquele momento Teresa

era moralmente criminosa; d-
cidiu se pelo assassinato de um
semelhante, e ia já a dar-lhe o
copo rom água, quando se apre
sentaram á porta do gabinete o
médico da povoaçio e os dois en-
fermeiros.

Teresa saiu lhes ao encontro, e
colocando um dedo nos lábios in-
dirou lhes silencio, e em seguida
fez um sinal ao doutor para que
a aaguiste.

Oraédico seguiu-a sem compre
ender aquela mímica, e os pratt-
cantes ficaram a porta. Quando
Teresa checou ao corredor, dete
ve se e dl-.se:

O doente parece que está
um pouco ntais aliviado; tiocou
algumas palavras romigo e to
mou ine pela Irmà da Caridade
mostrou grande empenho em que
o tlraasem desta rasa; compreen
di qu ese lhe diaaease o meu no-

me t, mortlfiMva, por Isso deixei-

M MU «(•» laáttfcUtvalaati*

o infeliz julga que oncomoda, a

como homem delicado quer evi-
tar-nos esse incomodo. Suplico

lhe, querido doutor, que náo lha

diga que a pesaoa com quem ee-

teve falando é a prima do dont

da caaa.
Ora! Quem faz caso daa aua

cetibílidade de um doente? dl»
se o doutor com a tua habitual

franqueza. O que importa é curé»

Io mas náo tenha receio, delxá-

lo-ei no seu erro. Isso nada custa.
E espera curi-lo?

Pelo menos tenho alguma *»

peranes. atenta a aua robustea
e a sua juventude, lato é, crio#

que lhe salvaremoa • corpo gaaa

os olhos náo.
Cego!
Será o mais provável, p«*

que ontem á noMa começaram a
apresentar se albina sintomas,

que sr continuam a deseovolver»
sr r>odem ser fatias.

O médico entrou no aposenta
do enfermo seguido dos dois pra»
lirantes Teresa, romo se aprogt»
mava a hora e mque devia ch».

gar Salvador, lol passear para •

Jardim.
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REAÇAO EM BAGE EM FACE

DO PROCEDIMENTO DOS FISCAIS

ADUANEIROS COM OS TURISTAS

Truuformada * fronteira em verdadeiro calvário para aqueles que desejam

conhecer o Brasil por j. Thadéo ONAR ¦

Iadl»cutlrelmente, o HIo Grtnde
do Sul d a permanente vitima
do» »»ent« cno»rr»Kado» d» re-
yreasAo ao contrabando. Hft. bem
poucos mtaea, as fronteira* adua-
ntlraa do nosao Estado haviam
fido extinta» polo* contrabandls-
taa. Nada menos de 4.000.000 de
quilo, de lis uruiru»!»» « »rg»n-
tinta, tonelada» de íêbo, gordu-

acomeativeia, 
pelea • eouroa,

j d* llnhaca • at« arame far-
pado e Uao. entraram pelaa nos-
aaa frorrfelr»,. »em que ocorre»-
•« a deiejacta repre»»4o. Foi tio

jrande o cscandalo o tio nume-
roao« foram os prejudicado» que
A Federação das Associaçfica Co-
mareia ia. a Federação daa Aaso-
riacfle» Rurai* e a Federação das
Cooperativas de Lãs do Rio Gran-
da do Sul df»enTolvfr»m uma
tremenda campanha Junto ao go-
têrno do Entado e da República,
no aenlldo de Impedir a continut-
daée do aemelhartte © rulnopo co-
méreio. O Rio Grande do Sul íol

frandemento prejudicado.

Decorridos apora alguns mêsea,
• p#ü à »uh.titul<:*" de algum «er-
Tldore» públicos federal» encarre-

irados da repressão no contraban-
do, «urge nova medida dráatica;

guerra aoa aut o m o r cl» de luxo

que tenham custado na orifem de

S 500 dfllare»! Quer dlier dueto-
do o Rio Grande do Sul, «ofra
verdadeira» tortura» e p»»»a por
toda aorte de decepções e amar-

guras, além de *er ameaçado de

perder o seu carro. E' assim que
«e trata os visitantes... E' nssim

que se procura atrnir capitais es-

transfiro» o conquistar simpatias

do» turlst»» c visitante... O» a-

«entes da repressão ao contra-

bardo desejam * um turismo de

maloqueiros, andrajos e «prontos»

que entrem aqui em «píius-de-ara-
ra», menos em automóveis do lu-

xo... comi Conseqüência de tudo

Isto. a notãvel rodovia AcegruA a

Bac4 est£ tr a n o a d a. completa-

mente fechada «os turistas e v|*l-

tanle» ricos ururuaki» c estran-

feiro» que desejam conhecer a

nossa terra.

ixrisiVAn mrf.AiiACW
$R. ANTENOR GONÇALVES

ITRIIKA

Contra tMa esta sorte de trone-

lias. a população de Bagtf *> dos

demais municípios da xona Sul e

Oeste da fronteira do Rio Grande

do Sul com o UrUEUal. pn«sou n

r^apir • aolirltar aoa meio» com-

petente» a» devidas providencias
acauteladoras. Keate «entldo en-
contra-se ne.«ta Capital o Fr. An-

tennr Pereira Ooncalve«. vice-

preeidento da Assoctac*» Comerei-

ll de Bac*. expondo d<» viva voa

ao governador lido M^neghetti,
ao§ gecretarlos do Estado, dopu-

t*4o Alcides Fines Soare» Júnior

• deputado Waltcr Pcracchl do

Barcelos, aoa Uderaa daa banca-
daa da A»»emblela Le*l»latlTa,
bem como aoa elementos mais
destacados da» autoridade» faien-
daria» federal», o procedimento
deseleganto doa encarregadoa da
repreaaão ao contr a b a n do que
atuam em Acefui • B»*í, bem
como «m Chul e outro» ponto»
da fronteira do Eatado com o

Uruguai, peraegulndo todo o tu-

riata ou Tlaltante qu« deaeja en-
trar no no»o» pai» em carro»
considerados de luio.

O »r. Antenor Gonçalves Pereira,
aem rodeios, foi logo ao aaaunto,
ditando textualmente:

— E* deveras lamentável o pro-
cedlmento da multoa atentes fede-
rals encarregadoa da repressão ao
contrabando, peraegulndo slitemàtl-
camente todo» o» turlita» que de-
sejam penetrar no no«ao Estado,
em carros considerados de luxo.
Interpretam oa regulamento» o a»
recomendações ou Instruções como
bem entendem. Fazem gato • «a-
pato com o» turlita». Una, pcrml-
tem a entrada para oi outro», aem
maior reipelto, aplicarem têda aor-
te de multas, processos, em fim.

parece que existe uma aoclcdado
secreta para auferir lucros ou van-
tagens por meios que comprome-
tem o bom nome do Braall no ex-
terlor. O mal principal é que mui-
tos servidores dêstes são proceden-
te» de Eatado» nordeitino», sem
maior re»peito pelaa noasas tradl-
ções de cavalhelri»mo, ávidos por
se aproveitarem da oportunidade
que lhes oferece para realizarem á
aua "América", sem olhar a re-
percussão dentro e fora do nos-
so pais e das nossas fronteiras.
Se fossem apenas cumpridos rito-
rosamente os regulamento», nào
seria nsda de maior. O pior é que
cada um Interpreta estes regula-
mentos como bem entende. Se fos-
sem punido» oa culpados, o» ver-
dadelros contrabandistas, os con-
tumazes passadores de carros, «n-
tio nào seria nada de maior. A
verdade é que oa bons são confun-
dldos com o» transgreaaores daa
leis. E dal todos sio traUdos no
mesmo pé de Igualdade. Isto é
lamentável. Bagé em peso, por tô-
das as suas classes e órgãos, está
reagindo contra a» violências que
estão aendo praticada» com o» vi-
sttantes uruguaios e estrangeiros.
Oi demais municípios ao longo da

; frontelr» Sul e Oeste do Ést»d.i

I com o Uruguai, igualmente «stio
tomando as tuas providência» Jun-

' to aos poderes públlcoa do Estado
e da República para acabar com
esta monstruosidade. Todo o aul
do Rio Grande do Sul eatá iofren-
do oi efeito» da famosa Portaria
que proíbe a Importação de carros
de luxo, mas nio de turistas em
carros de luxo que desejam conhe-
cer a no**a terra, retornando para
o seu pais de origem, que no caso
é o Uruguai. Mas dellberadamen-
te ae confunde naboa com bugalhos

Cara 
nivelar a todos como contra-

andistas. Isto é ridículo, caracte-
rliando falta da respeito a proprie-

dada privada, como a* esllve.se
mo» am guerra com oa no»»o» viu-
nho» ou o nouo pai» e»tlve».e
aob o regime comunista... aprlslo-
nando-ae todo» os carro» de luxo
como uma peraegulção ou punição
ao capital ou aos proprietários ri-
cos!" — acentua, amargurado, o ar.
Antenor Goncalve» Pereira.

B' ASSIM OUS DISSJAMOS
ATRAIR CAPITAIS S

TURISTAS?...

Prossegue:
— Fazendeiros,uruguaios que poa*

suem propriedades no Brasil são
obrigado» a deixar o» seus auta-
móveis na fronteira, no Uruguai,
alugando transportes em nosao ter-
rltórlo para poderem visitar os aeus
estabelecimentos paatorli. Antiga*
mente* quando um fazendeiro uru-
guaio desejava penetrar no nosso
F-atado ou atingir Pòrto Alegre,
tinha que vir com uma eicolta ar-
mada, pois eram péssimos oa ca-
minhoa e muitos eram os assai-
tantea. Hoja, depois de *0 anos de
trabalho ininterrupto, depois de
construídas as rodovias, repetem-se

J âg< ..
pressio ao contrabando < que to-

a história. Apenas
na variante. E' dos agente» da re-

uma peque-

BANCO DO BRASIL S/A

CONCURSO PARA

FISCAIS-VISITANTES

^ 
o banco do BRASIL 8. A. comunica sos esndldstoa

inscritos, que o concurso para Jlscals-VWtadorss aeri

rZSíaadó nos dias 3 e 4 de setembro próximo jlnderaro,

tendo como local & Aeènela do Banco sito na Rua 7 de

Setembro, n* 1.057. .

Será observado, rigorosamente, o seguinte horário.

DIA 3-9-55 — SABADO

Das 14,00 às 17,00 hs. — Produção animal (Agrônomos)

Doenças lnlectocontagiosas e parasitárias dos

animais domésticos. (Veterinários).

Das 18,30 às 21,30 hs. — Assuntos Diversos (Agrônomos' 
e Veterinários).

DIA 4-9-55 — DOMINGO

Dar 8,00 às 11 hs. - Produção vegetal (Agrônomos).

Produção animal (Veterinários).

A's 13,00 hs. — Datilografia (Agrônomos s Veterlná-

rios).

Oa candidatos deverão comparecer às provas com a

antecedência de mela hoia, munidos do cartão de Inseri-

çào e de dois lapls-copla ou cancta-tintelro com tinta aiul

comum. . . .
Para cada prova haverá uma so chamada. Aos que

n&o se apresentarem a tempo será proibida a entrada de-

pois de Iniciada a prova. Os que não comparecerem a

uma das duas primeiras provas não poderão fazer as de-

mais, visto que terão caráter eliminatório.

Pôrto Alegre (RS), 10 de agosto de 1955.

BANCO DO BRASIL 8. A. — Pórto Alegre

LUIZ JANSSON
Gerente •

r r

ARTHUR NEUJAHR >

Subgerente

do» fogem... Sio êle» qua con»tl
tuem o grando espantalho que se
interpõe agora entre as boas e
cordlala relações dos homens ricos
e cultos do Uruguai com os seus
•mlgos do »ul do Brasil, conforme
relata de maneira tnaoflsmãvel o
diplomata Miguel Vtejrte ao go-
vernador lido Meneghetti e ao coro-
nel Valter Peracchl de Barcelos,
secretário do Interior e Justiça,
cujo documento é irrespondível e
merece aa mais prontas medida*
do ministro da Fa?enda e do pró-
prio presidente Café Filho, dada a
posição humilhante em que ficou
o Itrasll perante aquelea homens
cultos do Uruguai.

O Brasil quer atrair capital»
estraneelro». Quer que venham mi
lhares e mi 1 h » r ea do turl»taa.
Mas. eu pergunto agora: é pro-
cedendo romo relata o diplomata
Miguel Vieyte que ramos atrair
capitais? E' massacrando o« In-
duatrlila e capitalistas qti» va-
mos aumentir as nossas indus-
trlas? E' maltratando os homens
de fortuna que vamos aumentar
a nos«a corrente de turistas? O
procedimento deselegante que es-
tamos dispensando aos viMtant^s
que desejam percorrer as nossa»
cidades em seus proprioe auto-
moveis do luxo é um autentico
ato do pirataria... Tfidas as clda-
dos da fronteira do Estado com
o Uruguai catão sofrendo direta
e brutalmente com a paralisação
da corrente de turista* que pas-
saram a ne orientar em direção a
Buenos Aires e outra» cidades da
Argentina». — alerta o sr. Ante-
nor Gonçalves Pereira.

Tonos os r*isrs facilitam
O TVRISMO, MKHOS O BRASIL

Após um rápido 'nterTalo. con-
tlnua:

— Atualmente ,A S permitida a
entrada de turistas quando trans
portados em Anibus... Logo é sa-
bida a capacidade aquisitiva de
seus componentes. Mas. esta cias-
se de turismo é reduzida e è Inu-
til aos nossos lnterêsscs comerei-
ai» Todo» o» pal»ea facilitam a
entrada do tugstaa menos o Bra
•11. Todo» procuram abrlr-lhc ai
portas. Porem, no Brasil é o cpn-
trArlo. Procura aumentar a» bar-
reiraa, criando toda «ort, da d|-
f! uldade» o d* amarguras ao» tu-
rlstaa. Enquanto o» noxoa ho-
men» publico, apreroam a boa
viilnhanca. aa fronteira» aio trana
formadas em verdadeiro» calva,
rio, para o» que acreditam naa
aoaaa» promessas. HA dia» dois
deputado» uruguaio» que aa dlrl-
glam com destino a Santa Maria,
foram obrigado» a delsar oa aeu»
automóveis em •egulndo de
ônibus para a cidade ferroviária.
Kto i um disparata tudo l»toT
E' preciso que oa parlamentarea
rlo-yrandenses, de todos os parti-
dos. n.\ Câmara dos Deputados e
na Assembléia Legislativa do E*-
tado. não poupem esfôrcos no
sentido de restabelecer o ellma de
boa vitinhança e de compreensío
que sempre temoa sabido manter
com o Uruguai, acabando com e«-
taa trop»lla* e injustiças, o Rio
Grande do »*ul não pode ter ter-
ra de nlngu,<m. O» 6a anoa de lu.
ta na construçüo da rodovia Ace-
guA - Bagt\ ondo foram Inverti-
dos nada menos de 100.000.000 do
cruselros, não pode tornsr-se lnrt-
til pelo simple» capricho de ura
grupo de elemento» deiamblenta-
dos, que não desejar proceder
como Indicam o» superiores Inte-
rfsss do Braatl, eatlo comprome-
tendo oa anseloa geral» de um»
r.»clo inteira que lhe» paga para
servir e não d^sservlr, como
suceda agora» — conclui.

CENTRO DE ESTUDOS PE-
DAGOG1COS DA PONTIFÍCIA
UNIVERSIDADE CATÓLICA

Sexta-feira próxima, dia 26,
ts 18 hora», no salão nobre dos-
sa Universidade, será realizada
mais uma conferencia, por ini-
ciativa do Centro de Estudos
Pedagógicos.

Sob o titulo: "As técnicas dl-
dáticas de Celestino Freinct",
essa coníerencia será realizada

pelo professor Ângelo RiccL

EDUCAÇAO SANITARIA

A Secção de EducaçSo Sani-
tária do Dep a r t amento Esta-
dual de Saúde acaba de insta-
lar, no Colégio Sevigné, sob o

patrocínio da Associação Ma-
dre Augusta, dois cursos de

trabalhos manuais, lecionados

pela srta. Maria Zsly Ricciardi

dos Santos. As aulas, no turno
da manhi, estão sendo mini»-
tradas às quartas e sextas fei-

ras, das 9 às 11 horas e à tar-

de, às segundas, quartas e srx-

tas-feiras, das 14 às 16 horas.

Ambos os cursos são dados na

gede daquela Associação.

ASSOCIAÇAO DOS ANTIGOS
ALUNOS DE ODONTOLOGIA

Hoje à noite, com inicio mar-
cado para às 20,30 horas, a As-
soclaçào do» Antigos Alunos de
Odontologia fará realizar mais
uma reunião de caráter cultu-

ral cm sua sede social. Foram
convidados para oradores os drs.
Firminu Chagas e Igor Crcmer,
que falarão respectivamento só-
bre o» seguintes temas: "Ponte»

semi-rígidas" e "Moldagcm indi-
reta para incrustaçòes". Como
habitualmente, dando um cunho
prático as palestrss que vem or-
ionizando a entidade, após a ex-

FALECIMENTOS

ENGENHEIRO BENJAMIM
V1NHOLLS

Faleceu, anteontem, nesta
rnpital o engenheiro Benjamim
Vlnholes, que fez seu curso na
Escola de Engenharia desta ca-

pitai e era engenheiro aposen-
tado da Prefeitura do Porto
Alegre.

O extinto era casado com a

prof. Suzanne Burtin Vilholes
do Instituto de Educação c
estava ligndo por laços tle pa-
rentCK-o a famílias desta cida-
de e de Pelotas.

O dr. Benjam Vinhole» a-
lém de profissional competente,
íol também um animador dos
desportos locais, tendo sido Jo«
gador do Internacional nos pri-
meiro"! anos de sua exlstenria

e mais tarde diretor do clube
colorado.

As cerimonias dc encomenda-
cão e sepultamento do extinto
Sfetuaram-sc, ontem, à» 16 ho-
rai, coir. grande acompanha-
men'o, tendo o feietro saido
da capela mortuiria da Bene-
licencia Portuguo^a para o Ce-
mitcrlo dersa Sociedade, ondf.,
foi inumado.

MISSAS

OSCAR JESUS FERREIRA

Sexta-feira próxima à 3 7,CO
horas na Igreja de Santo An-
tonio do Partenon será rezada
uma miss* pelo 30« dia do fale-
cimento do sr. Oscar Jesus
Ferreira.

As missas fúnebres de hoje:
A's 8 horas na Catedral Me-

tropolâltsna pelo 7* dia do fa-
>cimento da sra. Jenny de
Abreu Duarte, esposa do sr.
Veloclmo Duarte, fiscal do Im-
posto de Consumo;

A'» 7 horas na matriz de Sfio
Pedro pelo c» mês do faleci-
mento do sr. Amadeu Pastro;

A's 7 horas na Igreja de N. S.
do Rosário pelo primeiro ani-
versario do falecimento da viu-
va Miria da Gloria A. Bran-

A's 7,30 horas na Capela do
Ginásio das Dôres nelo 7» dia
do falecimento do Jovem Moa-
cyr Chaves Araújo.

JOAQUIM INA'CIO DA
SILVEIRA

Amanhã &s 7.30 horas na
Igreja de N. S. do« Navegan-
tes sorà celebrada uma mis«n

I pel» 7* dia do falecimento do
Joaquim Inácio da Silvei-

ra.

AI-BINO HILÁRIO WEBER

Na Igreja de N. Sra. Auxi-
liadora será rezada quinta-feir
às 8 horas, uma missa pelo
aniversario do falecimento do
sr. Albino Hilário Wcber.

posição dos dois profissionais, so
rão travidos debates bm tòrni
dos assuntos ventilados. /

I SEMANA GAÚCHA DE ES-
TUDOS JURÍDICOS E

SOCIAIS

Prosseguindo os trabalhos da
I Semuna Gaúcha de Estudos

Jurídicos e Sociais, solenemen-
te instalada ontem, o eminente
professor, mons. Derisi realiza-
rá hoje, às 21,30 hora3, no sa-
lão nobre da Pontifícia Univer-
fidade Católica do Rio Grande
rio Sul, uma confeicncia sobre
"A Filosofia do Direito". Para
esta conferencia do conceitua-

i do professor da Universidade
i de La Plata estão convidados

j todos os acadêmicos gaúcho»,
[liem como as pessoas interesfa-
das em ouvir discorrer sobre
este tema.

DESTE MUNDO

E DO OUTRO...

Camarada LUBUTUfT-_
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CORRIDO EM PELOTAS.

DOMINGO, O 
"G. 

P.

ALFREDO GUIMARAES'

PELOTAS. 22 (Do correspon-,
.dentei — No .'ockey Club de
rPlotas foi disputado, ontem, o

(Grande Prêmio Alfredo Guima-

j rãcf. cm homenagem a êsse só
cio fundador e benemérito ser-
vidor, com a participação dos
seguintess concorrentes: White
Star, < 5.1 quilos), Bratir (50), Ex-
presso 150), Tanganho (M), As-
tro dc Ouro 4KI e Espumoso ..
(49>, os qgais terminaram ncesa
ordem. Tempo, 130"l-5. O ho-
menageado ofereceu expressiva
lembranças ao jóquei e tratador
vencedores, Egidio Pereira e
Marcelino Alfaro. Outras riu-

pias vencedoras: Excuso e Cer-
ração, 6fi"4-5; Demônio e De-
lantera, 77"2-5: Ussari e Mar-

ga, 71": San Nelson e Descon-
fiado, 106"l-3; Dick Haymcs e
Genuia, 79"l-5. Pista pesada.
Movimento geral de apostolas:
553 mil cruzeiros.

Restrições a Lollo

l A policia de Roma foi violentnmente criticada pelo se-
\ nador cristao-democrata Amor Tartufoli. Combate o parla-
^ #nuari 

a rolicia ^or conccdcr esta uma proteção exagerada

j 
a fabulosa Gina Lollobrigida, quando a artista se dispõe a

: passear pela cidade, ü senador, que parece nào morrer de
; encantos pela bela estrela, é dc opinião que a policia ostá
: fazendo um serviço de publicidade sem qualquer relcfio

i com a sua finalidade.

N*avc interplanetária

Informa o "Daily 
Ex-

press", t:m dos jornais
mais categorizados de
Urndres, qvc a Inglater-
ra, dentro dc algum tem-
)o, possuirá, pronto para
:xperienci£.s, uma Rigan-
:esca nave intcrplanelá-
ria, eomanOv.da pelo íá-
iio. Essa nave poderá
voar a centenas de mi-
lhas sobre a terra e ir
pousar, de ncòrdo com
is possibilidades « aper-
feiçoamentos, com segu-
rança, própria lua.

População da Terra
Dentro do 70 anoi a ttr-

ra lerá cinco bUiò« de hi-
bi!?nícs. Foi „ ]uo
d cientista Suendenhoit, di
Alsmrnha, ar ?cvel«r que a
popuUcso mundial, no» últi-
mes 300 mos, quiniupücou,
f.cha ainda quo ^>cisré
converter-se em fé:io peii-
30, em vista da insuíicicncia
io alimento».

A televisão depcn«j

d* de voei. Sei a

acionista da TV PI- i

raflni..

Dia dos ^astrônomos
Há' dias Bueno* Aires fi-

:ou int»iram»nto tem bares
* retlaurante». Ma» nio »e
tratou de nenhuma grevi
nem c o n s t it uiu esse fato
qualquer protesta contra o
govirro de Peron. E' qu» a
:apiial argentina comemcr»-
ra então o Dia doi Gs»tr&-
nomoF, que no raso é de fa-
to o Dia des Cclabor*»'crcs
do» G»3trènomc«. Todoí o»
rozinheirs». ajudanls-, de co-
linha e qarçon». reunira.T-
i* »»»• di». numa r * u nião

O golpe c a carioca

Carlos Drumr.nnd dc
Andrado, cxcrlrn': poc-
.a mineiro, afirmi que o
carioca tem hoje um no-
vo motivo dc com?rt;i-
rio c preocuparão: o gol-"Acordamos — con-
fesso i c posta — pon an-
do no golpe c fiermos
pensando se virá antes ou
íepois do programo de
Virgínia Lane na tclevi-
>ão".

festivo, em torno di um epi-
p»ro e bem ccprichnrio i|-
moço. Enquanto isso os co«
mo^ciánas. operáries « fun-
cionériet públicos tinhern ae
ir.dar de marmita debsixo
do braço...

Mocidadc do cérebro

Afirma um cientista alemão que o cérebro é o órgão de
romando do envelhecimento do homem. Mos, secundo o pro-
fessor Ehrcnburg. ria Universidade ri» tiottingm. o cérebro en-
vclhece pouco, mantendo sua capacidade plena até uma ida-
de bem elevada. Ainda segundo estudos realizados pelo mes-
mo cientista, cm algumas pessoas o cérebro só atinge mesmo
seu pleno grau de maturidade r.uma idade avançaria O inte-
ressante no caso é que as células nervosas do cérebro nio
?e gastam nem são renovadas como as demais células do or-

lanismo humano.
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Consulte • homem que realmente conhece o assunto

IOFOSCAL é • fertlflcante
Iniubetttvivel p»r< a» crlan-

f», em Mede e»cet»r, parque
cmMiu lede, Pòifore • Cét-
cie. fidlmente eitlmlUveU
¦ele dellcede orfanltme I»

fantIL

us*

I WQ) SEJA

UM HOMEM

K PALMA

I 
m/

Adesões

à Compana de

Educação Civica

Cenveneldet 4» que uma CampMh* de Iducefte 4

• hnperatlve da here preeente, »empre neve» drflee d*

publicidade vim celekerand* Hvremente na Campanha
de IducHia Cívica, anceteda pala Mil, puMtaanda •
falheta -O Veta, arma da Hemem Livre" a frase* aluei,
dathraa.

I l/krfc o Sw Remcfacf# Issopm oMet 1

I o mSmo em 
pwcMos 

e sez-f/cos/ 1

«¥•

I

Me a» seguinte, e» erguei de puklkldede que calakaram:

KM CACHOEIRA DO IUL — O Jarnal, Jarnel da Peve, Rádla da Cachaalra a aa

cinema»; EM PARTO ALEGRE — A Nafta, Jornal da Dia e BalaNm Renner; BM llRU-

•UAIANA — A Vanquarda, A Frentelre, Rádla Charrua, Clne Carhacha a Cinema Carla*

Oame». EM CAXIAI DO IUL — Carrete Rlo-Grenden»e, Hera da Ave Maria a Rádla
Caxle» de lul; IM RIO GRANDE — Diária Ria Oieadlna, a Cruielra da M, Oaieta da
Tard*. Rádla Mlnuane, Rádla RI»Orewdenae e Balatbn da Cltnara de Cemirala) IM CA*
RAZINHO — O Netlclata; JÚLIO Dl CAITILHOI — Rádle Júlla da CeeHlhae; EM TA»

OUARA _ Rádla Teauere; EM PAIIO FUNDO — O Naclanai, O DUrla de ManM, a Rtdle
Municipal; EM PELOTAS — A Palavra a Rádla PELOTENM; EM MONTENEORO — O
Pretreeea a Rádla Mantenetre; EM IJUI — Carreia Serreae e Rádla lacal; EM SANTA
ROSA ~ A Serra; SM TUPANCIRSTA — Oe Clnemee. EM CAMPO EOM — A Oaaefej EM
NOVO HAMIUROO — I de Abril e Rádla Pratraeea; BM BRBCHIM — Ve* da Serra, Rádla
a 1 cinema»; SM SENTO OONÇALVBS — Oaieta de Serra e Rádla OMuaara.

IcaaeAAA ^aaa aaaêaAa Ira In a 4a uaakaak K r «wiaiRhl ano¦ I^^r O»» WWt »WE wvlWlWl» V EwW» ® wEHfpBIIH®|
verá aer referjeda ne perlede práalma aa I de eutubre.

Além dáaae» árfáea de publicidade, deve aer nasliaedi • eelabere«le de nutnere-
eea entidade» (que teria lenpe menelener) «e auala filaram Imprimir freeee da W tHla
CVTIe# www» vflfvlWpwti P*pv»

Pel tembám Inkleda a Irradlatla da mm adrte da a«atra^^^^^^^^^^^^H
a m»l»,d»a — —UCI ulaaa^A M MAAAflkA f laaAakA BaaaVffiVMHOTV pEiw vitEnwo ¦ imwiw vww^wiw» am

A Cempenhe da Eda«*Oc CM*i aderiu a «alar parle da* Mraae vfvee da aaeee ea-
—a.áa^|ja| Mf»a*d|ka^Aa mm AflM|AA^ aIhIaa ^ alalt>i>aa A MIA Â ádflB JaI*
mVVIIWW vefWVvl| wwfw|W»eWWWv w» vvmv^^v WwVW Ww WV» r^Pw MEf w WWI wwfW
auiplcleta * dl»ne de nele.

8E8I — Departamento Refional do

Kio Graada do 8ul.

O S«u Revendedor Esso 6 um homem ospèciolmento poro servir o seu carro com a perícia que caracterizo

treinado para oferecer ao seu carro o máximo em ser- o Seu Revendedor Esso. Os seus serviços, que em muitas

viços ® cuidados! Êle é o especialista quo sabe de quo oportunidades ultrapassam a obrigação profissiona', estão

o seu carro necessita. Êle 6 o seu am.jo de confiança.' à lua disposição, garantidos pelos melhores Drodutoi do

sempre pronto para atendê-lo com a máximo cortesia petróleo à venda egt todo o mundo!

Ri Seu Revendedar Esso mt seblerà

para 
dirigir

sempre satisfeito!

A

OowfÍN Fim 1 Serviço itto ée Lvbrlfkoçóo y

ESSO SX7KA MOTO* 0IL VerHkoçóo db Mirkn

f^j hm$ Atkn rM Servko ds tméMor

SERVIÇOS ESSO

VOCE OBTÉM SEMPRE MAIS NO SEU REVENDEDOR ESSO

jomm———wa>—  ^

D

N'avc intcrplanctaria

Informa o "Daily 
Ex¬

press", r.m dos Jornais
mais c a t e g orirados do
txmdrcs, qi'e a Inglater-
ra, dentro de algum tem-
jo, porsuiri, pronto para
ixperiencias, uma Rigan-
:esea nave intcrplanelA-
ria, eomano.da polo 1a-
iio. Ersa nave p o d e r 4
I'oar a centenns de mi-
ihas tobre a terra e ir
pousar, de ncordo com
is possibilidndes « aper-
feijoamentos, com segu-
ranga, propria lua.

O gnlpc c a roiioca

C-'arlos Drummoad dc
Andrado, exerlrn': poc-
a mineiro, afirma que o

:arioca tcm hojc nm no¬
vo motivo dc ejm-nt:!-
rio c preocupacao: o «.i|-
}c. "Acordamos — cun-
fesso i e poota — nen^an-
do no golpe o ficcmos
pensando so vira antes ou
icpois do prograr.ia dc
ViiKinia Lane na tclevi-
lio.



I

DIÁRIO DE NOTICIAS

Pinguinho

estrekndo

CINEMA
TE ATRO

^ZtfwjwWe*/' 'i
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um Cia. de Twtro
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película 
"Vida Complicada" já ro-

rteda pela Thomtioni Filmei • ou*
brevemente estará em nossas talus.
Atriz dei mal» brilhantes e vcr«á-
tela, Vanla Ellrabeth que tio brm
se ove na comédia como na ie-
vlsts, Interpretando e dançando

"¦ r-»irti»-»n»u|ur^.;, çm ;-- ^gJ^JÜ 
""noí^novSí 

««íetácíSo?
um moderno e elifinte Xcatrinho Intimo , m flMMfe ®M musicados qua Pòrto Alegre vai" - — aplaudir.

NELITA AGUIAR 4 outra atriz

Os artistas contratados para a ««tréla-lnau-

gufação do TEATRINHO INTIMO do Pérlo

Alogro

A grande repercusrio alcançada pelas aotieiaa que divul-

gamoa da próxima Estreta-Iinnuguraçáo, em Parto Aksre, da

originais Teatrinhos de Bolso da Copacabana • do São Paulo

leva-nos a adiantar desde jA os detalhes mala Intereasantes so- _r.nd,,,

bre esta iniciativa que » vai dever comojnal. uma realka- tMÍi"ía 
Tu*

fio social dos Diários o Emissoras Associados •

Esto Jornal c as Rádios Asso-
ciadas — que cm sua nova faso

dc direção Ji demonstraram o

aí-u vivo empenho cm prestigiar
quanto »'Ja gancho e quanto pos-
sa beneficiar ao ni>e*o publico,
tem feito realizar festividades po

pularei como a* de São João; es-

petaculos artísticos como os do

21 de Julho c os de mais ale-
vantado sentido cívico regional
como Ê o caso da «Semana Far-

roupillm» a ser programada do

34 a 20 de Setembro, sob os aus-

pieios do3 poderei publico». A-

porá. no reu mesmo nf& o E-

de realizações os «Diário* o K-

mlssora* Associado.*» ofoíecerfto

A Sociedade Porto-nleerense "ma

neva casa d<* espetáculos. O Tea-
trinho Iutimo que roeeboiA o

nome de «Farroupilha» em ho-
menatrem. principalmente, ao mes
em que inaujpirarrt. de v*z a

mia estréia estj Jâ marcada para
o próximo dia 7 do Setembro.

Muito embora o novo Te.ilrinho
— a.*.<im chamado por ser de ca-

paridade de lotacSo reduzida, ve-
nha a ter o nome de «Fnrroupi-
lha», sTfl, ele uma depond^n-
ria lia Pr.II2, mas um organismo
autônomo que funcionar;» como
Teatro, realmente, com espetaeu-
los d* palco c que n&o .««'rão ir-
radiados.

pixr.nsHO k walter
BRODA ESTRELANDO O

ELENCO

Naturalmente, es Teatrinhos de
lolso, como os chamam os cario-
ra e paulistas que inventaram a
novidade, apresentam, tambor*,

peca?, comédias ou revistas mig-
nons. ou sejam espetáculos de bom

gosto o muito apuro cênico mas
que dispensam os luxuosos cena-
rios e montapens das revistas do
um Walter Pinto. Os Teatrinhos
«Fólles». «Jardei», «Copacabana
Paiac-' Hotel», 110 Rio ou us «Lon-

poldo Froes», «João Caetano», * A-

luntinio». em Sôo Paulo, apresen-
tam excelentes espetáculo», re-
vistas ou comédias d^ duas ho-
ra.-* de duração mas de elenco e
ÍMMMMIIMIIMIMMIWMtIMIinMMIIIMHIMMIHMIMmMI

montagem absolutamente moder»
nos, sugestivos, sempre com trm
máximo aproveitamento artístico
e um mínimo de dispendlos cenl-
cos.

Para a Inauguração do TEATRI
NHO INTIMO FARROUPILHA —

que comportar^, 120 poltronas nu-
mera das e 120 poltronaa sem nu-
mero, foi organizada uma interes-
sante e brilhante COMPANHIA
r>E REVISTIXHAS DE BOLSO
que scra em sua parte cômica
estrelada por PI N O U I NHO E
WALTER BRODA. os dois mata
notáveis humoristas do nosso ra-
dio e que tanto sucesso alcançam
em showa e representações tea-
trais, alem de serem verdadeiros
«ditadores do riso» ca& todas as
platéias.

PINOÜINHO E WALTER
BRODA — rapazes «ft nor sl de
levarem lotaçfies continuas ao
novo o oriclnal TEATRINHO IX-
TIMO FARROUPILHA n*o se a-
pres e nt a rão ali como no raéio,
com scripts e sem earaterlzaçGcs.
Ao contrário. Esttrío eles — eo-
mo excelentes artistas que sáo,
mais (\ vontade, mais em seu pr»v
prio elemento, criando os mais
mais notáveis tipos humorísticos
o vivendo os enredos divertidos
das revista* que serfio especisl-
mente escritas ou preparadas pa-
ra que cies reafirmem os seus _ . ....
sucessos. CASTRO para qu« nada se dtfa d*

ivtitrívttç nn riFXrO Ie P°de se dizer tudo dizendo spe

WBSSS» 
££? 

n

diçoes teatrais — sérias e humo-
ristlcas, tio rádio. Vlvacldade das
mais brilhantes e artista dotada de
reais valor a mérito cênicos, NE*
L1TA AGUIAR pode também ser
considerada uma estrela que surga
na ribalta ao lado de suas compa-
nhelras de elenco e dos cômicos
Walter Broda e Plngulnho.

LILIA MARIA é outro alemento
feminino cuja simpatia «warte »a
destacam «m cada pequena rena
do rádic ou do palco. Veterana do
microfone, mas nunca tendo ib*u-
donado em definitivo o palco qt?a
para ela é uma razio mais nrtlstl-
ca, LILIA MARIA sabe ser e é una
das melhores comediantes gaúchas.
Ela é, talvez, das atrizes da terra
a que mais propostas recebeu de
diversas Companhias para excur-
sòes pelo Brasil, o que nunca acei*
tou, aceitando afora a liderança —
com Nellta e Vania, da equipe fe-
minlna que será uma das atrações
melhores do novo e moderno TE.V
TRINHO INTIMO FARROUPILHA.

IVAN CASTRO — o príncipe do
rádio e que já foi, por sua vez, ga-
U da Companhia Iracema de Alcn-
car e é — embora mal explorado
artisticamente até hoje, um doa
mais completos e perfeitos ~ome*
diantes rio grandenses, além de «er
a mais bela voz do nosso rádio, par*
ticipa brilhantemente do cleaco
que terá a direçào artística teatral
de Octavio Augusto Vampré. i-lgu*
ra l)or_ demais conhecida. *VAN

DESriLE

artístico
A preframaçio noturna Os

Rádio Farroupilha abre hei*,
ti M herai, cem um «rende
desfile artístico de* melhores
astros de MH-3, na Intarereta-
fie dos sucesso» de dle. A pri-
meira parte canta cem a coop#*
racáo (per ordem de apresenta-
(Io) de Waldlr de Carme, Luís
Oermeunt, Dore Lisa, Leurdei
Rodrigues, Ibsen Machado, Ja-
note Rios, estando a orquestra
sob a reglncia do maestro Re-
berto lagors. (e*ue-*e a audl-
«Ie 

"Trlnslte Livre", do qual
participam os **«uintes canto-
re* da PRH-2: Francisco Lopes,
Inah Vital, Cudldes Prade e e
Con|unto Vocal, estende a er-
questra sob a r«(lnda de ma**-
tre K. Faust. .

MELODIA

MISTERIOSA

Com uma acumulada da
oito mil cruzeiros, volta ho-
je a ser disputado o prêmio
da "Melodia Misteriosa" que
se apresenta semanalmente
no disputado programa 

"Pa*
re a Música", da Rá«llo Kar-
roupilha, no horário das
21,05 horas. O atraente pro-
grama, que a PRH-2 lança
sob o exclusivo patrocínio
do Creme Dental Nicotan
conta ainda com a colabora-
çáo de vários dos melhores
intérpretes da Mais Potente,
como Waldlr do Carmo, l^o-
urdes Rodrigues, Ibsen Ma*
chado, Jane Martins, Alvala*
de e Vocalistas do Luar.

t ma rigurosa AMILTON FERNANDES - só-
voita.mv.nto — dentre^o.¦ wun: ¦ brio locutor que todos os ouvintes ;
trrandes valores do palco «radio d> pRH.2 aprtcltra _ também é =
gaúchos, foi o critério severl de palco. Já realizou excursões, :á 5
mo na escolha dos elementos que conhece o teatro "mambembe" e os
comporão o primeiro elenco lixo louros de muitas vitórias. Slmpá*
do TEATRINHO INTIMO FAR- tica e atraente figura em cens,
ROt?PILHA. AMILTON FERNANDES reviverá

Como graciosa figura iuvenll seus êxitos em Pelotas e em todo
que muito se destacou nas («vistas interior gaúcho, brilhando como"Não é Normal" e "Náo mesmo" gali da novel Compannia de Re*
e que velo há alguns anos oe Po-
lotas onde era a principal intérpre*
te feminina de teatro — com o no-
me de Míriam Burkert, teremos no
TEATRINHO INTIMO FARROUPI-
LHA a presença de VANIA ELI*
ZABETH, aliás já uma estreia do
cinema (aúcho, principal papel na

CHOVENDO — Manhã de chuva. Preguiçosa. Isto, |
logo numa segunda-feira, torna-sc |

um buraco. Confesso que não tive coragem de sair delxiiro 
|

das cobertas. Limiava-me só-¦

mente a olhar os pingos que sc . t w

mborrachavam «os vidroê, até \ 
*. /

chagaram Os minhas mãos al- /Sw1

puns artigos c h "O Kndio ca ff.-j'

Contribuição Intelectual": v"'' 13 vj
Houve tempo cm i/uc era Ti^ Ws,

comum e mesmo 
"bem"" — eo- 

'SS. 
rJr *

mo sc diz hoje — falar mal do —

radio. Xfio havia quem não lhe

atribuísse a wn/is nefasta «»«-

financia, o mots negativo sen-

tiio cultural e a tniis indolcn-

te e inútil atividade.
— Radio 6 isso... ruim...

feito por analfabetos — proclamavam os

broadeasting.

vistinhas de Rolso.

MARIO HORNES - e "velhinho"
carteiro que é também um apal*
xoaado da ribalta está nesse elen«
co com a« responsabilidades gerais
de admlnistraçao do ELENCO, que
ial inaumirar o TEATRINHO IN-
TIMO KARROrpILHA, na noite oe
7 de setembro.

MOKPHEU BELLUOMINI, o novo
maestro contratado pela Farr»i<*
pilha — • que no fundo é mais um
maestro de teatro que de r^dl.i.
Afeito aos grandes "shows" do Ca-
sino e orquestradores que mais co-
labora com a Cia. Walter Pinto e
tAdas as companhias cariocas. Ago-
ra em Pòrto Alegre, o MAESTRO
MORPHEU RELLI OMINI vai ter a
aeu cargo uma pequena e curiosa
orquestra, também "de bolso", em
que o número reduzido de instru-
mentos náo roubará brilhantismo
ao espetleulo pela perícia e recnr-
SOS musicais de que dispõe seu dl
riiente.

Outros grandes artistas dos elen*
cos associados participarão ativa*
mente déstes originais expontâneos

FIXADA A DATA DC ISTRCIA
— DIA 7

Conquanto sejam dos mais apu-
radoa os trabalhos de montagem do
•ovo TEATRINHO INTIMO e, para-
lelamente. se desenvolvam em rit*
mo acelerado os ensaios musicais
a t«atralL já foi determinada a
noite de*7 de setembro para a es-

. trélalnaueuracáo do TEATRINHO
radicais antI- £ FARROUPILHA, o que será fk«a

s festa artística que surpreenderá
agradávelmente a cidade c o. no»,
sos meios sociais, falaremos

imr
' 
o *

'jar

I

lUCKOt Ml _
— P*ra que ouvir radio T E ^nrnr^nrnnMn» * muaj ,,,c,u* falaremos em

cc, com suas misérias scnUmenfaloides encaracrnaaan ae 
^ próximas noticias. Podemos ud'an-

samba acondicionado cm caiJritt/ias ae fosforos... — distam : tar que uma oportunis«ima e en-* 
graçada revlstinha de bolso, de u-
tira política, apresentará no uaico
um sensacional cAmlco muslcad'» a

o« mais pedantes.
E o radio sentiu, sofreu e rirru durante muifos otins i

(sse combate. Nunca lha faltou nucm o "ostmzasse quem o 
| 

™ 
^.ráTpr^Zrp^iúTen"

menosprezasse. E o radio foi vivendo, lutanao, superanan - caricaturados, os quatro c«ndt*
dificuldades, melhorando, o quanto podia, as suas COitiJi- : datos á presidência da RepúbiU.

cÓcs artísticas c técnicas. t
Os homens do radio não esmoreceram. 

'J rabalhaiam ;

ativamente, embora sc possa dizer que f a levar em eon- |
ta aqitAlc que diziam detestá-to c nno diivi-lo — trabalha- 5

tOMi silenciosamente. I
Mas o seu esforço, a dcdicarfio dos mais abnegado,s a 

^
consciência profissional dos que acriditavam no radio, «u- r

tn/l/iíl ft tlf*• •

DIA DE 
"PULOA"

Como tAdas as terças, hoje d
novamente dia do programa"Uma Pulga na Camisola", po-
pular 

"hit" humorístico inter*
pretado pelo cltnco de come*
diantes da PKH-2, no horário

| das 21.35. Além dos Intérpretes
: centrais que sáo Walter Broda
i c Plnüulnho, participam da
s apresentaçáo do movimentado
£ "thow" cômico nada meno* de
i dez outros atores do "cast" da I
: Mais Potente. \
MlllllMINIIMItlMIlIMIlMMMtMflIlllMIlIMUUHMn,!.-

Dia 25,

o violinista Nathan

Schwartzman

Em prosseguimento à sua sí.
ric de recitais do corrente ano,
a Associação Rio Grandonse de
Musica, apresentar^ na próxima
quinta-feira, dia 25. às 21 horas
no Auditorlo Tasso Corrêa, do
Instituto de Relas Arte., o vinli.
nista Nathan Srhartzman. em pri*
melra apresentado nesta capital.

Nascido em Niterói, fe* aeus
estudos com Edgando Guerra e
Paulino D'Ambrosio no Rio de
Janeiro. • com a Idade de 17
anos embarcou para os Entados
Unido» para IntrrojgAr na afama-
iln escola de Nora Tork .Tu 1)1 tar d
Schon! of Muíie. Graduando.
em 19R1. as atlvidaies artísticas
«!e Nnthan Schwartiman estende*
r«m-sc efn recitais na Internatto.
nsl IIouso. na emissora WnTC.
d/» Novn York. o tjm recital na
TTnláo Pan-Americana de Wa-
shlngton,

Retornando so Brasil, aprep^n-
tou-se em eonrertos eomn solista
da Orquestra SinfonlcA Braslle!»
i». Orquestra da Radio Nacinnnt
do Rio, e Omquastra Municipal
do 8.1o Paulo, e em recitais do
Curitiba. Ponta Grossa, 81o Joj«é
dos Campos. Vitoria e Rolo Ho.
rlzonte, entre outros lugares. No
recente concurso para violino-
spalla da Orquestra Estadual de
$'5o Paulo, obteve o primeiro lu-

gar. Em suas apresTitac/fs t*m
recebido encomioa da critica cs-
pccializadA.

HOJE, 0 PRIMEIRO RECITAL DE

MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA

vonacimui» pivilod.t/."., 'j"v . • , s Bealixa-se esta noite, no T*a.
peron aquela crise que parecia uma fronteira soitaa a «i>* : ^ro pj0 pe<jrt>f 0 #nprrado o.«p^-
ter o entusiasmo de muitos. i

E hoje o radio nos oferece um espetáculo que f* cria- !

fio daqueles abnegados c esforçados. A eles devemos o Pro-

gresso do vosso broadeastino. Essa p"biçâo definida c sólida

que o iguala aos mais evoluídos do mundo.
Aqueles cuja vaidade não se fértil por ter siéo atingida,

quando rra comum proelentar os do radio como analfahe-

tos, devemos o ingresso dc valores iiouos que sc aliaram

aos pioneiros.
O radio hoje, por isso mesmo, não t maiê aquilo que se

dizia. E' mesmo disputado, i1 um lugnr a ave muitos pre-
tendem aseender para contribuir com seu erfôrço e traba-

lhar.
Os musicais populares vão descyarceevam. e verdade.

Mas c°*c não era o srr mal. eomn o prova n sucesso de ta».-

tns audirões e de tantas programa, de alio sabor publico.
O mal do iadio. na verdade, era o descrença de uns alivitn

tada pela hostilidade de outros. Superada comii foi essa

etapa, encontramos, então, o radio servindo, o radio diver•

twdo. o radio instruindo.
/I esta alturd. reconhecemos <;t/e muito devemos aos que

v9o sc intimidaram e vieram até o sucesso, sem ou-ir a çri-
tica destrutiva c pro- uranrlo atender ao que scSpre pre-
tenderam fazer nnt radio inteligente, tal como o encontra-
mo, hoje"

-11. aí, boccjci dc novo. A chuva continuava. Estamos
andando para frrntc. F.ste dia dc hoje está aboirecito.

• ú • ¥ "¥ * it "ü it vr 'ír

Não bolou — Vlccnto
Ccle^ti-

ne e*tá no Testro Carlos (Io-
rae« no Rio de Janeiro com
companhia de rertsta. Ie\ar. Io
"Noite Tc!li" Creio que ;
a bilheteria de\c ser muito fe
llies as noites Acontece que o
Vicente de tantas Inicializas
ainda n5o "bolou" que a »non
tsgem de uma companhia do
opero t as "dava horroreV. O
grande público brasileira está
sequ!o«o pelo cènero. I\?'n me«-
mo esta geracAo coca-eola, qve
náo t»m noção do gênero. E'
lastimável.

* # *

Bolinhas  1 m «r,n
de parque

comentam que está sendo ar-
mado na Redencio. Deve me«
mo aer de* randes proporçò»,.
porque a marcha de realizaçin
* grande. Chamar-s» á "Xanprl

lá". V. \smes dar volttnhas r.a
"montanha ruasa". Fais se <i'Je
Darcv Bittencourt tenclona tra
rer uma no*, a comoanhia em
Pòrto Alerre. The,aram a fa
lar-me em Tonla Carrero. Ai
está um grande Uro. E todos
aqui poderáo ver de perto os
lábios verdes da artista cuja b»
leta exótica fat pular coracAes.
O Opera Já está passando 

"Su-

bllme Obaeaaáo". E e publico
Mtá corresi»ordendo devidamen*
te ao belo trabalho ée Janinha.
As (llaa aumentam. Que e eu-
ceeee aela arand.' E lá ae Ma-
rabá. tudo *as fesu Agora,
aqui pera nos, tese (Ume "A

<r4rirtt'6rix1ir,tt4í4í

BUOESTÔES PAKA HOJE —

Tos falta — Pòrto
Alevre

ai está ebeia de "baiter". Por
todos os car.ros, s maiicia qa
luz e da mislea. No entanto
rars r** fa* firi os«w tí-
picamente gaúcha onde se pos-
sa dançar e ver um bom Msho«v*

saboreando um churraKo ju*
mciante. Tomandou ns -raios

da terra e »\c saboreando um
chumarráo. Aí sim, estava o
dinamismo de uma forte raça
mostrando um pouco de noesia
para os lurlstaa, que aqui tbe*
gam.

£ £ A
Velha — No de

Janeiro
e em S Paulo, a (uarda.velha
se reuniu o deu espetáculos
de "abafar". Onde os mais an*
ttgos recordavam cheios de IA
grimas nos olhos e oa mais mo*
ços Iam aprendendo o qje era
brincar de verdade. E comi •
ritmo era outro! Agora, chega-
me ao conhecimento que o Vol*
taire Dutra Pala. aobrinho de
\elho Dutra, está organltando
uma festa nos mesmos mol.lcs
para P6rlo Alegre. Já náo e
sem tempo. Aproxlma-te, Vol-
taire.

« * *
Prtocêsa e o Plebeu* i mesmo*^im monstrinho" da grsnde.
Alguns < inematograflstas ten-
elonam formar ua clube. A
Meta e louvável e náo vem aem
tempo. Recoaliace eue a turma
é dura. Mae e Impeeetvel tam-
bdm eeenteee...
? OtràWftOrtftO

A calma é m-
seixial iiantê

ia agitação com que vivem o* candidatos. Toma» qua pro-
.nater a todos aqueles da quem som os amni o nosso vota.
Pata i que podertmos votar em mim dó. filés d» peiss com
batatas a i «por. Salada verde to PU mm, «4o fira tangadol,
abusando do metia. Cinamm • t. alro i aconMlhavat par» té-
traçéo do «epinto • «et a '.lamento do Mm "Ádtoa"!

tarulo de declamncio de Marga-
rida Lope* de Almeida, a ln*ic.
n» declamadora. nacional. Tara
e»ta noitada. Mars:ar:da®i>rgani.
soti o segruinte programa:

Primeira pr»rter Raimundo Cor-
rela. *Mocidade. espera»: Pernan-
da íe Castro, «In^atisfaçlo»: Mu-
rilrt Arauto. «Historia cristã :
Adelmar Tavares. «As Ingênuas
e deliciosas mentiras»: Etironio
de Cs«tm. ^Pnrr^mor»: «Modl-
nha». Catulo da Psixâo Ceoron.
s<-: Jlllarlo Soneghet, «Tríslesa
do sertlo».

Perunda rart»: !.'*« de Vs>.
concelos. «Ama-se*: A'Mionsu« A»
Gtdmaríoo. .Tsmalls»: Nil-^n P»r.
tolfnl. «Canç/lo»! Psul G/rald\-,
«ExpanslAnv.: Fí-rnand Gretrlj «H
nleut»r ra"l Fort. «T^a ronde»;
Gtilma^Ies Passos. «Gemeoo-»: B^l-
miro Brawa. <»S*m*»ns sm^ro-i»;
Álvaro Moreyra. cMod'nha*r r.n.
mon C^mT»oamor. «San Mlruel v
el dlablo» A»*on!mo. epooo|§ ^
tr^«*: Jo«A Hernander «Ma^rf-
galv Mario Qnlntans »Na minha
rua h/i um m«*nlnlnh" doe^**»*:
C*nde de M^nsara» «O sr. M^r-
r*d^»: Ca*rlano Plcardo. #Tji-
da'*hs».

Te^oeira T>*rti>: Margarida T/»«
pe« de Almeida. «Conversa »m fa.
mlüa»! Tíih^iro Ponto «G^-rda*:
Julla I/Apes de Almeida. *0 s«no
de ouro» íeonto em pro*a^: 011-
vejra Xiheiro Neto, «Canto oa
gloria de Deus».

Os Inrressos que ainda restam
para egta noite. h*m como para
o segundo e ultimo recital do
Margarida, a ter lugnr na pro-
Tfima s^xta-foJra. deverão ser pro.
curado* na agenda da Pansir, ti
rua dos Andrada*. 1284 e. a par.
tlr da* lí» hora*, na própria bl-
lheteria do Teatro.

ftftft^ftftftftftftftft

TESTRO

ISRAELITA
Pross<*giiIndo em sua têmpora-

da. lnieirda sfthado ultimo, no
T»atro S4«» P^dro. a grande
panhía israelita de contedin* mil-
sicadas roalizarA novo espotftru-
10 no próximo sábado, desta \e*
com a encraçadissjma «TV-r
urmer Mliion- r» (O Pnhre Mllln-
nârlo), em que Henrl Gtierro «
Bosita T^ondner tem um desompe-
nho eseepe|onal, coadjuvadoa por
Pinle Goldsteln. Ana Rapei, Ja-
rob Kurlonder. F^ter Perlman. Pe
11 Markowa. Inurhar Handfus,
Bola Ais, Sam Schimllovits. Sa-
muel Class, Victor Goldbrrg e
Jaime GalpeHm. Nlo haverá a«-
sim cspc.Aculo amanhá. quarta-
feira.

No domingo, haverá novo esp*.
tfteulo, com nova pers e*tando
desde a venda os bilheten. no
Sallo Max e no Bar Jogo. Km
todos os espetáculos toiy.a parta
« aitnaua urqueatra sob a dire-
cio do maestro Vivas.

ffll B : ' -

wnHj. :-:;v

Margarida Lopes de Almeida ( na foto) declamara, hoje, no
•o\jtopdddx 

nas ap smuBvd tvpq tjotu so 
'oupaj 

ovg oufvaj

ATE' A GEOMETRIA SE RELACIONA

COM A ARTE DE DECLAMACAO...
9IIHHMIMHIMIMHIIMIIHIMIMMMMIH •IIIIMMMIMIIIIMMIIIIlItMMtIMMIII ;

| A oxcolia doclamadora brasileira, Marfa- 1

| rida Lopot do Alaiolda, aproaontar-to-á, }

{ 
hojo, no Toatro São Podro — A dodamação f

! é uma arte abstrata, o qno torna difícU o sou |

| ensino; som embargo, Margarida Lopes do j

j 
Almeida elogia alguns do tons alanos — A j

i grande artista nos conta como compôs o sen i

poema 
"Oferenda"

."«HIIIIMIMIIIIIIMIIinillMMIHIIIIMI lliiHHIHIHIMIIIHIIMIMIIIIUIIMIIim*

De Margarida Lopes de Almeida ouvimos as mais belas poe-
tias, em língua brasileira. Brasileira, litn, pois a dicção de Marga-
rida — padrão perfeito para o teatro — é escoimada de vícios d'a-
quem e d'aiém mar.

— "Devo a meu pai, Filinto de Almeida (poeta, fundador da
Academia de Letras), esse amor ao idioma pátrio. Papai, em aua
mocidade, fúra ensaiador de teatro e, para éle, qualquer hora, mea-
mo que tivéssemos visita em casa. era boa para corrigir defeitos
prosódicos dos filhos. Foi éle, tamhém, quem me ensinou a decla-
mar, dentro dos cânones que aprendera com os grandes artistas de
aua época".

NO TEATRO 0DI0N, DE PARIS

Em Parts, hà dofs teatros, nos
quais so cultiva a língua oficial
francesa: a «Comédle Françalae»
e o «Théatre Odeon». Nos outros
teatros nflo se oxig# dos atores
«boulevardlers» tal apuro de dic-
ção. Um recital, no Odeon, é en-
carado como uma aula para os
interessados em arte. Pois Mar-
Cnriila Lope» At Almeiila — a
brasileira — teve a honra do «»er
convidada para recitar, em fran-
c*s, no Odeon: prova de que o
#on domínio da língua francesa
«* tfio grande quanto o de aeu
Idioma pátrio.

A LITKIATintA BBASn.r.I*A
Inutaía per na«, JfarfarUa a»

escusou de apontar um *A nome
de autor brasileiro, moderno, qua
tenha enriquecido a no.,a lin-
rua:

#Oo nossos eserltoree tSm
abandonado o cultivo do Idioma.
Nio so Jhe« pode exlçlr que es-
cravam como um ITerculano 011
um Vieira, mas que respeitem as
ba*rts rramsticaie ío portusruSs,
e selam coerentes na formaofto
do fraseado loglro. Ao fnv#s d!«-
eo — e sob o pretexto de escre-
ver^m em brasileiro — abastar,
d aram o no«i«o Idioma, emnohre-
eendo-o sobremaneira. Lamenta-
vol é o caso do* otie erram fno-
centemente. Tgnobll. o do^ riu»
erram Julcando traçar nm-as f*or-
ma« e «a consesruem criar con-
fusSo ainda malor>.

«Kn.AMACtO

Fm pequena. Margarida repre.
sentou varias oeris. no teatro que
sua ml", d. Julla T^ope* He Al-
melda. erlrira em sua pronrle^la-
de. A»* dlrrtore* pr f|««'onafe
orem convidados nara dlr'eir os
filhos do oa*al Atmefda. Marra,
ria entretanto. n«o d*t*ou
Prender p*|o fasrinto <to teatro
d/> conlunto. Proferiu ser lnt^r-
preto He noe«!a:

*A derlamar.lo S amalcama
r'*» toda* a« arte>. tim eo.
nheeimento anrofnndadn de bela«-
artei (Margarida é escultora em^-
rlta^ n|o obteria oe efeito* re.
ntierldes p»*!s noesla.' Alrumas se
at#m ma'« * mustea* notitr** «In-
tn um apelo ms'« d«reto da for-
ma. At* a seometrla se submete
a sorrir de velnilo p*»-a a tr*ns-
mls«lo dn T*oes's. Fm «Balada
do arenque defumado», por e*em-
pio. meu* •*"«to« descrerem flgu-
ra* eeom^trlcas».

Tnoulrlmo*. entlo. tnfl'»on-
ela ''a musica, na noe^ln. Mar-
e-arida declamou «Serenata», de
Martin* Fonte * nos perguntou?

«VorS Julca poesivel dls^r
e«ta poesia sem oorberfe — o
K^ni — o eetilo musVal das an-
tieae «eresta* brasileiras* — con-
cordamoe # ela pmaaeruiir Acon-
eolho semnre o« ftituros deolama-
d^reji a que estudem empoetae*«
do ro* # façam, eonttnusdamen-
te. ojerclolos de reeplraçlo».

KENHOB, rr VTNHO PAKA
A» AR.

O poema eOferend*». d* Mar»

garlda Lopes de Almeida, ê uma
das jóias da poesia braiilelra. A
sima da autora transporoce, bela,
através de seus versos:

«Mas nlo ê um poema da
amor — diz-nos Margarida. Meu
pai me dla.e certa feita qua o
motivo de eu nlo fazer versos re.
íiiia no fato de ter «atotado mi-
nha fonte de inspiração, ao In*
terpretar outros autores. Kntão,
pus-me a busrar um sentimento
que nSo encontrara nas poesias
de meu repertorlo. Alguns meses
antes, estivsra doente, desenga-
nada pelos médicos e nlo queria
que meu pai sofresse outro des.
pciito. em Tida rFelInto de Al-
mMda. viuvo, nlo teria fArças
para cerrar «s olhos de sua fU
lha d.!leta>. íalvei-me. E foi lem-
brando.me da grande alegria de
ter vencido a doença que com-
pus *Oferendav Minha fellcléia-
de era grande demaia para m»
pertencer Inteira: oferecla-a a
Deus!»

MARGARIDA V. O MAGIg- '
Tf RIO

A PA» ter pMido noticiai A»
Deimar Msneuso e deoiarar-»e
multo satisfeita com o êxito, ob.
tido pelo nosso conterrâneo, que
foi seu aluno, àiargrarida noa eon-
feeiou que ensinar declamado
multo mais diflrll do que ensinar
outra arte qualquer:

«Na escultura, ufls temo»
dadoe concretos para iniciar o
aprendizado do aluno. Na d^ela-
ma» âo tudo * abstrato. Podemos
ensinar dirçlo. artiotilaçlo e tu.
do o mais: no ontanto, cssq a
criatura carera de uma dose de
oompretnslo superior k normal,
todo o n^seo tmbalho *orA P"r»
dido. Foi o que aconteceu, oer-
ta v^z. com uma senhora, que
triunfara em outra arte. o nlo
conseguia imprimir à sua derla-
macio o cunho «*e sinceridade
exigida. E «incerídade nlo se
aprende»...

Msrrarida Lnpea da Almeida
frérir&ttíiIrGirlritir

Concerto da OSPA

Serft realizado, no Teatro Slo
Pedro, nas noites de SO e 31 do
agAsto corrente cm primeira e
segunda audições, oicluaivamen-
te para eocio* e quinto concerto
da presente temporada, cujo Inl-
cio está marcado para às 21 ho-
ras:

Eis o programa que aerft e*e.
nitado: Primeira parte — Mlf.
nono — flertlo. Mendelsüohn —
Mu*lca de «Um sonho de uma
noite de verlo» fAbertura. Inter-
mezzo. Scherzo. Noturno e Mar-
cha Nupclal). Segunda parte —
Ravel — Ma M^re Loye — 5 oe-
nas Infantis. 1* — A bela ador-
mecida. !• O pequeno pole*»r.
3» Coloqulo entre a bela e a fera.
4* Ia dero nett* — Imperatriz
doe paredes. 5* O lardim f*e.
rico. 8trausa — Morte o trans-
figuração (Poema Sinfônico).

Elenco de premiados
Xim Hunter, que hâ três anos nio fazia um filme —

deide que ganhou um Oscar com «.Streetcar Xamcd Desire»
— voltou a Hollywood para trabalhar ao lado de Bette
Davis em «The Library». Pelo visto, essa produção dc Da-

niel Taradash e Jullan
Biaustein promete reunir
vencedores de Oscar em
seu elenco. O próprio Tara-
dash ganhou um pelo
«script» de «From Here to
Eternity» e tantos foram os
que Bette Davis já conquls-
tou, que « muito provável

v;

Martin e Levys 
j

continuam brigautio

Retardando por < . .
diaa o início da filin ¦ ,
fem de «Ithere Mc ü
Are M e ní». a Para-
mount transfreiu a )*oa-
¦ihilidade de um imedia-
te «ajuste de conta*»
entre Martin e Lewia. t
deianimador aaber que,
enquanto Dean Vem pro-
clamando o aeu desejo da
ae entender com Jerrj e
esquecer tôdas as diver*

ifnciai. Me ae conserva
em pesado lilíad».

BETTE DAVIS

tenha ela perdido a conta.
Desde nue deixou Holly-
wood, Kim devotou-se ao
teatro, tendo aparecido,
mais recentemente, n n
Broadway, em «The Tender
Trap» e em uma reprise de
«The Children's Hour».

Decepção para

as candidatas

Haverá lágrimas era abon-
dincia de tftdaa as jovens
atrizes que fizeram teste»

para «Carouael». quando
souberam que o papel de
Carrie foi confiado a Bar-
hera Buick. Oa astroa aerlo
Prank Sinatra e Shirley Jo-
nea, mas nem por isso deixa
o filme de aer a grande
•portunidade de Barbara.
Mo bem espertos oa senho-
tea da !0th Century Fax.
Antea de obterem a assina-
tura de Barbara para «Ca-

rouael», trataram de cance-

lar o seu contrato de S anos
rom um estúdio dc televi*
rio. Aliás, pode apostar

quem quiser que quando um
estúdio dá um papel Impor-
tante a uma jovem atrfc,
amarra-a ao comproif.Ulo
de «exclusiva*.

Nenhum romance com

Grace Kelly

A conservadora Filadélfia
relrbrou com extraordinário
entusiasmo a estréia de
.Catch A Thief», com Gra-
ce Kelly. As festividades ti-
veram o seu ponto âlto no

jantar oferecido pelos .pais
de Grace a um numero Hml-
tado de amigos. No interva-
lo poseu para os fotógrafos
ao lado do Governador, do

Prefeito da cidade e de Ca-
ry Grant. Os colunistas so-

ciais, à cata de alguma pos-
sivel novidade na vida sen-
timental de Grace, nessa sua

erande noite, sofreram uma
decepção. A triunfante filha
de Filadélfia teve por únic»
companhia masculina o seu
bom amigo e coastro nesse
«thriller> de Hitchcock. Ca-
ry Grant.

Flagrantes

Quando Burt Lancaater foi apresentado a Oiiut Lei-

labrigida, aua «ieading lady» em «Trapeze», em filmagem

em Parla, dlaae: «Como» Náo entendi bem o nome». Maa

já agora ele deve ter aprendido perfeitamente • nome. •

como a« escreve, preenchendo oa cheques do seu polpudo
salário-

* ? -tr

t«n confiança am Deimar Man-

cuso o espera Tê-lo triunfar no

ttatro.

MARGARIDA
Roja, k noite, no Teatro Ho

TViro, roltart Margarida Lopea

da Almeida a declamar para •
público pôrto-alegrcnse:

— «Nunca r**rt««el a Prto Ale-
gre com tspa&o menor de tréa
anos do recital anterior. Se. d?s-
ta res, retorno antes, culp«-aa
apenas A aenhora Dona Saúda,
de». ,

Porta aberta aos lucros...

LÂMPADAS FLUORESCENTES G-EÍ

I
I
I

Rtoica e osptcto • o 
'

valor das msreadorias •*« •
i

postas «m suas vitrinas •>

lojas com lâmpadas flúores-'

etntas G-E d« vida longa*

JÜ

ritKTRO
IMPERIAL — Trepe rei:

e A noite; #*/.ia. Rei dos Ilu-
no?», com Jeff Chandlcr.
VirTORIA • Ve.neral e » nol-

V hors«: *0 Mundo Pe-
r<ire» e «Caradrc de Diaman-
tes». eora Fernando Lemos,
colorido.

OPERA — Vesperal A» 14 e
16 horas e â nelte As 1$ 3^ *
21.30 horas: «Suhlime Obfes-
alo», com Jane Wyman. Li-
rre.

CENTRAL • Vesperal a t nel
te: «Orquídea» para minha
Esposa», com Jorre Mletra!.

RKX — V'*peral e h nol*
te: «Tr*e Tflstorlaa Prolblde»
— f.s semana.

RIO — Vesperal a A n«l*
te: «Furta de Amor» — J.* se-
mana.

PALJtRMO — Vesperal « à
noite: « A m e ras 4e Apache»,
com Ilmnna Bitnoret.

CAR IX» r.OJtrí — Veapa-
ral e a noite: «Pinico em
Si - um r. » rom Dan Duryr.

COUIMI — Ve.peral a á nol
te: «fahaka-O Demônio 4a
Fogo», com Borla Karloff,

CIDADE BAIXA
VARARA' - Vespa ral a A nol

te: Repila* — t.e aemana: «A
Prlnceaa e n Plebeu», com Au-
árey llephura, Cenoura Livre.

TAPITOUO - Veeperal a A
•aliai «Phanfal Cldai* Kal4>-

mm

CARTAl 1)0 Dl. I

ta», com Ruth Roman e O Brl-
en.

RAI. TIIIO RE — A' nol-
te: «Tormanta no Allaka*.
com Robert Rysn. — Imp. 10
ano*.

AVENIDA — Vesperal »s IR
horas e à noite Aa 19 30 * 31.30
horas: «Sfte noivas para sete
lrmfto«". e#»m Jane Powell

«AR1BALDI - A' no|te: «Pa-
nico mi Singapura», com Dan
Durj-ea.

CASTELO — A' noite:
«Serenata Cubana», com
Drel Amas « «Especiallata da
Sen hora a», com Roaa Car-
mina

OABIB — A' noite: «A* A-
nenturaa do Plnplnela laçar-
late.,
(Coketdo).

ri.oarsTA
IPIRANOA - 3 aeesAes às

lt..'í»> e 21.V horas: Ruth Rr»
man esa «Chanca! Cidade Mal.
dita.

COLOMBO - Vesperal às II
horaa * A noite As !»>> a ..
e M.n horaa «Sete No lesa
Pua Bete Inaáoae, rom JlM
KmU,

ORFEU — A* noite:
S.« semana: «A Prinreaa e o
Plebleu», cem Audrey Hep-
hum — Censura Um,
ELDORADO - A' noite: «Aa
Arenturaa da Pimptnela Ea-
carlate», Com Darld Nlten.

ROSÁRIO A' noite: «A Sn-
blime Oh*e*sfto». em técnico»
lor com Jane Wvman a Bar-
bara Ruth.
AMERICA — A' no|-

ta: «Terea de Nfnruem. a «Eu
a o Jurls.

INBBPBKBXKCU
RIVAL - 1 sessftee às UM

o 11.10 heraa: Sabu em «O
Ladrào do Bafidad..

Ilha do Tesouro», cem Tab
Hunter.

PABTEWOX
RITZ — A' noite: .Sublime

O^^suflo», com Jane Wrmann.
PRA8II. - A1 noite: .SoMIme
Amanhi à noite: «Sublime

ObesesaAo», ecm Jane TTy-
msn.

MIRAMAR — A' noite; U
30 horaa: «Cidade Tenebrcaa».
com Sterlinr Havden e One
Nelson — «NIe Nefo l|eu Pa»
aado» com Nlnon 8erilla. tnp
até II ano*.

MEMXO DEIS

MARROCOS - A' noite «a
10.45 horas: Pela Companhia
de Comedia» Milton Carneiro a
Marta Lulsa, a comedia *
atoe: «Que mulher»... IA Pre-
sidenta».

TERESOPOLIS

TERESOLIS - A' noHe:
eOalhofeiraa. a «Uma mulher

Amor».

TALIA - A* noite: «Os olhoe
da •«!'««». com John Hall .
«Oa Quatro Deeccnhecidoa».

NAVRflANTEI
NAVWAMTM — A' »o|te:

cTormenta ae àlaabae, oem no
bert Ryan — Imp. 10 anoa.

HtMNUI
RIO BRANCO — A' noltat

«Leueu ras da wi mlHokArtaa
«em Qr*«orr Pwlt • «Valia a

GLORIA - A* nelte:
Para Beijar», com Van Ms-
^¦e «O Laço 4o Carmes»,

com Randolph Srott.

VOLVA DO «raMBO

RBT — Ats 11.41 heraa:
«Daaa . Malheree . 4 Demei*.,
«om Lm Podaram o ÉaUjr Ana
Üevee e dMKSBHriB

St'
. v^hrk«* L-ilMig
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Brasileiros x uruguaios, hoje, tf tardo, no Estádio Centenário
HORÁRIO: 15 HORAS ——— m 

W

O nosso futebol

representado 
pela

seleção 
paulista

Comemorando ¦ passagem
d* m«i» um aniversário da As-
¦oeiaçio Uruguaia, brasileiros e
celestes disputarão dois jogos
no Estádio Centenário. O pri-
melro deles será realizado ho-
je, às 15 horas, reinando gran-
de expectativa cm Montevideu.

O ONZE NACIONAL

Os brasileiros já se encon-
tram na capital uruguaia, ten-
do ontjem pela manha passa-
do por nossa capital Como já
foi noticiado, o nosso futebol
aerá representado pela seleção
paulista, campei brasileira. O
técnico Brandão, o popular Ca-
çamba, nio tem problemas, e
escalou para a reportagem o
onze nacional: Gilmar, Santos,
Mauro • Alfredo; Bauer e Ro-

berto; Maurinho, Ipojuci, Alva-
ro, Vasconcelos e Tite.

O FORMAÇAO DOS ?'
URUGUAIOS

A Celeste Olímpica, na pele-
ja de hoje, será representada
por elementos que compõem a
retaguarda do Nacional e o ata-
que do Penharol, Para a se-
gunda partida, a ser disputada
quinta-feira, serão invertidos os
papéis: a defesa do Penharol
com o ataque do Nacional.

Segundo os despachos telegrá
ficos que nos chegaram ontem,
os uruguaios formarão com
Taibo, Raul Pinni e Leopardi;
Gonzalez, Bruzzesi e Grola; Bor
ges, Hohberg, Miguez, Abaddie
e Galván.

IM/IRSO 1)1 MO! ICIAS

ANO XXXI — P. ALECRE, 23 Dl AGASTO Oi 1»J5 —

"CATCH" 
SENSACIONAL, HOJE, A NOITE

Pegãdã de invictos:

Pfeitter x Mister X

Decidiu-se domingo metropolitano de atletismo

GRÊMIO CAMPE AO!

Para as lutas de hoje a FRGP
organizou • seguinte programa: l.a
luta: o popularissimo Bicudo x Mo*-
cyr (8 rounds de 5* por 2'); 2.a luta:
Tamoio x Hércules (8 rounds de 5'
por l')i S.a luta: Nlck Carter x TI-
gre <1 rounds d* 5' por 1'); il lu-
ta: Wichineskl x Tatu (6 rounds da
B* por S*); S.a luta: Pfelffer x Mi»-
t«r X. Será Mm dúvida esta pesa-
da a mais sensacional da nolie.
Pfetffer, o gentlemann do tabla-

do a um dos mais completos luta-
doras que temos, tentará deamas*
carar o Invicto Mister X. Talvez
tenha hoje o público ocasiáo de co-
nhecer o misterioso Mister X. que
esU sem derrotas há tanto tempo.
Os pretos sáo: cadeira: Crf 10,00
• geral Cr» 20,00. A bilheteria se-
rá aberta ás 19,43 e a primeira
luta será disputada ás 20,30, aem to-
leraucla.

Resultados de domingo

no interior do Estado

Foram os seguintes os resultados
dos jogos reaUiados domingo Ultt-
mo. no interior do Eaiado:

PELOTAS: Brasil, 4 x G. E. Ba
g«. 0.

RIO GRANDE: Rio Grandense, I
X Sáo Paulo, 2.

BAGE': Guarani, 0 x Pelotas, 0.
SANTA CRUZ: Lajeadsnse. 3 x

Crus, i x Gua-Avenida, 1 — Santa
raat {Cachoeira). 1.

CACHOEIRA: Cachoeira 3 x Fe-
peranca, 0.

SANTA MARIA: Cruselro (I. Os-
brlel). 3 x Guarani, 1.

ALEGRETE: Guarani, 0 X ln*.er-
nacional (S. Maria), 0,

FLORES DA CUNHA: Jau (S. An
tAnlo), 4 x Independente, 1.

QUARA1: Quaral, 7 x Ipiranga
(Rosário), 2.

JAGUARAO: Navegantes, I X Ja-
guaráo, 1.

GRAMADO: Expresso Gramaden-
se, S x Santa Tertilnha, 1.

8. BORJA: Internacional, 4 s Cru-
setro, 2.

SANTO ÂNGELO: EU te, I u Sác
Luiz (Ijul), 1.

SARANDI: Internaelonal O. Boa
Ja), 7 x Ipiranga, 4.

TAQUARA: Taquarense, I x Man
teneiro (Montenegro), 0.

MMMHIIMMIIMMIIIIIMIIMMimiHHIW

Assim caiu o Aimoré

O clichi ao lado fixa os três gola do Grêmio. Acima

o primeiro gol, assinalado por Ercllio (que nio

aparece), numa virada, em que Miguel foi traido

pelo pique da bola. Ao centro o segundo gol, obra
de Juarez, que completamente, sem Angulo cobriu
Miguel, vendo-se a pelota 

"beijando" 
as rides, sob

às vistas de Zuntno. O guardião está encoberto pela
trave « « seta aponta Juarez, na posição em que
ficou após a conclusão do lance. Embaixo o último

gol, consignado por Ercilio em espetacular cabeça-
da, deixando Miguel inteiramente sem ação. (Fotos

de WISS SOARES).

ju V,'" |

¦ * m -U Btx? :'

SOGIPA LAUREOU-SE

NO NAIPE FEMININO
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| Empolgante o desfecho do Campeonato da Cidade j

| 
— Karl Kopittke e Luiz Cruz Flor as figuras má-1

ximas do certame — Resultados gerais

APOS UM PRIMEIRO TEMPO DURÍSSIMO 
(0X0)...

«HHIMtMIimiHmiHHItlHtmHHHIMI

Ercilio (2) • Juarez os marcadores — Notável com-

portamento da retaguarda tricolor — Melhores os
"Índios" 

na etapa inicial — Goleada do Grêmio na

preliminar 
— Ótima arbitragem de Romeu Crus —

Batido o recorde de renda do interior: Crf 160.110,00

Partida bastante lateraaaaaW
analisaram, deaalage. em Sáe
Leepelde, ee een)aa«es de Al-
maré e de Gttaile, em preue-
SSlnntn ee Campeenate Me-
trapelltaae.

Após a ernsaeleaal Mapatr re-
¦ktrad* cem e Reaaer, e tiase
4a âtmart sarfla eeme eapas
de «eaeear a marrka aaeeadeaal
das «rteelares. aa des lidere*
da eertasne. Tada ladlrava aae
• «sW» eeela laaiMa dramâ-
«tea eeme fftra antes para ae
ladastrlfrtae, pele ae eiadlea*
•am aasa eqalpe bam ajasuda.
a eaa aaae daalalae — ae «tafca.
•Hs aa »Rp*atrs?an livlrtot,
age ae tfelxartasa abater.

Km parte, tvA* e«afftniea-ee.
latea eaaia aa elete»,

yftefpalment» n«»« 48 «Inatea
Mrtale aaaade pregemlnea nas
HAh Mae • r.pAmlfi. «¦» fAra
pfwveeld# à «taba», m»«W rrsis*
¦* •*" Koí aa Ja,-|
Ia eeaeaelaaal eatre a aetivell
***'— trteelee e e pert(eael

-aáte». teade ee eem-l
paahalrae de Mrrla levada al
Wémer. salvo em <f«aa eeaeljW^:!

a«e IMree® «d frea|« sol
Valelia efcatee fera • eatra em I

a®* defendei #«p#*l
learstaraieata «erte eabetada dei

l **' eleitas I peeeaHedade lei
HMH 

• ••andade» na-1
feeHda, •• trf«s»1erf>« re-1

^m* 
A areaa dlepertae el

apa»"^N» Fat aperlaa-l
• IÉN «ftfcf» s defenoltn 1«.|

aal e a teate, ase. ealerterMÉri
•a bavta ptatade aaaade I.H
•abeaada rtplda . filmlM
d. EwiBe, eeaeeetlee.-«# ieüí1

MHaablateaee deliria dil
Ceabe aa

eparedáe* pela frente, ebatrala-
de qialfier tentativa. Em ?®r-
dad», e Aimoré teve daaa «por-
ualdedes, au náo e e a e I ala
cem ele t Iv I d a d r. Depels fel
«rhever n® malhado», ama eea
*ae a aexteto de elabe rlnqirn-
tea&rie, |mpoade-ae às eondl*
Cfies de terreae, aie abria bre»
ekaa para paaslvels lallltracAea.
Grande defeen, eonjnrua cem
persenalldade a eategerla ea tal-
petas des perlree dlaatelree
Amara e Allea, qse aaaea da-
raa alaais d

E, fiaalaaaate. aaasa legada
Inteligente de Sanlae, pmlêiai-
de pela eeaaerde. saspeadea a
baile, para. suas rabetada via
leala e eem eadereee eerte, F.r-
rlli» decretar a 3.» eaeda des
lavletee de Me Leepelde.

Vitoria Jaata da repieseatsde
ffremlsta, taade e Aiaierf, ms

WMf:

^B

«i3d3 
iniiia^.i xoi

eea eaplrle de laa a eembatlvl-
dade, valerlsaade alada mais
eeee trlanfe alraaraado peles
paplles da Osvalda Rolla.

OCTHOS DETALHES

A reada aparada (al reeerde
no interior de Kvtado — Cri-.
lM.lia.aa, aonde % no mn|tn f en-
«a aáe pada larressar aas de-
paadearlaa de Estadia, a partir
das W.S0 horas, pole se encen-
trava completamente lotado.

O t.i teate de Oreasle eargla
aos • mlnatos, nnma mein-vira-
da dn dianteira Krellio, reee-
Hendo am excelente pateo de
Zaalae, deslia da peaaeaa
área. Ja a r e a, aee U, aam

•riish. seasaeleaal, amptlaa a
marrador, atirando aem aatale.
ladihrlaado Mlfnel, anaado •
(aardláe esperava qae • disa-
teire reatraaset O I.' eeabe ne-
vameate a Errille, aaaade de-
eerrlam mlaatee. Esse fel e fel
majs empelsaate da tarde pela
eaa feitara: Zaalae. dealeraade-
se pare a esquerda e ftntaade
Torara. levantou cem forte ar-
remesso a pelota, qnande Kr-
rllle num fnlpe ile raheta. me-
le agarkado atlron no angulo
osqaerdo, batendo Mlfnel Inape
lavelaseate.

Na preliminar e Gremla eea-
een também pela elevada eea-
ta*em de • a 1. Ceetrolea a

wm/Mt, .

embate prlatlpal cem bastante (
eesaraata. e ar. Bemea Bodri- i
¦raes da Trai. As peqaeaas f«-
Ibaa eas abeelate aáe eempre- 1
meteram saa ataaeáe, «ae fel
malta bea.
«laadres: AI M O Br I Mlfe.l;

Tomea o Buy; Gregerio, Pira- 1
aha a Silvio; Dirrea, Alfen, A- 1
¦sara, Kim e Sellge.

(.RKMIO: — >érr1e: Aírton ,
e Altlne; FliaeirA, harar4 e i
Knio Kodrlfuen; Znnlno, Erci- I
lie. Jaarts, Mlltoa e VI. I

Oe melhores: dersle, Alrtea, JIfaefr. Pn|o, Jnaret e Frelllo. 1

ae Orámle: a Terara, Silvia. \
Alfea e Amara, ae baade per- ,
dedor.

^^W^SS mela-vira-
ê* io dentro da pennonn ar#«"em laea. lateaaHt.
•aa-aa a a OelMa fel raabaada
* rasai. A eaateaat» ife aW-
twn da m»4***» d» |«i.
fsa «ae papllae «a Laia Ba«>l-
mm. Vara eaeeae e eefette da

Jeaeee. aam ekBte

^¦aanla 
aHaela eaa rkete aa

dae teeala aaasi nliade
•ara «Ma a vaateffem de aM

naagta a llswl. taaaln da
<(e a aNSeta eslava feelate te
aaaa pde. teatea 1 aa t II m eaSe
aamaer a Maaaele de

¦ des v|altaale.
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Foi o mais sensacional • emoclo-
nanta de quantos campeonatos ci*a-
dlnos de atletlfmo Já se reslliatara
em nosso melo, nos últimos ano%
Iste que findou na tarde de do-
mJngo no Estádio "José Carloa
Daudt". De fato, acreditamos que,
bem poucas vezes, na história dol
atletismo gaúcho, um campeonato
da cidade proporcionou desenrolar I
tão magnífico como o dèste ano.
Grêmio, internacional a Sogipa em
penharamse em luta sensacional,
disputada palmo a palmo e que t o
se definiu na última prova (a mais
sensacional de tôdas), em favor dos
tricolores, que eram, aliás, trais
candidatos ao titulo. Deve-se le
conhecer, porém, «ue a titulo má-
xlmo, ae tivesse ficado eom colora-
dos mi sagtpanos, náo constituiria
nenhuma Injustiça Já que oa tríi
foram dtgnea um do outro a precl
semente por Isso. faca á magnífica
atuacáo da ajvl negros e rubroa, a
vitóna daa gremlstas teve maiores
mérttoa parque foi consesulda com
eaforfe inusitado frente e dois ,d-
versártos, de fato, respeitáveis e
que lutaram bravamente da prln
clpio a fim, Karl Kopittke, do Grê-
mio, a Lula Crus flor, do Interna-
clenal, podem aar apontadoa, sem
nenhum favor, como as duaa fl*u
raa máximas do sensacional certa,
ma. Kopittke, principalmente, pe-
la aua atuaçlo soberba no revesa-
manto 4 z 400 metros, que decidiu

titulo am favor do Grêmio, a Luiz
Crux fiar, pela aua estupenda per
formance na prova de ÍO.OOO me-
troe, na qual manteve emocionante
lute com oa gremlstaa Rui Barbo-

a Paulo Codevilia, ad decidida
na chegada.

Kopittke a Crus flor, pelaa audk
magníficas atuaçóes, foram oa que
proporcionaram, ao grande públl ¦
co presante ao estádio soglpano,
oa momentos da maior emoção do
magno certame.

*
O título máximo, no naipe fe-

mlnlno, pertrnrcu á Soitpa que,alias, apreaentou a melhor oqulpe
sendo justo pois, o laurel alaan
çado. Vencendo como venceram au
•oglp naa nada mcls fizeram que
confirmar o favoritismo da cái•a.

Merece tambdm orna refertncla
-¦pectei, o aspecto disciplinar do
tornsk). NAo se verificou o menor
Incidente o que ae deve nat-iral-
manta a exemplar conduta dos atle»

.D* *"*}>*'"¦ P®'*- • Eederarlo
Grandense, pela exce

lenda do eepetáculo que se consii
tulu o campeonato da cidade.

OS BE8ULTADOS TtCMCOS
Aa provas realizadas deminao,

acusaram estes resultarl ia: Ane-
lleee Srhmldt. da Uiflpa, com
38/17 metros, venceu a prova de
dardo, erguida de Lnuril.-, Waa.
sack. do Rennrr e Marrot Rlt-
ter. da Sogipa: Vademar Dtmrte.
rio Grêmio, com t/40 metros, foi I
primeiro na prova ir salto com
vara. affufdo do* sogipanoa Nel-1
son Saul e Ernl Marku* com */30m
e S'3n respectivamente; Ervlno !
Stobaus, da Hojlpe, com 3r-3 lau- jreou-se na prova de 400 metros
com barreiras, aeguldo do rre. j
mista Karl Kopittke. com SS"4 e
do aodpano Iv» remasetto. com
o mesmo tempo: Vltervp Rlvero.
do Internacional to! prfmefm na
prova de 1 000 metros (stepie
chslse> rem o tempo de 10/7/7
neguldo de Antonlo Ferreira de
Freitas, também te Internado-
nal com 10/31 e Letiterlo Juffo,
ilo Oremlo. eom 10/J7/1: Arman-
do Faustinl. do Grêmio, eom 1S/
77 metror, fot o vencedor da pm-
\a de arremesso do poao.
do d* Taoilno l^horda, tamhrm
do Oremlo com 15/** e do ao.
rrlp«no Bruno Strohmeler com
19'tt: An*1le«e flehmldt. da 8o-
ripa. laureou-ae na prova de aal-
to em dUtancla eom 4'a7 «»tw«

<MII999999I99I99M99999I99999999999III999II9IS

seguida de Briglte Gorinl. tam-
bem da Sogipa. com 4/94 e do
Margor Ritter, ipualmento da 8o-
gipa. com 4/62: Karl Kopittke, do
Grêmio, venceu a prova d'- 2»>0
metros rasos, com 22"5 ue^uido

(Continua nn página 13)

Vemos acima, num tra-
' ^ balho de Rudi Schwan-)

tes, destacadas figuras
do certame atlético de
domingo. Da esquerda

para a direita: Rosa
Nunes, do G. E. Renner,
Sulamita Coelho e Car-
linda Silva, do Grêmio,
Margot Ritter e Karin
Suffcrt, da Sogipa, Eri-
ca Lopes, do Interna-
cional, Nelson Gomes,
também do Internado-
nal, Antônio Monaco
Nunes e Ervino Sto-
baus, ambos da Sogipa,
e Karl Kopittke, Dar-
win Zancani e Breno
Lagreca do Grêmio. —

Todos contribuíram,
com o seu esfòrço, pa-
ra o máximo brilho do
campeonato da cidade.
O titulo máximo da
competição, como já é
do conhecimento dc to-
dos, coube ao Grêmio
Pôrto-Alegrense, no se-
tor masculino, e á So-

gipa, no feminino.

DERROTADOS EM MOSCOU

OS CAMPEÕES DO MUNDO
MOSCOU. 33 (ÜP) — No encon-

tro realizado na tarde de ontem
nesta capital, a seleção da Rus-

\VJu

m

SINVAL. o eficiente,
médio do Floriano, que,
na opinião de Froner,
deverá ter seu "passe"

á venda, por reincidir |
em falta disciplinar.

aia derrotoo a da Alemanha ücl*
dental por 3x2.

Os dois quadrog entraram no
gramado obedecendo às seguintes
constituições:

RÚSSIA — Jaschln; Marrhu-
now e Baschaschúin; Ogonúow,
Masljonúin e Netto: Tatubfhin,
I.«ajew, Parschin, Sülniúow e II*
Jln.

ALEMANHA OCIDENTAL —
Irkcnrath: Posipal e Juskowiak;
Harp-r, Lkmrirh e Eck*!; St har-
fer, Roehrijj, Morlock, Fritz Wal-
ter e Rahn.

Os tentos do encontro foram as«
slnalailos por Parei/,in (Russ;a>,
Frítz Walter (Alor^rha), na pri-
mejra faro e ».i segunda por
Schàef.T (Al--man!ía >. Ma«lonúm
(Ru.«ssia) e Ujln (Ruis?ia),

arfMI99999999999999IM9H99l99999999999IIIH999999999fl9l99tllk

CONVOCAÇAO

DO RENNFR

A dlre<,o técnico do Depjr
E tamento de Basquete do G. k'.
: Renner, tendo em vista o iogo
: aua será realizado nele, 3.a «el-
: ra, na quadra do 4 • distrito.
: em disputa de campeonato da
• l.a Divisão, contra o forte con-
i junto do coirmào G. E. Fòrça
f e Luz, convoca et iogadoras
: sbaiso para estarem fardados,
z no local acima, no seguinta ha*
: rário: lt,45 horas. Botemé, Oa*
: il, Sauer, Léo, Valdir, Vitlnhe,
: Osnte, tintar e Laure. 20,15 ha-
: ras: Bruxo, Enio, Osmar, De*>
: ly, Aírton, Campos, Irene, A-
5 tauhalpa e Eriberto.
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A 
"BOMBA" 

VEM DE NOVO HAMBURGO s

Froner 

propõe 
a

venda de Sinval!

NOVO HAMBURGO, 22 (De Ju-
lio Weiashelmen — A "bomba"

eaportiva local é, aem dúvida, o
caao criado entre o técnico Fro-
ner, do Floriano, e o atleta Stn-
vai. Na tarde de hoje o prepara-
dor do "Expreaso Azul" enviou
á Diretoria um oficio no qual
propóe que seja posto á venda
o paaae de Sinval. bem como tu-
gere a aplicação da pena de sus-

Bnsâo 
e multa de Crf 2.500.00.

aeia tal pedido no (ato de Sin-
vai nio ter dormido na concen-
traeán domineo rtltlmo «endo m-

ta a quarta vez que o atleta co-
mete tal falta.

FALA SINVAL

Falando á reportagem disse Sin-
vai: "Reconheço 

o meu erro a
estou cncahtilado e mesmo ma-
toado. Entretanto, querem rescin-
air meu contrato mas nio í por
isso. Sei bem que existe uma
"onda" dentro do Floriano para
me afastar da equipe. Lamento
Uso, pois vejo que querem ver a
minha "caveira". Esta é a verda.
de

Mm* 
¦ 
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'P' mmmimhhhj VOLTOU A FUNCIONAR A ARTILHARIA COLORADA A

GOLEADO SEM DÓ

O JUVENTUDE: 5x0

Na foto atina temo* 0 M§wt*o gol colorado, matemIo par SodinHo (no prfm«fro

\pUino). 
Dutra, num esfórto tnau4Ho, tintou salvar a qu*4a de tua mata, mais

Uh , foi impotente, estatelando-se eom a bota no fundo das re4ts.

M Ante a franca a absoluta aupe-
riorMade d» SBqnadrlo do Inter-
nacloaal, náo taea maiores atratl-
voa 9 ambate travado, dominjfo
ultuao, aa Eatftdlo doa Eucaliptos,
qtiaad" os nibma tlreraai como
•daataárto a Jusantude, de Ca-'¦laa do lal. Mal ae movimentou
• jatada • Já aa pupilo* 4e Teté

^¦SvaatAjarsm no mareadbr.
um ralam-

feitura do
advt rsáriu tocou

dal nor diante, o «11*
f via am paaar1" trtaafal doa «o-
fciraáaa maa «rada a* eaforcn*
4a dafaaalva «aatoaria pam «ri-

I lar a queda da assa cldadstá, no-
Br ÉlBfca. !«tona a Pa-

^^Heaa«uiata|
55r«ah« da

•a Wlta.lMi

la paWMia> foram 4a a» I dor*, a

ian.a«usjb»aa<i"«» - fr jgyggw

L 'km'-'d' * ill Is • 
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Firma-se a rotaguarda rubra — Lindoberta, Larri

• Bodinho as grandes figuras da cancha — Larri

(S), Bodinho (S) e Luisinho oa 
"açorers" — Ótima

arbitragem de Teaeill — Benda fraca

taa. oa qoala aó ahutavam aa «raa
quaad» lhes eobrara cbaraaa para
marear. Raquanto laao. n defen-
slra ta rua SUveL-o «uuaa aada
tinha a reallsar. ante « entnpletn
d»ralahrn do alaqu'. cailenae,
ande apenas Ira lá > Orlando fl-

n ais» de apro<»itavel.
«.'arllnlxa ae limitou a faser
iro, numa até Irritante die-

dnia nada
a aeua marca-
l.a Tas sd tert

da M9ai .pllaAaeta a oa ouirea
«aa a aonMIUIram frente a i

loeadaa, quando podariam ter fel-
to «atroa tantos, aáo houresaea
preferida alardear entendimento,
para ad arrematar quando outra
coiaa nâo pocWtam m*t« fasAr.

m riMro uou
O primeiro tento, rumo diaae-

nme. aconteceti aos 15 M<irund<»
d» loga, quando, pnrtindo do
c»*ntro, combinaram Lar ri, Jen>*
nimo • B «dinh.- pira o eoman-
dant«>. ao aa aprnalmar da area,
ae apoaaar da rador.la. fintand<>
doía adt*r»Art<Mi «¦ terminar com

Aoa II mtnutoa Jaroalmo, raeas
bondo de O reco, correu paio caS*
tro, entregando a Larri aue,

Bodi •*s
>iiaa

toti na brecha, para Bodinho.
couro entrou na area a Fredoll
aaiu para rebater eom o pi. Ba-
dtnho cortou a trajetória ia ras
donda e, quando aaaa it aa apeee i
ximara da linha dr fundo, daa* 

;

rlou-a para o (al desguarneelda,
Dutra ainda tentou interessar •
couro, maa aada mala fea do m
confirmar a taato.

Com doía a
primeira fas# a,
do s.rundo período, suma aaatra. I
carga. Larri. r«cebanda o couro,
i» lu alto, cabacaoa cobrtada tfm
nha. Bodinho entrou reaoluto o
ismatou Inapclavelawate pa eaa*
to.

Aas M Oreco wbrou UM.Mj,
ta. A altiirn da iet»»ntedlaflt 9Í
^ '1^ ííL: ' 4 '_ü l-?t "L JNftfiL

^v S • > 
^ ^n&SpM|

ii ill'' 
smj

0
A

EJ

ERF
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TRIIIFO 
AUTORITÁRIO 

DE MONTRESOR YO

(,R\VDE 
PAREÔ 

"DUQUE 

DE CAXIAS", DOMINGO

«aauai»ailllll»IOMM»|lM»*l«IMHIIMIIIM*l|f U._ T...j>a >«lnnrtl* A /lllrA cmirn nireô. Já noi oito CO-

a disputa de doze

intereaaante» cotejo», o Jo-

<]«eí Clube do Rio Uramle

d» Sul fez realizar, ante-

oatem, mala um atraente
"«¦cetins" turfiallco, que

apresentou o augeitivo mo-

vlmento geral de aposta» de

Cr$ 4.200.275,00,

O pareô base do progra-

ma — o 1'remio 
"Duque de

Caxlaa" — em 1.800 me-

troa, eom a dotação maior

da 40.000 cruzeiro», (oi le-

vantado, com autoridade,

pelo defenior das ledas do

dr. , Augusto Maria Slsao»

— Mon Tresor, na ri-Kitlar

marca de 118"!. A primei-

ra partida» com Mari»cal
"solto" na vanguarda, lei

anulada. Já que Bali bavla

ficado parada. Na segun-

da, a que valeu, nevamen-

te Mariscai tomou a dian-

teira, ma» Já agora com o

assedio Imediato de Peggy

|:ox, ficando Mon Tre»or

em terceiro, muito próxl-

mo. Percorrido» o» primei-

roa SOO metro», Mari»cal

pastou a desgarrar, «Io Mue

»e aproveitou tianganelli

Cunha, condutor de Peg-

gy Fox, para a»»umir a van-

guarda, Fechados os pri-

meiros mil metro* de per-

 
' 

Mais de quatro milhões o movimento geral de apos-

Ias, em d«< páreos 
— Joio Carlinda e Roberto

Arède foram os jóqueis destacado*, eom duas vité-

rias cada um — Galleto, um filho de New Year,

estreou vitoriosamente, assinalando 78"4, para 1.200

metros — Plácido Mello e Ervandil Lopes, os trata-

dores destacados da 
"maratona" turfística

rtllHIIIIIIIIHHH»WIWHHIMIII»MMMHr

curió, • 
"teoiperamental"

reaoumiu a vanguarda, »«¦

(rendo, dc Imediato, o ata-

que de Mon Tre»or, notan-

d«-»e, por outro lado,

sivel avanço de Bali. A' al-

tura da curva do Fojio Ge-

ral, Mon Tresor a»»umlu

IHIHMHHHNNMMHMIUIHIHHMNMI

definitivamente a liderança,

enquanto que Bali vinha

para a segundo po»to. Na

reta, quando multo» pen»a-
vam que Bali Juntaria com

Mon Tre»or, Ul «*o acon-

teceu. Já que Joio CarHn-

da, apena» 
"eapanando" o

Mon Tresor, atingiu o dltco

com boa vantagem sobre a

pilotada do Wlbon Rodrl-

gnca.
João Carlinda foi autor

de duas bonita* 
"Joqueadaa"

noa dorsos de Mon Tre»or

e Maliclodta, enquanto que

Roberto Arede» e Sclmar

Lobo, foram outro» 
"gine-

tes*' que brilharam inten-

samente na 
"domlnguelra"

montando <ireat Some e Ul

rabana, reapeetlvamente.

O fato mais deitacado

da» quatro carreira» efetua-

da» pela manhi foi, Inega-

velmente, a vitoria obtida

pelo estreante Qaleto no ter-

celro parco. Já no* oito co-

tejo* dliputado* á tarde,

quando a 
"catedra" nio foi

lá muito feliz, outro» deta-

Ibe» devem »er citado», tal*

como aa vitorias de Mali*

cioalta, no bom tempo de

96"2, para l.SOO metro*, e

dc Malcriado, que triunfou

de 
"galopinho", em 78 

"du-

ro*", para 1.200 metro*.

Plácido Melo e Erveltndo

Lopes, com duas vitoriaa

cada um, foram os tratado-

res em maior evidencia.

Joio Ca linda e Roberto Are-

des, também com duas vi-

toriaa cada um, brilharam

entre os Jóqueis.

ME Him [ [KIT iOKl

MON TRESOR foi o laureado no Prêmio 
"Duque de

Caxias. Ao alto, o filho de Meulen e Quibebe, regres-f *

sando à repesagem, sob a monta do jovem 
"freno"

João Carlinda, que se houve esplendidamente no dorso

do pupilo de Ervandil Lopes.

Ifl PARCO, KM 1.00(1 -MI.THOH

1 ITZAKOA (6> (. ala., 0 *., P
Barrfinco e Lfomadu. <1" Ttio
Grande ti» Sitl. trat Plaoi'!"
Mello, cria«luri-.< «' • -i Aranha
.¦ J. A. Aranha. P' ••>. »'t ¦' Ai a-
j>ha e J. A. Ara:-ii S Biui:-
chini. j«'?q»el "!»»¦ *i-ii -, 1'
7..1, .. t,j"t
Burity, 52-.'»n .. *«!-
Marumia, .. ..
H4rithdo, ÍD .. •
Vlvian.i. 52 44'*
III - M. -ly .. .. 1 ;>3I
Novoto, 5ò

s.20; i.x

NA»» correu: Fruta Aiouv i.
Ganho por 1,1 - • •':.• •' M -

»orpo>\ TYmj»10.V4 V D v. I
lU!<::r (6) Cri CJ.iltl. i': i —. (•!'

CrJ 63.00; (21 CiS S«,00. DiijjIs n.»
>1 — Cri M.im. M iviiu-nto do PA-

o; CiS 110.220.00.

2.f VAKMK I 1.ÍWH) MKTROS

Kl. ASSOMBRO (1) m.. tord..
4 :• jH»r D;«'»k« n.* ou Maru ?

Mi A— tinluc. tio Rio Crantle
,|„ Bul. ». Mina», trat. V:i> ••

Milt/.irnk, nia.lt»!, T»v,fii«»
Saurr, prop. Rtlduino IJ« n-
«k- , jtViut i, Gangunelli Cunha.
5-' quilo* 1.452
Man.!ii;>A, 52-5t .. 4«

2 Hulneal. S TUh
¦I Knvaliat. 54  31»
r, Fuiiwl. 

Jal»<»ian<lii.i. 
'<--5.1 . *'-4

. M ui r«t;t, .',1 .. .. l.WS

7«»;>

Ml

4*14

Ganho per 12
S.1V» J.H4»

empate.

V»inpo: 106"3 3. I
Uiv. 1.» lugar (1) CiS «."0. PM-

r: (1) CiS 15.00: (51 Cr» 34."K
7» Cr% 12.00. Duplas n.# 13 (?r|

2K.OO; 11.» 14 Cr» 1!'."". MovlmenU
<lu pftreo Cr» 1CS.77U.KI.

3.» PAHKO. FM 1.3M MKTBfH

1 GAL1.KTO (4) m.. rait., .1 a.,

j»,»r N^-w Y^ar i Kolina. tio IIio
C.ranilÃ 'Io Sul. S. louro Loi-ro,
tiat. Agostinho B«*p;n:ihi»»,
tiifttlor, Sur. Fi;'.nfis«o Cafuc*
rlt», pjop. Mftri
qufl, Franoi»\o

Bitliua, 52 .. ..
Monjalita, 52-53

loa .. ..
Ah:' u, TA . . ¦
Afrr> 

'vo.

Ilo.-i»inh« i> 
'^4

Qua: raivo, 54
l4r|*:í«.i5' ia. 5J
íjliai, 51-jJ • a

.. MuoUl... jiV
Xavi.-r, r.4 qui-

. .. 2 1«7 512
. .. 3.2.'| :.w
. .. mi 23::

.. USI 17 ''

. .. V9
.. 22.". 121

2 Ijfli 523

168 33
c Abrr-u

10.712 3.160

Xâo correu: Al Msktub. Uauli»

per .nl»^a e 3 4 d» rorpo. T-m-
uo; 7S- 4 5. Div. 1.» lufar (41 Cr»

32,00. PlafAf: í4) Cr$ 19.00: (91
CrJ 14.00. Dupla n.* 24 Cr| 20.OO
Movimento Uo pftrco Cr$ 
214.24U.U0.

4.» PAHKO, KM 1.5«0 MKTBO»

1 AVKX1RA (51 f. ala.. 4 a., pir
A vi n*'»r o Perfídia, do Rio d«»

Jawlro, S. M<rlo«. trat. Mfirio

rrm-1. «* . ¦

$£ S 

- 'I

» < \ 
''

• * |

Brcn-» Calda»
Hodriicurs. ,»2

, .. 1.922 1.054
, .. 3.TH7 922

107
, .. l.«M

.. 2S3
2.408
2.744

S2
115

d«. >4
Achroyal. 54 ..
HueUl, 54 .. ..
Bambo, 54 .. ..
Pontalro, St ..
Louco Louco. 54
Conjunto, 54/ 52

1

575

CS

í

José Alves, lolòimio de turfe do DIÁRIO DE NOTICIAS, colheu oJUurantc

acima, no qual é visto ilíou Tresor cruzando vitoriosamente o disco de chegada,

sob a escolta dc Bali. O triunfo do defensor das sedas do 
"turfman dr. Augusto

Maria Sisson foi dos mais amplos e vierecidos.

Nova derrota de Quipropi

ante o 

"foguete" 

Mangangá

RIO. 22 (Meridional) — M»i» quilos e na dUtanela esllTestem
,.n . a _ t_artuarc u rlftC A f B TV 1 -

fécil do que no 
"SweepsUke"

foi a vitória d» Mimgan-ja. on

tem na GP Doulot Tronlin. Mui

10 embora e»rr«g»»»e mau 4

GOLEADO SEM DO O ..

({'onlimiacSu d» Paí'ma 'O

rabeca, w-rvlnj.. X-wlzii.l'" «|U»

«•mondou na corrida. coii«ijcnruidt»
o mais bonito g<«l da t:vr«|o.

Quatro minutos JToni-
!no dept\* du urna ^at^-hola fr»*n-

ao gol d.- Kifd l.no, cliiitou

fortemente. O arquem ,1-f^nJ-ii

]>arcial I^airi ««ni^ndou «on» \i ••

lenda, «ssitialandu «» cjulnto c ul-

timo tfrnto ila tarda-,
O ABH1TBO, A rBRUMINAR

v. a h»:nu%
Furtunat" T. iirlll fn o ârbttr.i

naindo-a«i muito b»-ni. Anulou utn
Mo «oi de I.jrii. por Imiiedimrn-
to a.nainalado p«*h» Knitdrlrinha
Belo. » no»»o v«»r in^*lvte»it«». M
foi viaiv**! f i t»iov»o o sinal d««
auxiliar nlo cabe- J - íulpa a T.i-
ndll do erro na lnvaliJa<,£o. Já
que upitoa ante do anetuate.

N i preliiniii-ir .m»i*ta»am em
3 t« ntos st» .1 Guarani
e Vni&o «1..s 11. do n- "»o futebol
menor.

A rer.Ja d > »mb»te foi d»
2S.63<> oruxeiro

4JH 4|l %I)R04
As duas equipr» atuaram com

ft »#fni!nte eon*tituií,|o:
lNTUKXACIu.NAl. La T"ar

ípoui*»» emprefad"'. florindo tr*-
cular) «• Or^otj Owmi; Moaaor'»
(muito bom), njwiii.» dwit* *

I«im!obart-' (Atimot; Luktlnho
(bom). B^dinho (,',timo) I.arri (o
njA'» - * • *»'•» It-r, . n- I )...??!I
r (^bln^t.nho tmuito b*m>.

.irvKvrrriE » >».! .r.i..> (botnt,
Valrntinl «ítaco) r B uha (6ti-
mo): J.runlmtP (r«»ul»tl Nluta
(muito ln.ni) e Dutrw ib-n;»" Ar-
Umio (refulgr). IraJa '»*!•).
Cnrllnb". IpeMimci, Milton (fra-
co) e «í)rUn«lo (b» m).

melhor oa adversírioa. o cam

peão argentino nio teve a me-

nor dificuldade tm íorrotá-lo»
novamtnlt. Seguiu, dt longo, o
"train" de Quinto — desta »e»

muila elgoroao e eletivo — e.

na r»la linal. em poucoa 9aliei.

por éla pautou, tirando vários

corpoi do lus ala • mola. on*

quanto Quiproquó. em 
"perlor-

manca" troca, mol obtinho o

gundo lugar o. Balltnato. om

ultimo sempre, nunca deixou a

menor impreaaão.
O tampo do 148" paro os 2.400

matroí do percurao. dls bem da

pobreaa dos a d » e r s ários de

Mangangá. o qual é. ali», um

corrador do olovoda claiaa.

A prova eipeciai de leilão,

am homenagom à memória do

aaudoao 
"turfman" Altrodo No*

via. foi lavontaéo. fácil, tom-

bem. pala polranco Cerri/ho.

E no handirap laureou-se

HuxWy. em im p r e a aiorante
"performance". Lançado violen

tamania para a ponta, ainda te-

ve anergla* no final para roa

glr to 
"ruah" do Mittef Bio»

ItcaULTADSS

CERTAME

CARIOCA
RIO, li 'Meilüian.n — turaai

w» w* .'.iJ-' Í ' .
fO« iaaluaJ«e« doutin«o eu» Cispo-
t« do Campeonato Carioca d# Fu
trbwl

Fiamenfo. 4 i lonsucaaao. 1.
C antu d » Hto. 1 * Üan|u. &.
bwufü^u, 1 x Olaria. 0

¦u»i»»itniii»iMti»iiiiiti*ii<i«i*iiii|i|*i""*,">M,,"i'

Transferência da mimo

do Conselho

1 Deliberativo do

Forra e Lux

| O Presidente do Conselho De-
s Ilberallvo Uo liremlo Kapurtlvo :
5 KOrça e Luz avUa aoa t.rn. Con* ?
: «rlhriro» que, em virtude do s
s luto Munlripal no dia 24 do cor- t
I rvute, a h>mío foi tran»ferida :
| liara n du 23. q.mila frlra. a»
j 2ü hora», na avenida João Pe*-
i ut». 32V (ao lado da Katacao do»
: Hondea).

Km \lrlud» dos aaauntoi a
• reiu iraiado* torna ae tmpras In-
! ütvel o «oifti>«reiIntento de t<v
: doa oa sr
4ININNN

Oliveira, prop.
jú.mfl W|laon
nu lios
Fachudo. 54
Tapyr. 54-55 .. ..
Tártrira. 52-5.1 .. ..
Alvejinte. 54 .. ..
Hln Amor. 52-53 ..
Perfile, 54-55 .. ..
Memória, 52
Al Gerira, 52 aa •*

12.S02 3 8.14

Ganho pnr 12 pi-seoco e 3 cor-

jKi». Tnnp : W".
Div. 1.» lugar Cr» 4!>.nn: Plac»-:

(5» C.S 14JW <1) Cri 17.00; I>upla

i » i:j C»$ 3»).'^. X«»v:m«4ito do

CtJ »l 
't*»,(»>

j.« PARSO iM VSM MITBOS

Am i r — '» m• »'•»'•.7 »•
K'h<s«4 e Luda Konai nio j.
cio Sul. K. Hàanchinl, tra». Pia-

(i.lu M du- Santos, prop. e
triador Euclldos Aranha rilno.

joq. R Aredf, 54 S 14» «4»
Mtmiano, II .. .* J37 

128

Pistoleira, 56 .. .. J-JJJ JJJ
Ptraielra. M .. .. 470 »M
Serra de Curo, 54 449 219

Plraquara. M .. .. C.-JJraselra
Tablada. 5« .. .. »•' 110
DuK.an Lindo, 56 o. C.S.-Ouro

r»S7 2 17»
Tempo: »»"4/S. Canho por »

' cornos e 5 corpo».
Hlv em 1 — l».un; plx-ls n ® 1

- 15.(10; plscé n " S — 44,O*!; du-
Pia n o _ )4 — 4D.00;

Mov. do páreo Cr# 174 930.00.

«.• PAKIO *M 1 »«• Miiaof.

1 ItOSlI.DA — (31 f.. cait > a..
(Roaebery o Feiticeira) R G
do Sul, E. Sport. trat. Rodolfo
r.relra. prop. Hodraclo 'ores-
te. crlad. Pedro Olymplo Pt-
r.a. Jóquei TarcUio Vieira. ^
50  W «•

» Camabls, 12 .. .. 1-41* . J*J• Embornal, 52 a* a. 4.420 1.396
Porflador, §«.... ».7J» Ml
Fatrlcnlna, 50/53 •• 254 #00
Rondador, 52 •• ooo 1*1

11 (53 1 M7
Ganho por

2.54» W». -----
6.S5S 1 537 relra, 54 .. ..
1.2U 3*i5 í Zum Zum, 54 .

159 97 Al Bueno, 54-55
992 370 ! 4 Nuno, 54

1.430 34» I Maclor. 54 .. ..
134 73 i Melo Mundo, 54

Tarantula, 52 ..
13 216 3 078 , M-idtrna. 53 ..

Não correu Louro Ptmpolho. ®?r®° 
,,

Ganho por 34 de rp. c pesco- 10 Taberneira, 3-

ço. Tempo: — 77"4/5.
Div.: tm l.o >9,00; plací n.° 5

14,0<J: placé n.» 1 12,«0; dupla n." Tempo: 78

13 19,00.
Mov. do pãreo Cr? 2*7 1»C,00.

».« PARIO «M 1 500 MITROS

Franco Jóquei Silvlno Fer-
3 724 1.124
3 044 1.124

192 95
989 462
232 91
6)8 187
559 157

2 228 805
2l\ 113

2.673 621

15 453 5 506

FABULADORA — (1) f. caat .
5 a., (Facón e Picariola) R. G.
do Sul. E Jafuar.ns», trat.
Clodoldra M. Dutr.i, prop .
crlad. Lauro 3. I.lno. o«uet:
Oracy Cardoso. 52 2 486 461 j
Ourofloria. 52/50 1.589 56.1,
Malalma. 54 .. .. 1 (-20 341 1

Cotma, 52  3 .027 6521
Piron. 54  3.(150 1 149
Ribeirinha. 52 ... 3.7^ 8<i5
Eatrifa, 52  400 164

Ganho por 10 corpoa e 1 corpo.
Div.: em l.o 31.1)0: plaré n.» 1

15,0(1; pl.ee n.° 3 17.00, dupla n.*
12 23,00.

M^v. do pãreo Cr» 375 120,00.

tt.* PARIO IM 1 »«0 MITROS

•i«l(»ltlllltlilllllil»HltltM«MI»»l»IIIIHIMIIIIieniHI^

1 CONCURSO

DE PALPITES

SIMPLES — com # pontos — 
|7 vencodorc* IJq. para c. I

\encedor — Cr9 16.420,00. "

TH1PL1CB <;n.\}«"DV: — cen- :
: tenaa 12t c 131 — 729 vencedo- :
: res - Liq. para c. vencedor — :
l CrO 2r.5,7(». |
: TRÍPLICE PF.QUENO — cen- :
: tena 515 — 96 vencedores — •

C Vínced0,: ~ C" 
I I òrnóm diáputída c.ntrá- 3J»,«ri'.   t aiik.inri afirma oue o

JULINHO

FOI UMA

DECEPÇÃO

VIENA, 22 (UP) — O Jornal 
"VI.-

ner Montag", comentando a estrela
do jogador brasileiro Jullnho, cia
equipe do "Florentina", na partid®

15 356 4.155
N4o correu Romance.
Ganho por paleta e 4 corpos.
Tempo: — 99**2/5.
Div. em 1." 44.00; placé n.° 1

SS.00; place n.° 6 K.00; dupla n.°
' 13 66 IX).

| >L»\. do páreo Cr$ 33*.» Oífl.OO.

PARIO IM 1 SM METRO»

1 MAUCIOKITA — (5i f.. ala..
3 a , iMeulen e Quehebe» R. G.

I do Sul. E. Irui de Lorena. trat.
Ervandil l.opes, prop. AUfUato
Marta Sla»on. criador Octavia
Bopp. jóquei Joào Carlinda, .

MON TRESOR — (3> m., alai..
5 a . íMeulem e Quebebe) R.
C. (to Sul. E Crui de Lorsna.

trat. Ervandil Lopes, prop
Aufuato Maria Slsion. criador
Octavia Bopp, Jouci Joào Car-
linda, 34  » 310 1 IV
Bali. 53  4 .002 1.001)
sabutuetro 52 .. 7«0 540 

| O, pr.p.r.tl,., p.r. a tr^l

i SaíKal!' Si . <1380 1 í»!i " OW' 1 "

  _ seleção
au.«iiiaca. afirma que o mesmo é
sem dmida um srande toiador,

- , mas que no préllo de ontem nio
| só não atuou melhor do que seus
i í colegas, como atuou até pior do

" que alguns deles. Acrescentou o
 jornal Uenen e que Jullnho não

: 
jogara de acOrrio com sua reputa-

. T Aiuuaa>w ~r cão. Individualmente, reallrou ul*
: ITCTA nr ni'T1'RRO = *i»na< Jogada"! valio«a«. porem qua
: rtolA UIa Ulllonu . M na<ja fe7 pí!o cf,njUnto e rarai

,iT.». -
. . R1PL1CE ESPECIAL - cen- z
l tena 145 — 219 \enrcd,irei — :
r. Llq. para c. vencedor — Cr< •

l 543,90.
.»I»»mtl»»»»MHMM»M»MMI»»»M»MHIIMIIIII»IMI,»M»,«^
|l»MII«tl«lt((ll»IMIIIIIilHII'»»0»»Mtlll»IMMII' 

I VELEIROS DO SUL — 1

s ....... '• |
: reilli.r n., dias 1.» . » d. tu- ;
i tubro próximo, |á estio am an- *
: ãam.nto Até qu.rta-faira, dia |
: 14 do corrente, a Diretoria e«- :
: tá recebeod. para o ¦
z "nom«". Para sexta-feira pró- ;
: alma. dia 34 d. corrente, i> 20 t

52
Arbusto, 04 .. ..
Ouropan, 54 ..
Ouromarco, 54-52
Alanti. 54 .. ..
Trigulnho. 54 ..
Atlantic» 54 .. o

.. 1.913 ...
.. 4 490 1 «199
.. I.539 2.909
.. C.-Ouropan

300 100
.. 1.606 640

700 409

16 024 5 >19
Ganho por 3

16 513 4.105
Nào correram Negro Velho. Fl-

gam Cã e Ouromonte. Teinpo; —

118*1-5.
Ganho por 1 corpo e 10 corpos.
Div: rui l.o 24,00: vla.r n.' 3

20,00; place n." 4 lü.wt. dui>ia n.<»
13 36.00;

Mov. do páreo Cr» 357.190.00.

12.» PARIO IM 1 400 MITRO»

t GIRABANA — (1) 1-, caat., 4a . »u. c.laberatto.n r. rfn :

|t||Il«3 ju^atiai ' aii".»-. K"i viu -
se nada fez pelo conjunto e raras
veres sc encontrava em sua posl-
çào.

ADIADO O CERTAME

FEMININO

A Federação Gaúcha de Basqu*
! t.-hul. em nota oficial, comunica; Atinai, Hia «V wa» .«...aa, -- — t»*l)Ol, €01 nOla UlIflH, lUIllUnil*

: heras, estae convidado» a com- (|Je a r„ria(!a t|e amanhã, pelo cer-
: parecer na sede, para uma reu- tame feminino de ccstobol, fica
: niao inicial o troca de idéias, | a(uatja p»ra a nolto da próxima
: todoi .1 habituai» cooperad.r<s sexta-feira, face ao feriado de ama.
£ o auxiliares, bem como todes quando se comemora o pri*
: .1 (tioeiadM nu. dM.|ar.m dar 5 m<.iro «niveraárto do deiapar.cl-

I inento do presidente Getulio Vap
iRlgoietto e Margot), R. (». do ;,IIIMMMMMMMIMMW||M„Moom»m»»iiiiiiimim«»i««í 6*3
Sul, E. Cilada, trat. Carlos Net» |
to, prop e crlad. Lul* e Azam»
buja, jóquei Selmar Lono.

Tempo: - »0"1»
corp«*« « 5 corpo»

Div. em l.o 04.00; placé n.° »
33,00; placé n.° 1 2',00; dupla n.e
13 66,00;

Mov.-do páreb Cr» 371.(73 00.

ll.o PARIO IM 1.200 MITRO»

1 MALCRIADO — (1) m, tord ,
3 a., (Mlat.r . Jamaetei R. C.
do Sul, C. Uruguaiana. trat.
Camilo Iberra, prop. Marcelo

ii 
".; 

. .  3.4J8 2 045!
Chico Bi*. 54 . .. 1 401 415
Som. Field, 54 .. 1 503 443 !
Amiga. 52 1 252 300 (
Hlel, 54 10.0«l 1.(00
Mon Cheri. *4 ... 2 356 04»,

T F.splanada. 52-53 ... 1.519 303 |
8 Heróica, 52  541 165

22.573 0.401
Tempo: — 104"4».
Canho por cabeça o * corp?«.
Div.: em 1° ««.OO: placé n.° 1

17,00; placé n.o t 40,00; dupla n.°
13 *0,00.

Mov. do páreo Cr» 471 »70,)0
Movimento doa concursoa Crf

134 751,00.

ELEIÇÃO DIA 29 DO

PRESIDENTE DA F.6.N.'

Conforme foi amplamente dlvul-
gado, reuniu-se sexta-feira uttlma a
assembléia da novel Federi^io
Gaúcha de Natacào.

Na oportunidade foi sprovado o
estatuto da entidade, trabalho mag-
rlflco, da autoria doa conhacliloi

tamno loerra» prop. rww
C. D'Aiavede, erlad. Edf.r do I 4.20».275,00

i 791,00. nmeu, m luiotw
Movimento ferai de apoatai Cr» deiportljta, Luli A

tAa a.» I lhA » AntAn n Karl

a col.ihnraçlo do noiao companhei.
ro Oodov d. llererra.

Ficou assentado, na ocaslio, que
no próximo dia 29 (segunda-feira
da «emana vindoura), aerlo eleito,
o prenidente a \ Ice-presldaiita da
entidade que dirigirá ot dMtlnaa

deapertwe» luii a B ée Carv.i- u. n.i.t.u .
lho a Antônio Karl Bldermann, com centa emancipaçlo.\

da nataçlò gaúcha faca a aua ra*
-• elp

Conselheiros.

URUGUAIANA
J CONVIDA O

GRCMIO P. A.

O Grêmio léin d^ reci-her uni
convite paia inaugurar as ln*ta-
lacò^a eletriras do E. C. Urugua-
ia?ia, da tUlad* d«. mesmo nome.

O convite tricolor»"» foi ft-l
to pelo pirftfito da • idade fron
trji,».*, ar. dt. lus Vali-'.

Caao os tricolor»^ aroitem o
euiivite, «l^vm4«j Juger iiaqu^la »1
¦lado a 7 d-- seteiubio vliiduuro,

NO SM

ESTADUAL

DE ATLETISMO

Pudemoa adiantar, cum atüuiuia
segoranva. «4ue u» ülrlgentvs da
FAfttí resolveram, ontem, io»n o»
iUrègeotei Uo («remiu, a queiiãu
do lu4»l i»ara o ptOnimu campe*
neto eatadual de de»purto ba#e

M' íUrij»»»te* trleuiore* eemor-

j daram com a entidade máxima ro' 
ftcutido de que o certame que In
dlt-ará a equipe campea do festado

neja reah.adu r.o majestoso IVa
| Uiu Oluupu u, cuja puta tod* a«-r

«pwtitad». mui nenhum favur r».

{ni. a ui.lt 
" * ' """

' «toalldade.

Tempo: — lll^l/f
meio |»e«eoço e l11 corpo.

IMv. em 1." 107.00; plac4 n.° 3
33.00. placé n.° 5 35,00; dupla n.o
34 201,00

Mov. do páreo Crf 350 000,00.

7.» PARIO IM t.MO MITRO»

1 CRKAT SOMK — (51 m.. alai..
4 a., (Sommeller e Sos Mia II».
K (1. do Sul. Pôrto Ale ore.
trai Raul Faria*, prop. Fduar
«to C.uaipari, criaa. Lauro T.
dr Oliveira. Joq. Roberto Are-

Quinlo o segundo lugar.

500 cmeitts o

"bicho' 

do Grêmio

Pelo triunfo frente ao Aimoré,
n dlrrcio do Grêmio premiou aeua
r*tj* ta* com a gratlfleaçio do 500
cruxriros Al*m «l» *** «bicho», a
torcida «teverft pre»nlá*lc« tam.
br:ii, |Kila uma llata •¦»!* rlrru-
Um'o mtre oa aimpatiiantca trl-
ctdorrs.

Vuêo"dá (:a*niã. 
"5"a 

S*o Crtitii. j nio a uielhor do aul do pai», na

I CALMA RAPAZ I
I Durante a Irradiaria do Clr-

I culta éê domingo, quando Dio-

I g* tentava r.conQUlatar a potl-
I «te .ardida am vida da ter

l**o*brade" na curva da Nle-

Im.yer, um certa latuter, tam
I dúvida • tarcida" da Alemte

I gritava a plena» pulmée». —

l-Paiteu Dlago lllwanger. I'

I um attembro fanamenal. Cama

I carr. Nem «arre, va». Jl da,

I cantou um minuto o mela do

I tampa que atteva parada...".
I Neete oltura o locutor d. pao-
I ta central Interrampeu para
I dar a oagulnte nala: -Tampa

I afklal deito «alto: Cotltarina
I am Im Mo, aumentando aetlm

I awa ventagem tékre Dlago am
I maio 14 •agundoo". 'ei uma

I pau», o dlo»o eo citada lacu-

I toei 
"Fulana, limite te a dor

| ao potaigen», delaande a tem-

. pa a oorga da agulpe etpecia-
• liiada em crenenietregem 

'.

¦ Centelha nana ao locutor:
I Colme rapai, aanaa elai ta

l»oaooel" a palavra, na futureH

¦ « 

' 

«

POUCA ASSISTÊNCIA

Dliam que • número liml-

lado da peaaoaa que aoelotiu ao

Circuito da Pedra Redonda (oi

«Mim tio pequeno porque Jâ

ealá ficando eom Iraça «ata

negócio de dar aaguMlo • "Du»

pia da CW. Ni vdf anta-

rlor foi: Júlio 0 Catharlao.

A|ora: ('alharino • Júlio. A»

A TORCIDA DO AMAORI...
aaolitlu ao prélio am

A FGB niSSE

NAO PARA BUGIO!

(I pe.hJO ,|. lliJnlt.í <l» Bu*lo. a
FtSB. f'i aprwinJi na reunllo
de onte-m. «1e diretoria da entl-
Jad.e Katn, por unanimidade, ma-
nlfeatou-sc rontrari» cr preten
; ;,m tio melhor c»ati Iniilsta gau-
rh.i ti h ntuulldad**. que :t»slm
iil>, pi.a.ift inteaiar a aelecl
<li>« pampas. Bugi«», que A cam-

pf&o Irnicto da fido de, como ar-
«alie. Inibido pela entidade
uiaalma je lnte,rar aelr./>e,
v.orlian pel.1 prai > de d«la

ATLETAS GACCHO«5

NO URUGUAI

A Confederado t!ni»uala de
AtlrtisBi.» confirmou ontem as da-
t»ü de 17 e 1< d« a*-trmhro Tin-
douro, para uma competirão atl*-
titã rTitre gaúchos e urufualoa.
rio V mevWAu. Katâ. aaslm, pl"
(•amante conflrmadi a noticia que
dlrulfamoa em primeira m«o, ha

lia tempo. 1'odemo. adiantar
que D FAKCJ J* eat» tratando do

l.ieparo da equipe qu« .eguliâ

I>hra a cplt.i uruguaia

mia"

«te campo, p«la por lodoa aa
la4oa oé oo «Iam loiaao com
— 4k,roo: "Torcida do 0*4-

'Torcida tricolor", "Com

«a • r
..... , ale... Nio u .
a torcido 4* Almord é
na metma m m nto aobrou

lugar para ala. am mm Rrdfria

tlvar"

imn | pnavra, nv nnero "ffllhe . a *— *

A FRÀSE 1)0 DIA: Dlaar que ganharia da 2 a 1, foi e maior

"avo"... 
do Celembo.

Premiandi Heréis

Durante o incêndio, um ho>

mem «alu da multldlo a tal»

vou • bombeiro em periga

Um* Jofem «o arrutou a4-

bre • gélo a conaaguiu Uvmt

o menino que a* debatia na

égua. tlea mereceram uma

recompowa. Saiba coma ala

aplicadaa ai verbo» de funda

Comeffie; leia Seleçfte» da

afAato Vad encontrar* iam*

bém M outro» arugoo de pra.

fundo intertaie humane •

o roeu ma de um livro faact»

nante: 
"Um Homem Acorda a

Aaia". Adquira, bo^ meama.

a MU enemptar de Seieçòea

de agAota. A venda am Udaa

aa banca* de )omat«.

CMiM&W

oi Lttidoe Unidoi, 9 UnigMi « » Ar««mn»

"•»<.

VARIO

S ;fV

'nova 
*o«a

tavaue

t. «Auie ,
t. AkMdt

MONwaw

iAlia

mm nrtmifMa a H

àV. B0KGES DE IEDGB0S (t da Andradai)
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D



A
¦

mÇA-NUA, ts DE AQÔSTO DE 1IH DIÁRIO DE NOTICIAS U
i

Câthâríno e Mo Andmttã laurearam-se na 
prova 

em homenagem a José Bimolii

GABRIEL CUCCHIARELLI, NOVCÜ

CAMPEÃO DE FÔRÇA LIMITAOAI.

"7  '

A PRÓXIMA RODADA

ROMEU NA ARBITRAGEM

DE NACIONAL X GRÊMIO

v Foram escolhidao ontem, duran-
te a reunião do DFC, l< autorida-
dei par» a acumula rodada do re-
turno. Assim, sábado, para o cote»

jo Cruzeiro x Fòrça e Luz, Tonell
funcionara na arbitragem, com Be-
lo a Sroka nas laterais. Para a
preliminar íoi escolhido Nel da Lu*
Barbou, coadjuvado por Belo e
Sroka. Preços: pavilhão, 20 — melo

pavllhio, 18 — «eral
geral, 10 — colegial fardado, I. aP-
ra domínio: Aimoré z Juvantuda,
em S*o Leopoldo, — Jullo na ar-
httragem auxiliado por Belo • Ivo
Tavares. Preços: cadeira, 80
pavilhão, 40 — melo pavllhio, 30
— geral, 30 — meia geral, 20 — co«
leglal fardado, 10. Flamengo i rio-
riano, em Caxias — Tonela na ar*
bitragem auxiliado por Alfeu a

HHP8I

WMmm

x*yl

Piveta. Preço,: Pavllhio, 30 — maio
pavllhio, 30 — geral, 30 — mala
geral, 1S — colegial, 5. Nacional

x Grêmio — arbitragem da Komau,
auxiliado por Sroka • Oomercln-

do. Preliminar: Manftlò, eoadju-
vado por Sroka e Gomerclnde. Pre-
ços: cadeira, 100 — arquibancada
especial. 40 — geral, 30 — meia gt*
ral, 30 — colegial, 10.

EXIGEM OS ÁRBITROS: ESCOLHA

POR SORTEIO, SEM IMPUGNAÇÃ0

Cem daaa partidas, em que
forem envolvidos dois do» pre»
tendente» à liderança final, re-
ruraeçou, em aee segundo tur-
¦e, • certame metropolitano de
19S5.

O Grêmio, paoaando pelo Al-

¦•ri em seu reduto, tranopôa
cem brlllianll»-
mo um du»«
ubfctaculos rrpu-
tadon sérios

1 par» oi aipi-
I rantes da hege-

munia do ninio
futebol. K. »ei.
•r embate, a©
mio houve con-
Yirmatio plena
capacidade dos
«Índio*» entre-

Tinta em outras de suas eaibl-

cões, evidenclou-se o alto nível
d» Intere,»» dai torcida, pele,
encontros em que eatejara com-

prometidas sua* bandeira» em
rixcos qualnquer, como nflo to-
Ias as partida» de futebol. fcn-
te lntercnne naturalmente se
icentua, como »e vin domingo,
lunndo rasõe» há para »er o
•omprnml»»o encarado com ma-
,©r neriedade.

1le»«a atra cio f prova pai-
pavel a eatraordlnmia renda

produzida pelo embate, nio oh»-
tante o acanhado da» depen-
d*nelaa do e»tadio lenpoldenee.
recorde era jogo» no interior
do Estado.

CÍ na cidade. wn enibarao
da prevlalvel peqnenet da pe-
ricu1o»ldade que «* vl«ltantes
<axlen«e« apresentariam à m »r-
cha do» colorado» n.i lula por
alia* preten »•*»#'«. «entiu-»»' aln-
da a preeenca dnnuele lnt«*r-
ne, evidenciado em proporc«"íe»
condizente» com o» elemento»
era Jogo. repleta» a» depetideo-
ela» «ocial» da rua Sllveiro e
ocupada» a» reral» p«r uma a«-
«i.tenrl» qne bem refleti» aqae.
Ia laqaletaçio que empolga o
espirito dos torcedores rena-
elente» d» qae, n» reta final

par qae Jf envered jnei, qaal-
qaer tropeclo deve ser fatal.

Cremes bem que. mesmo aae-
•S faso do segundo lane* do
eertame, qaandn era »er»l oe»r-
mf. embatea de re«nlt»dee ra-
aoavelmente previsíveis tendo-
•e era Tl.ta »• patente» .Ilfa-
rencas de poderio dos esqua*
drfle. era fhonne, h& de pai-
rar sobre todas a.» partida»,
qualquer que seja seu teor de
Alflcmldade,, a exportatlra In-

qai.tadnr» par» aa,, de qaa
algo extraordinário e Imprevl-
ifvd venha a acontecer e pre-
mlssere para Outro* de que
esses imprevisto» poisam ecor-

™T 
MM» ellm» propicia a»

trentuarA. dia a dia, o »uces-

carapeaa.ta d. 1SSS.

A reunião de ontem, do DFC,
compareceram, incorporados. os
juizes do quadro especial da FR
GF, 1í\ que seria tratado assunto
relacionado com as arbitragens.
Fare ao reduzido numero de ar-
bitros evistentea e como todo
mundo deles agora necessita, cs-

tea «deram duro do, prealdentea
de clubes, exibindo que daqui pa
ra diante as arbitragens sejam es-
colhidas por sorteio aem nenhum
direito a impugnaçlo. A imposi-
cio. como * óbvio, foi aceita an-
te a situação em que se situa a-
tualmente a momentosa questio.

[QTOMAPTICfl

NAO FORAM BEM OS GAÚCHOS

Foram estes os resultados da
competiçAo interestadual, realiza-
da domingo ultimo na Lagoa Ro-
drigo de Freitas, entre motonau-
tas gaúchos, cariocaa e paulistas:

O VOLIBOt

PARA HOJE

Terio sndamento esta noite oi
campeonatos masculino e feminino
de vollbol. primeira e «funda <<i
\ isões, patrocinados pela novel
FGV.

A s 20 hora» (com 15 minutos de
tolerancia» pelo certame feminino,
divisão de honra, mcdlrào forcas
as equipes do Grêmio e da Ginásti-
ca. A's 20,30 (também com 15 minu-
tos de tolerancia>, pelo certame
mas< ullno, divisão de acesso, o sex-
teto da Juventude medirá forcas
com o do Guarani.

Segundo comunicação da F. G.
V., os jogos serão iniciada i>o
rosa mente, dentro do horário, nau
sendo mais tolerados quaisquer•'comum acordo" entre partes iute-
ressadas.

tf PROVA — Claaaea B — !.•)
Amadeu Borda, carioca, em 7ml0s
e 2.») Lamberto Ramenxonl, pau-
lista.

2.» PROVA — Cia», D — tf)
Paulo Hu»o, carioca, em 9m30«;
2.») Amadeu Borda, carioca; 3.*)
Carlos Alberto Jung, gaúcho e
4.*) Pinheiro Pires, carioca.

3.» PROVA — Claase * — 1.»)
Heitor Costa, carioca, em flmtn*:
2.*) Paulo Hugo, carioca: 3.»)
Sérgio Ruachel, gaúcho e 4.») Ro
nald Bossemeyer, gaúcho.

j

••MIIMIIMIMMOMMIMHIIIMIIIIIIIMIIHIIIMIIMIMHMIIIIMMIIM' llllinilllllltllllMIMIIIIMIHIIMMMMIMIMMMIMIMI' "M MIMIIItf

Wadlrc Rebeschini venceu a 
"standar" —Desclassificados Diogo • Fin? i — ! •-

i,nH ti •••¦¦¦li mi Advertidos Catharino e Menegas 1 *_¦

a sua integridade física, p«ra di- Ernesto Hilletcheln, cem ;
minuir a diferença verdadeira- Alfredo Teixeira da Silva, com 9 ,
mente incrível de qunse 6U HP a e 9,') Nativo Camozzato, com *

vlt». O rolante Afonao Hoch, qu»
reapareceu após aquele acident#
rjuneo fatal no Circuito do Litoral»
teve fundido o metor de seu car*
ro, abandonando na 5.® volta, el*/,
quanto Paulo Cardoao,_j>or metHÉ^';

CESTOBOL

Quem 
é bom

já 
nasce

feito...

A Sociedade d» Varanlit» do
SESC estava na iminineta de ser
eliminada da FGB, por falta de na-
samento de suas mensalidades. On-
tem, a diretoria da entidade men-
tora de baf.quetebol, em sua reu-
nião ordinária, devia aplicar ai san*
Cóes àquela sua filiada. Tal porém
nio chegou a acontecer porque a
referida agremiação ontem meimo
ligado seu débito, ponde-se riforo-
samente e*i dia a continuando a»-
sim com o direito de figurar no rol
de filiado, a entidade que «upertn-
tende o cettobol cm nouo Eitade.

GRÊMIO

CAMPEÃO!...

(Contlnuftçào da PiMfln» 14)

de Ervino Stobaus, da Sogipa,
com 23"1 e Darwin Zancani. do
Grêmio, com 23"4: Herclllo Fra-
^a. do Internacional, em final
»-moel<inante, (» c«»m o t*mpn «le
. ttj l f«>i o vencedor du orova
d ¦ ístx) metro» ?a- •. »'gu'do do
jt çip;ino lvo i" nu-ett.í <¦ mi 2'
i»l :? e il » gi«-ml»ta Jairo Ribeiro,
com 2 04 M; Krica «1» Tn-

1 t rnacior.nl. coin 28" 1. l:\ur» ou-ae
I na prova d«» 2íW) metros ra^os,

dama*, seguida da sogipann Mar-
got Ritter e da gremista Carlin-
da Silva, com 2S"6 e 29 segundos
respectivamente; Bruno 8troh-
meier, da Sogipa, com 46/77 me-
tros. venceu a prova de arremea-
ao do martelo. ,e(uldo do «ogt-
pano Orlando Melo, com 41/M e
do Internaclonallsta Henry Par-
ker, com S»/79: Celeo SanUn».
do Internacional, com 12/* me-
tree, foi primeiro na prova de
salto triplo, »<«gu!do de Cláudio
Marsiglia. também do Internado-
nal com 13'24 e de Valter Berf-
mann da Foçinn. com 13/04: Mar-
ínt Ritter. d» Sngip». lauri-fu.,»
na prova <*e ao metros com bar-
rHras, assinalando 18"1, seguida
d# Frlea Lopes do Tnternarlo-
nal e Pornia Figon. do Grêmio,
empatadas: Luis Cruz Flor. do
Internacional venem a prova de
10.000 metros com o tempo de
S.VJ9/1. «eriiín ie Paulo Coda-
vllla. »?o Grêmio com 33/80/4 •
de Rui Barbosa, também do Gre-

t

CATHARINO E JÚLIO ANDREATTA, vencedores da

prova principal do VII Circuito da Pedra,Redonda.

Com iste resultado Catharino passou a liderar o

Campeonato Gaúcho de Fòrça Livre.

>

f

mio com 3^ 17 3; finalmente, a
tuima »'<> Gi vmio, int-irrnda d-i
tíiíitii ) Dr-¦«-.«, Br»*r«» a.
I>atmo Kr«'liiin c KarI Kopittk»:.
t ..m o tempo de 3'31/4 venceu o
rrvi-»anu nto 4 i 400 metro» rn-
m*. e^BUid* fins turniai ila So-
alpa Cnm 1/12/5 e da do Intcr-
nacional com 3/99/5.

A CONTAGEM DE PONTOS

No naipe maacullno o Grêmio
lol primeiro com 180 ponto, ae-
Ruído do Internacional com 174.
da Sogipa com 199, do Renner
com 1» , do Cruxeiro com S pon>
toa. No nalpa feminino, a Sori.
pa conquletou o titulo máximo
com 141 pontos. Grêmio e Inter-
nacional estfio empatadoa no se-
gundo posto, dependendo do rc«
auitailf da prova d» 70 metroj
com barreira» em que houre em-
pate entre as atlrtaa Erlca Lo-
pe*. do Internacional e Norma
Itigon. do Grêmio. O fllm*» de-
verA deeldlr o titulo. Em ultimo
cl»«,lfieou-,e a turma do Ren-
ser, com 21 pontos.

O OREXIO COMEMORA A COS-
4CI8TA

lnfo maanto, apA» • con-
do titulo, o, atleta* 4o

Cr»*mlo, campei» «Ia cida«'e. fo-
iam oh*»quiadoa p U diivÀ»» do
clube. 110 puprio i iuto sogipa*
no. Para amanhã à r.nitc, no res-

taurantf do Kstadlo Olímpico. e«-
tá programado mu lauto jantar,

extensivo também aoa campeões
cltadinos de cestobol.

Perante r.fular numero de aa-
alstentca reaiisou-se o VII Circui-
to da Pedra Rcdr.iitla que, a
exemplo do ultimo realizado, foi
tombem vencido pela dupla dos
OhIru» Branco», riaMlflrando-«e
desta feita em primeiro Catarino
e em segundo Jullo. Rloval Tor-
res, de Bag*. correndo com um
carro prsticamente atandard foi

o terceiro. Deeiatlram da pwa
Menegrax, Gnlvanl e Bunnavoflin,
enquanto Diogo Ellwanger e Aldo
Finardl foram deaclassiflcados, o

primeiro por ter ccrrldo em sen-
tido contrario da prova e o ae-
rundo pnr entrerar a dlreclo do
carro a cutro volante. Os demais
concorrentes, Ainius e Dlrceu, por
defeito, tícnico» completarem oito
e três voltas, apenas, nSo sendo
classiflcsdos.

O resultado final foi o ««Buin-
te: 1..) ratariro Andreatf». em
Ih üfim 12», com a m^dia de
1S0.7M lcnh. 2 •! Jullo Andreatta.
lh 27m 36» e 3.') Rloval Torrea
com 14 voltas. Catarino foi tam-
bem o recordista da volta o, com
esta vitoria, passou a ocupar r

primeiro lugar na tabels de pon
tos. aeguido por Finardl. Dlogo
Jullo e Bertuol.

Na categoria de Fnrça T^imits
da sacrrou-»e vercedor. msi«« uma
ve*. o lider absoluto, Grbrlel
Cueehlarelll. que rfosie a segunda
volta correu folgado, com a nnra-
da momentânea d*» Aldo Tosta,
seu único adversftrir. à altura do
roubar-lh* a Ud^ranri. Seguiram»
no Karl Twers òdoaldo P.ep!nat«
to. Aldo Tosta e o uruguaio Her-
mes Sarll, Os outro» emeorren-
tes. Riograndino Silva e o uru-
guaio Gonxalo Arrste. sofrersm
acidente»: felizmente sem gravi-
dade.

O resultado finsl foi o seguinte;
!.»> Gsbríel Cucchladelll. em

4/S. ™ a niMla de 11"! 152
kph.; 2 •) Karl Isrer». em 41 m HO*
l/S: rt •> Oioaldo l>rln»:to. em
41m :/5; 4 M Aldo Coala e
!."> He?Tres Sarli.

Gabriel tambejn foi o recordis-
ta da volta. ssrr«Bfío.«r. rom
esta vitoria Campeão Gaúcho, vis-
to ou» venceu as tr*« provss jé
r»»lir.«d*«. somando *3 

pontos e
fsltam somente du»«.

A prova inaugural, para carro»
atandard. sem duvida a mais in-
tAre?«»»nte r disputada, teve como
vesrejrr o atual ramp*lo griicho
Wadlr Rebe«,hlnl. que tamou
pmte com um enrro do ultimo
tipo, modelo lp:>5. ver^.ndo sem
v» t-mpregar inuito. em que p
o titftnlco e«ff»rco d!»|iendldo por
Osvaldo Oliveira e Breno Fornari.
dois verdadeiro da cate-

menos. Br.->no ainda teve um de-
sarranjo na maquina, ao faltarem
duas volta», razão pela qual per-
deu a terceira colocacflc, que fi-
cou em poder do Nilson Flores
da Silva.

O resultado foi o seguinte: l.«>
Wadlr Rebeschini, em lh 04m 37s
2/5, com a média de 116,057 kph:
2.*) Osvaldo de Oliveira^ em lh
04m 42s: 3.») Nilson Flores da

vo particular e Olady Bueno, pe*
defeito técnico nio comparecerat#.
à largada. |/>

'th

—. ,   .... A Comissão Esportiva do AuU£.;
Silva; 4.») Breno Fornari. em lh movei Clube do Rio Grande do Êm.'
07m 42s; 5.») Gustavo Martin» j advertiu os volantes Cataria# ,'
Costa, em lh 07m 43.» 3/5;
Antonio Planella, com

o xnarnn» i «avrriiu o» vuisiurs v»vai.
a rj/5; 6,»i Andreotta « Orlando Menetèl, po»,

10 vts; 7..) 
' 

infraefio ao reeulamento.
—mmhmmi—immmmmwmmàt "

2 JOGOS HOJE PELAI

DIVISÃO DE ACESSO
São os leguinte* ox joíos pro- I Tendo por local a quadra da nu

gramado» para hoje em continua- Quintino Bocaiúva, medlrio força®

çào ao certame metropolitano «le j ».s equipes do Uniio e do Pi rs tas".*
cestobol, divisão de acesso: ; r

Piratas x Navegantes, qua- 
dra do primeiro, com as seguintfs
autoridades: juizes a cari'0 do Mar
cillo Dias — apontador — Nelson
Cohcn — Cronomctrista e Dciegu i
do da FGB — Elias Kahan.

Fòrça e Luz x Renner, m qua-
dra do Renner, com as reguintes
autoridades: jui/e» a cargo d) Gar-
cho; — apontador — Jubiilo Sp'.n
guel — cronomctrlsta e delegado !
da FGB — Emílio Barccllos.

A rodada tem seu Início marca
do para às 20,15 horas, sem tole
rancla.

CAMPEONATO FEMININO

Para amanhã está marcado o rei-
njeio do campeonato feminino.

Tratamento moderno

das moléstias dc

aparelho ui

reípiratoriü W*

flui
DgViii
jf^Ra

UMA GRATA 
MENSAGEM

MS TRUICIILTORES 
6AÜCH0S

Col^feHídeiríS fculomofrliM

"M1NNEAPOLIS MOUNE

de 12 ou 14 pés de coríel,

CESTOBOL

JUVENIS DO

URUGUAI EM

PÔRT0 ALEGRE

A F. 9. B. recebeu ontem uma

pruposta de Ktockolmo, de Monte-
videu, para u:na série de joços
neít.i capital, da »un equipe cie jU-
\enis. em outubro vindouro. A men
tora do certobol em nosso Estado
estuda a proposta da agremiação
uruguaia sendo bem provável que

- — .venha a ser aceita, segundo afir-

g. ria. por is*^ qua fitaram o iv- mou a reportagem o presidente Hi

poaeivel, «rri.eando íebremanaira I píiito Soarej.
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De Noite a Sul
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Para a movimenUçlo rápida de carga».

Maquinai Piratininga S.A. produ* ponte» rolante»

adequada» à indústria pesada, ao tran»porte em fábrica»,

armazém, (erraria», doca» e a oficina» de manutenção.

Aa Ponte» Rolante» Piratininga, projetadas 
de acôrdo

com a» mai» moderna» e»pecificaçõe» técnica», »ào

conitruida» para capacidade de carga», desde

SOO k», até mais de 30 toneMsa.

I

Pontes rolantes do via

6nica ou dupla, doto-

das do cabine do con*

trftle ligada ao conjunto ou

movimentadas do selo por

maio do belSsi contate.

_ Ar.** *C^«hos, t»
^ 

Fone 0340 • C Çeits'» KHJ
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DIABIO DE NOTÍCIAS
RRÇA-FEIBA, tt DE AGOSTO DE llll

$gg¦Á-- >'.'.

O Governador Ilio Meneghetti, quando falava por ocatiio ia homenagem que lhe foi prestada em Sarandl.
Aspecto do banquete oferecido pela administração municipal e pelas classes vrodutoras de Sarandí ao Governador.

lido Meneghetti.

SMBIM, 
10 PL1MLT0 

MÉDIO, E' UM DOS

M1I0RES 
CELEIROS 00 RIO GRANDE 

00 SDL

Vivamente impressionado o 
governador 

lido Meneghetti com os altos índices de 
progresso 

da comuna sarandi-

ense 
- Deputado Olímpia Oltramari e 

prefeito 
Etelvino Ferreira Prestes, dois 

grandes 
homens 

públicos 
a serviço

de Sarandí 
- As reivindicações apresentadas 

pelos 
sarandienses ao chefe do Governo-Estrada Caràzinho-Irai

- Sarandí uma necessidade ursente reclamada 
pelos 

interesses de todo o Rio Grande 
- Maior auxílio do Estado

kJUI u,lul; f ' 
1' aludida 

rodovia serve de escoa»

- > ao desenvolvimento do ensino em barandi
E' do Planalto Médio, uma dai

mais prósperas e produtivas re-

giôes do Estado, que se aitua o

munlcfpio de Sarandí, visiudo,

há poucos dias. pelo Governador
lido Meneghetti. O Chefe do go-
vérno mostrou-se profundamente
impressionado pelo alto grau (te

prosperidade alcançado por esta

comuna, cujo passado, presente
e futuro, merecem ser melhor

conhecidos dos riograndenses.
A descrição de aluumas tara-

teristicas gerais desta comuna,

contribuirá para ressaltar a sua

grande importância na comunhão

«ul rio-grandense.
Trata-sc de um município Jo-

vem, pois foi criado em 1939. por
ato do então Interventor Fede-

ral, gen. Osvaldo Cordeiro de

Farias, sendo seu território de»-

membrado de Passo Fundo.

Sarandí tem uma área de 3.471

quilômetros quadrados, tendo sua

população atual, segundo o ulti-

mo boletim demográfico do De-

partaniento Estadual de Eatatis-

tica, estimada em 59.670 habUan-

tes, dos quais 56 840 constituem

A população rural e 2.830 a po*

pulação citadina. Assim sendo, a

densidade é de 17 habitante» por
«uilômetro quadrado. Limita-ie

com os municípios de Pasto Fim-

do, Irai, Palmeira das Missões

Caminho e o Estado de Santa

Catarina.

HISTÓRIA POLÍTICA Di
SARANDI

Criado, como dissemos, em 1839

instalado em 1940, o município

de Sarandi teve como mu pri-
metro Prefeito • dr. Thomai

Thompson Flores, que exerceu o

cargo desde a instalação, era Ja*
neiro daquele ano, até começos

de 1941. Seguiu-se o dr. Volmar

Franco, desde começos de 1941

até abril de 1945. O dr. Mario

Azambuja administrou o munlci-

pio de abril de 1945 a novembro
do mesmo anoj o sr. Saul Irtneu

Farina, de deiembro de 1945 att

abril de 1946; seguiu-se, à (rente

dos negócios municipais, nova-

mente o dr. Mario Azambuja, e,

iucessivamente, os srs. A riu indo

da Silva, Olimpio Oltramari, mais

uma vei o Dr. Mário Àsambuja e

presentemente é Prefeito d# Sa<

randí o sr.Etelvino Ferreira Pres-

tes. consagrado no último pleito
municipal e de cuja fecunda ad-

ministração daremos mais por-
menores nas linhas que se segui-

rio.
A sede da comuna, cidade de

Sarandl, moderniza-se em rjtmo

acelerado, sendo dotada de ilu-

mtnaçâo elétrica, possue um ma-

jestoso templo católico, um gl-

nasio em belíssimo estilo que
faz lembrar o Palácio dos Doges

de Veneza; o Paláelo Municipal,

prédio majestoso e de interessan-

te estilo; cinema, clubes sociais,

dois campos de futebol, duas am-

pias avenidas, calcadas e arborl-

aadas; vinte mas, em sua maioria

calcadas, duas praças e mais de

mil prédios.
Sarandi possue quatro estabele-

Deputado Olimpio Oltramari, incansável batalhador em

prol dos interésses de Sarandi.

elmentos de ensino, a saber. Gi-
nisio Sarandl, Eaeela Nermal Xu-
ral, Santa Gema Oal|ant, Grupo
Iseelar Dr. Joio Caries Maeha-
do a Educandário Santa Gtaa
Galgani.

Dentre as estibeledmentes tn-
dustriais, mereeem menclo as-

pecial 1 frigorífico. 3 moinhos, 3
fábricas de parquetes. uma fábri-
ca de laminado, fábricas de mó-
veis, um estabelecimento rinifi-
cador, oficinas mecln^as e ou-
tros. O comércio t movimentado
e vários, possuindo, ademais, a
comuna, um moderno e eficiente
estabelecimento hospitalar.

DIVISÃO ADMINISTRATIVA

A <Jivisio admTnMfitlvVdé gí*
randí revela, por outro lagulô, o
intenso desenvolvimente da co-
muna.

A vila de Rondinha está aitua-
da a 14 quIlAmetroa da sede mu-

nldpal a possui mais da mil ha-
bltantes. Foi demarcada, por o
silo ds eolanizadora da Sarandl,
sendo que oa primeiros morado,
raa ali se estabeleceram em 1114.
Possui uma esplêndida fonte de
água mineral alcalins, nào ex

piorada comercialmente a fran-

queada aa público.

A vila de Constantln* Olata SS

quilômetros da sede, com SOO ha-
bitantes, tendo os primeiros mo-
radores ali se estabelecido em
1919.

Nonoai. diatante 87 auilóme
tros da sede. possui 000 habi<
tantes, constituindo-se de ter
ras devolutaa estaduais em ter<
rano forairos. E' vila com mais
de um século de existência, ten-
do sido já seda da Comarca. E
notável pela excelência do dl-
ma a pelos bellaaimoa parora
mas que oferece.

A vila de Baítaea, dtstant? ST

Você deseja adquirir uma propriedade?

Não o faça aem antes fazer uma visita a

PRI, SALGADO & CU. LI.

FINOS APARTAMENTOS EM DIVERSAS ZONAS - CEN-

TRO, PETRÔPOLIS, INDEPENDÊNCIA - EM CONSTRU-

ÇAO E PARA PRONTA ENTREGA I

ótimas áreas para construir, em localização excepcional:
t

Moinhos de Vento — Independência — Centro — Tercsópolis.

PRYKC, SALGADO i CIA. LM
* /

RUA DOS ANDRADAS, 1400 - 2.° andar.

SALAS 101A108.

quilAmetros da sede. possui 350
habitantes, tendo os primeiros
moradores ali se estabelecido
em 1934.

Ronda Alta, com populncáo
de SOO almas, disla 32 quIlAme-
tros da sede. Trindade. dis'an-
te 45 quilômetro da sedr, pus-
sul 230 habitantes.

Merecem menção outros po-
voadoe. tait como Atti-Ai.u,
Jabuticaba, Boa Vista issrie de
Paróquia*, Vila Rica. Cachoei-
rinha. Barra Funda «com uma
fonte de água mineral alcalina.
iuduatrialísada, Barreir i n h o s,
Baios Araca. S. Paulo, Tunas. Ca-
choaira Branca. Santa Lúcia.
Guardinha, Engenho Valho,
Santo AntOnlo. Barra Curta Al-
ta, Manuára, Xisto, Sâo Valen-
tini. Gramado dos Loureiros.
Passo do LAbo, Siqueira. Pa*: o
da Entrada. Serrinha. Trés Pai
meiras, Bela Vista, Vista Ale-
gre. Linha Vitória-Pinhalzinho,
Pinhalzínho, Colônia Nova.

Cabe salientar que Sarandi
xona da colonltacâo hetero-

gênea. onde o luso-brasileiro,
o caboclo, o descendente de aie-
mias. Italianos, poloneses e de
outras nacionalidades, vivem
no mais estreito convívio, nf.o
existindo nenhum preconceito
de raca, origem, língua ou re
ligiio. Nos toldos dos Índios da
Serrinha e de Nonoai. existem
ainda remanescentes de Coroa
dos, que falam o Caígangue.

A colonização do município
proeessou-so no sentido dos va-
es. acompanhando os cursns

dos arroios. A própria dfmar-
caçlo de lotes rurais, obedeceu
à orientacáo de que c«Ua !otc
tivesse acesso í agua dos ar
roios. Esses valas t, concoru-
tantemente, os arro'os. reccoe-
ram denominações :u]os nomes
têm as mais diversas origens.

O sistema hidroviário da co-
muna i inexpressivo, sendo os
maioras rios, Justamente aque-
les que servem de divisa rnlre
Sarandi a as comunas vizinhas.
Destacam-aa o rio Bonito, o
Attl-Aasu, o da Várzea, o Pas
so Fundo e uma par*e do Um-
guai. que num percurso de 17
quilômetros serve de dlvifa en-
tre Sarandi e o Estado dr Santa
Catarina. Nenhum dos rios
mencionado», é navegáveis, a
nào atr por canoat ou pequenas
lanchai a motor, tendo, mesmo
tal navegacáo. embaraçada por
numerosas cachoeiras e corro-
deíras. Nas épocas de «njhín-
tet, êstet cursot cTágua tão
aproveitados para a descida da
inadeira. em balras que deman-
dam os mercados platinos.

SITIAÇAO DOS TRANS-
PORTES

A propósito do sistema rodo-
viário de Sarandi, cabem ai-
gumas informações aôbre o seu
sistema geral de transportes.

A êste respeito, iulsamn»
oportuno vaier-nos das consi-
darações que espendeu um
ilustre sarandiense. o eminen-
te deputado estadual OLÍMPIO
OLTRAMARI, am discurso pio
nunciado na Assembléia Legis-
latíva do Estado, na sessão tíe
5 do corrente mês. Apos det-
erever, em traços vigoronr a
expressiva contríbulçáo de sua
comuna ao progresso do Esta-
do, disse o sr. OLÍMPIO OI-
TRAMARI:

'•Domogrdflca 
a econômica-

mente, inclui-se Sarandl entre
as maiores comunas rio-gmn-
denses. Contudo, dada a sua po-
siçto geográfica, nio conta
com bóas via-férreas. rios na-
vegáveis e mesmo bôas estra-
das da rodagem que possam
dar, em qualquer época do
ano, tâctl a rápido escoamento
à sua sempre crescente produ-
cio ajro-pecuária e Industrial.
Cumpre-me lembrar que, suas
reeesslrtadea mais prementes <!
imed atas, para pronto atendi-
mente, tnquadraiii-sc no s><-
guinte setor: Rodovia Sarandi-
Tr«l. Considerando o largo in-
tereámbio entra os municípios
Irai-Carandl, se fax mister e
meam» á Imprescindível a cons-
trucán pelo Estado da uma rs-
irada rtc rodagem para a 11-

gaçlo déues municípios.
Hendo a conatruçfto dr<«a es-

Irada dependam* da autorlxa-

çii> dos imdcrrs <om|Mtent*s,

porta ün de moifa morosa, o
município de Sarandi vê-se na
contingência de apelar para o

J1AÍ n. a fim de que, coopera».

éo cwn a» mualcipiM, Imm s

si a conservação da estrada
municipal já existente.

Essa conservação não será
tão pesada para o DAKH, quan-
do preveitosa para os dois mu-
niclpijs, mormente pais as vl-
Ias distritais d<- Hondinha,
Constarilina, Baitaca, e puvua-
do finhglzlnlio, que repreim-
um mais d'' duas terças partes
du população, entregue às lides
agrWas.

Sarandi possui todos os re-

qulsitos essenciais para a for-
mação de uma grande a pu-
Jante comunidade. Kesla, tão
somente, que o govérno, os

Bderes 
constituídos, não re-

juem para o esquecimento
ésse recanto, onde se cultua
nas escolas, o sagrado rsplrt-
to da nacionalidade e onde aa
retempera, no trabalho, a von-
tade de unia raça predestinada
par* os grandes empreendi-
mentos, onde se encontra sem

pre um elemento trabalhando
com devotamento, tendo nos
olhos a grandeza crescente da

gleba nativa".

ASPETOS ECONÔMICOS

O vigor econômico que anl-
ma a comuna de Sarandl é ver
dadelramente excepcional, sen-
do de molde a reclamar, de ía-
to, uma maior atenção dos po-
deres públicos para oa seus

problemas.
Trata-sc de município es

acnciaimente agrícola, cm re-

Rime de pequena propriedade
agrária, o que constitui, sem
dilvida, um dos fatores de sua

prosperidade. O potencial eco
nômico de Sarnnal se tradui no
fato de produzir cêrca de melo
meio milhão de sacas de trigo,

quatro milhões e melo d» «n-
cas de milho, engordando-
f mais de melo milhão
de suínos, i além do abundan-
tes colheitas de feijão, fumo,
erva-mate e madeira, possuin
do, a demais, uma criação per
mnnente de perto de cem mil
bovinos.

A prestação tributária da co-
rnonn aos erários públicos,
das mal» expressivas. Mais de
vinte mllhCei foram pagos pc
los sarrndlcnses aos cofres pú-
bllcos no último exercício,
sendo nove milhóos pela Kxa-
torla FMadual, quatro mllhô'

pela Coletor!» >>rteral e sete
milhVj a arrecadação do mu-
n^-lpio.

O FNSINO KM SARANDI

O Prefeito de Sarandl, ar.
Etelvino F. Preste», vem con-
centrxndo o melhor de seus es-
lorços naconcretlzaçâo do bi-
nômio estradas-esrolas.

No que tange ao ensino, Jul-
gamos oportuno oferecer, aos
rio-jrandenses dados aue »t»s-
tam o incremento dado pela a-
Ímã! juliulAUtri(iâ «» .

A Receltn orçada do munict-

pio, em 1953. é de Cr| .. ..
« :>o5.700.ono.no, e, desta Im-

portãncia, nada menos de Cr$
3.»i4.J:oo. foram reservados ao
ensino. Destarte, as despesas da
comuna de Sarandl, em 1153,
com o ensino, representam ..

do total da Receita pre-
vista para o corrente ano.

Ligeiro exame do desdobra-
mento das apllcaç6e« de ver-
bas do ensino, nã" será certa-
mente destituído de interés«e.
Mais de "no mil cruzeiros se-
if.o empregados em 10 escolas,
de primeira, segunda e tercei-
ra «ntráncia. O Ginásio Saran-
dl receberá uma subvenção de
!00 mil cruzeiros. Quase atten-
ta mil cruzeiros, serão empre-
gados em subvenções a outro»
estabelecimentos de ensino. A

população escolar da comuna
é de de* mil crianças.

O Prefeito sr. Etelvino Ter-
relre Prestes-se tomou credor
da admiração e da gratidão dos
sarandlcnsc. de tal modo sua
administrarão se vem raraete
rlzanlo pelas grandes inlelatl-
vas, em consonância com a pia-
taforma com que *e apresentou
ao sufrágio do eleitorado.

Pelo »r. Etelvino Ferreira

frentes fel atacado com vigor o

proM»m» d* águs, mediante a

perfitraefo de três poeaa arte-
(iitnns, oa quais Já estão forne
r-nHo águn Diversos artérias
di ettart* receberam eaK*m»n
tn e Inúmeras pontes de real
Importância foiam ronstruldas

ou município. Desttcam-M m

Sr. Etelvino Ferreira Prestes. Prefeito de Sarandi, cuja /c-

cunda admintstraçio está acelerando o progresso da comuna

de Lajeado Grande, Rio Bonl-
to, Rio Baitaca, Rio dos Baios

c outras.
No período desta adminlstrs-

ção. foi instalada uma nova usi-
na Que proporciona k comuna

um acréscimo de 400 H. P. de

fôrça.
O sr. Etelvino Prestes obteve,

com o governo do E»tado, o

funcionamento de inúmeras es-

colas ."Urais.

Hetativamente as estradas in-
terioret, o tr. Etelvino Ferrei-

ra Prestes tem sabido conser-
vá Ias a contento geral.

Estes resultados magníficos, e

cujo valor só pode ser aferido

devidamente pelos que conhe-

çam a inópia das finanças dos

nossos municípios, foram alcan-

çados pelo sr. Etelvino Eerrel-

ra Prestes, mercê de dlnamis-

mo e visão administrativa. Aci-
ma de tudo, as iniciativas em
rsr*s} Hn prnfr^aao du comuna

tornam-se possíveis g r a ç as a

harmonia e ao entendimento
reinantes entre o executivo e o

legislativo, empenhados todos

em elevar cada vez mais Sa-

randi na comunhão gaúcha.
Sarandi possui, outrossim. o

teu repretentante na Assem-

hlcia Legislativa. E' o sr. Olim-

pio Oltramari. nome ligado a

todos os empreendimentos e a

todas as causas que consuUem

os interésees de Sarandi. No le-

gisiativo do Estado, o tr. Olim-

pio Oltramari tem sido uma

vor. sempre a serviço dos re-

ciamos e das necessidades sa-

randientes, tendo já obtido

uma série de importantes be-

neflclos.
O sr. Olímpio Oltramari con-

correrá no pleito de outubro

próximo, à curul prefeítursl de

Sarandi.

K VISITA DO GOVERNADOR
ILDO MENEGHETTI

Já tivemos oportunidade de
informar pormcnoiuadrmer.te,
há diss, a respeito di visita

qilfc o governador lido Mcna-

ghetti e vários de seus auxilia-
res diretos, realizaram a Sarandi

Csbe salientar, tu pre sente
nots, que o governador lido

Meneghetti efetivsmente auseul

tou alguns dos mais palpitan-
tes e legítimos anseios de Sa-
randi. que colherá grandes fru-

tos desta viagem.
Assim, na mesa redonda man

tida pelo governador do Esta-

do com figuras representativas
de Sarandi e de comunas vizl-

nhas. o sr'. Armando Barlere,
da representação de Caráxinho
tratou do vital problema ds

construção ds estrada de roda-

gem que lign at cidadet dc Co-

rázinho-Iral-Sarandl. Salientou
sr. Armando Barlczc que a

aludida rodovia serve >

douro á riquíssima p r o d uç ãa

das três comunas, frisando que
Sarandi. por exemplo, tem sob

os cuidados da Prefeitura três

mil quilômetros de rodovias eu*

quanto o Estado conserva ape-

n.is 40 quilômetros. O sr. Ar»

mando Barleze esclareceu, ain«

(ia. a nfCfS>idade de ser com-

truida a 
"Estrada do Trigo", da

Cuiiuinho a Horto Mariante.

Bespondendo, o sr. lido Mene-

Bhetti disse que submeteria oa

problemas propostos à conside-

ração do Conselho Rodoviário,

citando certu de que a solução

sinia favorável aos reclamos d*

Sarandi.
Por ocasiáo de sua visita a Sa*

randí. o Governador lido Min»

ghetti visitou ot distritos do

terior, ouvindo as populacõos a^

bre suas necessidades, tomando
um contato profundo e demora-
do com seus problerou.

Outro problema que, pela sua

importância, mereceu especial a-

tenção do sr. lido Meneghetti( é

o referente ao ensino municipal*
O município está dedicando

uma parte substancial da aau or-

çamento ao ensino, mas nio po*
derá arcar Indefinidamente com

esta situação, sob pena de ter da
abandonar outros setores Impor*
tsntes ds vida comunal. Ou, ao»
tão, Sarandí se verá constrangido
a relegar ao analfabetismo uma

parcela preciosa de sua popula-
ção. O melo para enfrentar a si»

tuaçào, segundo entendem oi raa»

ponsáveis pela administração mu»

mnpal consistirá em auxilio d»

CJdido do Estado ao Ginásio Mu»

nicipal, que funciona em regimo
de gratuidade, e na construção
imediata de um segundo grupo
escolar, com capacidade de matrt»

cuia condizente com o crescimenp

to da população.
Por outro l.ido, os sarandienseg

querem expandir o seu parqua
industrial, e, para tanto, torna so

necessário enquadrar Sarandi no

Plano Estadual de Eletrificação.
A população aguarda, portanto,
a efetivação da promessa, formu-
lada pelo sr. Noé de Freitas, do

que serão destacados da Central

Elétrica de Ernestina, dois mil

II. P. para servir a seda muni*

cipal dc Sarandi.
Sarandí Já stinglu níveis doa

mais elevados de produtividade
econômica. Ostenta um parque da

produção agrícola e extratlra qua
é um motivo dc orgulho para o

Rio Grande. Enfrenta, com cora»

cem e acfrto, os teus problamaf
fundamentais, na órbita da com»

pctí-ncla municipal e dc sua em

pacidadc financeira. Todavia, qu»
se tudo o que foi conseguido, è

fruto da operosidade indormidn
dos sarandienses, desajustados •

esquecidos dos poderes federais

e estaduais.
E é chegada, sem dúvida» a

hora cm que o Estado e a União
façam algo pela valorosa gento
sarandienses, que tanto tem feito

pelo Rio Grande e pelo Brasil.
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NOTICIAS MILITARES

EM VIAGEM PARA PORTO ALEGRE 0

GENERAL EDGAR DO AMARAL, NOVO

CMT. DA ZONA MILITAR DO SUL

ç6«Crcod£ín&^
•m Sâo Paulo por estrada de íerro, o general de Exército Ea-

¦ar do Amaral, recentemente nomeada por decreto do presi-

tf ente da Republica. )((

Na pul> da guerra o presilonto da Republica baixou de-

cretos, concedendo a Medalha Militar de OUró, com pas^Jl*

de ouro, por contarem mais de 30 anos do serviço, "3s c°^jm

áL. «xieida*. aos arguintes oficiais: cel. Inf» 1 — benjamim

Ar" verdeiübSqLrque Cavalcanti; cel. Eng. - Uuro de Mo-

rala Carneiro' cri Ií' R-l — Antonio Kodembush: cel. IE R-l

- R^né MagAo ÀrsoTino; ten.-cel. Inf. - Rubem Figuéira Pos-

tl«a- ten.-cel. Art. "T" — Jo5o Caldas Rodrigues; ten.-cel. Vet.

—5Rubens Mullcr de Almeida: maj. IE — Abelardo Vieira de

Araújo Lima c maj. IE — Orlando dc Santn Helena Orico.

ZONA MUITA* DO Sl I.

ALTF.KACOE* I>0 PF.SSOAL
OFICIAL GENERAL

Por Dcc de 3 Aso 85. foram no-

Ineados, por necessidade do
T'^Cmt 

d» J « DC. o Oen Bda.

Graduado, Milton Ceilmbra. ficar-

do aaaim ln*ubsiatent« o Dcc dc

24 Mal 55 Que o nomeou Cmt aa

Infantaria DIvlalonAria «a 4.» Dl:
—1.* Subchefe do DGA, o l»cn

Ma Inlml Siqueira. aendo cm

epaooqutncia, exonerado das lun-

Cfies de Cml da 3.* DC.

OFICIAIS

Traaaferêiiela:
Vele BI 170. 4e 5'. d* DGP,

4a ordem do Exmo Sr Ministro,

fel transforido por necessidade do

aervigo, para o 1 ' Btl Fv, o

Ten Eng Celso Chagaa Coit*. da

li Cia Com. _ .
Pelo BI n.» 16». de 55. da DGP,

fel transferido por neceaaidade^ Uo

•erviço, para a 3.» Cia M 
p^t, 

o

l.e Ten Int Bayard Baptlsta Pc-

reira. do ERS-3.
Por Dcc dc 27 Jul 55, foi trans

ferido por necc.«.«i<lade do «m

CO, do QO (8.» RI> para o QSt.

o Maj Inf Ney de Moraes Ter

n#Por 
Dcc de 4 Apo 55. foi trans

ferido, do Btl do Ki de Enf Par*

o 2.' Btl Kt, o Mal Eng Miguel

Pereira Mania Neto.
Nomeações:

Peto BI n.® 175. de 3 Ago 63.

da DGP. foi nomeado, por necca-

«idade do serviço, para «ervlr no

QG da 3.» RM. o Cap Cav Egco

Corria de Oliveira Freitas, sen.lo

cm conseqüência, transferido do

QO (R Ea 
Ç), 

par. o QSG tRdrn.

1432-S2D1. de 5 Ago 55. da DGP)

Por Def de 27 Jul 55 e DO de 3

Aco 55 foi nomeado, por necea-
«nro «nrvir no

(Eli n.» 802-D1S4, de 8 Ago da

^Por 
Dcc dc 4 Acro 55. foram

nomeados para oervir, por ncccs-

aidade ilo serviço:
—Na Secretaria Geral do Ml-

niat^rlo da Guerra, o Mal Inf Lu.s

Alberto de Freitas, sendo em con-

oequêncla. tranaferido do QO (-.?

BCCL), para o WSG;
—Na Dir de Com, o Maj Eng

Joio Campeio dc Rezende Lima,

ípndo em consequêneia, transferi-

rio do QO (2.« Btl Frv) para o

QSr;
Luiz França Júnior.

Xa Dir de' Vet), o Maj Vet

Por Doo d» 37 Jul 55 foram no-

meados, por necessidade do aer-

V'—Chef» 
da 23.» CR. o Cel Cav

Gastlo Ananlas da Silva Fllh<\

itnilo rm conseqüência, lnclulao

no Q3G; _
—Diretor da Coudelarla de Tln-

dlquera. o Ten Cel Cav Joio Bap-

tinta Mrndfa Filho, fndo om con-

seqüência, transferido do QO (3 °

RC), para o QSr;
—Para servir na 15.* CR. o Maj

Cav Brenno Dogll* de Brlttp. sen-

do em conseqüência, incluido no

—Para servir no QG da 6 * Dl.

o Ten Cel Inf Amilton Barreto de

Barro?, sendo em conseqüência,
Incluído no QSO.

Pelo BI n.» 179, de 55, da DGI\

foi nomeado, por necessidade do

serviço, para servir na Ka T Ex.

o Cap Cav Dalmo P.oson, do - *

Êaqd Ind Cav. si ndo em conse-

quAnela, transferido do QO para
o QSG.

Classificados:
Polo BI n « 168. de 65, da DGP.

foi classificado, por nee« ssldnde

do serviço, no 14.° BC. o Cap Int

Alfiedo Fonseca Ferreira.
Por P«»c d* 4 Atro 55. foram

cia.' íificados, por necessidade do

Lavdner, etnâo em conisquêncla,
incluído no QO;

—No 4.» RC, o Ten Cel Ca» Jo-

té rerea do Albuquerque Maia-

nhlo, s»ndo em conseqüência,
transferido do QSP (Coudelarla
do Tendiquera) para o QO;

—No 3.» RC, o Ten Cel Cav

Moacvr Avellar Acqulstapace, sen-

do em conseqüência, transferido
do Q8P (ZMS) para o QO.

Por Dcc de 27 Jul 65, foi cias

alficado. por necessidade do ser-

riço, no «.« BK, o Ten Cd Borla

Itronilrski. sendo et» constquón-
cls, incluido no QO.
Designação: _
pelo li<>l n.» 05. de 55. do EM

Ex. foi designado rara servir no

QG da 3.» RM, o Ten Cel Inr

QF.MA Dorval I/ipea de Lima.
Pelo Boi n.* M, dc 55, do KM

Fx. foram designados, por ncccs-
eldade do «et-viço. paia servir no

QG da ZMS, os seguintes oficiais

do QF.MA:
—Cel Art Celso Montes de Mar

«lllao, Tens Cels. Cav Geraldo da

Silva Rocha e Eng Gentil Noguel
ra Paes.

Retificação Transferência:
Pelo RI n.« 166, de 55. da DGPi

foi retificada, por necessidade do

serviço, a transferência do 1.» Ten

Int Abelardo Nune, Vieira, como

sendo da !.• CDMI para a 1-* Cia

Com e nfio para o QG da 1.» Vi •

Pilo BI n.» 174. de 55, da DC.P,
foi retificada a transferência, por
necessidade do serviço, do 2' Ten

Int Jos* Carlos Barcelos Ehlers.
do 17.» RI, como tendo para o QG
da 6.» Dl e nSo para a 3.» CDS.

Rptlficnçto dp nomeado:
Pelo BI n.s 179. de 55. da DGP.

foi retificada, por necessidade do

«erviço, a nonieaçlo do 2.* Ten

QAO Inf Oswaldo Kungler, adido
ao crOR de Curitiba, como sendo

para servir na 2.» Dl^ e não no

PC.SM.
Pelo BI n.» 176. de 65. da DGP,

foi retificada, por necessidade do
serviço, a nomeação do !.? Ten
(JAO Inf Andrelino Nativldadc da
Costa, adido ao QG da ID-5. co-
mo sendo para o QG d» JD-5 e
í.fto pra o 1IG Gu de FlorlanO-
polis.

PRAÇAS

NOTICIAS DA

BRIGADA MILITAR

NOTICIAS DA BRIGADA
MILITAR

Promoçl» de eflrlal d» reserr»
O Govêrno do Eatiuio, resolveu

promover ao posto do 2.» Tenen-
te a partir de 1.» rio Janeiro do
1955, o Subten. Romário Cbnuna
Jordão, com rilreito a perceber na
Inatlviilade, proventos intcKrsii.
Inclusive a grutifleaijío adlclonul
de 15^,.

Reqaermentôs despachados

Pelo Comando Geral da Brisa-
ria Militar: — S.' Bct. Clarim
Mor, Dalicio Alves Curcino, do 1.»

RC — «.Indeferido, por falta dc

amparo lciral»;
Sd. JosA Manoel I^opes. do

CIM _ «Indeferido, em face, da

Infcrmscio»;
_ Serafim Ixmiíl — .Deferido,

O interessado procure, no Serviço
rio Fundo», a Importância a que
tem direito»;

Amo Sperb — Deferido; —

«Pcgue-se no requerente a Impor-

tínela de CrS 13.542.IV1 que »e
acha recclhlda ao 8F. Dê-se co-

nhcclmento ao lnteros«ado qno nl\

uma fftlha especial de CrS 8.T00/V).
cujo pagamento o Tesouro ainda
não efetuou».

Transferencias de Practs

Poraln transferida: — do P.BO

para o Contingente do QG. P"r»
prestar serviço na Ajtidâncis C»e-

rni, do Ch. Elpldlo Perereçe: e

do Contigente dn QG. para o RBO,

o cabo Sndl Alves de Aguiar.

Os bancários aguardam a decisão

sobre seu 
pedido 

de aumento

Transferência — Pela DGP:
Pelo BI n.» 179. dp 55. da DGP:
—Do 23.• para o 10.» RI. o l.f

Sgt Mus Sebastião Gomes de 011-
vejra. por interêsse prftprio.

—Do 20.» RI para a Cia do QG-
6.» Dl. o Subten Euripedes Jo-
í-elin Borba, por necessidade do

aervlco, ficando sem efeito sua
transferência para o 13.» BC.

—Do 21» r.I para o 13 » BC,
Subten José Cirllo da Silva, fi
cando sem efeito sua transferên
cia para o 23.» RI.

As tranferências são para rea

justamento de efetivo, de acêrdo
com a P. rt 57-46. de 31 Mar 6S.

—Do l.e Btl Pol Ex para o « ?

IA 75 Ar. sem ftnn. para a Fa-

conseqüência, incluído no Qbt

ACO 00. ioi »" •

«^r^él^Ã^I^No 
l, RCM. O Cel Cav João

Faria d* siiva Pereira. .Ado^m

- No 7.» RI', o Ten Cel Cav An-

tonto Junqueira Pervlra. sendo em
.quêi:< i.t, transferido d<i QSG

paia 
"o QO; ....

\*i» 1S." RT, o Tt-n Cel Inf Al

fiedo rie t'aoli i"oirêa, seiiri" em

conseqüência, ineluid" no QO;
N • 3.» KA Cav 75. O Ten Ce!

Art Antônio Fraga Brandão, s -n-

do eiu conseqüência, incluído no

QO.
Por interesse TKópiio:
—No 3.» RA Mon 76. aendo em

conseqüência. Incluído no QO, o
Ten Cel Art Brono Perneta,, fl-
cando assini, retificado, o Dec de

27 Mai 55, relativo ao mesmo ofi-

ciai. _ ^
Por Dec dc 27 Jul 55, foram

elissifiçados, por necessidade do
tervlço;

—No «.• RC, o Cel Car Homero

CAÇOU O TUBARÃO

QUE ANDAVA CA-

ÇANDO 
BANHISTAS

Numa praia da Bondl, na Au»*

trálla, os banhistas viviam prea-

cupados cem oa tubarões que In-

festavam aquelas águas. Mas um

dia • banhista Jack Platt resol-

vau acabar com o "baila" oot aa*

qualos. Atlrou se ao mar, de fa-

ca em punho a, depois de uma

luta emocionante, liquidou o che-

fe do bando 4a tuberées, um ba-

liasima espéeima de S metros

da comprlmanto. Maa nao é aa

pera combater tubarões que ao

exigem nervoa aòlldos a baa ra-

elsrtncla «íslee. Nes

da dia, na eacritérlo na **brlca.

no pandemônio de tráfego, é pro*

ala* tar uma aaúde perfeita para

cumprir ai mal» rudes tarefas.

¦ auanda aa narvot aa daigaitam,

es enerilsi daafalecam a V. par-

da • a patifa. • aôno, a cal am

dàaTnlnvT
uma racuaaracfto rápida, é tomar

diériamanta Neuro-Fasfato Eskay

com vHamlna t-1. qua centém

na sua fórmula clantlflcamanta

aaata, tésfere, cálcio a vitamina

|«1. Naura-Foafata Eakay a®a a6»

br* todo • orpenlsmo como um

ppdaroia tônico do cérabro# doi

nervos a do* músculos.

elo do SIR'8 o 5 « Sirt Otselllo
Gonçalves Rocha, do 2.» RC Mo-

Declaração sôbre clasMfleaç&o
— Declarou-se que o 1.» Sgt Pau

lo Guedes de Oliveira foi promo-
vido e classificado no 2,« RC Mo

to e nSo no 2.» ROR Mec.
Licença Especial — Coaeesslo —

P.lo DGA foram concedida. rte

6 m°*es ao* 1.» Scrt Aldo Pagllan 1,

do 13.» RC: 1.» ?Et Aurellno Dor-

neile,. de oliveira da 3« Cia M

Mnt, adido ao P<1 RMM 3; ocven-
do os interessados entrarem em

ff.tn das referidas llceneas, caso

nAo haja impedimento leril
— Em consequencia, os Cms das

Unidades a que pertencem as pra
ça* deverão comunicar dlretamen-
to a DGP. ao DGA e a êste QG
ZMS a data em que o* referidos
Sjsts entraram em gozo da llcen-

ça Especial referida.
AverbacSo de tempo íe serrl-

co — Pela DGP: — «Mnaoel F.

Andrade de Oliveira 2.» S*t do

19» RI: Deferido. Averbe-se.
«Argcu Flores Dutra, 2.' Sgt do

O Conselho dos Rpprcsentan
tes da Ked< raçfio <los Bancá-

rios continua reunido nesta ca-

pitai, tratando da campanha

pró-aumento salarial.
PWo referido órgão foi en.

vlado um memorial ao Sindl*
ralo dob Bancos, e, segundo nos
informou um dos conselheiros,
no decorrer da semana deveráo
tratar do problema, possível-
mente já com a resposta dos
empregadores.

Adiantou-nos o referido con-
selhcuo, que se observa a me-
lhor perr.pectlva em tôrno de

sua reivindicação, encontrando-
so esperançada a classe em que
ambas as partes chegarão a um

acórdo amigável.

Por sua vez, o Sindicato do-

Bancários de Pôrto Alegre es-

tá encaminhando o dissídio, d*
vendo realizar, sexta-feira pró-
xima, uma assembléia ger»!,

para a qual foram convidados
representantes de todos os sin

sidicatos do interior do Esta

do.

Descargas e o delegado reglo-
nal do Trabalho.

Como se sabe, o caso tem

Sicocupado 
as autoridades do

linistério do Trabalho, inle-
ressadas em que seja ostabeie-
clda uma base para a aplica-

çSo da lei neste Kstado, dlan-
te das constantes reclamações
do purte dos trabalhadores que
desejam ser contemplados com
o beneficio da lei.

ÚLCERAS

VARIC0SAS

FERIDAS CRÔNICAS E
ECZEMAS DOS MEMBROS

Sio eliminadas, cAmoda •
fácllmanta, am *0% das c*-
sos, cem apllcaçia am mádla
da 4 Ataduras Comprasslvas.

UNAPASTE

AVISO AOS CATARINENSES

O DR. OMAR MACIEL BIRENDT comunlci qua reabriu

teu eecrltòri* de advscacla, à rua Voluntárias de PMrla, ti,
sala 30. Das f ts 11 herss.

•1

O PROBLEMA DO 8ALAHIO
ADICIONAL NA
CABOTAGE>I

O problema do pagamento de

snlárlo adicional ao strabalha-

dores cm locais insalubres, de- ,
verá ser tratado, amanhá, em \
reunião entre os representnn-

tes Jo Sindicato do NavegaçSo,

dos Con fcrentes em Cargas •

Prefeitura Municipal Ai Pôrto Alegre

AVISO

SupÉnden ilo teitcUo Publica

De ordem do sr. Prefeito, esta Superia-

tendência, avisa a população, em face da lei

N.° 1454, de 20-8-55, que estabelece luto mu-

nicipal o dia 24-8-55, pela passagem do 1.°

aniversário da morte do exmo. sr. dr. Getulio

Vargas, não funcionarão as Feiras-Livrss,

que deveriam se realizar neste dia.

Pôrto Alegre, 21-8-55.

RODOLFO ÍTALO CORTES®

Superintendente

I

I A' vende nas baas farmidai I
I d» Pais • ne VDP, C. Peetal, 
I 3735, Rl* d* Jeneir* — D. P. 

_^_a

I

1.» R Rec Mec. Deferido. — A-
verbe-ae. .

Pre.mnçlo — Pelo B I 174. de

6f. foram promovidos a K™dua-
rio de 2.» S<t a contar de «0

Jul. 65. os seguintes 3.'s Sgts:

Enfs: Veta. Talmlro Moisés da

Silva, do 9.» RC. Santo Merlot-
ti Dalatea. da 1-* DL: Armando
T.rra, do DRMV 3: Joaaa Plato,

« M Ferr Joio Figueira, anboa
do 2.' RC.

aet*l

CU'l s

Ração balanceada 
prensada

M.miiMs MtaiiMonaS3mm

CABOS f

CONDUTOBfS

f l f I Ml l O ->

wiiu mtnn it itwrtm ms.
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 *

AGRADECIMENTO

D* publico agradecemos tentibUlta-

In ae «mérito médico Dr. EMÍLIO MARIO

SESTI qu« duroafo o «urso ém f«vc on-

iermidade que «eomtfeu nossa querida li-

IkinJia Jussara Maria, loi incens«v«I com

todo • carinho o oéio profissional até o

completo rostafcolocimonto.

Jaquari, JM-II

Benfamin Rocha o Espésa.

*

Motores o Geradores

SLRVII1 

- 
SKODB

Xtleqne permanente 
do qeradere» a 

J

fosollna • a dioo do 7Ví — 15 — 40 — 

^

110 — 210/390 rolts

Motoros ortaeionérios do dhrorsas potín- f

«ias oatro la 70 HP |

eonnsHo-nos para araloro* capacidades $

SUPOSIÇÃO C VENDAS

AT. rJlMtJUPOS. 1403

ImpoMra Americana S. I.

MA DR. IXOIUBS.

io»nissEOOoaoooaooa»>

I

5.11.1

\

RA 75 Ar. sem ft"»* rsra _
zenda Nacional, o 3.» Srt Avelino
Antônio Santo Piiett». como exce-
d*»nte o por ordem do Exmo Sr
Ministro da Guerra.

P. lo III n» 181. de 55. da DGP
— Foram transforidoa para rea-

justam* nto rtp afetivo, os l.oa S^ts
Tasao de Oliveira, do IR • RI: Mo-
n no ('liai.-»', do 2'V» RT e Olavo

Katisl i Sherer, ilo 19 » RI, para o
17." M

1.» S*t Wlllv TCrinVe, do J.»
RI para ri Cia do OGH-5:

1 » .«Kt Silvio y.-re'r» Rauer-
fcrldt. du M.» liar» o 23.» RI:

—1.» sm Henriqua CulUierme
Keune, du 13.» RI para o 15.» RC:

—1.* Sft José Lelchiadeí Morei-
r» ,4o 20.» RI para a 1» Cia In-
dependente de Ftisll^lros;

1.» Sgt Diivid Raft, do JO.» RI

para o 26.» e
—l.o Sft Manoel Leovegildo de

Oliveira, do 20.» RI para o 24.»
BC.

Pelo BI n • 180. 4» 55- «a DOP:
—Para a 10.» CR, o *¦• «f* I»'

Nelson da Silva Martins, por ln-
ter«ss» prflprlo. ....

Par* o I.» BCCL. o 1.» Srt
Waldemar Dores d* Oliveira, do

1.» BCCL. sem ônus para a Fa-
senda Nacional.

1.» Sgt Joio da Lima Fran-
co do 2.» GA 75 Cav para o 2.»

-It O a05. tem ônui ptra a Fâ-

ssnda Nacional.
1.» sgt Hlram Ttiomaa K«-

aaa, do 3.» RO 101 para o S.» OA

Cav 71, aem Anua para a Tasea-
la Nacional. _

g.» Sct ITouver Antunes rer- .

nandao. do 8.* R A 75. Mon pa- |
n o R Ei. oem ônua para * Fa- 

|
senda Nacional. ^

g.» Sgt Nelson Rlkalro Dor-
n.llas, da Ka S A para o 1.» Btl
DJv, por hitcrêaae próprio.

Pelo B I n.« 17» d' 55, da DG A
— foram traniferidos para o Nu-
cleo da Divisão A«roterre»tre. a»
•ainilnt^n prncaa. daa Unidades
semiinte* c a«lidas ao ncferldo
Núcleo, em rirtude d" terem ter-
minado-a In?truçlo Bftilca Aéro-

terrestre:
Cabo índio Luís Ross do

9* RC: Sd Fnronl Diverlo, do 9.»

TC: Cahn Korlblo Pedrotttl e Sds

Michellanirelo Formlelô e Af0""-
nho Beiardlnl todoa do 3.° G Can

A A» 40 _ 
Pelo B I n » 172, 4. U. 4a DOP,

fot transferido por n»'»»«|4ade do

serviço. r®ra o 1.» Btl Ferrorlâ-
rio, O 3 » Sgt Luís L»ita da Caa-
tllbo.

Por êsta Comando: — Do_Qn
da 1* para o QGR I, o Cabo
Antonio Carlos da Almeida, aem
ônus para a Farenda Nacional.

Da 4.» Cia ltsp Mnt para «

Dep RMM 3. o 3 » Sgt J"S* OJ1'

lon Brum, s»rn ônus para a Fa

renda Nacional. O referido *ar-

ganto «e encontra A dl«po*icâo do
referido Deposito.

Transfiro, para raalustaman-
to, da excfdent* no 1T.» BI fara
nroonehimonto de va*a no 2.» B«'

CL, o 3 • Sgt Tsdeu Skwarek, poi
necestidade do acrvlço.

Transfiro de eteedente s»

1.» Btl Fv para efetivo no J.» Btl

Rdv o :,» Sgt Jorge Dsbul PI-
lho por neceaildade do ¦erviço.

Transfiro do 3.» O A 75 Cav

para o 4 ? O A 75 Cav o 2» Srt

Rodolfo Jo»* 8child, por neccssi-
dado do serviço.

Do 3 • lt A 7S Moat. para
O pep Rec Mat Vet 5 0 «.» S*t
— "Mário Cavnlcanto, por necessl-
dado do acrvlço.

T»g»orf«rof|A 4» transferencia —

rela ix;p em BI n» li» «e

55 fel retificado a tranaferaneia
do !.» Sat João Cardoso Trinda-
da 4a Lima N"to, como ssndo por
neressldada do afrviço, do 2.*

RC para o 20.e BC.
Tra«afer#iicla aam afeito — a»

Pela DGP: — Paio B I a.» 17»
da DGP. fot tornada sem efeito
a transferencia do Sd 8eeundlno
Do nal Alves, para o Contf do
D^»aÍo 

B t «.? 110. da li. da T>
OP fo| to r n a d a aem afeito a
transferencia éo Sub Ten Cav Al-
bino Rerenaoskl.

Por êste Co m a n d o: — Torno
sí»m efeito a transferencia do 2»
Srt Cirllo Patins, do 3.» O A 75
Cav para o 4.* C A 75 Cav.

Torno aem «falto a transferen
ela do 3.. Sgt José Antenor Ca-
aairanda Sueco, da ll.a Cia Com

para o l* BU Rdr.
Passarem ( dlaposl^io — Pn

«ata Comando: — Passo a dtapoai

«Argcu Florea Dutra, a.* egi oo i uu 11

^Qk&MÊãCb

\OD*h

E

I

y 

y

i

/ • e-v -J t 
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w mFfMmim m'MM»jmrw  M a

PHILIPS

cana astas mtmknéí

Procvri • »*u rtvea.

dedor para exominor

• novo linha compltlo

dei rádios
"St;p#r M".

HAZWILL ¦ Jay»na Clark Marwall,

nasceu em «dtmbvrge. IsoJcta,

em III1 a faleça* em Mt». Saua

irakalhas »• campe d* /We*

«arporimtntal siulte eowtrt-

buirom para o daoeatooíué*

monto da ctíncta «lictrlsW»

• A nova lérl* d* vãlw-

lai 
"NOVAl" 

d* maior

r*ndim«nte>

a FERROCEPTOR, um novo

tipo d« antsno Inttrna

que «llmina ai inttrfo*

réneiai o propofeiona

rteopçâo p#ff*ito/

O Bobina com núclao d*

ftrrcxcubo, d» *xc«!*nto

isníibilidad* • salattvi-

dado»

a O novo olto-folonto

Sup.r 
"M", d* •xtraor

dinório rendimanto acúi-

01 co/

a 2 contrôlo» do tonalidi-

do lnd*pond»ntot para

oi »oni agudoi o gravo»/

a Eitógío do alta froquén-

da paro o roeopçio da*

•itaçõot moit íiaca. a

- dlttantos.

Os princípios 
bisicos sôbrc o magnetis-

mo, elaborados por 
Maxwell, foram

aperfeiçoados nos nossos Laboratórios e

aplicados ao máximo de eficiencia nos

Ridios SUPER 
"M" 

PHILIPS.

E53

ral

UM liMSOt#

di aoauaaar

HOJE

rádios PHILIPS com a novo ttenlea

REVENDEDORES 
AUTORIZADOS

GAKCEU0N & CIA. LTDA. 
• CASA VICTOT S/A , 

WP0RTAD0JU V*

SMW.MMHM . ttZrSZZX...... 

" 

—n riMM-«e»

FILIAIS: Ar. Sm

Ar. Assis 
~

111*

MaoMvoH. 1330

isil# 300

,. CASA GERMANO

« MU A DOM AMDHADAt. 1033

SUPER CREDIÁRIO MENINO DEUS

|M |OM M MAÇAI. 000 «.
% <

ma oi. riMM. ia*

• % 
•**»

magalhaes gadea

Af PB*f. aooair»r, 001

EM

M

c

I
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0 RIO GRAME

a 
preservação 

da

DEMOCRACIA

Diriglt-sc-á a Assembléia

Legislativa à Câmara e

ao Senado

deputado Vilson Vargas re-

«uereu, 6 todos os líderes de

bancadas assinaram, um requeri-

mento no sentido de que a A*

sembléia ae dirija às duas Casas

do Congreiso, externando o pen-

aamento dos deputados gaúchos

feia 
preservação da Democracia.

01 o seguinte o requerimento:
"Exmo. Sr. Presidente da As-

¦embléia Legislativa.
Considerando o clima de alar-

me e tensão que vai na opinião

pública brasileira em virtude de

provocações golpistas contra o re-

glme e a Constituição;
Considerando os pronunciamen-

tos comprometedores de altas pa-

tentes das Forças Armadas;

Considerando a coação que vem

de ser iniciada contra o Congres-

ao Nacional, contra os candidatos

à sucessão presidencial e contra

os Partidos; c
Considerando a necessidade ur

«ente de mobilização da conscien

cia democrática da nação para a

vigilância e para a repulsa a qual

quer atentado à ordem democra

tica e Constituição,

Requeremos, na forma regi-

mental, que ouvida a Casa seja,

em nome da Assembleia Legis a-

tiva do Rio Grande do Sul, tele

grafado ao Senado Federal e i

Câmara dos Deputados, assim co-

mo a todas as Assembléias Legis-

lativas dos Estados, pedindo o

pronunciamento destas junto às

duas Casas do Congresso Nacio-

nal, externando o pensamento
dos representantes do povo pela

preservação das instituições de-

mocráticas, da ordem jurídica, do

regime representativo c da Cons-

tituição. __ ,
Sala das Sessões, em 22 de a-

gosto de 1955".

Verba 
para 

o

município

deSananduva

O Secretário de Obras Públi- j
c •„ acaba de submeter à aprova- 

|
çào do governador, uma exposi- ,

çào de motivos relativa a trans-
ferência de um saldo de verba no '

valor de Cr$ 860 240.00 para o
novo município do Sanunduva,
criado por recente Lei da Assem-
bléia Legislativa.

A dotaçao em apreço destina-se
A pavimentação da estrada La-

soa Vermelha-Irai-Marcelino Ra
mns. que atravessa a localidade
de Sananduva.

^

A cédula oficial com

pequonas 
modificações

RIO, 22 (Meridional) — URGENTE —

A Comissão do Justiça da Câmara dos

Dopufados, 0« ronnião iniciada às 20

horai, concordou om examinar o texto

então apresentado que, salvo pequenas

alterações, deverá consubstanciar um

ponto do ritia capas Co harmonisar os

partidos, no tocante à cédula oficial.

WMMMiyiMMMIMMMMMI»
são de inquérito administrativo da

Déficit no

orçamento

municipal

Os diversos departamentos da

Prefeitura, através de seus dlre-

tores, levaram ao sr. Manoel Var-

gas as respectivas estimativas pa-
ra o orçamento da municipalida-
de para o exercício de 56. Pelo

conjunto doa dados seccionais,

pode-se antever um déficit de

mais de 100 milhões de cruzei-

ros, em faèe da receita prevista
de Cr» 584'850.000 e da despesa

de 685 milhões. Entre os dados1
da previsão ainda não esquema- j
tizada em rubricas, pudemos ob-

servar que a proposta inclui a

verba de Cr» 37.898.700,00 para
auxílios e subvenções.

quele ministério, do qual é pre
sidente José Carlos Nogueira Ri-
beiro, o mesmo lhe exigiu os
10 mil cruzeiros. Nada mais teve
a esclarecer.

Aos 66 anos vai casar

com um marujo...

FORTALEZA, 22 (Meridional)
— Seguiu para o Rio a viúva d.

Joana Amaro Souza, de 66 anos,

para casar com um marujo. D.

Joana, que tem dezenas de netos

e bisnetos, declarou à reporta-

gem que se sentia aatlsfeita por
ter encontrado um novo espôso

Irregularidades na

Diretoria do Ensino *

Superior, no Rio

RIO, 22 (Meridional) — No in-

quérito policial em curso na de-
legacia de roubos para esclare-
cer possíveis irregularidades a-

pontadas pela Federação Nacio-
nal dos Odontologicos, depôs o
dentista Fábio Ribeiro. Declarou

que necessitando fazer o regis-
tro do seu diploma, foi à pre-
sença do funcionário José Carlos
Nogueira Ribeiro, lotado na I)i-
retoria do Ensino Superior do
Ministério da Educação, que lhe
exigiu 10 mil cruzeiros para tal
fim. Concordou em dar-lhe a

quantia. Há dias, convidado a
comparecer parante uma comis-

Retida uma máquina

fotográfica importada

pelo órgão comunista
"Notícias de Hoje"

S. PAULO, 22 (Meridional! —

Informa o "Diário de Santos"

que o sr. Café Filho determinou

a entrega do material importado

pelo jornal comunista "Noticias

de Hoje", com exceção apenas
de uma máquina fotográfica "Ro-

bot Submarino". A máquina foi

retida para averiguações, sob in-

quérito, pois foi levantada a sus-

peita de que entre as máquinas
importadas havia uma de uso

privativo das forças armadas,

qual seja, fotografar sob a água.

MELHORIA DOS

10CAIS DE

TURISMO

Sob a presidência do Secre-
tário dar. Obras Públlcn^ ma-

jor Kuclldcs Trlchos, reuniu-
se quarta-feira última, o Con-
selho Estadual do Turismo, or-

gão recentemente reestruturad
em virtude de estarem findos
os mandatos dos anteriores
conselheiros. ,

Após debaterem durante
duas heras, ficou resolvido em
faceda urgente nero-sidldn
obras torr objetivo dc atraçfio
turística e aproveitamento <¦
ndaptaçAo, mediante explora-

çüo, do parndouro do l.Iorru
Routor, bem como a lip \ io te-
letônic* para as estações Da.-
nearias e hidrominerais.

JUSCELINO:

¦0 
PARLAMENTARISMO

É UM GOLPE BRANCO"

HABILITADOS,

EM PASSO FUNDO,

33.230 ELEITORES

l»ASSO FUNDO, 22 (De
Carlos Danilo Quadros! —

O dr. Relssoly Joró dos San-
tos, juiz eleitoral da 3H.a zo-
na f.leitoral, informou-nos

que foram qualificados nos-
te município mais 2.444 o-
leitores c procedidas 434
transferências. Esta Zona
F.loitornl fica, agora, com
33.1:30 eleitores. Nas últl-
mas trôs eleições, Passo
Fundo, depoia de 1'itto
Alegre, foi o município que
maior número de votantes
apresentou.

RIO, 22 iMeiidional) — O sr. i
Juscelino Kubltschck estevo al-1

gumas horas no Rio, tendo via-

jado para Campinas, em Sào Pau- ]
Io, para reiniciar sua propaganda
política até 24 de agosto. Em
sua estada aqui declarou:

— Considero o parlamcntarls-
mo um golpe branco nesta al-
tura dos acontecimentos". Disse
ainda que uma mudança no sis-

•tema de govêrno às vésperas dos

eleições níio passa de manobras
desesperadas tlc alguns inimigos
do regime. Afirmou não aciedi-
lar numa solução extralegal, pois
são manifestações indiv iduais que
nào representam opiniões cole-
tivas. Indagado sòbre as ultimas
revelações dos generais e minis-
tios, o sr. Juscelino Kubitschek
disse não ter declarações a fazer,

pois jurara nào falar mais sobre
o assunto.

Jockey Clube do Rio Grande do Sol

SÁBADO, 27 dc agosto de 1955 — 71." Reunião às
12,40 horas

1.* PAREÔ EM 1.700 METROS

Estrlcnina .. ,,
Viviana

Hisi Majcity
Hirundo .. ..

Pantim

58-4
S2-5
52-3
48—2
48-1

2,s PAREÔ EM 1.700 METROS

Mnn Chcri
Huincal
Hcncica ,
Farnel .. ..
Jaborandina
Dominguillo
Royalist .,

54—4
54—7
52—8

.54—5
52—«
54—3
54— 1

6.® PAREÔ EM 1 500 METROS

Inquérito

Parlamentar

sôbre o arroz

Vários depoimentos fo-

ram prestados ontem I

A Comissão Parlamentar de In

quérito sôbre o arroí trabalhou
unhado e domingo. Foram ouvi- j
dos o presidente da COAP, cel
Elchú Gomes da Silva; dr. Bcn-!
to Pires Dias, ex-Secretário da.
Agricultura; Afonso Paulo Feijó,
presidente da Associação Comer-;
ciai. Ontem foram ouvidos os srs.'
Leopoldo Fleck, comerciante de
arroz em Cachoeira e Reinaldo
Roesch. Os trabalhos da Comis-
fào prosseguirão hoje durante to-
do o dia.

O sr. Reinaldo Roesch declarou
que o noticiário do vespertino

"Clarim" nào é verdadeiro; que'••inu si,')re arroz cnm o general
Panlaleáo somente depois da reu-
niao em que loi debatido o as-
sunto do roubo do mercadoria.]
nos portos; que nào procurou dis-
cutlr a matéria por nào estar a
par dos entendimentos aqui no
sul. já que ele regressava de
uma estação de guas em São Lou-
renço; que cm Porto Aleçre pres-
tou conta. ao sr. Paulo Feijõ de
sua missão oficial e que sómcnte
depois disso conversou com o
presidente da Associação Comer-
ciai sôbre a exportação do arroz;
qu« nào era contrario á exporta

çào, mas que esta deveria ser fei-
ta parceladamente para não criar
uma situação grave no mercado
interno.

Dom Dia ,
Rumirez .. ,
Avenira
Gran Slar .,
Panta Assú .,
Donna Rccd

54-2
52-3 I
50-1
30—5 j
52—0 ;
50-4

Clato Montes ..
Conqulstadora
Solarino .. ##
Mombaçj .. ,,
Siraí

Nuno

3.» PAREÔ EM 1.500 METROS i l J!oder"aII Meio Mundo ..
Tnbcrneira ..
Vecarte .. ..

Pocitos . . .
Some Field
Ro.spur .. .
Hiel
Mandupá .,
Sadika .. .
Mon Petit .

• 4

54—2
54—.1
54-8
54—4
52—3
52-1
54-7

54—7
52—4
54—8
52—3
54—S
54—«
52—5
54-1
52—2

54-10

7.* PAREÔ EM 1.700 METROS

4.» PAREÔ EM 1.200 METROS

Cigarra - Magazine

A revista lider

Orcy Nobre ..
Caruncho ..
Malalma

I. Bergmann .
Coema

Ravengar ..
Ourogloria .. .

Orbita
Serra de Ouro

54-9
54—.'!
52-1
52—2
52—3
52-4
52-7
52—8
52-5

Piriapolis ..
Negro Velho
Dulcamara
Lenhador .. ,
Escapula .. ,
Excalmax ..
Sem Dúvida

52—3
52-1
52—2
54—5
50—4
50—«
50—7

l.a PAREÔ EM 1.100 METROS

5.* PAREÔ EM 1. SOO METROS

1 Chico Big  54—2

Rapinelro .. .
Bengara ....
Com Riso .. .,
Rostra*.a ..
Bariloc .. .. ,
Guabiroba ,.
Caroba

» •• •• 52—-7
• d • • 82—5

!• •••

8 Humilde

52-
•• •! 50—1

54—a
52—8
50—8
52—3

• II ••

Instituto dos Advogados e

a Lei de Organ. Judiciário

A Comissão constituída pela
Assembléia legislativa para a re-
forma do Código de Organização
Judiciária endereçou um oficio
ao Instituto dos Advogados, pe-
dindn a colaboração desse orgão
da classe para a tarefa legislati-
va que tem em vista.

O Instituto dos Advogados de-
verá, agora, debater o assunto, portáncia.

na próxima quinta-feira, dl* 35
do corrente, tendo para isso con-
vocado uma sessão especial.

Tratando-se de matéria da ma-
ior relevância e Interésse para a
classe dos advogados, espera-se

que a próxima sessão de quinta-
feira conte com numerosa pre
sença e se revista de grande lm

Jockey Club do Rio Grande do Sul

DOMINGO, 28 de agosto de 1955 — Prêmio Gen. Cunha

Rasgado — 72.a Reunião às 12,40 horas.

1' r.VREO EM 1100 Mi:TROS «.• PARCO KM 1.500 METROS

Frut.i Amarga .... 40—4
Marumla

T. Vlel.ina 51-2
Sr na de Ouro .... <!!'—3

." K>k\; 49—^
Dinoca 40—1

S- fAREO EM 1 .100 METROS

Iluetrl ..
Fsnnlia lo .. .
O -mira ....'--1'virla 

.. .
Prr-hiflado ..
Prin^r ... ,,

54—s
->4—2

52—6
53—5
54—74
:.t- í

Agressivo ..
Jlosic.i .. ,,
Al Buenn 54—4
K. Vésper I>2—3
Rosember" 54—7

fi Trisul • i • i • t •• M —6

Jusha 52—2
Artilheiro 54-1

Quat raivo 54—9

7- PAREÔ. PRÊMIO «GEN.
I CIMIA R ASG ADO" EM I 70#

METROS — PRÊMIO CR*
4» 000,00

r.vsro e*i i 3oo metros

.. . 51-4/•IroyaJ .
Cs "a ;ia> 3

Cnn»un > ..
T'wopa ..
ívilsr. .. .,
f'as'or ..
r unho ..

?4—¦?
52-1
52 -3
5' 5
54—7

PAREÔ EM I OCO METROS

Mistaío !>4 -2
Jusll 54—4
Al foftla 52-6
Trlcirnho 51 '>

nun.ampiíTo 5t—3
Ouropan 51 1

Müllclosita 4«-«
A ha zona 52-10
Sin Amor 52-12
Ouiopalna 1*» ¦!)
>'odl«ta 53—2
7umba 57—4
CaitAdi .. .. .. •• 5'.M4
I de Ci rio 52-15
Voldav in 53-13
Dinoniicn 53—1
Sem Dúvida 52—3

10 Avenira 57—7
Peqtrv Fo\ .. ' 51-11

11 Cartada 52—"1
" Oíialy 4«-6

x- PAREÔ EM 1 «00 METROS

I !>

V PARI'O EM 1 r.Oíl METROS 3

Escnrnve'!*»
Kmbornal ..
Cltr-i mlla .
Ho^ilda .. .
A <!<1ro«o .. ,
Carrnhis ..
Marina .. .

5«- 
">

52—2
50 7
3" r,
52 -1

:>/ :i
:>« 4

1 Birrvenido . • •• .. •• M1
1 2 NaimW Vi

l"l Randerin 56—4
Montemar .. .. 5<i-õ
Balaan 56—1

Turmallna .. ., ,. 50—6
Taro de Ouro .... 56—7
Beu Neto .. .. ## 50—8
Flgaro Cá OU .. .. 4K -!l

Mon 1 resor 4a—'J

NOTA — O* pro«cntrs !»ioprnma* «fto publicado» a titulo in-

formativo. As apostas devem ser feitas de acordo
com o progrrma oficial.

CONVITE PARA E

A família de

ALBINO LIMA

ontem falecido, convida as pessoas de suas reis-

ções para assistirem às cerimônias de seu repul-

tamento.

O féretro sairá, após • encomendaçáo, da

Capela do Hospital São Francixo, hoje, às 10,30

horas, para o Cemitério da Irmandade de Sáo Ml-

guil e Almas.

Antecipa agradecimentos.

Pórto Alegre, 23 de agòsto de 1M5.
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ANÚNCIOS ECONÔMICOS * ANÜNCIOS ECONÔMICOS

AUTOS 
cr,^

E ACESSÓRIOS

ACKftSOXIOB. PECA» FOBI» E
MTHCIRY J.EOIT1MAS — Cro-
tnadoa Ford e Mercury legítimos,
Grades para radladores, Frisos de

paralamaa Ford e Mercury tc<ia a
linha, Coroa e Plnhio toda a li-

Oha, Volantes, Maçanetas Inter-

lias a externas, Copos do rodas,
Anéis d» segmento, Bronzlnas.
Pistôes í"ord e Mercury toda *
linha e Enfeitas em geral. Dir-
«eu OII«ira * Cia.. — Avenida
Farrapos, 460. N. B. — Atende-
iries pelo Reembolso. 

LOCOMOVEL, ALEMÃO — Eta-
¦blsslmenta 

Wsyoer. 27U HP. cm
perfeito eitado do funclonamen-
to e conservação. Pronta entre-
ca. parte do pnuamento wnco
praao. Vende-se. Tratar com J«>âo
Sacchêtt. Rua Teixeira Mendos,
*70. Cai ias do Sul.

LOCOMOVEIS — Marca alemll
U0 HP. Wolf. 85 HP. I<an* 53
HP, Lana 50 1IP. Lonx 56 HP.,
Lana 28 HP., Davey Pazmann
St HP., Clayton S5 HP., Ca»
II HP. Pronta entrega. Tratar
íom Joio Sacchêtt. Rua Teixeira
Mendes, 870. Caxiaa d > Sul.

IMOVUS \,t

A VENDA

tlfOCA — Tem permanente ei-
toque dos tlpoa Arfjntlno • Pau-
lista a firma Enfraclo J. Silva.
Fona «Ml — Praça Rujr Barbo,
aa. 137 — (Bombeiros), aeetta-se
encomenda p«ra Interior do Ea.
todo.

IOFOSC AL i • fortifico nte

Insubstituível para M criai»,
cai om idade ««colar, porque>
confim lodo, fósforo o Cil-

cio, fiellmenta aulmllivelt

polo dolicado organismo In-,
fantll.

PlMPOBTAÇAO 
-,P».OWO. «*»

Ipado. aram» ovalodo »IU redátta-
cu, grampos para cerca, aseltea
•stranielros dlrereofc ofereoe do
Importaçào direta o Braa Infra-
elo J. Silva - Fonoi «Ml, endere-
co talrgr. PAMPA - Praça Bujr
Barbosa, 137 - P. Alocro.

AUXILIADORA

AV. PLÍNIO BRASIL Kl LAN O
— Vendem-se, apartamento» da
frente, novos, nlo fcab., com 3 e
4 derma., 2 salaa, 2 banhelroa ao-
ciais. Garagens ind. Lu*, acab.
Preços a partir de Cri 750 mil.
Ent.: 50^. unido 5 ano». Escrito-
rio Braallelro Guerra. Depto.
Imobiliário. Alta Corretagem. Se-
do própria. C. Colombo, 200, 6.*
nnd». npt.. 31. Daa \\ àa 17 horas.
Sabadoa das 9 às 11.

AV. TAHHAPOS

PI
2.200m2 duss frentes (esquina com
galp&o material 360 metros qua-
«Irado» de Area construída sita à
Rua Dr. Sarmento Barata — Cr$
8.000.000,00 furlllta-sp 50% prazo
2 anos Juros 97c. Tratar Rua Ria-
chuclo, 237 — com Dias.

AV. JOÃO PESSOA

EDIFÍCIO BE DE NO AO —
Em conatniclo na Ar. JoàoPea-
soa, esq. Republico — rende-ea
confortáveis apartamentos de
tlpoa — 30% durant» o eonstru-
Cio o 70". finaneladoo. Tratar
com o proprietário Lar Braallei
ro — Av. Sen. Salgado Filho, li
Ei. Sulacap

APAB I1X1XTO NOVO. II»

ouadra d» Ar. Oeeeldo Aranha,

d afronta do Colégio Institui» do

Xducaclo. tonho oomanto um'uni-

co dlaponlTel, pronto pera oeopar,

nreeo «0 mil, aondo método à

visto, ro a t a n te «m dois Mios.

Trsar # chavas diariamente *Ç-

mente pelo ¦"¦"V",.9 
a*UMV

11 horas, na Av. Borges da Me

delros. 589, procuror paio ir. Vlc-

tor. Fone 6331. 

AFASTAMENTO deeoeupado.
da frante, terreo, com I pecas, tem

fnglo Ultra Oa» lasUlado pra«o
330 mil, sando «ue faelllta-ae pa-

gamento até dois anos, A combl-

nar. Tratar a chaves, dlarlamen-
to pela manht dos 9 oté 11 ho-

ras, na Av. Borge» do Medeiros,

689, com Vlctor. Fone 6331.

CAMIÍIHO DO MEIO II VARIAS ZONAS

ATBNCIO, últimos apartamen-1 APARTAMENTOS — CASAI -
tos A eenda, na Ar. Protaalo Al- tjshreNOü — Zonas: — Centro
ves, próximo Orupo Escolar Rio _ Bo_ -lm _ c Calxa _ jn(1,.
Branco, tenho a|n<!a 4 disponível. ^vS*- rior...
com ou ssm gsrage, prontos para r «c.0 Jo|o cc-moram-ee Es-

n^oaiamento^PreTO deíde^sJo I 
cr!tArI° Br*«lleiro Guerra. — Dep.

mil varara 4A »lí%«finarei Imob' A1U C°rrct«*tm — 8*d«
Wl", 6Q7® nnancia l pf/nfio • __ p r^olommbo 200 —

"«?•' A«"»;«"ú 
™"-

dois grandas dormitorlos a demais | gabados: dos 9 às 11
poços Chaves o trotar dlarlamen- |
to aoraomento pela manhR, das 91 AFASTAMENTOS — Com Ga
oté 11 horaa, no Av. Borges do ragrn» — Venanclo Aires — Ven-
Medeiros, Í89, procurar o sr. Vlc- dem-sc, de frente, c|3 e 3 dorm.,
tor. | q. emp. e dcmsls dcp. Fino acab.

Preços a rartlr de Cri 500 mil.
CASA NOVA, uma quadra do I Entrada Cr* 50 mil. Cri 200 mil.

Bonde, próximo Colégio America- [ ria entresra das chaves: — Jan.
no, Altos 0 baixo», com duas sa- I M). Soldo em prestações mensais.
Ias. copa, 3 lindos dormitorlos, I Escritório Brssilelro Guerra,
cozinha grande, quarto banho de Dapt. Imob. Alta Corretagem,
cor com Box o água quente, q. I 8ede própria: C. Colombo. 200 —

grande para empregada, e tFC "¦* snd., apt. 31 — Das 14 A» 17
com chuveiro el et r 1 e o, garage I horan. Sabados: — Paw 9 à 11 hs,

ííüinclido*. TeU4 C»!m . pa°j|a™'í I - APARTAMENTO NOVO - Av.

MATERIAIS

PARA J

CONSTRUÇÃO

FEBBO CONSTBÜCâO de lm.
portaçio direto oferece aa seguln.
tea bitolas: um quarto, cinco por
deieaaela, trés olUvos, o melo
polegada, ferro redondo em amar.
radoa da cem quilos mais ou me*
nos do. firmo Engraclo J, Silvo.
Proco Ruy Barboso n. 137 —
Fone (881 — Telegraflco FAMPA
Fftrto Alegre.

TACOS PARA PARQUt — Ven-
de-se por atacado « varejo. C/
A. C. A, Chcmalo. Rua Tlraden-
tes, 375.

AFASTAMENTO NOVO, de-

socupsdo, 112 qusdra da Av. Osv.

Aranha, situado na Rua Santo

Antonlo n.» 888. enorme, conforta-

vel, pronto par» ocupar preço
430 mil. com facilidade oté dois

anoa. Ver no próprio local,
menta A parte da tarde, daa lS

até 16 horaa, proeurar falar com

or. Vlcter. Tene «!*>.

APARTAMENTO NOVO

em 8 anoí, preço total 780 mil, -n I f,0*" ~ 
V,Bíen» 0

trega-so desocupado Trator dia-1 m°J:
riamenta pela manhã das 9 até 11

AFASTAMENTO desocupado,
de frente, térreo, 1|2 quadra da

Av. Osv. Aranha, situado no rua

Sto. Antonlo, 888, com t PfC*s,
tem fogio Ultra Gai Instalado.
Preço 330 mil. com faetlldades &
combinar. Ver no prftprto local,

diariamente pela parte da tarde,

das 18 até II horas, procuror o

encarregado da venda, sr. Vlc-
tor. Fone 6520.

horas, na Av. Borgos de Medeiros,
689, procurar sr. Vlctor,

CENTRO

AFASTAMENTOS — Vendem-
se, de frente, c. 2 o S dorms., q,
emp., Ed, em const. Prox. Pr*c*
Conceição. Preços a partir do Cr»
575 mil. Ent. 15% s. prest. men-
sais. Escritorlo Brasileiro Guerra.
Dep. Imob. Alta Corretagem. Se-
de própria. C, Colombo, 20<
and., apt. 31. Das 14 às 17 ho-
ras. Sabados das 9 às 11.

A televisão depen-

é• d* v • e é. Seja

acionista ém TV PI-

raflni.

Laboratório Rangel

Dlrtfio cientifico: Prof. VICTOR RANGIL

AnállMt Médlcoi — Voclnos sufejenot — Dlofndttlco peroilto-
léalco dos onformldodoo do M>*< cabelo» o unhes.

Rua Marechal Floriano n* 13 — Edlf. Clfy — 1* andor —

Fone 71-21.

ATENCAO: Aportamentoo novos

prontos poro oeupsrem. tenho

somente dois ainda dia p o níveis,

na rua Santo Antonlo, 883. trinta
metroa da Av. Osvaldo Aranha.
Ponto magnífico, prflximo cole-

fios, faculdades, defronte parque
Farroupilha, etc. Prcco 830 e 430

mil. metade A vista, restante dois

anos. Ver no prflprio local, dl*-

riamenta â tardo, das 13 até 16

horas, rua Santo A n t o nio, 888,

procurar pelo sr. Victor, Fone..

6820.

AV. OSVALDO ABANHA —

Vondem-se, apartamentos do fren-
t«. c. 2 e 3 dorm». e mais dep.
Edifício em const. Prox. Instl-
tuto do Eduraçio. Preços: Cr$

Í75 o 720 mil. Ent.: Saldo
em prest. mensais. Fsoritorlo
Brasileiro Guerra. C. Colombo.

6.» and., apto. 31. Das 14 às
17 heras. Sabadoa das 9 às 11.

lovêrno do Estado do Rio Grande do Sul

Departamento do Serviço Público

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

AVISO

CONCURSOS

Tora* público, para conhecimento dos

Interessados que so eeham aborta* «> se-

fmiates Inscrições: V i' f

I — OOMCUHSOS t 
' * H 

'*

mSPBTOB AUXILIAR, reaberto até

24.S.S8. do aeérdo ooa • «ditai

pabllcado no D. O. da 28.7.88;

MOTORISTA POLICIAL, ed. pvb. no

D. O do 28.11.84 e reaberto do

22.8,85. até 21.8.18;

OUARDA-CIVIL E DO TRANSITO,

ed. pub. ne D. O. de 30.S.8S o

reaberto até 4.10.58.

t  PROVA DE HABILITAÇAO i

BIBLIOTECÁRIO, od. pub. no D. O.

de 8.8.55, até 8.8.88.

Informações a respeito poderéo ser

prestadas, diariamente das 13.00 És 17.00

heras, no D. B. A., à rua Cristóvão Ce-

lombo. 300.

Pérte Alegre, 23 de a«èste de 1888.

I CHAftLY GARCIA CANAAOO

Diretor da D.S.A.

i.rxroso T CONFORTAVFX
APARTAMENTO — V»nde-se com
excluslvirts-Ie, de frente, terreo,
novo, c. 3 dorms., livinjf, c. sfc-
rada, s. jantar, dep. emp. Ent.
serv. ind. coslnha americana com
exaustor Doe. a fesso. Armários
embutidos. A*ui quente. Frente
nascente. A*reo utll 1*2. Pc-o-
rapado. Pr.-cn: <'i$ Sirt mil. Kn-
trnda: Cr» '.'IO mil. Cr» mil n
comb. «'tii prest. mensais
lie Cri TSim.OO. Ni. rap. Es-
rrltorlo Brasileiro Guerra. Dpto,
Imob. Alta Corretagem. Sede pro-
prl.l. C. CrlomWo, **), ond.
apt. 31. D»is 14 às 17 horas. Sa
hados das 9 às 11o

BtA TOMAZ FXOBEft — Ven
de-ae. Apartamento do frante, c
3 dorms.. s. Jantar, coslnha com
forfo o Ma e exaustor. Dep.
emp.. âreo c. tennue. Msjestnso
edifício. Construção Já iniciada
Pro*. Instituto de Fdueaçio
Pr#»st. mensais de Cri 3. Ne-

gocio rápido. Escritorlo Brasllei
ro Guerra. C. Colombo, 30Qr 6.
ond., apt. SI. Das 14 its 17 horos
Ssbsdos das 9 às 11.

c fino nesh. Apt.' de frente, nto
hab. r 3 dorm. 2 salas o mais
^ep. Frente nascente. Preço: —
Cr» «30 mil. Ent.: SÍKÍ, s. 10 anos.

rftp. Escritório Brasileiro
Guerra. — Dept. Dept. Imnh.
Alta Corretagem — Sede Príprla
C, Colombo, 200 — and. Apt.
81. Das 14 às 17 horaa. Sábadcc:
— Daa 9 àa 11 horas.

CONFOBTA'VEI. RESIDÊNCIA
— Sto João — Vende-se. c. cx-

 cluslvldade, térrea, c. 3 dorm. e
cõíõmbo" »», 6~s I ma|s dep. q. emp. Gerarem. Jar-

- - - 1 dim e quintal. Preço: Cr» 900 mil.
Ent. Cr» 600 mil, s. comb. Acel-
ta-se. apt. centro, e'2 ou 3 dorm.
como parte najrt. Neg. rftp. e de

Escritório Brasileiro
Dept. Imob. Alto Correta-

fem — Sede própria: C. Colombo,
200 6.» and., apt. 81. Daa 14 àa
17 horas. S*b.: — Dss 9 àa 11 h«.

PIANOS

Casa no Cristal

Vende-se o cota n." 1004 da rue Curopoltl, Crlstol, doso-
cupada, com água, lui, i pecos, proco Cr» 200.000,00. Facilita
parta. Tratar com ALANO, Fone 35 — Barra da Ribeiro, ou
roçado na ceie Vlctor com VAorcy.

CASA TERREA - Centro. Ven- 0^ã;
de-se, c. exduslvidsde. A're» I Gu..r,'
iS0m3. 'Preço Cr» 1.300.00(^00.
Fac. Ne», rap. Kscrltorio Bs»sl-
lelro Guerra. Dep, Imob. Alta
Corretagem. Sede próprio. C.
Colombo. 300, and., apt, 81.
Daa 14 às 17 horas. Sabados das
9 às 11.

LOJA o sobreloja — Vendo-se i Pr...
no edifício Presidente Antonlo|
Carlos, em odisntsda eonstrucào,
na rue dos Andradas. 1unto ao
Clnaslo N. 9. das Dores. Finou-
elemento de 60%. Tratar com o

Eroprtetárlo 
Banco Hipotecado I L""

or Brasileiro - At. fien. Sal.1 "°r"-

gado Filho, II — Ed. Sulacap

EDIFÍCIO TARA RENDA —
Independência — Vende-se, novo,
nlo hab. 6 Apartamentos. Todns
da frente c. 2 dorm. n mais dep.

CrJ 2.200.000.00
fac. Escritório Brasileiro Ouerra.

Dep. Imob. Alta Coreíagem. Se
de Própria: C. Tolombo, 2im> —

6.» snd. Apt.» 81. r>«« 14 àa 17
heras. Sábados: — Das 9 às 11

PIANOS — Compra-se plnnos
do qualquer estado do conserva-
çâo c todas aa marcas. Paga-so
ótimos preços. Pagamento a vis-
ta. Também aceita-so propostas
do interior do Estado de qualquer
lugar, que aer& procurado a doml-
ellio. Favor de escrever para sr.
Laltano. Rua Dr. Flores, 140 ou
telefonar para 9-2975.

PROFISSIONAIS

CALISTA CARUZINHO — Calos
a unhas encravadas, sem dor. Salão
ltsmaratl. Andrsdas, 154Í12S0 —
Chamados pelo fone 4-94-7 da Agén<
cia do Turismo Coelho.

fraca da conceicao — I
Vendem-se, 3 residências. Ponto
excelente para instalação de qual-
quer negocio. A'rea 180ni2. Preço:
CrS 1.40".000.00. Xeg. rap. Es-1
rrltorlo Brasileiro Guerra. D»p.
Imob. Alta Corretagem, C. Co-
lombo. 2i», S.» and., «pt. 31. Da»
14 Aa 17 horas. Sabados dss 3
às 11 horas.

TLOBESTA

|jllHmimHIHHHIIHIHHIHHH|HIHtMHIII1IHIIHI»|
I TFCTDOS POR ATACADO|

ISONTBTEX |
l CNICA CASA NO C.EVERO ;

MU VENDAS A VISTA I

ATAQUES

EPILÉTICOS

Sio trotávoli ou evltivels.
Escrovo soro o Inst. Pslcot.,

Celxo Postal, l»5. — D. Fe-
dorol. Ser-lhes-io fornecidos
completes InformeçOos,

COMPANHIA ENERGIA

ELÉTRICA RI0GRANDENSE

v EDITAL

Lavamos ao conhecimento dos nonos consumidora* qua
om conseguindo de defeito no cobo subterrâneo que trsnsmlta
energia poro a Subostofõo n.° 1 em Navegantes, foi feita ro-
cionamento fora do programa, do allmentador 3.300 no período
da monhi, a nos cümentadores 3.200 e 3.100 no período da
tarda. Além disso, por defeito causado por terceiros om
nosso ride, o parta do ollmentedor 1.600 que sorvo o* balneá-
rios. Inclusive os isli;íii do rádio, ficou foro do sorvl{o ontem
até às H heras.

Pirto Alegre, 22 do agtito do IfSS.

A ADMIN1STRAÇA0

PREÇOS BAIXOS {
VOL. DA PATRIA. N.« 607 i1

FONE: «1-79 '
— P. ALEGRE — 

11

Inimigo n.* 1 dos

VERMES

AFASTAMENTOS LIXIOSOS
— Vendom-so c. 3 dorm.. 2 salns
e demais dep. Prox. Irr«-ja S. f
Pedro. Preço: Cií-" 850 mil. Cr$ I
4'!'» mil stí ent. Chn\i~* (marco |
5fi). Saldo 15 anos. N'T. rnp.
Escritório Brasileiro Guerra. De-

partamento Imobiliário Alta Cor-
retaftera — C- Colombo, 200 — 6.» I
andar. Apt. 31 Das 14 Aa 17 ho-
ras. Sábados dc« 9 ha 11 horaa.

IHDEPr.NrcNCt A

AFABTAMENTO DE U7XO —
Vendem-ae, do frente, com 3 dorm,
e mala dep. Garegena. Prox. |
rua Dr. Tlorenclo Y irar tua. Pre-
com a partir de Cr$ 650 mil. Ent.
S0% aaldo 3 anos. Ent. chavee. I
(90) dias. Neg. rap. Eecritorlo |
Braallelro Ouerra. Dep. Imob.
Alta Corretagem. Sede própria..
C. Colombo, 300. tJ and., ept.
31. Dea 14 àa 17 horas. Sebàdoa I
das 9 às 11.

Clinica de A. M.

I Sisson

iTrat. médico o eir. da Tu-
berenloaa pulmonar

lAbreusrafias

Radiologia palmo nar. —
DiàrUmoiitoi I ke II o 14

I ka 18 horaa. Oanaaltaa: li
I ka II horaa. Menoo aábados.
I Edlf. Brafansa, 1.* andar.

Mal, Fleriaao. »1 —

I Foaot IMS.

f

CONVITE PARA ENTERRO

Mario de Concel(io Lopes dos Santos, Zulmlro
Pereira, Viúvo Ernestlne Parenhos Crvedoze, fl-
lha, Irmis, o demais perentes do Inesquecível

CLEMÊNCIA PEREIRA LOPES

ontem falecida, convidam às pesioes de suas relações para
assistirem às cerimônias do seu sepuitamento.

O firetro selrà epós a encomendeção da caia mortué-
rio i rue 7 do Setembro, 704, hoie, às 10,30 horas, pera a
Cemltirio de Senta Casa de Miserlcòrdie.

Antecipam agradecimentos.

Podo Alegro, 21 do agosto de 1955.

LICOR DE CRCIU

XAVIER

Uai preduM de

UH 1IC0N Dl C1LIU UfKR

t

CONVITE PARA ENTÊRRO

Alice de Silva Gomes. Carlos Waldir Silva Rache
o sra., Lucille Barcelles Gomes, Antenor Perris
Vielro o familis, dr. Clarlmundo Rosa da Silva o
família, Lucinda Rosa S. Medeiros, Zltl Rosa da
Silva, gen. Oscar Rose N. da Silvo o família. Mor.

colino Rose de Silve e família, Paullna N. da Silva, espiso, fl-
lhos, mãe, irmios, cunhados, tio e demais parentes do sem-
pre lembrodo

Dr. Manoel Barccllos de Almeida Gomes

ontem folecido, convidam aos parentes e pessoas amigas para
a sapultamento deste ente querido.

O firetro sairá epis e encomendoçáo de Capelo • da
Hospital Sio Francisco hoje, às 11 hora* pera a Cemltirio
de Sio Miguel a Almas.

Antecipam ogrodeclmentos.

fido Alegre, 23 — I — S5.

Finalmente • 2.* ediçio

COMPLETA!..

j-*'

AUTORIA DR JOÃO RRUNINI
Com na Piglnes — Ml tentos
170 gravuras — Formate Haia
•ROCHURA OR LUXO Cr» 10,00

Pedidos ms Reprasentantas:
KGUIZIO, RARCILOS A CIA

LTDA
Rua Vlg. José Inácio, 304
C. Postal, 1041 — Pòrto Alegre.
_ Kit. R. 6. da Sul — ou nas
principais Llvrarlea do to<

Breall.

CONFORTAVIL IISlDIUCUl
— Tendo-oe, e. «xcloalrldaie. k[
roa Br. Flore»cio Ygartua o. i I
dorm. 3 aajaa, copo-coilnba, dep, I
asnp., Oaracem. Joatim a qulatall
Daaoanuailo. Puto; Or» „ ¦
1.IOO.OOÕÍO. Wnt. »%, aaldol
ooaab. Aceita-se Apt. ao Centro, I
e. perto do pagameoto. Na*, rap. I

lEocrltorlo Braallelro Guerra. — i
[Departamento Imobiliário Alto I
I Correta irem — C. Colombo. 2001
I— í.« andar, apt. SI — Daa 14 àa I

[17 horaa. Sabadoa daa 9 àa 111
Ihoraa.

PAHTENON

Maquinas para 
a Fabricaçãa ie Grampos te Cerca

PARA O CONJUNTO: CR» 452.000.00 - CARTAS PARA J.X.BRANT FAZEN

DA DUAS AMÉRICAS — CAIXA POSTAL, 67 — BRAGANÇA PAULISTA — Es

tado de São Paulo.

o'Tnco* imixua — a «1
mtnutoe do centro. Tsedom-oe 101
ar. Beato Ooncalraa, ao lado do |
n. 071. logo apfls o rua Santana;
prlmoroeamante urbaslaadoe a ta-
neadoa. em raae parimentada. e I
Doralaleplpados. arborizadas; Ine-1
talacfiea de âr-Ja, lus, esgatoe
pluvial • clocaia. Flnanetainento |
de 70%. Conduclo variado o
bundante. Poderio receber cone-1
truçâo dentro da I meaea. Infor» I
ma:8es e vendaa cem a própria. I
tá rio Banco Hipotecário Ler Bra-
all.iro. At Sen Salgado Filho, I
li — Ed. Sulacap — Atende du I
8.15 àa 17,3U horaa, lninttrrupia- [
mente.

TKRBI.M) — Vende-se. âre* |
t^^nl 2500ni2. A'r* n conatruMa |
5<)íini2. Loeal pr«',prio p. «ran-
de d#pA*ltt». Pro*. Av. Bento I
Gonçaive». Preço: Cr$ 2 mllhflM. f
Cc-nd. a «r>mb. EacritArlo I
lelro Guerra. Dept. Imob. Alta I
Corretagem — Sole prApria: — C. [

Solombo, 
20i) — 6.» and. «pt. 31. |

a* 14 às 17 hora». S&bndoa: — |
Dns 9 às 11 horas.

PETROPOLIS

TERRAS EM MATO GROSSO

^"••VC^sà:'^ ;TO-ÍA coivsr"pr^Kiíí ríVowjôâSiáSíí
mim lurM IMIOBILIA'IIIA RIO-O®ANOINH ALTO MATO OROltO —

I 
n* >.H7 o com BtcrttOrio» em POKTO àll>>!
Sele 4a - Tel. áááá (Defronte a Mesblaj, em Cejlea de *ul i rue Oerlbeldl, M4 (n»vo^en«e

I HsrraAsssral
o êfenHa léên—t (Da tindkat« doa Corratoroa 4* liM^aia éo Mrto Al—ra).

ATENCAO. transfere s» enatrat. I
luxuoso apartamento uma quadra I
antes do Petropole Tenls Cl«»b. I
conducio na porta, camioneta Ivo I
Corseull. duas quadra do bonde, I
lugar alto, fino acabamento, com I
t pecas e ms!s uma enorme Urea I
de serrlço, entrefa-se desocupado, |
rale a pena de ver. pois trata-
•w de uu.a f!: • conatm^Io. Pre-
ço ISO mil, tem 1 Jvt tnil financia- I
dos 4 anos. restante A combinar, I
acelta*«e rm pa/am*nto terreno, I
essa. Perua DodKe ou Plyrnout. I
Tratar diretamente eorn o proprie-1
târl » diariamente p^ia manhà das I
• até 11 borat, na Av. Borges de I
Medeiros, 699. falar com ar. Vlc-
tor.

AGUARDEM! 
'ssmwwmmm———————»——«

Um novo Teairo

em Porto Alegre

para 
espetáculos mancados e de comediu 

"da 
bolso"

INAUGURAR-SE-A EM SETEMBRO

om elegante a dbtrâto 4

"Teatrlnho 

Intimo"

¦as moldes das coafêaeres ds Copacsbaaa

iniAsnm
i nvwivwwv

írxrosà iRsincxru — 
|

Vende-ae, c. 2 pisos, 3 dorms., li- I
vinf, e. larelrn. bar. s. Jantsr, 2|
banheiros aoetais, coilnha ameri-
eana. dep. emp., garagem. A'rea I
240m2. Pro*. C. Amerleano. De- ]
aoeupada. Preço: Cr$ 1.500.000,00,
Cri 700 mil. a comb. no prain de I
3 anos. Saldo em 18 «nos. Ne*. I
rap. Eacritorlo Brasileiro Ouerra.
Dep. Imob. Alta Corretagem. Se-I
d# própria. C. Colombo. 200, |,e I
and., ept. tl. Daa 14 àa 17 ho- |
roa. Sabadoa daa > àa 11.

A RAZÃO

SANTA MARIA |
O IMMI ia^H

urrinuiAi, RM ¦
¦AUTO AIÜQRKt I

¦¦CHAVni BARTR-J
UM. II.* eadar, aaia 1504 |

Ojarra 
¦ Mtyaime|

Participação e Agradecimento I

Panaabá • Dr. Fm> I

«• Ciro Frans qu« «ntoon I

aaeroa duranl* •• atei lúntkrtu m I

ira. Uwi Carlos XbIIUIb rilh* • I

Pudwsll, lalaram ds I

PSD, • da loelodado roa- I

p«eUvament«, bom Muni-1

elpal, ar. Rubon Koialor da prol*- I

riu comovida om nomo do povo do I

Ijai. o sentido I

ayradocimonto aos Alberto I

Holfmann, do o Arioato Jaogor, I

vice-líder do na Aaaombléia Loyla- I

lativa do proataram uma homona- I

«om ao querido do modo eapocial I

a todoa oa Vereadorea cem na I

Câmara Municipal do pela comovente I

maniiestação da em ao I

conterrâneo a éW— |
aeaaão. pedeme» deixar de faxer uma 1

menção

bem como aoa da

roa do o Santo Ângelo

doaenlace foram do uma inaupe- I

révol. íntimo,

homenagens proatadaa ao

polaa auaa de

ridadea militares o

té desta maa também doa

vizinhos do Catado, a

parUdoa poiáUcoa o auaa maia

iiguraa, religiosas, àa Entida-

doa àa Entidades

como Sociedade esportivas o recreativas.

Nosao particular

ara. o ompregadoa daa

o querido extinto fazia parta em Santo

Ângelo o Santa dos

prestaram Inestimáveis serviços em momen-

toa tio o cheioa do lazoa-

do-e extonaivo àa poaaoaa que

aairam do noaao lado om horaa

Deaejamea monileatar a noaaa maia aincora

gratidão a tédaa as peaaoaa cidade.

Interior o do outrec afren-

tando a Incloméncla de tempo,

ram aoa atoa do ana o

ro, proatando-lbo, debaixo do aacrlliaioa, «

sua derradeira homenagem,

tonai voa ea noasoa agradocimentoa a

peaaoaa o entidades que asivlaram coroae o

flerea. ou que noa manlloataram

dariedado eartèee. telegrama*

fonogramaa. M, lodo*, que conosco

desta perda Irreparável

gratidão.

^ 
IJui, I* ás ogéeto do

m ramiiia miLumoa t

viuvai Mmtm Nepp. «om. relalaaor»

Oa fUhoat Amoldo Leopoldo Mopp s lOw

Vforner Honacha o Kmm, iwtae. Mopp o ttlkm§i \

SeHboJde Chi lstmonn

o Molda, mmo*. Nepp s «Ubaw Mmfm* e

Profundamente abaladoa, vimea partici-

par aoa parentes, amlgea o conhecldoa o

Inesperado paeeamento de meu querido es-

péao, noaao bom pai, sogro, avê. Irmão, tio

cunhado

LEOPOLDO HEPP

falecido àa 0,10 hora» do S do corrente mêa.

om virtude do enlarte de miooàrdio, cem a

idade do 83 anoa, 11 meaea o 7 dias.

O querido extinto ora natural do ToutA-

nla, Mun. de Estréia, onde naaceu a 1.» de

aetembro do 1881 como lllho do caaal Daniel

Carloa Hepp o Ana Eva. nase. Ooettert. Em

24 do fevereiro do 1812 casou-ee na então

colénla do Meu-Waertteasberg. hoje Panam-

M. com Olga Rheinhelmer. do eu]e matrimé-

I nlo teve quatro ttlhoa. Sua eapéaa vele a

falecer om liai a 8 do fevereiro do 1848.

I Aqui contraiu segundas népdas « 28 do

I março do 1848 com Ema Ermellnda Tola-

I tauor, do au|a união nasceram dois Hlhoa.

I Aproveitamos a oportunidade para manl-

I fostar os nossos mais sinceros agradecimen-

I los a té das as posseas que estiveram a nosso

I lado nésse doloroso «rauss. traxondo-noa o

I conlérto do ana aaalaténcla o do aoa auxilio.

João Craldy que. ulém d»

90S 09

Swiiiji

Islimsldlsi

fill trtiffi

médico, iol o dr. Soles

¦Í o conselheiro. Mossa grati-

Rov. PP. Ernesto Jost o Rodolfo J.

polo soailérte espiritual ém reli-

^^HÉ^^Vam • éate sorte «as-

vido, o pelos palavras de M posletldas du-

vsmio OO alas ée wfolo|>e e eortSste,

e SuH

4, ti as

. * úü

m

XRVIEI

LD<LEI

arnn



DIAMANTINA

Esta série de flagrantes foi colhida domingo último,
na Catedral Metropolitana de PArto Alegre, por ensejo da
sagração episcopal de Dom Alonso Silveira de Melo, da
Companhia ae Jesus, elevado a bispo da Missão de Dia-
mantina. no Estado de Mato G.-osso, onde Já exerce suas
atividades missionárias há quase 20 anos. Foi sagrante
Dom Vicente Scherer, arcebispo metropolitano, que teve
como assistentes D. Luiz Victor Sartori e V. Benedito Zor-

zi, respectivamente Mspo de Montes Claros (Minas Gerais)
e Caxias do Sul (neste Estado). Paraninfaram a sagração
o prof. Rui Cirno Lima, lente da Universidade do Rio
Grande do Sul, e o brigadeiro Eduardo Gomes, ministro da
Aeronáutica, representado no ato pelo padre José Blásio
Becker, capitão da Quinta Zona Aérea. Ao Evangelho, D.
Vicente Scherer proferiu eloqüente oração, saudando o no*
vo príncipe da Igreja • formulando-lhe votos de felicida-

de no munus pastoral. Ao término do impressionante ceri-
monial, que durou mais de duas horas, o novo antlstlte deu
aa primicias de sua bênção ao povo presente na Catedral
O côro esteve ocupado pelo grande coral do Seminário dê
Slo Leopoldo.

Terminada a sagração de D. Alonso de Melo, a Pro-
vlncia da Companhia de Jesus ofereceu-lhe no Hotel Um-

1ÍÜ? 
tílher"' * que ««tiveram presentes,

£<u!í» j 
bispos assistentes e paraninfos, vários colegas de

meu? rt0"^ 
' 

?8Pcci•i, 
e 'reunidos numa

n ^i™LP t 
do novo Prclido- Ao terminar o ágape,D. Alonso, em breve a comovente oração, agradeceu a to-

oímíL Hmen*5en, 
dej.qy.e tinhn *ido *ivo. ressaltando seu

de lüiola 
:>crtenccr * Companhia fundada por S. Inácio

Adiada 

pava 

28 do corrcntc a votação da lei 

que 
cstabelccc a cédula oficial1

Possível rniTEIDlf 1 IftA a inint nr i i«nnÍA liáriMiUTAnnnAviÀfvfPossível

ainda um

acordo

Por Mareello PIMEX1EL
(Dor Dl&rios Associado»)

HIO, 22 (Xcridional) — Nas
últimas horas, (oram intusos os
entendimentos entre os líderes
partidários buscando uma forrou-
la para desatar o nó político em
que se encontra o país, no mo-
mento. Há uma tendência nítida
para a acomodação, já que todos
estão convencidos da necessida-
dc dc obter-se um denominador
comum que acomode situações.
Dos últimos entendimentos par-
ticipou o próprio sr. «Juscelino
Kubitschck. que checou a esta
capital pela madrugada, avistan-
do se com os principais prócercs
do seu partido.

Ao se iniciar a sessão, hoje,
na Câmara dos Deputados, a
questão da cédula oficial estava
eotocada nos seguintes termos:
Primeiro, o PSD oferecia nova
sugestão no sentido de ser feita
a cédula com os nomes impres-
sos em côres diversas para não
dificultar o eleitor que iria, pela
primeira ver, usar o novo ais-
tema. A fórmula teve pouca re-
percussão, pois caracterizava a
existência de eleitores sem con-
diçòes de voto, por serem anal-
fabetos. Segundo, o PDC manti-
nha a proposta para a confecção
• distribuição de tédulss comuns
pelo govêrno, mas com distri-
buição também pelos partidos

também rejeitada pela
UDN. Terceiro, finalmente, havia
a proposta conciliatória atribuída
ao próprio presidente do TSE,
ministro Edgard Costa» sugerin-
do fôsse usada apenas a cédula
oficial, mas distribuída também
pelos partidos. O eleitor, ao che-
gar á Mesa de votação, mostraria
sua cédula ao presidente da Me-
sa, que autorizaria seu nome se
não estivesse razurada e faria
a substituição se contivesse qual-
quer nulidade eleitoral.

-.P.ffij «»* "*ado na questão
da distribuição, por entender quenão dispõe a Justiça de meios
p"* fsz«r chegar a tódas as
seções eleitorais as cédulas de
volaçao. Esta sugestão determi-
nou, mais uma vez, o adiamento
da votação da matéria na Co-
missão de Justiça da Câmara pa-ra 28 do corrente, dc modo que

(Continua na página)

CONFIRMADA A VINDA DE I MILHÃO

DE SACOS DE ARROZ RIO-GRANDENSE

sr. Paulo Simões lopes negâ tenhâ o IRGA 
jogado 

com o cimbio^^^^Ê

> — O sr. Paulo Si* i notícia veiculada nnr uma misiiit In/t •¦¦h-Iia a»-RIO, 22 (Meridional) — O sr. Paulo Si*
mBes Lopes, presidente do IRGA, afirmou à
"Meridional" 

que Já foram vendidas SOO mil to-
neladas de arroz da safra de 1954 e SOO mil da
safra atual, sendo a transação efetuada com fir-
mas européias, com o pagamento em dólar.

O sr. Paulo SimSea Lopes repeliu, porém,

* noticia veiculada por uma matutino gaúcho,
gundo a qual • IRGA está Jogando com o cam-
bio, Isto é, esperando a oportunidade da valorU
zaçáo do dólar para a sua conversibilidade em
cruzeiros. Essa insinuação foi feita pelo referi*
do matutino quando salientou que o IROA esta»
va esperando que a alia do dólar ao cambio H-

vre isente o Instituto de qualquer prejuho.
A realização do negocio não depende da alta

de dólar, conquanto esta seria, naturalmente,
vantajosa. Entretanto, assim como poderá vir a
alta poderá vir a baixa. O IROA espera apenas
detalhes de ordem burocratica para a finaliza-

{•o da venda do arroz.

Nao

Cel Menezês Cortes, chefe de Policia do Rio:

Há PERIGO E Mio HÍ

PERIGO DE GOLPE»

ANO XXXI — ALIGRI,

Miss Brasil em Ciudad Trujillo

"Tudo 

depende da con-

gregação 
dos esforços dos

homens de boa vontade no

sentido de eliminar as

causas da crise99

ACIDENTADO 0 AVIAO

EM QUE VIAJAVA 0

SR. JÂNIO QUADROS

Escapou milagrosamente o governador
bandeirante

! nMnS«*r° l2 
(<Mcridlona» — o acidente sofri*

! £'° fr- 
Jâ.nl° Quadros perto da localidade do Panamá s.

1 
25 aÍ I 

fules,í! Portlue 0 «vlâ° acidentado nã«:

An £»i™« 9 p"°'° desligou os contados, evitan^do maiores conseqüências. O avião perdeu-se e aterrissou
numa estrada..Pouco depois decolou e passou a perder allu-ra, precipitando-se ao solo e embrenhando-se numa matadesgovernando de«pedncando-s<\ Mas todos ficaram ilesos

«J- 
JÃnio Quadros sofreu a luxaçüo de dois dedotendo ficado tremendamente nervoso. Quando o ecnera

Juarez TAvora encontrou-se com o sr. JAnio Quadres en'

Kr1iaTA«iA ?> Í°1S .ÇoI,tÍSOS ahraçaramsc efusivamente. Osr. Jânio Quadros já está cm Slo Paulo.
T=V^B£^ AVIAO lM QÜE \ LAJA VA ADEMAR
SAO PAULO, 22 (Meridional) - Devido ao mau tem

po em Florianopolis, o avião em que viajava o sr. Ademai
i í ,°"r'Kaílo a fazer uma aterrissagem forcadfca

na localidade de Bom Retiro, perto de Lages. O aparelho-
sofreu graves dano» mas não houve vitimas.

'•MOHtmilHtMHtUt
IHIHHIIMIMHIHHHI

sera

feriado

dia 24

. Nota oficial da Sccrcta-

ria do Interior

A Secretaria do Interior e Jus
tica distribuiu, ontem, a «rguinte
nota ã imnrensj a propófito do
luto oficial, decretado pela CA-
mara de Vereadores, para o dia
de amanhã. 24 dc agosto:"A Secretaria do Interior e Jus-
tlça esclarece, em face das con Regressando dos Estados Unidos pelo Super Constellation da VARIG, em seu vi o (nau-

Im.Í 2!!Z 
lh? 

fstí? •c,nd0 di,ri' BH,ral' a "cnhorita Etnilia Corria Lima recebeu carinhosa homenagem em Ciudad Tru-

fi do comente decretada°pe!a , 
socíeda^e del Caj"tal Dominicana ofereceu à mais bela brasileira um finíssimo ra-

 -- p malhett, ocasião em que o nosso companheiro Cláudio Candiota colheu èste expressivoCâmara Municipal, em homena
gem ao primeiro anivcrsrio da
morte do eminente brasileiro Ce-
túlio Vargas, traduz uma respei-
tavel manifestação de pesar, sem jimplicar, porém, na obriqatorie j
dsde da cessação do trabalho na
indústria ou no comércio, bem
como nas repartições publicas cs
taduais.

Quanto k indústria e o comér-
eio cumpre in(ormar oue ns es
tabelecimentos que des e J a re m
conservar suas n.in»« »her»*« >-l
exercitar suas atividades normais,
poderão fa*élo, tranqüilamente,
pois este direito lhes $erá asse-
gurado em tóda a plenitude' .'

Temos a informar, por outro
lado, atendendo Ã solicitação de
leitores, que o govèmo do K«ta-
do, íepundo apuramos nos círcu-
los oficiais, nào tomará nenhuma
providência com respeito ã decre-
tação de luto oficial no Rio Gran-
de do Sul.

flagrante.

O Legislativo 
gaúcho

e a crise nacional

Falam ao DIÁRIO DE NOTICIAS os deputados Vitor Graeff, Heitor
Galant, Lamaison Pôrto, Vilson V argas. Arno Arnt e H. Cario magno

lar". Jornal comunista que clr-
cuia no Distrito Federal, ei-
tampava na primeira página o
manifesto do Movimento de a-
desão aos doia candidatos. E no
outro dia, o manifesto de Pres-
tes. Ora. o Movimento nada
mais t que a nova capa de um

(Continua na S.* página)

Lideres dos diveit>os partidos
com representação nn Assem-
blcia Legislativa pronunciaram
*. ontem. »o DIAP.IO r>E NO-
TICIAS, sôhre o momento po-
Iltico nacional. «Abre a posl-
•:ão tnie vim assumindo ' 

ultl-
mitmente, o* chefes militarei,
e sobre a adoção da cédula o-
ficial. Não foi sem dificuldade
'iue podemos levar a cabo a
nossa enquete. vi»1.-} estarem

CONVITE

O P.T.B. convida a todo* os seus filiados e àl
população de Pôrto Alegre para • importante!
conferência que o DEPUTADO LEONEL JJRI-I

¦ZOLA realizará, hoje, a partir das 22 horas, nal
sede do Diretório Metropolitano (Praça da Al-I

fftudega, 4?) aibre o seguinte assunto: I

fcuuaeJaatailsitaaçáopelítico-militu

I 
Os debates serio irradiados pela Rádio Fsrrou-I

pilha, deede o início doa trabaUws às SS horas. I

A OOMIMO EXECUTIVA I

os jiroceres psrtidários, con-
forme sa 11 c n tamos anterior-
mente, bastante reservados, na
maioria, esrusando-se a qual-
quer manifestação de ordem
pessoal. E essa sua atitude,
rertamente, significa seu me-
lhor pronunc !n m e n to. pois.
r.esta altura, talvet o silencio
fale mais alto do que tuas pró
priaa palavra*...

VICTOR GRÂEPF ATENTA
AO PASMADO

O deputado Victor Graeff,

na qualidade de presidente*do
Legislativo Estadual e como re-
resentante udenista teve a se-
guinte resposta ft nossa per-
gunta se «grande crise amea-
ca a continuidade do regime
democrático no pais».

— O momento é Inegável-
mente grave. Não acredito, en
tretanto, que a subversão da
ordem legal solucione qualquer
cNse. Poderá quando multo
adlâ-la, para pior. A supres-
são do regime democrático,

(Cenilaaa aa 4*. página)
¦

Flagrante irregularidade

I 
na distribuição de vagoesl

pela 
V, Férrea do R.G. do Sul

Veemente* protestos da classe madeireirai

da regiio serrana.

TeWfra*ai ao governador do Estado, à As-

L sewbléla Legislativa e ao engenheirt Ho*

|^jMjitab(TIXT0NAFAC.4).

RIO. 22 'Meridionalt — Numa entrevista que o "O 
Glo-

u.. divulgou com destaque, afirmou o chefe de Policia que es-
tamos vivendo dias de certo nervosismo, apelando para todos
no sentido de que confiem no solucionamento dos nossos pro-
blemas e que não se deixein perturbar pela onda de boatos
Assinalou o coronel Menezes Cortes que a excltaçáo do povo
decorre da insatisfação que se observa em tAdas as camada
aociais e que cada vez mais se agrava, frisando:

— O público acredita impu- 
les os criminosos de tftda a es-
lície e por is.«i se ve presa de
verdadeiro desânimo ou aenti-
mento dc revolta contra tsse
•f ado de coisas. Parece-mc
que t indispensável um movi-
mento dc reicão construtiva
para eliminar as causas qrc
dâo essa impressão maléfica dc
impunidade. Não t por certo
so a Impunidade real c trial
que se precisa eliminar. Não
basta punir todo aquele que co-
mete crime. E' indispensável
punir, sem tardança, porque do
contrário fica o espírito de con-
vlcçâo que dá a impunidade e
ela estimula o crime, estimula
a fraude, estimula o desrespei-
to ás leis e as autoridades. O
que importa fazer, portanto. *
eliminar as causas que criaram
íste insuportável estado de an-
gustia".

Interpelado se admitia a iml-
nência de acontecimentos ca-
pazes de alterar a ordem e até
mesmo o regime, retrucou:

— A único coisa que realmen-
te me parece grave, a ésse rei-
peito, t o fato que ocorreu á
semana passada e que exige a
meditaçfto de todos nOs: a ade-
sào ostensiva do Movimento
Nacional Popular Trabalhista

a dois candidatos A presidência
e vicc-presidéncia da Repúbli-
ca. O que houve de grave nio
fnl o ;!ir.p!cs .'ato cL que „
comunistas tivessem aderido a
essas candidaturas, mas como o
fizeram. Basta dizer que a noi-
te o assunto era ratificado —
não digo decidido, porque de-
cidido Já estava — e na manhã
seguinte já a 

"Imprensa 
Popu

Rigorosa 
prontidãé

da Polícia a 
partir

das 15 horas de hoje

Nossa reportagem manteve eoa
tato, ontem, com o cel. Raimun
do Vasconcelos Chaves, Chefe de
Tolicia, sendo laformada de que
a partir das 1S horas de hoje to-
dos os policiais e escrivães do
Departamento de Policia Civil fo-
ram convocados para a prontidão
geral da policia. Essa medida se
extende a todas as delegacias dis-
tritais, espeeialiiadas, de ordem
politica e social, trânsito e Es-
trangelros, assim como as diver
sas turmas de plantão. Por outro
lado, determinou a Chefia de Po-
licia que a Guarda Civil sc man-
tenha no quartel, a não ser os
guardas que forem escalados pa-
ra os serviços nas ruas. Os fua-
cionários que se encontram em
ferias e licença foram também
atingidos pela convocação.

Diante dessas medidas, afirmou
o cel. Chaves que está a Policia
plenamente preparada para re-
primir qualquer tentativa de de-
sordem.

O Chefe de Policia terminou
dizendo que está assegurado o
direito de trabalho no dia 24,
caso nio seja decretado feriado.
Assim, ,is casas comerciais pode-
rão permanecer de portas aber-
tas, bem como as fjbricas.

Soubemos que a Brigada Mlii-
tar, que está incluid* no plano
dc policiamento traçado pelo go-

SOS de navio uruguaio

captado nesta capital

Dnaranfln na 1 vanninnla Am .... — — __ s. Operando na freqüência de ..
2082 e 4707 Kos., dando como po-
siçáo San Pablo — San Sebastian,
foi captado, domingo último, pe-
lo sargento Duarte, de serviço no
Centro de Informações do Aero-
porto Federal, um "S. 

O. S." ex-
pedido por um navio uruguaio.

A embarcação em perigo ae

identificou como sendo o navio-
pesqueiro 

"Cruz-Ordeira", 
aendo

o pedido de socorro transmitido
pela Estação do Uruguai de *Pun-

ta Parreta". Adiantava a man
sagem que o navio uruguaio ha-
via procurado entrar em contáto
com um pesqueiro braaileiro, sem
resultados satisfatórios.

vérno estadual, também entrará
de prontidão, em conjunto com
a Polícia.

O plano de policiamento para
amanhã foi traçado pelo próprio
cel. Raimundo Chaves e será por
cie mesmo superintendido.

NO RIO: PRONTIDÃO DAS PO«
LICIAS CIVIL S MILITAR

KIO, 22 (Meridional) — A par-
tir das 14 horas de amanhã, aa
policias civil e Militar estarão
de prontidão para evitar qual-
quer perturbação da ordem a 24
de agosto. Os funcionários civis
da policia também ficarão de so-
breaviso. As guarniçóes do Ekon
cito ficario de sobreaviso, rn-
quanto que na Aeronáutica e na
Marinha todos os corpos estarão
de prontidão.

Desmentida qualquer

medida de prontidão ou

sobre aviso no Exército

RIO, 22 (Meridional) — Não
tem fundamento a noticia de
que o Exército esteve ou con-
tinua de prontidão. Não hou
ve prontidão ou sobreaviso
na guarniçáo daqui.

Lürf

VÃO HOUVE A ANUNCIADA

REUNIÃO NO GABINETE

DO TITULAR DA MARINHA

«IO, 21 (M»riél»nal) — Não is cMslirara

a noticiar sikre « renniAo rios ministres müi-

lares st* «eUseie de «taúrmte Amerim de

Vaile. Má» fcauw aeas eslá yrtriste^^

|Jwjs 
0««g rtaaiit.^^^HH^^H

naPRH-2

T
{ t,M—NOTICIOSO MILITAR *

'Me—"ALMA CIOANA"

Í' 

(flevela)
Patr. *» Produtos ?•!<•

h,i»-ra'dio-ssouincia
U,M-"SNT*S O CS'U a A

Tf ma" — (Nevela)
Patr. ds Odsl

l(,M-"PLOR 00 PSCAOO"
(Nevala) i

Pair. Se Ahrlen Atem*
s®do

ir.M-"aoNscA oa pamo- i
(Nevala)
Patr. é» TSnlse Infantil

IMt-"C0«A(A0 OS MU- ,
LHSR" - (Nevela) I
Pafr. Se Creme Dental i
•essy

M,fS—RSCtTAL DS CANTORS*
OA PRH-i '

11,H—"PARS A MUtICA"
Patr. St Sreme Danlal
Nitstin

ll^s—"PULOA NA CAMISOLA1
Patr. de Trle Maravilhei
•e R.sina

U.M-ORAN6S JORNAL FALA»

lMa—MWSICA RM SURDINA

l,M-RNCIRRAMSNTO.

21A 24 DE AGOSTO: AS 96

HORAS TRAGICAS DE VARGAS

Os acontecimentos que precedem» • suicídio do ex-presidente da República — A luta pela preeer-
vação do principie de autoridade — Do awasai nato da major Rubens Vas às revelações dos arqui-

voa de Gregfeio Fortunato —Nenhuma 
participação de per*

("Diários AaaesMss")N® DIA St DE AGOSTO, há «m SM
K«Cà« eemeçeu • viver aa N heraa

Sa sua Mataria rapuhltmaa. soe teriam «I
"tsaate esartte ae saksr Vh ikupttouo"
aaaa «em am Hn «h e eetSe ekafa So davsrss,^!
¦W""a Vargaa, Saafesharia »a asepste ssracSa. Oasa «e-
SSSMte SA 'Asa^M SImb A

•aMtaa ana Mtoaamw M alaem tempo a «m gaahwa
^^nsdsM^MsSS — wwa-

ridja^ 

j>maa&^£rJ^m»r^»*wy^Lea>Sa

Douteldt ANDRADE

sacebeado nove e tráfico alento, fsahea maior desen\-ol>
tura a audada. ferido a tiro nuui pé. guardando e Wta,

por isao o jornalista Caries Lacèraa casso*
quss ae entáe chefe do Governo, Já egera acusando um doa
seus filhes — o deputado Lutero Vargas — como o res- irvnat»Ual 1 - -»>—¦* annatanlMual ¦ _« . I^ .
ponaavel direto psioa acontecimentos que lançaram ao lu-

r 
y, T...... nr.,

e primeiro tangacte emocional prsiísnaSn
atentado, a ssasssas peUtlce centra Vai

lstaea ainda, tsatando preearvar o principio 
'de 

autorIdMa
rim lacaraava e que amaaqava desmerecer aubitameK

. num 'rio de lama''. h
MÃS vale e reste,  „

(Ceatlaes na d*, página)
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